RESUMO 

A reforma dos sistemas de saúde é um tema sempre presente em todos os países da OCDE.

As últimas décadas foram conduzidas por uma procura intensa de novos e inovadores modelos de gestão para os hospitais que proporcionassem um contributo maior na eficiência.

A última reforma estrutural em Portugal, operada em Dezembro de 2002, com a criação do estatuto jurídico dos hospitais SA, não foi excepção. A consideração dos mesmos, fora do Sector de Administração Pública tinha como grande objectivo o impacto imediato, por via dos ganhos de eficiência, na redução da despesa pública.

O objectivo específico deste estudo é o de avaliar qual o impacto do novo modelo de gestão hospitalar – hospital SA – ao nível da eficiência técnica (technical efficiency).

A metodologia utilizada foi o Método de Programação não Paramétrico – Data Envelopment Analysis (DEA). 

O método DEA utiliza informação sobre as quantidades de inputs e outputs, destinando-se a tratar a questão da eficiência técnica e determinar se os hospitais são eficientes e, sendo a resposta negativa, a magnitude da sua ineficiência.

Em termos globais, isto é, tendo em consideração a actividade hospitalar no seu todo, os Hospitais SA apresentaram-se sempre como os mais eficientes nos períodos em análise, com excepção do ano 2002 na orientação input, o que poderá ser reflexo das alterações contabilísticas que resultaram da transformação, nomeadamente a utilização, pela primeira vez, de contas de acréscimos e diferimentos. O que de facto se verifica, com este estudo, é que os hospitais seleccionados para integrarem o conjunto dos hospitais SA dispunham, no momento da sua transformação, de uma eficiência técnica superior aos que não foram transformados, o que permitiu à luz de novas regras de gestão mais flexíveis potenciar a sua eficiência.

Este estudo pretendeu analisar o processo de transformação dos hospitais, no contexto da reforma do Sector da Saúde, num momento próximo ao da sua ocorrência contrariando, por isso, a referência assinalada por diversos autores, na fundamentação teórica, àcerca da inexistência de estudos sobre estas mudanças.

Coincidindo com a finalização deste estudo, encontra-se em curso uma nova reforma - a passagem dos hospitais SA e SPA a EPE.

ABSTRACT

The reform of the health systems is an always-present subject in all the countries of the OECD.  

The last decades had been lead by an intense search of new and innovative management models for the hospitals that provided one bigger contribution in the efficiency.  

The last structural change in Portugal, operated in December of 2002, with the creation of the legal statute of hospitals SA, was not exception.  The consideration of those hospitals outside of the Sector of Public Administration had the great goal of making an immediate impact, through gains of efficiency, in the reduction of the public charges.  

The specific goal of this study is to evaluate the impact of the new hospital management model - hospital SA - in the level of the technical efficiency.  

The used methodology was the Data Envelopment Analysis (DEA).  

The DEA method uses information on the amounts of inputs and outputs, destining to deal with the question of the technical efficiency and to determine if the hospitals are efficient or, being the answer negative, the magnitude of its inefficiency.  

In global terms, that is, having in consideration the hospital activity in its all, Hospitais SA had presented always as more efficient in the periods in analysis, with exception of the year 2002 in orientation input, what could be a reflection of the changes in the accountancy rules that had resulted of the transformation. More specifically the use, for the first time, of additions and deferments of costs and profits.  

What in fact we verify, with this study, is that the hospitals selected to integrate the set of hospitals SA made use, at the moment of its transformation, of a superior technical efficiency than those that had not been transformed, what allowed at the light of new more flexible rules of management to harness its efficiency.  

This study intended to analyze the process of transformation of the hospitals, in the context of the reform of the health system, at a moment next to its occurrence, opposing, therefore, to the reference designated by several authors, in the theoretical recital, about the inexistence of studies on these changes.  

Alongside the finishing of this study, a new change is in course - the transformation of hospitals SA and SPA to EPE.

Ao meu filho Quico
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PARTE 1  INTRODUÇÃO

Capítulo 1.1 Enquadramento do Tema

O Sistema de Saúde Português foi objecto de muitas reformas, mas nem sempre a sua identificação foi imediata e precisa, mesmo quando se tratou de mudanças profundas. A este respeito, Reis (1999) refere que em Portugal as reformas raramente são levadas até ao fim, mantêm traços de modelos anteriores e ficam com alguma frequência “circunscritas ao papel” (Reis, 1999:261).

Nos últimos anos, no nosso país, têm sido feitos muitos esforços no sentido de melhorar o funcionamento dos hospitais. Não obstante as alterações sofridas na legislação que regulamenta o seu funcionamento, os vultuosos investimentos efectuados na sua modernização e os substanciais esforços na formação dos gestores e outros profissionais, os resultados não foram suficientemente satisfatórios, nomeadamente porque o acesso tem sido insuficiente (permanência de listas de espera), a qualidade tem sido questionada e os custos continuaram a subir.

O acelerado ritmo de crescimento das despesas com a saúde, sobretudo nos últimos 30 anos, e a procura de equidade no acesso aos cuidados de saúde, criaram a necessidade aos governos de repensarem as suas políticas de saúde, tendo levado, naturalmente, a reformas dos sistemas ou, pelo menos, a questioná-los, quer na vertente da eficiência dos serviços, quer na vertente da efectividade dos resultados (OCDE, 2003).

A Saúde está hoje na agenda política dos países da OCDE, não só pela preocupação com a cobertura universal e a protecção dos cidadãos, mas, também, pelas repercussões financeiras da doença. O interesse pelas políticas de saúde mobiliza actualmente em Portugal, cada vez mais, analistas e investigadores de diversos saberes (Simões e Lourenço, 1999).

Da mesma forma, foi apontado pelo Relatório Primavera 2002, que o hospital e a sua organização e gestão, interessa a muitos pela natureza dos problemas que tratam, por aquilo que as pessoas dele esperam, pelas culturas e expectativas de uma grande diversidade de profissionais que nele trabalham, pela importância dos recursos que eles mobilizam (Observatório Português dos Sistemas de Saúde, 2003).

Vasco Reis defende que nenhum tema será mais actual e divulgado do que o da reforma dos sistemas de saúde, sendo de extrema importância, entre outras, proceder à identificação das medidas de política que têm consubstanciado as linhas de força dominantes nos processos de reforma e, principalmente, avaliar o impacto dessas medidas (Reis, 1996).

Por necessidade de delimitar o objecto de investigação, aprofundaremos neste estudo a reforma ocorrida com a transformação de 34 hospitais em 31 Hospitais Sociedades Anónimas de capitais exclusivamente públicos (SA), em Dezembro de 2002. Como é referido no Relatório Primavera 2003, é possivelmente das medidas mais visíveis da governação da saúde durante os últimos anos (Observatório Português dos Sistemas de Saúde, 2003).

O Relatório Primavera 2002 identificava a transformação do hospital público tradicional em empresa pública, como uma das modalidades de evolução para os hospitais, apontando como virtualidades dessa transformação a maior autonomia de gestão nos recursos, em paralelo com uma melhoria substancial nos mecanismos de acompanhamento, regulação e contratualização (Observatório Português dos Sistemas de Saúde, 2002).

Aprofundar e estudar o impacto desta transformação na performance do hospital das mudanças que ocorreram, e consequente alteração do modelo de gestão decorrente da pertença ao Sector Público Administrativo (SPA) para um novo modelo de gestão empresarial inserido no Sector Empresarial do Estado (SEE), é a finalidade do tema escolhido para esta investigação. 

Como é referido por Correia de Campos “uma avaliação tardia tende a ser demolidora, uma avaliação atempada pode ser reconstrutiva” (Campos, 1999:29).

Porém, “há um enorme défice de estudos, objectivos e independentes, que permitam fundamentar com rigor quaisquer opções de política de saúde...” (Ramos, 1994:68).

João Bilhim refere a propósito do processo de transformação das organizações públicas que “houve situações em que se passou de processo de transformação em processo de transformação, sem que se tenha avaliado o que correu bem ou mal no processo anterior” (Bilhim, 2000:277).

Neste contexto, o objectivo específico deste estudo é o de avaliar qual o impacto do novo modelo de gestão hospitalar – hospital SA – ao nível da eficiência técnica (technical efficiency).

Na verdade, uma das preocupações dominantes dos governos é a de como reformar os sistemas de saúde, de forma a torná-los mais eficientes e a travar o acelerado crescimento das despesas, garantindo não só um acesso mais equitativo por parte dos cidadãos como, ainda, uma maior efectividade nos resultados. Culyer, et al., (1989), referem que os sistemas de saúde podem ser considerados como uma parte integrante do poder competitivo de um país.

Justifica-se, assim, o estudo do impacto do processo de transformação dos hospitais com um novo estatuto jurídico na performance dos mesmos, não só pela extrema actualidade  do tema, o que torna relevante a  sua pertinência em termos de avaliação independente, mas, também, porque tem a proximidade suficiente para que a memória detenha os pormenores significativos.

Capítulo 1.2 Justificação para a escolha do Tema

A escolha do tema teve a sua génese em três grandes linhas orientadoras. 

A primeira resultou da transformação de 34 unidades hospitalares em 31 hospitais SA em plena actividade lectiva, parte incorporante deste mestrado, numa altura em que se esperavam urgentes mudanças no sector da saúde com ênfase na separação dos vários e acumulados papéis do Estado no sector da saúde – Estado prestador, financiador e regulador. 

A segunda prendeu-se com o Seminário de Gestão por Objectivos na Administração Pública, integrado no Mestrado de Gestão e Administração Pública, no qual foi abordada uma perspectiva comparada de três tipos de Administração Pública - Administração Pública Tradicional, New Public Management e New Public Service, em que a transformação dos hospitais então operada se enquadrava no modelo do New Public Management.

Por último, a perspectiva de Pita Barros sobre a Eficiência e Modos de Pagamento aos Hospitais (Barros, 1999) e, também, o livro Efficiency in the Public Sector, constituíram a alavanca necessária para a viabilização do estudo quantitativo desta investigação.

Capítulo 1.3 Objectivos e Hipóteses de Trabalho

Após revisão bibliográfica dentro do cronograma que estava estabelecido construiu-se um modelo próprio de investigação adaptado à situação a estudar.

A pergunta de partida foi: “ Qual o impacto, na performance dos hospitais, do novo modelo de gestão – Hospitais transformados em SA, mormente a nível da eficiência”.

Seguiu-se a redacção de toda a fundamentação teórica, bem como a construção do modelo de análise, operacionalizando conceitos e estabelecendo as hipóteses centrais à investigação.

Para responder à pergunta de partida foram equacionadas três hipóteses a que se pretendeu dar resposta, utilizando para isso uma metodologia quantitativa.

O conceito identificado para a construção do modelo em análise foi a eficiência hospitalar, concretamente a eficiência técnica (technical efficiency). A eficiência técnica é atingida quando uma empresa ou hospital produzem o máximo possível para um determinado volume de factores produtivos, dada a tecnologia existente.

Definiu-se, assim, um modelo de análise que assentou na formulação de três hipóteses:

Hipótese 1 – Os hospitais SA são mais eficientes tecnicamente que os hospitais SPA após a sua transformação.

Hipótese 2 – Os hospitais transformados em SA apresentavam uma situação de partida mais eficiente tecnicamente.

Hipótese 3 – Os hospitais SA apresentam um crescimento da sua eficiência técnica nos anos em análise.

Os indicadores utilizados para medir a eficiência técnica foram, a nível dos inputs, os custos com pessoal, os custos com consumos de medicamentos e materiais de consumo clínico (como exemplo: seringas, cateteres, pensos e outros) e outros custos, (como exemplo: amortizações, outros custos operacionais, custos financeiros e outros). Como medida de output foi utilizada a actividade registada a nível das áreas de internamento, consultas externas e urgências.

Para a verificação das hipóteses procedeu-se à recolha e tratamento da informação no Data Envelopment Analysis Program (DEAP) e posterior análise dos dados obtidos (internamento, consulta externa, urgência e actividade total).

Capítulo 1.4 Metodologia

A metodologia utilizada incidiu no método quantitativo mediante a aplicação do Data Envelopment Analysis (DEA), que foi concebido para conduzir à análise dos dados através de uma abordagem de programação matemática não-paramétrica
, para a estimativa de fronteiras de eficiência. Neste estudo de investigação foram calculadas as eficiências técnicas por área de actividade hospitalar (internamento, consulta externa, urgência e actividade total). 

Capítulo 1.5 Estrutura do Trabalho

Este trabalho apresenta-se estruturado em cinco partes principais. A primeira relativa à Introdução aborda os objectivos, geral e específico, a pertinência do tema no contexto actual e as hipóteses em estudo. A segunda parte incorpora o Enquadramento Teórico, que procura detalhar dentro da reforma da Administração Pública a reforma do Sector da Saúde, consubstanciada na transformação em 31 hospitais SA e o seu impacto na performance dos hospitais ao nível da eficiência técnica (technical efficiency).

A terceira parte explana a Metodologia de investigação utilizada, à qual se deu relevo significativo dado o âmbito académico deste estudo, integrando técnicas de pesquisa quantitativa. 

Na quarta parte são apresentados os Resultados apurados e a Discussão, culminando na quinta parte com as Conclusões e Sugestões deste estudo, explanando os dados obtidos, consolidando as conclusões ocorridas aquando da discussão e sugerindo futuras investigações.

Por último, lista-se a Bibliografia consultada, e como Anexos colocou-se uma breve descrição do funcionamento do programa utilizado – Data Envelopment Analysis Program (DEAP), os outputs obtidos desse programa e que suportam os resultados apresentados na quarta parte, e ainda os resumos de todos os resultados obtidos.

PARTE 2 - ENQUADRAMENTO TEÓRICO

Capítulo 2.1 Reforma da Administração Pública

2.1.1 Introdução

O processo de reforma da Administração Pública portuguesa e o debate sobre as funções e os diversos papéis do Estado são temas que constam, também, da agenda do sector da saúde que tem por matriz o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

Os vários papéis que o Estado deve ou não assumir de modo a responder às sempre crescentes necessidades e procuras colectivas têm constituído um tema de intenso debate nas sociedades desenvolvidas. Neste capítulo ir-se-á abordar o modelo de Administração Pública baseado no New Public Management e a sua influência nas mais recentes alterações ao modelo tradicional do serviço de saúde público. Finalmente, aponta-se uma nova abordagem teórica – o New Public Service.
2.1.2 Evolução dos papéis económicos assumidos pelo Estado no mundo e em Portugal

O Estado assumiu ao longo dos séculos diversos papéis económicos. No século XVIII, com a filosofia liberal do Estado, a economia funcionava de forma autónoma, sem qualquer regulação, dado que a mesma era inerente à própria economia. O mercado reequilibrava-se naturalmente utilizando mecanismos económicos próprios e reagindo sobre os factores perturbadores ao seu normal funcionamento. Este modelo circunscrito e abstencionista do Estado vigorou até à I Guerra Mundial. Com a gradual intervenção económica do Estado, passava-se, então, para um período intervencionista, já em pleno século XX (Bilhim, 2000).

Mas é após a II Guerra Mundial, com a emergência das teorias Keynesianas, que o Estado assume o papel de “motor” da economia e o garante do desenvolvimento social; é o domínio do Welfare State. 

Nos anos setenta na Europa ocidental a economia era fortemente orientada e coordenada pelo Estado. Este período, para além da intervenção crescente do Estado na vida económica e social, traduziu-se num aumento da despesa pública. 

Na década de setenta, a crise petrolífera que afectou todos os estados industrializados, fez repensar o modelo, que foi alvo de inúmeras críticas, designadamente a subida crescente dos custos de Welfare, inerentes ao funcionamento do Estado-providência, proporcionalmente ao rendimento nacional.

Este crescimento da despesa explica-se pela pressão dos cidadãos que procuram mais e melhores serviços públicos, aumentando essa pressão em períodos de estagnação do crescimento económico (Rocha, 2001).

Rocha, enfatiza este facto, recorrendo ao exemplo de um estudo que analisou a expansão do ensino superior em cinco países (Alemanha, Itália, França, USA e Japão) e confirmou a teoria de que as universidades se expandem mais depressa em períodos de recessão económica. “A regra burocrática do aumento dos serviços públicos, de harmonia com os interesses da oferta, sem consideração pela procura, é consistente com trabalhos empíricos recentes” (Rocha, 2001:42).

Estas críticas tiveram como consequência o aumento do número de oponentes ao Welfare State e forçaram os poderes políticos a apresentar alternativas. Surgem como consequência a privatização e contratação de serviços ao exterior (à Administração), o processo de contracting out (Rocha, 2001).

 Em Portugal o Estado Providência, assumidamente produtor do “serviço público”, ganha expressão após a Revolução de 25 de Abril de 1974, consagrado pela primeira vez na Constituição de 1976. A revisão constitucional de 1971 não tinha, ainda, alterado o autoritarismo de que estava imbuída a Constituição de 1933, apesar desta já apresentar um carácter hetero-regulador do mercado, derrogando, em matéria económica, as anteriores constituições de características liberais. 

Mas foi a revisão constitucional de 1989 a que maior transformação introduziu no domínio económico, nomeadamente no que respeita à abolição do princípio da proibição das privatizações (Bilhim, 2000).

A Constituição consagra, assim, um modelo de economia mista, preconizando um equilíbrio entre o interesse público e os princípios básicos de uma economia de mercado. São atribuídos ao Estado competências em matéria de orientação e controlo da actividade económica e de distribuição de rendimentos. Estas diversas funções do Estado na organização do processo económico são descritas por Bilhim (2000), que as agrupa em dois tipos:

· As que o Estado aparece como empresário - como produtor ou distribuidor de bens ou de serviços;

· As que compete ao Estado regular – condicionar, fiscalizar ou planear e promover.

2.1.3 Estado Produtor e Prestador

À luz da doutrina liberal os poderes públicos não intervinham como agentes económicos, já que o mercado se auto-regulava. As intervenções do Estado só eram admitidas quando justificadas pelas “falhas de mercado”
. Inicialmente os estabelecimentos e os serviços públicos eram geridos directamente pelas próprias entidades públicas, sem personalidade jurídica. A tendência para a personalização dos serviços públicos desenvolveu-se, sobretudo, a partir da I Guerra Mundial com a criação de serviços públicos de carácter comercial e industrial sujeitos às regras de direito privado, através da concessão ou do serviço público personalizado, contribuindo ambos para a prossecução de finalidades públicas (Bilhim, 2000).

Assim, os serviços públicos económicos estão na origem das actuais formas de organização do Estado, enquanto produtor de bens e serviços, evoluindo para o conceito de empresas públicas
 após a II Guerra Mundial. No entanto, em Portugal, só após 1976 é que se verificou a expansão do sector público empresarial do Estado, sendo instituído um regime específico para as empresas públicas, dotadas de personalidade jurídica, autonomia financeira, administrativa e patrimonial. 

As iniciativas empresariais do Estado começaram, a partir de certo momento, a adoptar a forma de sociedades comerciais por acções – sociedades de capitais públicos - que permitiam alcançar três objectivos:

· Transição para a privatização;

· Permitir a titularidade do capital por várias entidades públicas, funcionando em parceria no mesmo empreendimento;

· Permitir maior flexibilidade e rapidez na construção e gestão de certos empreendimentos, como o Centro Cultural de Belém e a Expo 98 (Simões, 2004).

O SEE define-se como o conjunto das entidades produtivas e outras entidades públicas, organizadas e geridas de forma empresarial. Estas entidades podem assumir três modalidades (Bilhim, 2000):

· Empresas públicas – detenção da totalidade do capital por municípios, associações de municípios ou regiões administrativas;

· Empresas de capitais públicos – detenção de participação do capital por municípios, associações de municípios ou regiões administrativas, em associação com outras entidades públicas;

· Empresas de capitais maioritariamente públicos – detenção da maioria do capital por municípios, associações de municípios ou regiões administrativas, em associação com entidades privadas.

O actual regime do SEE (Decreto – Lei 558/99, de 17 de Dezembro) incorpora vários tipos de empresas, referidas na figura 1.
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Figura1

Estado Produtor e Prestador

Fonte: (Marques, Moreira, 1999)

2.1.4 Conjugação entre o público e o privado na gestão de serviços públicos

Embora a gestão pública e a gestão privada derivem do mesmo tronco comum, constituem modelos de gestão diferentes. 

As organizações públicas não estão tão expostas ao mercado como as organizações privadas não sentindo, por isso, tanta pressão para reduzir custos e aumentar a eficiência. Todavia, sofrem a influência das restrições legais e regulamentares à sua actuação e estão sujeitas a vários tipos de controlo. Acresce, ainda, a influência dos partidos políticos e de grupos de pressão e, também, o facto de terem de estar atentas não só aos cidadãos que utilizam os serviços, mas à pressão dos cidadãos em geral, pois são eles que pagam os serviços.

Advém, ainda, diferenças nos padrões organizacionais, como a multiplicidade e complexidade dos objectivos e das relações de autoridade. Os gestores públicos não podem fazer uso dos mesmos instrumentos de motivação e incentivos a que recorrem normalmente as organizações privadas. (Rocha, 2001).

Porém, a teoria administrativa irá recorrer de forma sistemática e crescente aos instrumentos de gestão privada.

Cresce, deste modo, a participação do privado na esfera pública. Dos diferentes modelos de prestação de serviços públicos elencados no quadro 1, destacam-se duas novas formas de prestação de serviços públicos: o contrato de concessão e o contrato de gestão. No contrato de concessão o Estado confia a um terceiro, quase sempre uma entidade privada, durante um certo prazo, a prestação de um serviço público, por sua conta e risco, incluindo os investimentos necessários para a manutenção e expansão e/ou reabilitação do sistema. Trata-se de um contrato de direito público em que o risco do negócio é do privado, sendo exemplo as Private Finance Iniciative (PFI). No contrato de gestão o Estado ou outra entidade pública transfere para uma entidade privada apenas as operações de gestão e manutenção do estabelecimento ou serviço público, sem que aquela assuma o risco financeiro da operação, o qual continua a caber ao Estado (ao contrário do que ocorre na concessão propriamente dita). O risco para a entidade gestora é muito inferior ao modelo anterior, já que o Estado garante uma remuneração contratual, como é o caso do contrato de gestão do Hospital Fernando da Fonseca (Marques e Moreira, 1999).

Quadro 1

Privatização das Funções Públicas

	
	Exploração integralmente público
	Entrega de certas operações a privados (contracting out)
	Gestão do serviço público por privados (contrato de gestão)
	Exploração do serviço público por privados (arrendamento)
	Exploração, manutenção e desenvolvimento do serviço público por privados
	Construção de infra-estrutura e exploração do serviço público por privados (concessão)

	Titularidade do serviço
	Pública
	Pública
	Pública
	Pública
	Pública
	Pública

	Organização e operação do serviço
	Pública
	Misto
	Misto
	Misto
	Misto
	Misto

	Investimento e propriedade da infra-estrutura
	Pública
	Pública
	Pública
	Pública
	Pública
	Privado

	Remuneração dos privados
	
	Pela entidade pública
	Pela entidade pública
	Pelos utentes
	Pelos utentes
	Pelos utentes

	Duração da concessão
	
	Período curto
	3 a 5 anos
	5 a 20 anos
	10 a 30 anos
	20 a 50 anos, ou mais


Fonte: (Marques, Moreira, 1999)

Mas, não é apenas nestas diferentes formas de relação entre público e privado na prestação de serviços públicos, que se esgota a reforma da Administração Pública (Vide quadro 2). Outras formas poderão ser assumidas, através da troca dos instrumentos típicos de direito administrativo pelos instrumentos próprios do direito privado, mormente a empresa de capitais públicos (Marques e Moreira, 1999).

Neste sentido, a empresarialização dos estabelecimentos e serviços públicos, é uma forma mínima de privatização submetendo a produção do serviço público a regras essencialmente privadas (Simões, 2004).

Quadro 2

Empresarialização dentro do Sector Público

	
	Administração Directa


	Administração Indirecta
	Serviço Público Personalizado
	Empresa Pública
	Sociedade de Capitais 

Públicos

	Personalidade jurídica


	Não tem
	Não tem
	Direito público
	Direito público
	Direito privado



	Natureza de gestão
	Administrativa
	Administrativa
	Administrativa
	Empresarial
	Empresarial



	Regime jurídico
	De direito público
	De direito público
	De direito público
	Predominantemente de direito privado


	De direito privado



	Regime de pessoal
	Função pública
	Função pública
	Função pública
	Direito laboral
	Direito laboral




Fonte: Adaptado de Marques e Moreira, 1999

Contudo, devem ser equacionados três elementos para avaliar a justificação de manutenção do serviço na esfera pública:

· Se o fornecimento do serviço, nomeadamente cuidados de saúde, é inviável num quadro concorrencial;

· Se as empresas que o prestam devem ser propriedade pública;

· Se a regulação pela propriedade é economicamente a mais eficiente (Vasconcelos, 2000).

2.1.5 Estado Regulador

A diminuição do peso do Estado-empresário e a liberalização de certas áreas de actividade económica têm sido acompanhadas pela ampliação do papel do Estado como regulador (Bilhim, 2000).

O Estado assume, na sociedade, um papel regulador que se caracteriza pela feitura das regras e não pela despesa ou investimento que promove com dinheiros públicos.

Importa então entender o que é a regulação pública da actividade económica. Segundo Bilhim (2000) “consiste no conjunto de medidas legislativas, administrativas e convencionadas, através das quais o Estado, por si ou por delegação, determina, controla, ou influencia o comportamento de agentes económicos” (Bilhim, 2000:74). 

Assim, as principais medidas reguladoras são as que visam circunscrever a liberdade de iniciativa económica, bem como as que possuem indicações, estímulos, apoios ou auxílios aos agentes económicos, sendo variadas as áreas de regulação pública no âmbito económico (Vide quadro 3).

Quadro 3

Instâncias Reguladoras

	Tipo de Regulação
	Instância Reguladora

	Regulação estadual directa
	Governo

	Regulação estadual indirecta
	Instituto Público

	Regulação pública independente
	“independent regulatory agency”

	Co-regulação
	Organismo misto Estado/profissões

	Auto-regulação pública
	Organismo profissional público

	Auto-regulação privada
	Organismo profissional privado


Fonte: (Moreira, 1997)

O desempenho de tarefas públicas por privados não significará uma verdadeira retirada do Estado, já que este permanece responsável, apesar da crescente preferência por esquemas reguladores, nomeadamente pela imposição de regras públicas sobre actividades privadas de cariz social.

Chegamos à conclusão de que os papéis e funções do Estado sofreram uma importante evolução nos últimos trinta anos. A década de oitenta é considerada a década da privatização e a de noventa a da regulação (Simões, 2004).

A redução do papel do Estado prestador implica, efectivamente, o desenvolvimento da sua capacidade reguladora. Sobre esta questão, existe um progressivo consenso no sentido de que o Estado não tem de ser um prestador directo de serviços públicos, mas sim um garante da prestação desses serviços e um regulador das respectivas actividades (Marques e Moreira, 1999).

Na saúde, o Decreto-Lei nº 309/2003, de 10 de Dezembro, aprovou a criação de uma entidade reguladora da saúde que enquadra a participação e actuação dos operadores privados e sociais no âmbito da prestação de serviços públicos de saúde.

Desta forma, o Estado deixa progressivamente de ser produtor, empresário e principal prestador de serviços públicos (que passam a ser dirigidos por empresas privadas, por delegação do Estado ou em parcerias público-privadas), e passa a assumir, cada vez mais, um papel de regulador e de organizador e comprador de serviços públicos (Simões, 2004).

A desintervenção do Estado abrange, então, todos os mecanismos pelos quais o Estado deixa total ou parcialmente de ser produtor, gestor e fornecedor de serviços públicos, confiando tais tarefas ao sector privado (Marques e Moreira, 1999).

Neste mesmo sentido, e numa visão jurídico-politica, o Estado deixa de ser interveniente e planeador, convertendo-se em regulador do comportamento dos vários actores (Majone, 1997).

2.1.6 New Public Management
A adopção do New Public Management como paradigma inspirador da reforma sentida na Administração Pública fez-se em paralelo com a transformação do Estado de Welfare em Estado Managerial (Rocha, 2000).

Assistiu-se, então, em quase todo o mundo desenvolvido, ao incremento de uma nova filosofia administrativa, que se pode designar como a Administração Pública do tipo Empresarial o New Public Management.

Segundo Denhardt (2003), este modelo, apesar da dominância,  foi contestado frequente e eloquentemente por vários autores, que pediam maior responsabilização e maior abertura no processo administrativo. 
O New Public Management tem as suas raízes na economia, ao contrário dos programas mais orientados para a ciência política na administração pública. Esta teoria está mais ligada à perspectiva racionalista, especialmente à Teoria da Escolha Pública.

 Apesar de ter sido desenvolvida no período temporal associado à velha administração pública, a Teoria da Escolha Pública tornou-se na chave teórica base para o New Public Management.

Esta teoria é baseada em várias assunções chave: 

· Primeira, e mais importante, esta teoria foca o indivíduo, assumindo que o gestor, agindo no seu próprio interesse, tal como o “homem económico”, é racional, e procura maximizar os seus recursos;

· Segunda, foca a ideia que os outputs das agências públicas são os “bens públicos”, no sentido que são bens proporcionados a todos;

· Terceira, diferentes tomadas de posição resultarão em diferentes tipos de decisões. 

O New Public Management é uma nova concepção da gestão no sector público em que os participantes desempenham um papel diferente do tradicional. De facto, a abordagem tradicional parte do pressuposto de que a burocracia é o único modelo de organização da Administração Pública. Porém, as limitações desta abordagem para lidar com as pressões de mudança exigiram uma nova ênfase de reforma à qual o New Public Management procurou responder (Araújo, 2000).

No âmbito desta nova filosofia administrativa, pede-se que o sector público não seja um grande empregador mas promova um bom serviço a um preço ou taxa baixa, ou seja, maior qualidade ao menor custo.

O conceito de New Public Management aparecido na década de oitenta
, procura substituir a gestão pública tradicional por processos e técnicas de gestão empresarial, que se traduz na profissionalização e autonomia de gestão, pela liberdade de escolha do consumidor, pela competição entre unidades que se querem mais pequenas, pela adopção de estilos de gestão empresarial, pela explicitação das medidas de desempenho e pela ênfase nos resultados e na eficiência. 

Esta procura pela eficiência está subjacente nas reformas operadas, em especial a partir de 1979 com a forte onda de privatizações ocorrida na Grã-Bretanha e que teve o seu auge em 1992/3 com John Major como Primeiro-Ministro. Em meados dos anos noventa, o pensamento do Partido Trabalhista sobre o sector público era semelhante ao dos Conservadores, com ênfase no controlo da despesa pública, na importância de uma economia mista e na melhoria da eficiência (Simões, 2004).

A procura de uma gestão pública efectiva exige mais flexibilidade na gestão e definição de objectivos claros que permitam a avaliação dos resultados através de indicadores. A preocupação crescente com a eficiência requer o estabelecimento de condições e meios para gerir os serviços públicos e maior autonomia de gestão. Desta forma, o relacionamento entre políticos e funcionários mereceu grande importância na tentativa de tornar a Administração mais eficiente e mais responsável (Mascarenhas, 1993).

A separação entre questões políticas e de gestão é um aspecto importante no New Public Management. Os gestores devem estar dotados de autonomia para desempenhar as suas funções tendo em conta os objectivos previamente estabelecidos bem como os instrumentos de gestão necessários. A ideia consiste em, por um lado, utilizar os instrumentos geralmente aplicados no sector privado, nos serviços públicos de forma ajustada e, por outro lado, em exigir aos gestores públicos que utilizam estes instrumentos a responsabilidade pelos resultados. Por exemplo, a fixação de metas exige a elaboração de uma estratégia e a correspondente avaliação dos resultados (Araújo, 2000).

A introdução de mecanismos de mercado no fornecimento de serviços públicos tem sido uma referência na corrente do New Public Management. A desregulamentação e a competição são temas muito discutidos na tentativa de procurar formas alternativas no fornecimento de serviços públicos através de métodos de mercado, a que Osborne e Gaebler (1992) designaram de separação entre governar (‘steering’, tomar decisões políticas) e executar (‘rowing’, fornecimento de serviços) (Osborne e Gaebler, 1992).

O New Public Management apresentou-se como uma alternativa ao modelo burocrático tradicional de conduzir a gestão pública. Este modelo defende que o governo só deveria intervir nas actividades que não podem ser privatizadas ou geridas por privados, e empregar meios que possibilitassem a apresentação de várias opções aos cidadãos. Este novo modelo sugere um papel específico ao administrador, especialmente a administradores empreendedores, em que lhe é permitido o melhoramento da eficiência e produtividade através da gestão por resultados.

Finalmente, este modelo sugere que os administradores devem “guiar em vez de remar”, ou seja, que estejam envolvidos na implementação de novos métodos ou na criação de serviços, em vez de estarem directamente envolvidos na sua execução (Denhardt, 2003).
O New Public Management está, também, relacionado com a utilização dos conceitos do sector privado. Tornou-se um modelo normativo, com profundas mudanças no modo como pensamos no papel do administrador público e a natureza da sua profissão. Os gestores públicos são desafiados, quer a encontrar novas e inovadoras formas de conseguir resultados, quer a privatizar funções antes destinadas ao governo. Esta teoria baseia-se muito em guiar os programas públicos através dos mecanismos do mercado e pode ser apresentada em seis pontos:

1 – Como podem os governos apresentar mais serviços sem o aumento da carga fiscal? 

2 – Como podem os governos utilizar incentivos da gestão privada para desburocratizar, e como pode a burocracia ser substituída por estratégias de mercado que mudarão o comportamento dos gestores?

3 – Como pode o governo utilizar mecanismos de mercado para dar aos cidadãos (vistos como “clientes”) mais escolhas e serviços, e servi-los melhor?

4 – Como pode o governo tornar os seus programas mais reactivos? Como pode descentralizar a responsabilidade para incentivar os gestores de topo?

5 – Como pode o governo melhorar as suas capacidades para definir e acompanhar as políticas? Como pode separar o seu papel de adquirente de serviços (contratante), do papel de fornecedor de serviços?

6 – Como podem os governos focar-se em outputs e resultados e não em processos e estruturas? Como podem substituir sistemas baseados em regras por sistemas baseados em resultados? (Denhardt, 2003).

Vários teóricos e defensores do New Public Management evidenciaram diferentes aspectos da doutrina. Mas os sete preceitos sumariados no quadro 4 aparecem na maioria das discussões sobre o New Public Management (Hood, 1991).

Quadro 4

Componentes Doutrinais do New Public Management

	Nº
	Doutrina
	Objectivos
	Justificação típica

	1
	Gestão profissional activa no sector público
	Controlo activo, visível e discricionário das organizações através de pessoas nomeadas de topo, “livres para gerir”
	A responsabilização requer uma clara definição de poderes para agir, não difusão de poderes

	2
	Standards e Medidas explícitas de performance
	Definição de objectivos, indicadores de sucesso, de preferência expressos em termos quantitativos, especialmente para serviços profissionais
	A responsabilização requer uma clara definição de objectivos; a eficiência requer um olhar preciso sobre os objectivos

	3
	Maior ênfase nos controles dos outputs
	Alocação de recursos e recompensas ligadas à performance medida; divisão entre burocracia centralizada – gestão global de pessoal
	Necessidade de focar resultados e não procedimentos

	4
	Mudança para a desagregação de unidades no sector público
	Divisão entre as unidades anteriormente “monolíticas”, nomeadamente através de sistemas de gestão em forma de “u” com unidades corporizadas ao redor de produtos, operando com orçamentos descentralizados e ligadas com proximidade às outras unidades
	Necessidade de criar unidades “geríveis”, separar interesses de produção e de provisão, ganhar vantagens de eficiência na utilização de contratos ou franchises internos bem como externos no sector público

	5
	Mudança para maior competitividade no sector público
	Mudança para contratos com termo e procedimentos públicos regulados
	Rivalidade como a chave para baixar custos e melhorar standards

	6
	Aposta nos estilos do sector privado para práticas de gestão
	Afastamento do “serviço público ético” ao estilo militar, maior flexibilidade na contratação e recompensas; maior utilização de técnicas de relações públicas
	Necessidade de utilizar no sector público ferramentas do sector privado com provas dadas

	7
	Aposta em maior disciplina e parcimónia no uso de recursos
	Cortar nos custos directos, aumentar a disciplina de trabalho, resistir às exigências sindicais, limitar as perdas inerentes ao negócio
	Necessidade de controlar os recursos no sector público, “fazer mais com menos”


Fonte: (Hood, 1991:5)

Uma forma de interpretar as origens do New Public Management é através do alinhamento entre diferentes correntes de ideias. Uma delas foi a revisão das “new institucional economics”. Esta foi construída no desenvolvimento, após a II Guerra Mundial, da teoria da escolha pública, da teoria dos custos de transacções e da teoria do agente principal. 

Este movimento ajudou a generalizar um conjunto de doutrinas de reforma administrativa construído em ideias de contestability, escolha do utilizador, transparência e desconcentração de estruturas de incentivo. Estas doutrinas eram muito diferentes das ideias tradicionais de burocracia e da “boa administração”, com ênfase na ordenação de hierarquias e na eliminação da duplicação e da sobreposição.

O movimento internacional científico de gestão ajudou a gerar um conjunto de doutrinas de reforma administrativa, baseado nas ideias de que as técnicas de “gestão profissional” podem ser transportáveis, com especial relevo sobre a eficiência técnica, requerendo elevados poderes discricionários para alcançar resultados (“livres para gerir”), centrais e indispensáveis para melhorar a performance organizacional, através do desenvolvimento de culturas apropriadas, bem como a medição dos outputs organizacionais.

A face americana do New Public Management é o Reinventing Government, aparecendo como alternativa ao Estado Administrativo vigente ao longo de duzentos anos, que dará lugar à Administração Empresarial (Rocha, 2001).

Este conceito de reinvenção da governação foi aplicado especificamente à administração pública norte americana através dos Planos de Reforma concebidos pela National Performance Review, sob o comando do Vice-presidente Al Gore, definida como “a avaliação da eficácia de cada agência estadual e identificação de desperdício e ineficiência, bem como mudança cultural e empowerment dos funcionários”. Conhecido como Relatório Gore, este consubstanciava quatro premissas fundamentais na aplicação deste conceito:

· A boa gestão não modela o seu comportamento por regras, mas sim na prioridade dada à obtenção de resultados;

· A boa gestão aposta na satisfação dos clientes e para tal cria mecanismos de conhecimento permanente e rigoroso da sua opinião e vontade;

· A eficácia pode ser conseguida através da eliminação da concentração de poderes, permitindo às pessoas entrarem cada vez mais em contacto com os problemas, e terem cada vez maior capacidade de decisão;

· A boa gestão exige contínua reinvenção de métodos, recorrendo por exemplo à reengenharia de processo e à avaliação rigorosa dos resultados (Gore, 1994).
O conceito de reinvenção da governação foi desenvolvido por David Osborne e Ted Gaebler em Reiventing Government: How The Entrepreneurial Spirit is Transforming Government (1992), e depois aplicado à Administração Pública americana através do Relatório Gore (Rocha, 2001).

Osborne e Gaebler (1992) apresentam inúmeros exemplos conducentes à eficiência na gestão, de forma criativa e inovadora, apresentando vários princípios:

· As alternativas ao sistema tradicional de fornecer serviços devem ser exploradas (exemplos: contracting out, associações público/privado);

· Deve ser incentivada a competição entre os serviços;

· As equipas de gestão devem ser dotadas de mais poder e responsabilidade;

· Devem ser reduzidas drasticamente as regras e os regulamentos;

· A avaliação da performance deve ser orientada para os outputs e não para os inputs;
· A administração deve ganhar dinheiro pelos serviços prestados;

· A administração deve adoptar uma perspectiva de mercado;

· Insiste na descentralização, gestão participada, círculos de qualidade e programas de formação;

· A prioridade deve ser a prevenção (Osborne, Gaebler, 1992).

Em Portugal, a partir da década de 90, as reformas administrativas foram marcadamente influenciadas pela teoria da Public Choice, no sentido em que se tentou passar o poder dos burocratas para os políticos. Contudo as iniciativas de reforma, de natureza empresarial, são particularmente marcadas pelo New Public Management.

Em suma, podemos agrupar os resultados da adopção do New Public Management em três dimensões dominantes:

· Primazia do Mercado – o pressuposto fundamental é o de que tudo o que é público é ineficiente e sai mais caro aos cidadãos que a produção feita pelo sector privado. Logo, o primeiro objectivo de qualquer reforma administrativa consiste na privatização do sector público. Relativamente aos sectores não privatizáveis, procura-se introduzir a concorrência e o uso imaginativo do mercado, os quais permitem introduzir no seio da Administração o conceito de mercado;

· Estruturas Organizativas – A substituição por agências das estruturas hierárquicas definidas por Weber em 1949. Uma agência é definida como uma unidade executiva que presta um serviço ao Governo. As agências podem abranger grandes áreas de serviços, como por exemplo a Segurança Social. Desta forma, o Estado fragmenta os serviços públicos, fazendo-os competir entre si e controlando a sua actividade através dos resultados. Embora não seja uma consequência necessária, a administração empresarial traduziu-se na descentralização administrativa;

· Indicadores de Performance – A avaliação da performance das organizações públicas só se torna possível através da construção de indicadores que permitam medir a sua eficiência, eficácia e qualidade. Os sistemas de medida variam conforme os objectivos e os países. Em alguns países insiste-se mais na eficácia, noutros nos resultados e noutros dá-se importância primordial à qualidade, medida pelo grau de satisfação dos cidadãos com os serviços públicos, como no caso da Finlândia. A introdução na Administração Pública da gestão da performance obriga a uma definição clara dos objectivos, a alterações institucionais e à criação de sistema de informação da performance (Rocha, 2001).

É neste contexto de reforma da Administração Pública, que surge uma nova figura jurídica no sector público da Saúde – sociedades de capitais exclusivamente públicos – que consubstancia o novo modelo de gestão dos Hospitais SA, surgidos após a transformação de trinta e quatro unidades hospitalares do SPA em trinta e um hospitais empresa.

2.1.7 Novas Abordagens Teóricas: New Public Service
Embora as diferenças entre a Administração Pública Tradicional e o New Public Management sejam claras, as fundamentações teóricas destas duas versões de Administração Pública são muito semelhantes. Em contraste com estas duas teorias baseadas na escolha racional, surge a alternativa designada New Public Service.
De acordo com Denhardt (2003), os teóricos da cidadania, da comunidade e sociedade civil, da organização humanista e a nova administração pública do pós-modernismo ajudaram a estabelecer um clima em que faz sentido falar no New Public Service. 

O New Public Service pressupõe o que muito se almeja, mas que através de técnicas de gestão privada não tem sido possível alcançar (acessibilidade, segurança, atenção pessoal, postura de ajuda, equidade, uso responsável do dinheiro e sensibilidade à opinião do cidadão).
 Apesar das diferenças substanciais entre os diversos pontos de vista, podem-se apontar algumas similaridades, das quais as mais importantes são:

1. 
Servir os cidadãos e não clientes – o interesse público é resultado de um diálogo sobre valores comuns e não interesses próprios;

2. 
Procurar o Interesse Público – os administradores públicos devem contribuir para a construção de uma noção colectiva e partilhada de interesse público;

3. 
Valorizar a cidadania democrática sobre o empreendimento;

4. 
Pensar estrategicamente, agir democraticamente;

5. 
Reconhecer que a prestação de contas não é simples;

6. Servir e não guiar;

7. Valorizar as pessoas e não apenas a produtividade (Denhardt, 2003).

De acordo com esta teoria, o Governo não deve ser gerido como um negócio, mas como uma democracia. Os funcionários públicos devem agir de acordo com este princípio e expressam uma renovada obrigação perante ideais tais como o interesse público, o processo de governação e a expansão da democracia. Como resultado, aprendem novas habilidades no desenvolvimento e implementação das políticas, reconhecem e aceitam a complexidade dos desafios que enfrentam, e tratam os seus colegas e os cidadãos com uma renovada dignidade e respeito. Em consequência:

· Os funcionários públicos sentem-se mais valorizados e com maiores energias com a expansão desta sensação de serviço e comunidade. 

· Os Administradores apercebem-se que têm mais a ganhar em “ouvir” o publico do que em “dizer”, em “servir” mais do que “guiar”. 

· Os cidadãos e os funcionários públicos trabalham em conjunto para definir e resolver os problemas da comunidade de uma forma cooperativa e mutuamente benéfica. 

Algumas forças importantes têm vindo a ser discutidas como a gestão de resultados e a gestão da qualidade. Embora essas questões sejam importantes, dão respostas parciais (Denhardt, 2003).
O que é mais importante, e mais significativo, sobre a administração pública é que deve servir os cidadãos de forma a alcançar o bem-estar social. Os administradores públicos são responsáveis por melhorar a saúde pública, manter a segurança, melhorar a qualidade do ambiente entre outras tarefas. 

Surge, assim, o New Public Service, um movimento baseado no interesse público, nos ideais da democracia e num renovado compromisso cívico. 

Este movimento, está agora a manifestar-se na forma como os cidadãos interagem com os líderes políticos, na forma como estes se comprometem com os cidadãos e na forma como são introduzidas mudanças positivas nas organizações e nas comunidades (Denhardt, 2003). 
O quadro 5 ilustra a evolução, nas suas principais componentes, da Administração Pública Tradicional para o New Public Management, até às mais recentes abordagens teóricas consagradas no New Public Service.

Quadro 5

Perspectivas Comparadas: Administração Pública Tradicional, New Public Management e New Public Service
	
	Administração Pública Tradicional
	New Public Management
	New Public Service

	Princípios teóricos e fundações epistemológicas
	Teoria política: ciência social simplista
	Teoria económica: ciência social positivista
	Teoria democrática: ciência social positivista, interpretativa e crítica

	Prevalência racional e modelos de comportamento humano associados
	Racionalidade sinóptica, “homem administrativo”
	Racionalidade técnica e económica, “homem económico”
	Racionalidade estratégica ou formal, múltiplos testes de racionalidade (politica, económica e organizacional)

	Concepção do interesse público
	Definido politicamente e expresso através da lei
	Conjunto dos interesses individuais
	Resultado do diálogo sobre valores comuns

	Destinatários do serviço público
	Utentes
	Clientes
	Cidadãos

	Papel da governação
	Remar: desenhar e implementar politicas focadas num único objectivo, politicamente definido
	Guiar: agir como catalisador para libertar as forças do mercado
	Servir: negociar interesses entre os cidadãos e grupos da comunidade e criar valores comuns

	Mecanismos para atingir os objectivos políticos
	Administrar programas através dos organismos públicos existentes
	Criar mecanismos e incentivar estruturas para atingir objectivos políticos através de agências privadas e não-lucrativas
	Construir coligações de agências Públicas, não-lucrativas e privadas, para atingir necessidades mútuas

	Prestação de contas
	Hierárquicas – Os administradores são responsáveis perante os líderes políticos eleitos
	Dirigidas pelo mercado – A acumulação dos interesses próprios terá resultados desejados por alargados grupos de cidadãos (clientes)
	Multifacetadas – Os funcionários públicos devem atender à lei, valores de comunidade, normas politicas, standards profissionais e interesses dos cidadãos

	Estrutura Organizacional
	Organizações burocráticas
	Organizações públicas descentralizadas com o controle primário mantendo-se dentro da agência
	Estruturas colaborativas com a liderança partilhada interna e externamente

	Base de motivação assumida para os funcionários e administradores públicos
	Remuneração e benefícios sociais – Estabilidade
	Espírito empreendedor, desejo ideológico de reduzir o tamanho do governo
	Serviço público, desejo de contribuir para a sociedade


Fonte: (Denhardt, 2003:28-29)

Estas perspectivas são relevantes para perceber o processo de mudança operado no sector da saúde e o desenvolvimento da contratualização como instrumento governador.

A necessidade de reformas estruturais e modernização da Administração Pública é reconhecida por todos os quadrantes políticos e sociais. Garantindo-se uma melhoria dos serviços públicos e uma melhor gestão e valorização dos recursos humanos que os suportam, a incidência da Administração Pública na economia e na sociedade em geral tenderá a criar melhorias significativas, que se pretendem efectivas, eficientes e eficazes. É neste contexto que surge a transformação dos hospitais do SPA em hospitais empresa de capitais exclusivamente públicos, procurando-se a eficiência do SNS, fundamental para a sua sustentabilidade.

2.1.8 Conclusão

Faz-se o debate sobre os vários papéis e funções do Estado na passagem de um modelo de Estado prestador para um modelo de Estado regulador. A crise do Welfare State, formada pelo crescimento do peso do Estado a nível do aumento das despesas públicas emergentes da nova concepção de Estado, como Estado de “bem-estar social”, ocasionou uma pressão política conduzindo à crescente desintervenção do Estado, nas suas mais variadas formas. 

A influência do New Public Management modelou a agenda das reformas públicas. Esta corrente teórica teve duas tendências: introduzir métodos do sector privado na Administração Pública e estabelecer uma nova estrutura institucional no fornecimento de serviços. A crescente importância de uma gestão inspirada no sector privado decorrente da constatação de que o sector público deverá aumentar a sua eficiência, impulsionou os movimentos de empresarialização e a introdução de mecanismos de avaliação de performance por via de indicadores, designadamente o da eficiência.

A adopção de um modelo empresarial para os hospitais do SPA foi a tradução clara destas tendências. 

Apontam-se, também, as novas raízes do serviço público – New Public Service que, no futuro, poderão ter impacto nos sistemas públicos de saúde.

Capítulo 2.2   Reforma do Sistema de Saúde

2.2.1 Introdução

Os actuais sistemas de saúde desenvolveram-se a partir de dois grandes modelos – o bismarckiano e o beveridgeano.

Estas duas correntes ideológicas perduram até aos nossos dias, já sem os seus traços mais puros, mas contendo em si a matriz base da tendência dos diversos sistemas de saúde adoptados em cada país.

Em Portugal, é o modelo beveridgeano, baseado em receitas fiscais e em serviços públicos, que predomina no sistema de saúde.

Contudo, e decorrente da pressão social sentida e da necessidade de dar resposta aos crescentes problemas de eficiência de sistemas universais pós-Keynesianos, houve que recorrer a novas combinações das características dos modelos de Bismarck e de Beveridge, adoptando para o tradicional sistema de saúde mecanismos típicos do sistema de mercado, o que se enquadra no contexto do New Public Management. Surge, então, em Portugal, em 2003, a reforma no Sector da Saúde, com a transformação dos hospitais em hospitais-empresa.

2.2.2 Origem e Evolução dos Sistemas de Saúde: Modelo de Bismarck, Modelo de Beveridge e Modelo Misto

Os países podem ser agrupados em três modelos: 

(i) os países que seguem o modelo de Bismarck; 

(ii) os países que seguem o modelo de Beveridge; 

(iii) os países com um modelo misto do Sul da União Europeia (Barros, Gomes, 2002).

2.2.2.1 Os Sistemas de Saúde do Tipo Modelo de Bismarck

Perante a miséria e proletarização resultantes da industrialização do século XIX havia que dar uma resposta do tipo positivo e que colmatasse as lacunas das anteriores experiências. Foi o que fez o Chanceler Bismarck na Alemanha Imperial em finais do século XIX (1883/1889) ao lançar um sistema de seguro social obrigatório para o qual contribuiriam patrões, trabalhadores e Estado. Tratou-se do primeiro exemplo de um modelo de segurança social imposto pelo Estado.

Fenómenos como as crises económicas, desemprego tecnológico, aumento dos acidentes de trabalho, morbilidade decorrente das más condições de higiene e segurança do trabalho, alimentação insuficiente e habitação imprópria para seres humanos reclamaram novas formas de intervenção social. 

Esta atitude de Bismarck chamou a atenção para a resolução dos problemas sociais e não tardou que outros países e organizações se debruçassem sobre a situação, não só na Europa, mas, também, nos Estados Unidos reforçando o impacto pioneiro do esquema de segurança social bismarckiano (Simões, 2003).

A solidariedade social e o financiamento redistributivo, começando numa pequena escala de amigos, tornaram-se nacionais. Os seguros de saúde tornaram-se parte integral da Segurança Social (Glaser, 1991).

O primeiro texto legislativo a consagrar a expressão “segurança social” foi a célebre lei federal Norte Americana votada em 1935 e que deu pelo nome de “Social Security Act”, era Presidente dos Estados Unidos Franklin Roosevelt. Este diploma consagrava um sistema misto de seguro social e assistência cobrindo os riscos de desemprego, velhice e morte, organizando, ao mesmo tempo, serviços de saúde materno-infantil e de recuperação profissional.

Embora a lei citada não abrangesse no seu âmbito os trabalhadores agrícolas, independentes e funcionários públicos e não cobrisse as eventualidades da doença e invalidez, mostrava-se integrada num plano de combate ao desemprego e de desenvolvimento económico.

O termo é retomado em 1938 pela Nova Zelândia, quando instituiu um regime geral e unificado de cobertura de toda a população contra a generalidade dos riscos sociais.

Mas é em 1941 quando o termo é incluído na Carta do Atlântico (declaração assinada em pleno Atlântico em 14 de Agosto de 1941, pelo primeiro ministro inglês, Winston Churchill, e pelo presidente dos Estados Unidos, Franklin Roosevelt) que ganha impacto mundial. Procura-se assegurar melhores condições de trabalho e segurança social, no contexto de uma situação económica  que se pretende mais favorável.

No modelo de Bismarck o governo tem muito pouco espaço para contratar, uma vez que são os seguradores e associações de médicos ou subscritores individuais, que actuam como compradores de cuidados. As relações comprador / prestador podem ser reguladas por contratos colectivos em vez de contratos individuais. Desde o início que no modelo de Bismarck a contratualização tem feito parte dos sistemas de saúde, baseados no seguro social. 

Contudo, existe um crescente desenvolvimento destes contratos, conduzindo paulatinamente a uma forma de contratualização mais sensível ao preço e à eficiência, tendência esta verificada na Alemanha com a reforma no sector em 1989, em que foi dada liberdade às associações de fundos de doença ao nível dos “Land” (compradores) de cancelar os contratos com os hospitais ineficientes (Barros, Gomes, 2002).

Nos Países Baixos e noutros países que seguem o modelo de Bismarck, o novo esquema de contratualização está desenhado para alterar o padrão da relação entre os cidadãos e os seguradores. Estes procuram aumentar a quota de mercado através da oferta de novos benefícios médicos, nomeadamente avaliações médicas anuais e cuidados no estrangeiro, de modo a minimizar os tempos de espera e oferecer cuidados para além do pacote básico (Barros, Gomes, 2002).

2.2.2.2 Os Sistemas de Saúde do Tipo Modelo de Beveridge

Em Inglaterra, o Plano Beveridge (“Social Insurance and Allied Services”), apresentado ao parlamento em 1942, estará mais directamente na origem do “Welfare State” inglês, lançando quatro princípios básicos: 

· o acesso universal; 

· a inclusão de todos os tratamentos; 

· a gratuitidade; e, 

· o financiamento pelo orçamento geral do Estado. 

Em 1948, nasceria o National Health System (NHS).

No modelo de Beveridge as autoridades públicas do sector da saúde representam a procura e os prestadores encontram-se do lado da oferta.

Na Finlândia é da responsabilidade das autarquias o financiamento e a provisão dos cuidados de saúde, tendo aquelas uma maior liberdade para organizar a prestação de cuidados. Aumenta, desta forma, a flexibilidade municipal e a redução do controlo por parte do governo. 

Na Suécia introduziu-se a compra e venda dos cuidados entre uma agência pública ao nível do Condado e os hospitais desse Condado.

No Reino Unido as autoridades de saúde locais e médicos de clínica geral detentores de fundos são compradores e contratam com consórcios hospitalares públicos do Serviço de Saúde britânico, que têm autonomia na sua gestão, com hospitais privados ou com serviços comunitários. As autoridades de saúde locais agem como comissário e os médicos de clínica geral detentores de fundos actuam como compradores (Barros, Gomes, 2002).

2.2.2.3 Os Sistemas de Saúde Tipo Modelo Misto do Sul da União Europeia a Quinze

A “Carta Social Europeia” aprovada em 1961 pela Comissão Ministerial do Conselho da Europa, assinada em Turim, entrou em vigor em 1965, sendo ratificada por cerca de metade dos estados membros. Na Carta reconhece-se o direito à segurança social dos trabalhadores e familiares dependentes, bem como o direito de qualquer pessoa, desprovida de recursos suficientes, à assistência social e médica.

Grécia, Itália, Portugal e Espanha combinam os elementos dos modelos de Bismarck e de Beveridge, mas apesar das reformas sentidas em algumas regiões destes países, o movimento é no sentido de contratualizar a actividade hospitalar, como acontece mais a Norte, apesar da forte tradição de Serviço Nacional de Saúde.

2.2.3 Reformas dos Sistemas de Saúde

Um sistema de cuidados de saúde especializado e altamente desenvolvido não poderá resolver, só por si, os problemas de saúde que dependem da acção comportamental, económica e social a nível da população, impondo-se uma acção intersectorial destinada a promover a saúde (Comissão Comunidades Europeias, 1995). 

Esta intervenção intersectorial já estava consagrada na recomendação nº4 da Declaração de Alma-Ata – “É direito e dever dos povos participar individual e coletivamente no planeamento e na execução de seus cuidados de saúde” (OMS, 1978).

Também, a Organização Mundial de Saúde ao longo de toda a obra das Metas da Saúde Para Todos, sublinha a importância dos outros sectores (OMS, 1985).

Com a descoberta da interligação de todos os sectores, a noção de saúde contida nas suas próprias fronteiras alarga-se e torna-se um facto social da maior importância.

Por outro lado, existe, também, uma estreita correlação entre desenvolvimento económico e disponibilização de recursos para a saúde (Ramos, 1994). É cada vez mais notório o crescimento exponencial das despesas da saúde, que aumentam a um ritmo mais acelerado do que a riqueza dos países.

Nos países da União Europeia os sistemas de saúde consomem entre 5,6 e 10,6 % do Produto Interno Bruto (PIB), (OCDE, 2003). Entre as suas causas determinantes destacam-se o aumento da esperança de vida e o envelhecimento da população. Também, contribuem para este crescimento, o progresso da técnica médica, a maior confiança e divulgação dos resultados da medicina, o aumento do nível de vida cultural da população e a evolução dos seus direitos e da percepção da dimensão do fenómeno saúde na vida moderna com crescentes expectativas, necessidades e exigências. 

Estes fenómenos conduziram a um acréscimo da pressão sobre o SNS para a oferta de diferentes e inovadoras opções de tratamento.

Desta forma, os desejos parecem infinitos, só que os bens são limitados e nenhuma sociedade atingiu a utopia das possibilidades ilimitadas (Samuelson, Nordhaus, 1994). O Final Report by the Swedish Parliamentary  Priorities Commission (1995) refere que é inegável o desenvolvimento da eficiência através dos avanços médicos e tecnológicos, mas, mais frequentemente, estes exigem recursos e inputs mais fortes.

Estes aspectos suscitam preocupações generalizadas quanto à capacidade da sociedade suportar o ritmo de crescimento das despesas e o modo como são utilizados os dinheiros públicos.

Qual é então o “quantum satis”? Como encarar a questão - suportar os custos em termos de responsabilidade individual ou suportar os custos em termos de responsabilidade social?

A diversidade dos actores sociais, capazes de intervir nos cuidados de saúde, como a escola, universidade, forças armadas, igreja, bem como outras organizações não-governamentais, são lugares insubstituíveis para a plena expressão da solidariedade. Não nos esquecendo que sendo a justiça uma noção infinitamente variável determinada pela época e pelos grupos, nem por isso o “sentimento de justo e de injusto deixa de ser um elemento permanente da natureza humana” (Maltez, 1992:167).

Em muitos países da Europa, esta crescente desproporção entre recursos e necessidades impulsionou, nos anos oitenta, o desenvolvimento de reformas dos sistemas de saúde, em que a matriz ideológica do modelo Bismarck e do modelo Beveridge, não deixou de estar presente.

Nos países de modelo Beveridge os poderes públicos estão directamente envolvidos no planeamento e gestão dos serviços de saúde, com sistemas integrados de financiamento e prestação de cuidados. Nas políticas de saúde a afectação de recursos e as necessidades da população são instrumentos fundamentais. No entanto, esta manutenção do Estado como entidade central do sistema rapidamente se considerou obsoleta. Para obviar este envolvimento directo do Estado, o Reino Unido iniciou o processo de separação entre o financiamento e a prestação de cuidados de saúde (Simões, 2004).

Nos países de modelo Bismarck, as funções do Estado focalizam-se na afirmação dos princípios gerais do funcionamento dos seguros de saúde e da prestação de cuidados, na aprovação de medidas de contenção de custos, no controlo de qualidade e acreditação, na responsabilidade pela gestão dos hospitais públicos e no financiamento de cuidados de saúde para os excluídos do sistema de seguros.

A estratégia seguida, em diversos países, foi no sentido da combinação de elementos dos dois modelos, utilizando incentivos típicos de mercado com a manutenção da propriedade pelo sector público. 

Este modelo misto foi designado por vários teóricos, nomeadamente, de mercado interno, de competição gerida, de mercado de prestadores e quasi-mercado e a sua aplicação teve um papel importante na reforma dos sistemas de saúde da Finlândia, Itália, Espanha, Suécia, Reino Unido e Portugal (Simões, 2004).

2.2.4 Evolução do Sistema de Saúde Português

Historicamente o Sistema de Saúde Português foi sofrendo diversas alterações, desenvolvendo-se e acompanhando, mesmo que com algum atraso, as transformações ocorridas nos sistemas de saúde que surgiram no final do século XIX com a Revolução Industrial.

Por volta de 1965, estima-se que, o número de portugueses cobertos por esquemas de seguro-doença andaria à volta dos 40 % (cerca de 3,2 milhões) e em 1970, mais de metade da população (56 %) estava coberta (Campos, 1981).

Mas só nos finais do Estado Novo, em 1971, em pleno consulado de Marcelo Caetano, é que seria reconhecido, explicitamente, o direito à saúde e a consequente responsabilização do Estado
, na sequência da nova lei orgânica do Ministério da Saúde e Assistência, da responsabilidade do Professor Gonçalves Ferreira (Decreto-Lei nº413/71 de 27 de Setembro). Dá-se a integração de todas as actividades de saúde e assistência existentes, bem como o planeamento dessas actividades. 

A partir dessa data, inicia-se a criação de centros de saúde em quase todos os concelhos, que têm uma actividade predominante, vocacionada para a saúde da mãe e da criança. 

Davam-se então, finalmente, alguns passos decisivos para a universalização dos cuidados de saúde, com um atraso de décadas em relação à generalidade dos países europeus ocidentais (Campos, 1986a).

A alteração política determinada pelo 25 de Abril de 1974 preconiza a criação de um Serviço Nacional de Saúde e, em 1976, a Constituição Portuguesa, no seu artigo 64º, dá expressão legal àquela pretensão. 

Neste contexto, assistiu-se a um crescimento exponencial da procura de cuidados de saúde, atingindo praticamente 100% da cobertura da população em 1978. O financiamento dos cuidados de saúde passou, assim, da responsabilidade primária do indivíduo para a do Estado (Campos, 1981).

Finalmente, em 1979 e nos termos da Constituição, seria criado o SNS (Lei 56/79, de 15 de Setembro), mais conhecida por Lei Arnaut, com acesso universal por parte da população, a todas as prestações abrangidas pelo SNS sem restrições, de forma integrada e gratuita.

A segunda revisão Constitucional, em 1989, introduziu algumas reformas do sistema de saúde e substituiu o princípio da completa gratuitidade pelo do tendencialmente gratuito, através da introdução de taxas moderadoras.

A Lei de Bases da Saúde (LBS), aprovada pela Lei nº 48/90, de 24 de Agosto, nos termos da qual o Ministério da Saúde tem como atribuições definir a política nacional de saúde, exercer as correspondentes funções normativas, promover e avaliar a sua execução, sublinha, na Base I, que o direito à saúde se efectivará pela responsabilidade conjunta dos cidadãos, da sociedade e do Estado. 

O Estado promoverá e garantirá o acesso de todos os cidadãos aos cuidados de saúde, nos limites dos recursos humanos, técnicos e financeiros disponíveis. 

Conforme a própria Lei reconhece, desde logo, na Base I, nº1, a questão da saúde é uma tarefa de toda a comunidade e não apenas do sector público da saúde. Ao contrário do que por vezes se é levado a pensar, a tarefa do desenvolvimento socio-económico de um povo não é da responsabilidade exclusiva dos governos. Também os cidadãos e as suas organizações profissionais, civis, culturais e políticas têm um papel decisivo a desempenhar na viabilização de um projecto de desenvolvimento da sociedade em que vivem. A participação, aos vários níveis, é, assim, uma componente essencial do desenvolvimento, tal como este hoje se entende.

Portugal faz, então, parte do grupo de países da União Europeia que têm um SNS, inspirado no modelo beveridgeano onde a prestação de cuidados e o financiamento se fazem principalmente no contexto do sector público (Vide figura 2).

Figura 2

O Conceito Português

[image: image1]Fonte: Adaptado do Site da Unidade de Missão (www.hospitaissa.min-saude.pt)

Contrariamente ao que dispunha a Lei nº 56/79 (cria o SNS), que entendia os subsistemas, nomeadamente os tutelados directa ou indirectamente pelo Estado, como realidades transitórias, a Lei nº 48/90 (Lei de Bases da Saúde), embora reservando para o SNS um papel protagonista na política de saúde, reconhece os subsistemas implicitamente, como estruturas através das quais também se articula a política de saúde do governo. 

Estes subsistemas foram integrados como membros do Conselho Nacional de Saúde e foi-lhes reconhecida a função de financiadores do SNS (cerca de 20%), mediante o pagamento das despesas emergentes dos cuidados prestados através da rede do SNS aos utentes desses subsistemas.

O sistema de saúde português é claramente um sistema misto, apesar do enunciado legal afirmar que o SNS público é universal, geral e tendencialmente gratuito (Ramos, 1994). Deste modo, o desenvolvimento humano, que inclui a saúde, é uma responsabilidade social que envolve tanto os sectores público como o privado.

2.2.5 De Estado Prestador a Regulador no Sector da Saúde

Até há bem pouco tempo, em Portugal, o Estado era dominante, acumulando simultaneamente vários papéis, e intervindo, nomeadamente como regulador do mercado, como prestador de cuidados de saúde e como financiador. 

Os objectivos de cada um destes papéis eram, por vezes conflituantes, ocasionando decisões contraditórias. Face a esta multiplicidade de papéis era pacífico que o Estado deveria clarificar a sua posição e provavelmente reservar para si aqueles em que é insubstituível, outorgando para entidades terceiras os restantes. 

Campos (1994) enfatiza, a este respeito, que o papel do Estado na Saúde, “deixe de ser o de Estado-empresário para ser o de Estado-regulador” (Campos, 1994:32), e Lippmann, (citado por Maltez, 1992) assinalava que “numa sociedade livre, o Estado não administra os negócios dos homens. Administra a Justiça entre os homens que conduzem os seus próprios negócios” (Maltez, 1992:172).

A ideia fundamental de uma separação entre prestação e financiamento, mesmo dentro do sector público, tem sido apropriada para as reformas em curso noutros países, como descrevem Mason e Morgan (1995). 

Também, Reis (1996a) sublinha que esta separação será tanto mais importante quanto mais complexa for a situação de acumulação de papéis por parte do Estado.
Estas reduções do peso do Estado através do contracting-out materializaram-se na experiência do primeiro e, até ao momento único, hospital público português com gestão privada – O Hospital Fernando da Fonseca (HFF). Em 1995 foi celebrado um contrato para a gestão deste hospital do SNS por uma entidade privada.

Seguiram-se outras experiências inovadoras, a adopção de um modelo diferente do tradicional, com gestão pública, mas com regras privadas na gestão de recursos humanos e nas aquisições de bens e serviços, como é o caso do Hospital de São Sebastião (HSS), em Santa Maria da Feira (Decreto-Lei nº 151/98, de 5 de Junho). 

Com a aprovação da Resolução do Conselho de Ministros nº 41/2002, de 7 de Março, estavam reunidas as condições para se iniciar o processo de empresarialização dos hospitais públicos através da figura de empresas públicas.

Já em 2002, a Lei nº 27/2002, de 8 de Novembro, alterou a Lei nº 48/90 (Lei de Bases da Saúde), prevendo o regime de contrato individual de trabalho e contratação colectiva de trabalho, e assegurando o financiamento do SNS através do pagamento dos actos e actividades efectivamente realizados e a criação de unidades de saúde com a natureza de sociedades anónimas de capitais públicos.

Este diploma, para além da primeira alteração à Lei de Bases da Saúde, aprova o novo regime jurídico da gestão hospitalar, revogando o Decreto-Lei nº 19/88, de 21 de Janeiro, e tipifica a natureza jurídica dos hospitais integrados na rede de prestação de cuidados de saúde da forma seguinte
:

a) Estabelecimentos públicos, dotados de personalidade jurídica, autonomia administrativa e financeira, com ou sem autonomia patrimonial;

b) Estabelecimentos públicos, dotados de personalidade jurídica, autonomia administrativa, financeira e patrimonial e natureza empresarial; 

c) Sociedades anónimas de capitais exclusivamente públicos;

d) Estabelecimentos privados, com ou sem fins lucrativos, com quem sejam celebrados contratos.

Em Dezembro de 2002 a publicação de trinta e um decretos-lei
  traduz o estatuído na Lei nº 27/2002, transformando trinta e quatro hospitais SPA em trinta e um hospitais sociedades anónimas de capitais exclusivamente públicos.

Ainda, em 2002, foi publicado o Decreto-Lei nº 185/2002, de 20 de Agosto, que fornece o enquadramento das parcerias em saúde, em regime de gestão e financiamento privados.

Todos os outros hospitais do SNS permaneceram no SPA, mas o Decreto-Lei nº 188/2003, de 20 de Agosto, revogou o Decreto Regulamentar nº 3/88, de 22 de Janeiro, e estabeleceu uma nova estrutura e organização para este universo de hospitais que, do ponto de vista jurídico, permanecem como pessoas colectivas públicas, dotadas de personalidade jurídica, autonomia administrativa e financeira, com ou sem autonomia patrimonial. 

Este diploma passa, então, a regular os hospitais SPA, com regime jurídico próximo do que em 1998 fora aplicado de forma inovadora ao Hospital de São Sebastião, em Santa Maria da Feira, nomeadamente com a utilização de regras privadas no regime jurídico do pessoal e aquisições de serviços.

Com a publicação destes diplomas estavam criados os mecanismos para a modernização e flexibilização do SNS, na procura da eficiência, uma necessidade crescente sentida pelos diversos governos, num contexto de contenção da despesa pública. 

De facto, o controlo da despesa pública tem provocado uma mudança na cultura do sector público, que se traduz na preocupação com a melhoria da produtividade e da eficiência.

Com a intervenção do Estado para além do modelo tradicional de comando e controlo, na procura de mecanismos de mercado, surge progressivamente o papel do Estado regulador que se traduz no desenvolvimento de novas competências para supervisionar os diversos produtores de actividades, públicos e privados. 

Abel-Smith (1996), reportando-se ao início da década de noventa e ao Reino Unido, destaca a criação de um mercado interno que encorajou a competição não só através da qualidade, mas, também, pelo preço e autonomia dos hospitais com gestão independente, embora permanecendo no sector público (Abel-Smith, 1996).

Esta tendência está de acordo com a identificação preconizada por Saltman (1994), de que existe um padrão comum às reformas dos sistemas de saúde no Ocidente Europeu, em que os governos caminham no sentido do planeamento directo e da gestão, para a manutenção ou reforço do papel  regulador, impondo padrões e assegurando a correcção de procedimentos (Saltman, 1994).

2.2.5.1 A Entidade Reguladora da Saúde 

A criação da Entidade Reguladora da Saúde (ERS) foi aprovada em Novembro de 2003. Esta aproximação, aparentemente com poucos precedentes noutros países, responde à mistura de prestadores de saúde (públicos, privados e não-lucrativos, hospitais, centros de saúde e cuidados continuados) e à necessidade de separar as actividades de prestador e financiador do Estado do seu papel regulador. Esta nova entidade pertence ao sector público, com autonomia financeira e administrativa (amplamente em linha com as melhores práticas internacionais de layout de agências reguladoras sectoriais). 

O conselho directivo é composto por um presidente e dois vogais nomeados por Resolução do Conselho de Ministros, de acordo com proposta do Ministro da Saúde
. Será financiada através de coimas e multas aplicadas pelas infracções que lhe compete sancionar (40 % será retido pela ERS, o restante irá para o Tesouro), taxas pelos serviços prestados (registos dos operadores, emissão de certidões e pareceres) e dotações do Orçamento de Estado.

A ERS regula todos os actores que providenciam serviços de cuidados de saúde para o SNS, incluindo actores privados, com exclusão das actividades que já sejam submetidas a regulação sectorial específica (tal como as farmácias). Está encarregue de assegurar equidade no acesso aos cuidados de saúde, cumprimento dos requisitos de qualidade e protecção dos direitos e segurança dos doentes. 

Em particular, a ERS está encarregue de prevenir e combater a selecção adversa ou desnatação (cream-skimming), bem como escolhas induzidas, o que é mais provável acontecer quando os prestadores são pagos de acordo com a produção. 

A pedido do Ministro da Saúde, pode, também, avaliar contratos com prestadores e leis regulamentadoras do sector. 

Será a entidade encarregue de reunir as reclamações dos utentes. 

A ERS iniciou a sua actividade em 2005. A introdução desta entidade reguladora independente destina-se a assegurar que os ganhos de produtividade têm que ser concordantes com a qualidade, e a equidade é um importante passo no processo de reforma. 

Deverão ser redefinidas, com cuidado e de forma clara, as tarefas das outras estruturas actualmente encarregues da regulação do sector e do assegurar da qualidade dos cuidados – Instituto de Gestão Informática e Financeira da Saúde (IGIF), Direcção Geral da Saúde (DGS), Instituto Nacional da Farmácia e do Medicamento (INFARMED) e Instituto da Qualidade em Saúde (IQS) – de forma a evitar sobreposições.

2.2.6 O New Public Management e a Actual Reforma do Sector da Saúde

Em toda a Europa foi sentida a pressão para a melhoria da governação na saúde que se traduziu em processos de descentralização para níveis regionais ou municipais, na utilização crescente de mecanismos típicos de mercado nos sistemas públicos, na crescente empresarialização da actividade, na privatização da gestão ou na privatização da própria propriedade (Simões, 2004).

De alguma forma, este processo é também a tradução nas políticas sociais, em concreto na saúde, do New Public Management, ao procurar-se uma solução de gestão mais empresarial do sistema, abandonando as formas tradicionais de comando e controlo.

Com a transformação da natureza jurídica dos hospitais em SA, pretendeu, assim, consagrar-se uma crescente autonomia de gestão dos hospitais, em moldes mais próximos da realidade empresarial, estabelecendo-se simultaneamente a separação da função de prestador de cuidados de saúde da função de financiador público do SNS, ficando assegurado o carácter geral, universal e tendencialmente gratuito.

Sublinhe-se, que os hospitais empresa-pública, de que os hospitais SA são uma modalidade, não representam nenhuma forma de privatização em sentido próprio, visto que tanto a sua propriedade como a prestação dos cuidados de saúde permanecem no sector público. Os hospitais SA continuam públicos, tal como os hospitais que mantêm o estatuto tradicional de estabelecimentos públicos. Os hospitais-empresa só implicam a “privatização” da forma de gestão, que adopta métodos idênticos aos da gestão empresarial privada (Moreira, 2005).

De facto, e segundo o mesmo autor, os hospitais SA revestem uma das formas de empresa pública previstas na lei geral do sector empresarial do Estado, a par das Entidades Públicas Empresariais (EPE). As diferenças não têm a ver com a natureza empresarial, que ambos têm, mas somente com a natureza do seu capital, a forma de controlo governamental e o tipo de controlo financeiro a que estão sujeitos. Não tem, por isso, sentido distinguir as EPE dos hospitais SA, pois são duas modalidades de uma mesma realidade, a empresa pública (Moreira, 2005).

A OCDE recomenda para Portugal várias medidas no sentido de reforçar a reforma dos cuidados de saúde, e que são apresentadas no quadro 6.

Quadro 6

Sumário das Recomendações para Reforçar a Reforma dos Cuidados de Saúde

	· Reforçar a estratégia global;

	· Aumentar a transparência sobre o processo de reforma e o seu progresso;

	· Aumentar o planeamento de médio-longo prazo;

	· Modernizar as administrações regionais de saúde;

	· Favorecer mais activamente a integração da rede de prestadores para reduzir ineficiências e duplicações de actos;

	· Colocar em funcionamento um sistema para avaliar os custos efectivos das novas tecnologias antes que sejam generalizadas nos hospitais públicos;

	· Tomar medidas adicionais para moderar os custos com medicamentos numa base durável;

	· Melhorar a monitorização dos gastos dos hospitais e tomar medidas para controlar as suas tendências de crescimento;

	· Controlar melhor a observância das normas de prescrição de modo a cortar com os hábitos de sobre-prescrição;

	· Considerar a colocação dos preços de referência ao preço do genérico mais barato, ao invés do mais caro;

	· Desregulamentar o sector farmacêutico e a profissão de farmacêutico, em linha com as recomendações da União Europeia;

	· Melhorar a prevenção e a detecção atempada;

	· Considerar medidas para desencorajar exigências excessivas;

	· Introduzir maiores preocupações com a qualidade no benchmarking das instituições de saúde;

	· Tomar medidas suplementares para resolver problemas de pessoal;

	· Considerar novos esquemas de educação/qualificação para enfermeiros;

	· Definir e introduzir um bom sistema de incentivos para alocar melhores recursos humanos nas regiões e por especialidade.


Fonte: (Guichard, 2004:37-38)

2.2.7 Conclusão

Os actuais sistemas de saúde tiveram a sua origem em duas concepções distintas de protecção social, destinadas a responder às necessidades da população e a atenuar tensões sociais, os modelos bismarckiano e beveridgeano.

Todavia, a sua responsabilidade nos resultados em saúde parece esgotar-se face ao desenvolvimento económico, social e cultural que pressiona os recursos, sempre escassos, alocados ao sector da saúde.

Neste contexto de crescente desproporção entre recursos e necessidades, os governos são confrontados com a inevitabilidade de desenvolver políticas de contenção de custos e afastam-se de forma gradual do seu papel de prestadores, procurando novos modelos de gestão de prestação de cuidados de saúde e reforço do seu papel de reguladores.

Esta necessidade influenciou a discussão e posterior consubstanciação num novo modelo de gestão dos hospitais públicos portugueses. 

A desintervenção do Estado, nas suas diversas expressões, e a corrente do New Public Management, foram provocando alterações progressivas nos modelos de hospitais do SNS, fazendo sobressair os mecanismos do tipo mercado e a empresarialização como substitutos da concepção tradicional de Administração Pública de Saúde, sempre com um grande objectivo, a procura pela eficiência. 

Capítulo 2.3 Modelos de Gestão Inovadores nos Hospitais do SNS 

2.3.1 Introdução

No início, os hospitais públicos estavam integrados no Sector Público Administrativo, sob a forma de estabelecimentos públicos dotados de personalidade jurídica própria e de autonomia administrativa e financeira, sujeitos às regras da gestão pública tradicional, incluindo o regime da função pública. 

Em 1995 uma forma diferente da gestão pública tradicional foi instituída no contexto do SNS, o contrato de gestão com o HFF. 

No final dos anos noventa, no sentido de procurar novas formas de gestão hospitalar mais dinâmicas e eficientes para o sector, alguns hospitais (HSS, em Santa Maria da Feira, Unidade Local de Saúde de Matosinhos (ULSM) e Hospital do Barlavento Algarvio (HBA)), foram dotados de instrumentos de gestão empresarial, nomeadamente uma maior autonomia de gestão e a introdução de contratos de trabalho. No entanto, aquelas instituições não deixaram de ser estabelecimentos públicos, sendo portanto formas híbridas, entre o formato de instituto público, que mantinham, e o de empresa pública, que era adoptada parcialmente (Moreira, 2005).

Por fim, em 2002, iniciou-se outro processo de reforma, na procura por um sector mais eficiente, com a criação de uma nova figura jurídica para os hospitais, as sociedades anónimas de capitais exclusivamente públicos. Era, também, publicado o regime legal que permitia a criação de hospitais sob a forma de Parcerias Público-Privadas (PPP).

Desenvolveremos neste capítulo os diferentes modelos de gestão criados, em Portugal, dentro do SNS.

2.3.2 Modelos de Gestão Inovadores nos Hospitais do SNS Até Dezembro de 2002

Por força da passagem de um modelo de Estado liberal para um Estado social, a Administração sofreu, em especial a partir da segunda metade da década de setenta, profundas alterações. O desenvolvimento dos modelos de administração do Estado obrigou ao aumento dos serviços, quer centrais, quer locais e periféricos, e à sua especialização (Simões, 2004).

Neste sentido, na Administração actual, podem identificar-se os seguintes traços mais significativos e que têm impacto no Sector da Saúde:

· A empresarialização da Administração Pública, que começou pelos serviços comerciais e industriais do Estado e que abrangeu os tradicionais serviços públicos, como os hospitais;

· A privatização da Administração Pública, desde a alienação ao contracting-out, ou seja, o abandono por parte do Estado de certos serviços de que anteriormente a própria Administração se encarregava e a sua contratação a privados;

· A contratualização, defendendo-se a liberdade contratual da Administração Pública, quer se trate de contratos de direito público ou de contratos de direito privado. Ou seja, a Administração desenvolve uma componente contratual;

· A multiplicação de estruturas transitórias da Administração, como é o caso dos grupos de missão, das comissões eventuais, não apenas de estudo, mas de administração activa;

· A criação autónoma de estruturas de observação, de acompanhamento e estudos, como acontece com os observatórios;

· A utilização progressiva das parcerias público-privadas;

· A tentativa de integração de serviços públicos multifuncionais que tentam recuperar alguma unidade que a administração foi perdendo, como é exemplo a Loja do Cidadão (Moreira, 2000).

2.3.2.1 O Modelo de Gestão do Hospital Fernando da Fonseca

Até final de 2002, os hospitais sob tutela do Ministério da Saúde regiam-se pelo Decreto-Lei nº 19/88, de 21 de Janeiro, e pelo Decreto Regulamentar nº 3/88, de 22 de Janeiro. Os hospitais gozavam de autonomia administrativa, financeira e patrimonial e a organização interna de cada hospital devia constar de regulamento, aprovado por portaria do Ministro da Saúde, e deviam ser administrados em termos de gestão empresarial
.

Contudo, entre 1995 e 1999, três modelos diferentes consagraram o abandono do modelo anterior.

Em 1995 deu-se corpo normativo à figura do contrato de gestão previsto no artigo 29º do Estatuto do SNS, Decreto-Lei nº 11/93, tendo como objecto a gestão do HFF, na Amadora.

O Conselho de Reflexão sobre a Saúde salienta que este modelo não foi precedido de estudos económico-financeiros, por isso pouco estudado e pouco demonstrativo das suas vantagens (Conselho de Reflexão da Saúde, 1998).

O contrato garante o acesso aos cuidados de saúde prestados no HFF de todos os utentes do SNS, nos mesmos termos dos demais estabelecimentos integrados no SNS.

Por dificuldades de acompanhamento com as estruturas tradicionais da administração pública, surgiu no âmbito da Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo (ARSLVT), a Função Agência para acompanhamento da actividade do HFF (Simões, 2004).

O modelo de gestão foi desenhado ao longo de três anos, os primeiros de actividade, com utilização de soluções e instrumentos de gestão privada, mas, também, de gestão pública, nomeadamente através da disponibilização, por parte do Estado, dos recursos humanos necessários ao funcionamento do hospital. Tratou-se, por isso, de uma cultura de transição, com características mistas, isto é, em que se cruzam aspectos dominantes dos dois modelos (Simões, 2004).

Entre as diferenças mais patentes relativamente ao modelo anterior, ressalta a utilização de regras de direito privado, quer na contratação de pessoas, quer na aquisição de bens e serviços.

Importa, porém, referir que se colocaram problemas de desnatação dos quadros do Estado, uma vez que a base de recrutamento eram os próprios quadros da Administração Pública. Só decorridos três anos de gestão privada, o Decreto-Lei nº 64/99, de 4 de Março, tentaria garantir o funcionamento do hospital sem rupturas, dado que o mesmo era assegurado na sua maioria por funcionários com vínculo a outros hospitais. A especificidade do mercado de trabalho na saúde não permitiu à entidade gestora recrutar os recursos humanos necessários à sua actividade, nem as condições de trabalho foram suficientemente aliciantes para fixar profissionais com uma carreira pública já consolidada, mesmo com as garantias de regresso decorrentes da licença de longa duração (Simões, 2004).

Note-se que apesar da gestão ser exercida por uma entidade privada, o HFF não deixa de exercer uma missão de serviço público.

A redução do peso do Estado, com promoção da privatização em áreas de prestação de cuidados de saúde, foi consubstanciada na década de noventa, com a experiência do HFF através do contracting-out.

2.3.2.2 O Modelo de Gestão do Hospital São Sebastião

O HSS em Santa Maria da Feira, foi criado pelo Decreto-Lei nº 218/96, de 20 de Novembro; no entanto, só com o Decreto-Lei nº 151/98, de 5 de Junho, foi dotado com um modelo jurídico inovador.

O preâmbulo deste último diploma é peremptório ao afirmar que devem ser aplicados instrumentos técnicos e métodos próprios de uma gestão de tipo empresarial para optimização da actividade, o que adere com a realização de experiências inovadoras de gestão, previstas na Lei de Bases da Saúde.

Corroborando esta corrente de agilização e melhor combinação dos recursos, com maior liberdade negocial e maior flexibilidade, designadamente em matéria de aquisições, o documento do Ministério da Saúde reafirma a natureza experimental dos novos modelos em curso ou a iniciar brevemente
 (Ministério da Saúde, 1999).

Estamos perante um modelo que desvia o propósito enunciado na década de noventa de reduzir o peso do Estado e de incentivar a privatização em áreas de prestação, nomeadamente a transferência para uma entidade privada da gestão de hospital público, como no contrato de gestão do HFF. Afirma-se, ao invés, como prioritário o investimento no desenvolvimento do potencial do SNS, utilizando-se instrumentos do direito privado e mecanismos típicos de mercado, ou seja, uma modalidade de privatização da forma de gestão com abandono dos métodos tradicionais de direito administrativo. 

De facto, a partir do momento em que é assinado o contrato-programa entre o HSS e a Administração Regional de Saúde (ARS), o hospital fica dotado de um grau de autonomia muito grande, o que permite o exercício em pleno do sistema de gestão empresarial (Simões, 2004).

2.3.2.3 O Modelo de Gestão da Unidade Local de Saúde de Matosinhos

A ULSM foi criada pelo Decreto-Lei nº 207/99, de 9 de Junho, que estabelece um modelo inovador de organização dos serviços prestadores de cuidados primários e hospitalares. O Conselho de Administração dirige o Hospital Pedro Hispano e os Centros de Saúde de Matosinhos (Senhora da Hora, São Mamede de Infesta e Leça da Palmeira).

Este modelo, para além de réplica do modelo atribuído, em 1998, ao HSS, acrescenta o carácter inovador da integração de cuidados primários e hospitalares, não os fragmentando.

Ao contrário do modelo de Sistema Local de Saúde, no qual as diversas instituições do sistema de saúde mantêm os seus órgãos e competências próprios, na ULSM o Conselho de Administração concentra as competências de gestão estratégica e executiva. A descentralização da gestão opera-se em três vertentes: o centro de responsabilidade hospitalar, o dos cuidados primários e o de saúde pública.

Porém, só para o ano de 2002 foi discutida a descentralização de forma concertada. Até então, hospital e centros de saúde negociavam separadamente com diferentes interlocutores da ARS do Norte (Simões, 2004).

2.3.2.4 O Modelo de Gestão do Hospital do Barlavento Algarvio

O HBA foi criado em Portimão pelo Decreto-Lei nº 370/98, de 23 de Novembro, no contexto em que era reconhecido por todos que o modelo de gestão dos hospitais necessitava de inovação por desadequação das convencionais normas da Administração Pública, de forma a imprimir modernidade às várias vertentes da gestão hospitalar.

Foi com esta envolvente de necessidade de utilização de instrumentos, técnicas e métodos flexíveis e ágeis, próprios de uma gestão de tipo empresarial, que, em 2001, com o Decreto-Lei nº 76/2001 de 27 de Fevereiro, o HBA adquire a natureza empresarial.

Esta natureza possibilitava ao hospital público, gerido em nome e na lógica do interesse público e nos termos da Lei de Bases da Saúde, a utilização de meios de gestão maleáveis e adequados que, paradoxalmente, o Estatuto do SNS apenas admitiu para o caso da gestão por outras entidades.

Estes meios de gestão incluíam, nomeadamente, a contratualização do financiamento em função das actividades a prosseguir, do estabelecimento de incentivos aos profissionais de saúde e da agilização da contratação dos meios necessários ao seu funcionamento.

A atribuição do novo estatuto a este hospital foi proposta pela Comissão Instaladora e foi antecedida de um estudo prévio, que concluiu pela utilização de novos meios de gestão, a fim de propiciar aumento de eficiência com redução dos custos unitários das prestações de cuidados de saúde, introduzindo-se estritamente o modelo aplicado no HSS, em Santa Maria da Feira.

2.3.3 Modelos de Gestão Inovadores nos Hospitais do SNS depois de Dezembro de 2002

2.3.3.1 O Modelo de Gestão dos Hospitais Empresa

Apesar de todos os caminhos seguidos até então no sentido da empresarialização, era sentida a necessidade de introduzir novas experiências, de cariz mais marcadamente empresarial, isto é, para entidades típicas do Sector Empresarial do Estado. A aprovação da Resolução do Conselho de Ministros nº 41/2002, de 7 de Março, reuniu as condições para a criação de empresas públicas a nível hospitalar.

Os hospitais do SNS eram, em geral, pessoas colectivas de direito público, dotadas de autonomia administrativa e financeira, ou seja, eram institutos públicos – estabelecimentos públicos (Decreto-Lei nº 19/88, de 21 de Janeiro).

A publicação da Lei nº 27/2002, de 8 de Novembro, alterou a Lei nº 48/90 (Lei de Bases da Saúde) e revogou o Decreto-Lei nº 19/88, prevendo no seu articulado o contrato individual de trabalho no estatuto dos profissionais de saúde do SNS, o financiamento através do pagamento dos actos e actividades realizadas e a criação de unidades de saúde com a natureza de sociedades anónimas de capitais exclusivamente públicos.

Para além desta natureza jurídica - sociedades anónimas de capitais exclusivamente públicos, este diploma (Lei nº 27/2002) tipifica mais quatro naturezas jurídicas dos hospitais integrados na rede de prestação de cuidados de saúde, nomeadamente:

· Os estabelecimentos públicos, dotados de personalidade jurídica, autonomia administrativa e financeira, com ou sem autonomia patrimonial, são os hospitais integrados no SPA;

· Os estabelecimentos públicos, dotados de personalidade jurídica, autonomia administrativa, financeira e patrimonial e natureza empresarial; tratam-se neste caso, dos hospitais EPE;

· Os estabelecimentos privados, com ou sem fins lucrativos, com quem sejam celebrados contratos; 

· E, por último, as Instituições do SNS geridas por entidades públicas ou privadas mediante contrato de gestão como é o caso, único até ao momento, do HFF.

Decorrido um mês da publicação da Lei nº 27/2002 dá-se a tradução ao estatuído no diploma e são publicados trinta e um decretos-lei que transformaram trinta e quatro unidades hospitalares SPA
 em trinta e uma unidades hospitalares SA de capitais exclusivamente públicos (Vide quadro 7). 

Quadro 7

Hospitais SA

	HOSPITAL SPA
	HOSPITAL SA
	DATA DE TRANSFORMAÇÃO

	Hospital Infante D. Pedro
	Hospital Infante D. Pedro SA
	09-12-2002

	Centro Hosp. de Vila Real/Peso da Régua
	Centro Hosp. de Vila Real/Peso da Régua SA
	09-12-2002

	Hospital de São Gonçalo
	Hospital de São Gonçalo SA
	09-12-2002

	Hospital José Joaquim Fernandes
	Hospital José Joaquim Fernandes SA
	09-12-2002

	IPOFG, Centro Regional de Coimbra
	IPOFG, Centro Regional de Coimbra SA
	09-12-2002

	Hospital Distrital de Bragança
	Hospital Distrital de Bragança SA
	09-12-2002

	Hospital de Egas Moniz
	Hospital de Egas Moniz SA
	09-12-2002

	Hospital São Francisco Xavier
	Hospital São Francisco Xavier SA
	09-12-2002

	Hospital do Barlavento Algarvio
	Hospital do Barlavento Algarvio SA
	09-12-2002

	Hospital Geral de Santo António
	Hospital Geral de Santo António SA
	09-12-2002

	IPOFG, Centro Regional de Onc. do Porto
	IPOFG, Centro Regional de Onc. do Porto SA
	10-12-2002

	Unidade Local de Saúde de Matosinhos
	Unidade Local de Saúde de Matosinhos SA
	10-12-2002

	Hospital de Padre Américo
	Hospital de Padre Américo SA
	10-12-2002

	Hospital da Senhora da Oliveira
	Hospital da Senhora da Oliveira SA
	10-12-2002

	Hospital Distrital da Figueira da Foz
	Hospital Distrital da Figueira da Foz SA
	10-12-2002

	Hospital de São Teotónio
	Hospital de São Teotónio SA
	10-12-2002

	Hospital da Covilhã
	Centro Hospitalar da Cova da Beira SA
	10-12-2002

	Hospital do Fundão
	
	

	IPOFG, Centro Regional de Onc. de Lisboa
	IPOFG, Centro Regional de Onc. de Lisboa SA
	10-12-2002

	Hospital de Pulido Valente
	Hospital de Pulido Valente SA
	10-12-2002

	Hospital de Santa Cruz
	Hospital de Santa Cruz SA
	10-12-2002

	Hospital de Santa Marta
	Hospital de Santa Marta SA
	10-12-2002

	Hospital de Santa Maria Maior
	Hospital de Santa Maria Maior SA
	11-12-2002

	Hospital de São João de Deus
	Hospital de São João de Deus SA
	11-12-2002

	Hospital do Alto Minho
	Hospital do Alto Minho SA
	11-12-2002

	Hospital de São Sebastião
	Hospital de São Sebastião SA
	11-12-2002

	Hospital de Santo André
	Hospital de Santo André SA
	11-12-2002

	Hospital de Garcia de Orta
	Hospital de Garcia de Orta SA
	11-12-2002

	Hospital Nossa Senhora do Rosário
	Hospital Nossa Senhora do Rosário SA
	11-12-2002

	Hospital de São Bernardo
	Hospital de São Bernardo SA
	11-12-2002

	Hospital de Torres Novas
	Centro Hospitalar do Médio Tejo SA
	11-12-2002

	Hospital de Tomar
	
	

	Hospital de Abrantes
	
	

	Hospital Distrital de Santarém
	Hospital Distrital de Santarém SA
	11-12-2002


Fonte: Elaboração da autora a partir dos diplomas de transformação.

A estes hospitais aplica-se, para além da sua legislação própria, a regra jurídica do SEE
 e o Direito Comercial, designadamente o Código das Sociedades Comerciais.

A questão central, referida em todos os diplomas de transformação dos hospitais em SA, é a “gestão empresarial” que permitirá ou potenciará:

· Ganhos acrescidos de saúde
, a melhoria do desempenho, da eficiência e da performance económico-financeira do SNS;

· A consagração da autonomia de gestão e de responsabilidade económico-financeira ao nível da gestão hospitalar;

·  A separação da função de prestador de cuidados de saúde da função de financiador público. 

O termo gestão empresarial remonta a 1968, em que o articulado do Estatuto Hospitalar
 previa a organização e administração dos hospitais em termos de “gestão empresarial”. Porém, e apesar dos conjuntos legislativos posteriores, não houve continuidade em normas executivas, nomeadamente para a gestão de recursos humanos e para a gestão financeira (Simões, 2004).

Esta expressão é reafirmada no Decreto-Lei nº 19/88, de 21 de Janeiro, no seu artigo 7º, colocando ênfase na organização e administração dos hospitais em termos de “gestão empresarial”. 

A gestão empresarial é vista, assim, como o elemento facilitador e potenciador da maior eficiência dos hospitais públicos.

A Lei de Bases da Saúde (Lei nº 48/90, de 24 de Agosto), Base XXXVI, há muito que previa expressamente que, na medida do possível, a gestão das unidades de saúde devia obedecer a regras de “gestão empresarial”, prevendo-se a realização de experiências inovadoras de gestão, entretanto ocorridas.

 Todavia, passado mais de uma década de vigência da Lei de Bases da Saúde, verificou-se que a gestão de natureza empresarial ficou circunscrita a um muito reduzido número de iniciativas (HFF, HSS, ULSM e HBA), o que não foi suficientemente expressivo para gerar um efeito regenerador no sistema de saúde português. 
É neste contexto que se enquadra o projecto de transformação dos hospitais em sociedades anónimas de capitais exclusivamente públicos – a empresarialização dos hospitais. Este processo visou o aumento de eficiência destas unidades e constituiu um passo no sentido de submeter o SNS a critérios de gestão moderna. A escolha de trinta e quatro hospitais permitiu ao projecto a dimensão suficiente e constituir um catalisador da reforma do SNS (Relatório do Orçamento de Estado, 2004).

No Relatório do Orçamento de Estado para 2005, assinala-se o esforço de alterar significativamente o panorama de enquadramento do SNS de forma a torná-lo mais eficiente, mais próximo do cidadão, garantindo melhores cuidados de saúde e uma maior acessibilidade (Relatório do Orçamento de Estado, 2004).

A satisfação das necessidades dos utentes em tempo útil e com qualidade e a contenção da despesa pública foram objectivos descritos como essenciais e que estavam na origem da diversificação da natureza jurídica dos hospitais e da criação de novos modelos de gestão, devendo ser vistos como um meio de maximizar a eficiência das instituições que compõem a rede hospitalar. 

Conforme a Resolução que cria a Unidade de Missão
 (Resolução do Conselho de Ministros nº 15/2003) para coordenar a estratégia de empresarialização dos hospitais públicos, a política de gestão hospitalar constituiu um dos vectores prioritários e de maior impacto no programa de reforma do Sector da Saúde. 

2.3.3.1.1 Características dos Hospitais Sociedades Anónimas

Os hospitais SA são organismos sem carácter industrial ou comercial, criados para satisfação das necessidades de interesse geral, dotados de personalidade jurídica, financiados principalmente pelo Estado
 e por ele controlados orgânica e funcionalmente. As sociedades anónimas hospitalares são empresas públicas
 (Abreu e Costa, 2003).

Os actuais trinta e um hospitais SA de capitais exclusivamente públicos representavam no momento da sua transformação, em Dezembro de 2002, 50% da produção de todos os hospitais, de acordo com a figura 3.

Figura 3

Outputs e Inputs dos Hospitais SA em Relação ao Total dos Hospitais, em Dezembro 2002
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Fonte: Adaptado de Site da Unidade de Missão (www.hospitaissa.min-saude.pt)

Os hospitais SA representavam, em Dezembro 2002, momento da sua transformação, e no que concerne aos outputs 48% do total de Internamentos, 51% do total de Consultas e 50% do total de Urgências. 

No que concerne aos inputs alocados para obtenção dos outputs referidos anteriormente, estes mesmos hospitais obtinham uma representação de 45% no número total de camas, 46% no número total de médicos e 47% no número total de enfermeiros.

Estes hospitais, cujo único accionista é o Estado, representado pelos Ministérios das Finanças e da Saúde, apresentam como regime regra, para o novo pessoal a contratar, o contrato individual de trabalho, prevendo-se a utilização de incentivos, pecuniários ou de outra natureza
. 

Em termos de endividamento, não podem ultrapassar 30% do Capital Social, e acima de 10% carecem de autorização da Assembleia-Geral. Este órgão é novo, assim, como o órgão fiscalizador – o Fiscal Único. 

O plano de actividades traduz-se em contratos-programa a celebrar com o Ministério da Saúde
 e o modelo de financiamento passou a basear-se, fundamentalmente, nos serviços prestados, com apresentação da facturação que suporta os mesmos
, relativos aos utentes do SNS e que não devam ser suportados por terceiros legal ou contratualmente responsáveis.

Passamos, desta forma, de um sistema baseado no subsídio à exploração, em termos de financiamento, para um sistema baseado na contraprestação dos cuidados de saúde efectivamente realizados.

Porém, estes hospitais recebem mensalmente um adiantamento por conta dos futuros pagamentos a efectuar, isto é, após boa recepção da factura por parte do IGIF.

Contudo, o acerto de contas ficará dependente da disponibilidade financeira do SNS.

A contratualização das relações entre os hospitais e o SNS através de um contrato-programa permite substituir a lógica da cobertura dos custos, independentemente da quantidade e qualidade dos serviços, pelo pagamento dos serviços efectivamente prestados, tendo em conta a complexidade técnica da prestação. Esta contratualização tomou como referência um conjunto de preços para os actos médicos que foram considerados como medida da prestação de serviços pelos hospitais e, para cada vertente, os custos das melhores unidades de rede. 

A empresarialização obrigou à contratualização da relação entre os Hospitais SA e o SNS, enquanto adquirente dos serviços prestados e com o Estado enquanto accionista, através de contratos-programa e de planos estratégicos, respectivamente.

O contrato-programa tem dois objectivos bem definidos: 

· permitir ao hospital programar a sua actividade com base num quadro plurianual, tão estável quanto possível, tendo em consideração os previsíveis meios financeiros de que disporá; 

· permitir uma melhor gestão orçamental ao SNS, determinando a quantidade de serviços clínicos que disponibilizará aos utentes e programando antecipadamente a despesa a efectuar.

Os planos estratégicos explicitam os princípios orientadores das actuações das respectivas administrações. Constituem o compromisso de cada hospital na convergência para melhores padrões de eficiência na prestação de cuidados clínicos, de qualidade de atendimento e de equilíbrio financeiro.

Por último, na Lei 27/2002 no Capítulo I – Disposições Gerais – que inclui os hospitais SA, prevê-se a aplicação do Plano Oficial de Contas do Ministério da Saúde
 (POCMS). O Capítulo III dessa lei, dedicado unicamente aos hospitais SA, refere que os mesmos se regem pelo Capítulo I em tudo o que não seja incompatível com a sua natureza jurídica. 

De facto, e de acordo com parecer obtido de uma reunião entre a Unidade de Missão dos Hospitais SA e os Revisores Oficiais de Contas dos mesmos hospitais, aponta-se no sentido da utilização do Plano Oficial de Contabilidade (POC) aprovado pelo Decreto-Lei nº 410/89, de 21 de Novembro, actualmente revogado com a entrada em vigor do novo POC através do Decreto-Lei nº 35/2005, de 17 de Fevereiro, o que contraria a disposição incluída no Capítulo I da referida lei. 

Idêntica interpretação, no sentido da aplicabilidade do POC aos hospitais SA é referida por Abreu e Costa (2003).

2.3.4 As Categorias de Hospitais públicos após a Reforma de 2002

2.3.4.1 Hospitais SA

O principal aspecto a salientar da reforma do sector hospitalar foi a transformação de 34 hospitais públicos em 31 empresas públicas, que começaram a funcionar em Dezembro 2002, subsequentemente ao sucesso dos programas piloto que deram maior autonomia de gestão e financeira a alguns hospitais públicos
. 

Esta transformação cria uma separação funcional entre a entidade financiadora/adquirente e o prestador dos serviços de saúde, utilizando como instrumento o contrato programa, definindo objectivos qualitativos e quantitativos, e necessidades de investimento
. 

Os preços de referência são baseados em estimativas do volume de serviços prestados, isto é, doentes equivalentes, urgências, consultas e sessões de hospital de dia, ajustados por um índice de case-mix e revistos de acordo com o nível de sofisticação tecnológica de cada hospital. 

Doentes equivalentes correspondem ao o número total de episódios de internamento que se obtém após a transformação dos dias de internamento dos episódios excepcionais e dos doentes transferidos de cada Grupo de Diagnóstico Homogéneos (GDH)
, em conjuntos equivalentes ao tempo médio de internamento dos episódios normais do respectivo GDH. Um doente equivalente corresponde a um conjunto de dias de internamento igual à demora média do respectivo GDH, pelo que é possível converter todos os dias que se situam fora dos limiares de excepção em conjuntos equivalentes a estadias de doentes típicos (designados doentes normais).

Índice de Case-Mix (ICM) define-se como o rácio entre o número de Doentes Equivalentes de cada GDH, ponderados pelos respectivos pesos relativos, e o número total de doentes equivalentes do hospital.

	ICM =
	∑ (doentes equivalentes GDH i x peso relativo GDH i) 

	
	∑ doentes equivalentes GDH i


O peso relativo de um GDH é o coeficiente de ponderação que reflecte o custo esperado com o tratamento de um doente típico agrupado nesse GDH, expresso em termos relativos face ao custo médio do doente típico a nível nacional, o qual representa, por definição, um peso relativo de 1,0.

O ICM nacional é por definição igual a 1, pelo que o ICM de cada hospital afastar-se-á desse valor de referência consoante o hospital trate uma proporção maior ou menor de doentes agrupados em GDH de elevado peso relativo face ao padrão nacional.

Os Pagamentos baseados na produção efectiva são uma resposta apropriada para a baixa eficiência no contexto das listas de espera e nas reservas de produtividade não utilizadas, sendo a produção superior ao contratado paga a custos marginais. 

Quanto aos novos funcionários, são contratados através de contratos individuais de trabalho, enquanto que aos funcionários já existentes, com contratos públicos, foi oferecida a possibilidade de mudarem para contratos individuais de trabalho. De acordo com fontes hospitalares, poucos funcionários o fizeram. Dado que os contratos individuais poderão incluir alguns incentivos financeiros relacionados com a produtividade, os gestores dos hospitais SA estimam que uma maioria dos funcionários mais jovens poderão fazer essa opção, a partir do momento em que os acordos colectivos e as opções de carreira sejam claramente definidos pelos parceiros sociais.

Com a probabilidade dos funcionários mais antigos permanecerem sob a protecção dos contratos públicos, a maioria dos hospitais terá que gerir dois tipos diferentes de funcionários. Aos Hospitais SA também foi solicitada a preparação de planos de negócios (Business Plan) a médio-longo prazo (3 anos), bem como programas de melhoria.

Embora os hospitais SA continuam sob a supervisão das Regiões de Saúde, o seu desenvolvimento e performance são monitorizados de perto por um grupo de trabalho especial
, ligado directamente ao Ministério da Saúde. 

Em particular, o benchmarking dos hospitais é efectuado numa base mensal, com foco na produtividade na gestão dos recursos. 

No Relatório de Actividades de 2003 da Unidade de Missão dos Hospitais SA existiam planos para adicionar mais indicadores de qualidade no futuro, e pretendeu-se aplicar questionários sobre a satisfação dos utentes. 

Os resultados para o primeiro ano de funcionamento dos hospitais SA, publicados em Março de 2004, são encorajadores: a actividade aumentou duas vezes mais do que os custos, implicando a redução dos custos unitários (Relatório de Actividade do Ano 2003 da Unidade de Missão Hospitais SA).

Esta situação é, no entanto, bastante heterogénea entre hospitais, com os custos unitários a variarem entre mais 18.2 % até menos 36 %. A produção de informação sobre os défices dos hospitais numa base comparável e a sua apresentação de uma forma clara e sintética facilitaria uma visão externa sobre os ganhos de eficiência do sector dos hospitais SA como um todo. Esta informação é necessária para assegurar que os aparentes ganhos de eficiência em alguns hospitais não escondem aumentos de défices (Relatório de Actividade do Ano 2003 da Unidade de Missão Hospitais SA).

2.3.4.2 Hospitais SPA

A modernização da gestão dos restantes 58 hospitais públicos é essencial para evitar criar um sistema a duas velocidades. Aquela iniciou-se em Agosto de 2003, com a adopção de novos regulamentos que tentaram replicar, tanto quanto possível, a experiência dos hospitais SA dentro do sector público
.

Foram nomeadas novas equipas de gestão no final de 2003. Foram estabelecidos contratos-programa com cada hospital, fixando objectivos e metas quantitativas, prioridades e modalidades para a provisão de serviços, critérios de qualidades, bem como sistemas de monitorização e avaliação, traduzindo a implementação, em 2005, de um novo esquema de financiamento, semelhante ao dos hospitais SA. 

A nova legislação inclui a possibilidade de providenciar financiamento adicional aos hospitais como recompensa para melhorias de resultados, qualidade e produtividade. Estão previstos incentivos não-remunerados (formação, por exemplo) para a produtividade do pessoal. 

Foram, ainda, criados grupos de trabalho especiais dentro das cinco Regiões de Saúde para a monitorização destes hospitais. Estão já a ser monitorizados os indicadores de performance, semelhantes aos utilizados para os hospitais SA.

2.3.4.3 Hospitais em Parcerias Público-Privadas (PPP)

A reforma do sector hospitalar também prevê a criação de dez hospitais sob a forma de PPP. O regime legal foi aprovado em 2002
. 

As PPP em curso no Sector da Saúde englobam projectos lançados e aprovados ao abrigo do Decreto-Lei nº 185/2002, de 20 de Agosto, e ao abrigo do Decreto-Lei nº 86/2003, de 26 de Abril.

As PPP no Sector da Saúde têm subjacentes três importantes aspectos com relevância no âmbito do direito financeiro:

· Consubstanciam um contrato que envolve a realização de desembolsos públicos;

· As respectivas despesas realizam-se em vários anos económicos;

· A contratação de uma parceria pressupõe uma orçamentação plurianual dos respectivos encargos.

Os contratos em regime de PPP terão uma duração de 30 anos para a vertente infra-estrutural – ou seja, de construção, gestão e manutenção do edifício hospitalar – e de 10 anos para a vertente clínica – ou seja, a prestação de cuidados hospitalares, sendo que os critérios mais relevantes serão a competência técnicas e os termos económicos. 

As razões que justificam o recurso a Parcerias Público-Privadas face a um programa alternativo e a justificação da sua economia, eficiência e eficácia encontram-se devidamente detalhadas nos Estudos Estratégicos e Económico-Financeiros elaborados no âmbito da preparação e aprovação do lançamento de cada concurso, sendo que estes, no caso das novas unidades hospitalares e uma vez que abrangidas pelo Decreto-Lei nº 86/2003, foram também aprovados pelo Ministério das Finanças.

A principal lição da experiência do HFF, é a necessidade de impor uma forte legislação quanto à supervisão das PPP, a qual estava em falta até recentemente. Será, também, importante assegurar a apertada monitorização das performances dessas PPP, o que faltou na maioria dos projectos PPP em Portugal (OCDE, 2003).

O quadro 8 resume as três categorias de hospitais após a reforma de 2002.
Quadro 8

As Três Categorias de Hospitais Públicos Após a Reforma de 2002

	HOSPITAIS SA: Empresas públicas, sendo o Estado o accionista exclusivo. Foram criados através da transformação de 34 hospitais públicos, escolhidos entre os de dimensão média, e tendo demonstrado anteriormente alguma capacidade de gestão. 

Estas empresas públicas receberam o seu capital e adquiriram todo o património das anteriores unidades públicas. 

Os seus Conselhos de Administração são independentes e responsáveis pelos resultados financeiros e operacionais. 

A nova regulamentação estabelece um limite máximo de endividamento até 30 % do capital social (é necessária a aprovação da Assembleia Geral quando novos financiamentos atinjam 10 % do valor do capital social). 

Os hospitais SA começaram a funcionar em Dezembro 2002 com novas equipas de administração nomeadas pelo Ministro da Saúde (detalhes sobre os critérios subjacentes às nomeações não foram tornados públicos).

HOSPITAIS PÚBLICOS (SPA): Instituições públicas com autonomia administrativa e financeira, mas sob gestão pública (dentro da legislação do sector público administrativo). Abrange os restantes hospitais públicos.

HOSPITAIS DE PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS (PPP): Estão planeados dez hospitais PPP (incluindo oito substituições de instalações já existentes e duas novas unidades). O primeiro deverá ser inaugurado em 2008 em Loures; os contratos foram lançados e a construção deverá começar até ao início de 2006. Todas as unidades estarão em funcionamento até ao final de 2010.




Fonte: (Guichard, 2004:25)

2.3.5 Conclusão

A empresarialização do sector da saúde, concretamente a dos hospitais, foi ganhando terreno, em diversos momentos e com diferentes modalidades, à concepção tradicional da administração pública da saúde. A finalidade, entre outras, é a procura pela eficiência no sector.

Assim, em 1995, a experiência através do contracting-out materializou-se e o HFF torna-se, a partir de então, um hospital público português com gestão privada.

Seguiram-se de 1998 a 2001 outras experiências inovadoras mas, também, diferentes do formato anterior, só que a gestão mantém-se pública, mas o modelo de gestão é bem diferente do tradicional. Estamos perante uma modalidade de privatização da forma de gestão, com recurso ao direito privado, nomeadamente na área de recursos humanos e aquisições de bens e serviços, e abandono dos meios tradicionais do direito administrativo, conferindo-se expressamente natureza empresarial.

Em 2002, a figura do instituto público era abandonada e outra natureza jurídica nascia, traduzindo-se no modelo de sociedade anónima de capitais exclusivamente públicos.

Com a referida reforma pretendeu-se, por uma nova via, conferir ao Estado um papel de accionista, dinamizar e multiplicar a dimensão dessa experiência, fomentando um clima de competitividade e um novo nível de exigência e de profissionalismo de gestão que permitisse ganhos de eficiência significativos na rede hospitalar.

Desenham-se outras formas inovadoras sob a forma de PPP e que permitirão até ao final de 2010 a entrada em funcionamento de dez unidades hospitalares.
Capítulo 2.4 Contratualização e Modelos de Pagamento aos Hospitais

2.4.1 Introdução

Dado que, o SNS está fortemente dependente do financiamento público, o modelo em que assenta a distribuição dos recursos deve desempenhar um papel de claro incentivo à eficiência.

Apontam-se como instrumentos o pagamento prospectivo aos serviços prestadores, com base em orçamentos negociados, e a explicitação da produção contratada recorrendo a medidas que relacionam a casuística com os custos.

Estes mecanismos de contratualização, que reflectem a explicitação de objectivos serão orientados para ganhos de eficiência e ajustamento às necessidades da procura.

2.4.2 Questões Conceptuais da Contratualização

A contratualização acontece em diversos sectores da sociedade, das políticas públicas e, também, no sector da Saúde.

Barros e Gomes (2002) referem-se à contratualização nos diversos países da União Europeia como “um instrumento para implementar os objectivos da política da saúde” que permite gerar alternativa aos modelos tradicionais de gestão dos cuidados de saúde (Barros, Gomes, 2002:19). 

A contratualização, ao basear-se na separação das funções de comprador e de prestador, possibilita uma afectação dos recursos mais orientada para o mercado. Por outro lado, os mecanismos de contratualização obrigam e comprometem, quer os terceiros pagadores quer os prestadores, a explicitamente cumprirem os compromissos, o que gera “motivação económica” (Barros, Gomes, 2002:19). 

As razões principais para a introdução da contratualização nos sistemas baseados em impostos são quatro:

· A primeira razão vai no sentido de encorajar a descentralização da gestão, baseada num estudo efectuado ao SNS do Reino Unido, que mostrou que a contratualização permite descentralizar a gestão através de compromissos bem especificados entre as partes contratantes em termos de serviços a serem prestados. Esta clara especificação dos compromissos entre as partes torna a descentralização da gestão um imperativo das politicas governamentais sobrepondo-se à eventual escolha subjectiva por parte dos decisores.

· A segunda razão visa melhorar o desempenho dos prestadores. Os contratos no SNS britânico especificam os objectivos e indicadores de desempenho. Os hospitais ficam, assim, financeiramente responsáveis por um determinado volume de actividade e qualidade a preços negociados ou regulados. No entanto, a maior limitação é a falta de dados adequados.

· A terceira razão prende-se com a melhoria do planeamento e do desenvolvimento dos cuidados de saúde. Neste caso, o argumento é o de que a contratualização permite uma ligação directa entre o planeamento e a afectação de recursos. Daqui advém uma outra vantagem da contratualização que se prende com o desenvolvimento dos sistemas de informação, sem os quais não se podem estabelecer contratos informados. Os compradores interessados nas boas práticas de contratualização requerem informação sobre as necessidades e os resultados de saúde.

Por último, com o propósito de melhorar a gestão dos cuidados de saúde, um dos maiores objectivos da contratualização, é encorajar intervenções médicas mais efectivas a nível dos seus custos (Barros, Gomes, 2002).

2.4.3 Modelos de Pagamento aos Hospitais

Existem vários modelos de pagamento aos Hospitais:

(1) Pagamento baseado no acto

Trata-se de uma forma de pagamento em que o número de actos determina o nível de recursos disponibilizados ao hospital. Para quem presta os cuidados tem algumas exigências a nível informacional e é muito simples para quem paga. A desvantagem desta forma de pagamento é o incentivo desnecessário da multiplicação dos actos médicos.

(2) Pagamento por diária

Não é um modelo comum apesar da sua facilidade. Encerra em si uma grande desvantagem relacionada com internamentos mais prolongados, dado que a decisão sobre o tempo de internamento pertence ao hospital. Este modelo de pagamento é mais favorável para as instituições.

(3) Pagamento por caso clínico

Neste modelo de pagamento, dada a variabilidade de problemas médicos tratados por hospital, poderá não existir qualquer relação entre o pagamento realizado e os custos efectivamente ocorridos com o tratamento realizado. Todavia, se o pagamento incluir uma componente de ajustamento para o case-mix dos doentes saídos, então o sistema de pagamento é mais complexo e obriga à produção e análise de informação consistente e detalhada sobre os custos de cada actividade hospitalar.

(4) Pagamento por orçamento global

Define-se como um valor agregado, num determinado período de tempo, destinado a cobrir despesas hospitalares.

Este modelo de pagamento por orçamento global permite limitar o crescimento das despesas hospitalares, mantendo uma grande flexibilidade na combinação e utilização dos recursos. Desde que o orçamento seja cumprido, é um modelo de pagamento que incentiva fortemente a eficiência do hospital. O desafio associado a este modelo de pagamento decorre da capacidade do pagador em fazer cumprir o orçamento global. Em Portugal a sucessiva criação de dívidas hospitalares que acabam por ser mais tarde ou mais cedo pagas por verbas públicas, “destrói a noção de orçamento global” (Barros, Gomes, 2002:47). 

É necessário algum cuidado e sofisticação técnica na determinação do valor do orçamento global, tendo em consideração que é essencial que os valores atribuídos sejam realistas e que a manutenção dos custos e despesas dentro do orçamento atribuído não se faça com recursos a cortes na qualidade dos cuidados de saúde ou outros mecanismos, nomeadamente a selecção adversa.

(5) Capitação

Neste modelo de pagamento, é especificado um conjunto de cuidados de saúde a serem prestados à população que terá acesso a esses cuidados, um valor fixo por pessoa coberta e um período de tempo válido para o pagamento realizado (normalmente um ano). 

A utilização deste modelo de pagamento obriga ao conhecimento abrangente das necessidades de saúde da população coberta. Neste modelo, o hospital tem o incentivo de garantir a saúde da população abrangida, permitindo poupar custos, caso a mesma não recorra ao hospital, mas envolve um elevado risco operacional, dado que suporta os riscos inerentes ao desenvolvimento de condições clínicas adversas (Barros, Gomes, 2002).

Deste modo, os prestadores podem ser pagos retrospectivamente ou prospectivamente. Tomando como exemplo o pagamento baseado no acto o pagamento do recurso é um pagamento retrospectivo, enquanto o pagamento pela responsabilidade (capitação) é um pagamento prospectivo para o período coberto pelo acordo. 

Assim, os modelos de pagamento aos hospitais podem ser divididos em dois grupos: retrospectivo e prospectivo.

2.4.3.1 Sistemas de Pagamento Retrospectivo

Os prestadores podem ser reembolsados por um volume de cuidados de saúde realizados de acordo com uma lista de serviços (pagamento baseado no acto), dias por doente (Taxa diária) ou doentes saídos (pagamento por case-mix).

2.4.3.2 Sistemas de Pagamento Prospectivo

Os sistemas de pagamento prospectivo procuram oferecer incentivos aos hospitais para controlar a despesa na relação custo-eficácia, através da concepção de orçamentos globais para um determinado período de tempo. 

Também, o pagamento prospectivo pode encorajar os prestadores a reduzir o valor do tratamento para o qual recebem uma unidade de pagamento. Além disso, os sistemas de pagamento prospectivo podem conduzir os prestadores a não receberem doentes muito complicados e que se tornariam pouco rentáveis, assim como podem conduzir a menor motivação por parte dos profissionais e reduzir o bom atendimento.

Os orçamentos podem ser calculados de acordo com os custos incorridos por uma unidade de cuidados de saúde, padrões de despesa históricos, número de camas, população coberta ou volume de cuidados de saúde a prestar.

Em geral, os problemas de contenção de custos dos sistemas de pagamento retrospectivos e a baixa motivação dos profissionais com sistemas de pagamento prospectivos têm dado origem a uma tendência na adopção de sistemas de pagamento mistos, por parte dos países da União Europeia, combinando o controlo adequado dos custos com o crescimento da produtividade e uma maior preocupação com a satisfação do doente (Barros, Gomes, 2002).

2.4.3.3 Modalidades de Pagamento na União Europeia a Quinze

Vários países da União Europeia tentam implementar sistemas de pagamento aos prestadores que encorajem o acesso dos doentes a cuidados de saúde de elevada qualidade e alcancem os objectivos de eficiência e de contenção dos custos.

Relativamente à Alemanha e Reino Unido e de acordo com o estudo realizado sobre esta temáticas por Barros e Gomes (2002) referem-se os aspectos mais relevantes:

Na Alemanha, 90% da população está coberta por seguro de doença obrigatório que paga directamente aos prestadores os cuidados de saúde realizados aos seus beneficiários, quer sob a forma de orçamentos globais, quer sob a forma de pagamentos por acto. Os outros 10% da população recorrem às seguradoras privadas que efectuam pagamentos directos aos prestadores ou reembolsos aos segurados.

O pagamento aos hospitais é feito de duas formas que estão relacionadas com o tipo de despesas. As despesas de exploração são financiadas pelo seguro de doença obrigatório e por seguradores privados e as despesas de investimento, mesmo nos hospitais privados, são efectuados pelos governos dos Landers. 

As despesas de exploração são asseguradas por dotações orçamentais globais prospectivas negociadas localmente por representantes do seguro de doença e dos hospitais. A negociação tem em consideração as despesas de anos anteriores e o crescimento potencial do ano. São comparados, também, os custos de cada hospital com os de hospitais semelhantes.

Os orçamentos negociados contemplam uma diária calculada em tempos de internamento e taxas de ocupação predefinidas. 

Desde 1986 que são pagos preços especiais, em substituição do preço global por dia de internamento, relativamente a unidades hospitalares onde o custo é baixo (por exemplo, obstetrícia) ou elevado (como é o caso dos cuidados neo-natais ou serviços muito caros como a colocação de pace-makers).

No caso do Reino Unido, e na altura da elaboração do estudo referido efectuado por Barros e Gomes (2002), os sistemas de pagamento utilizados para os hospitais estavam sob reforma. Após a reforma de 1991 foi introduzida a contratualização através da qual os fundos eram transferidos dos compradores (autoridades de saúde distritais) para os hospitais e outros prestadores. Neste sentido, existiam três categorias de contratos: 

a) contratos em bloco; 

b) contratos de custo e volume; 

c) contratos de custos por caso.

Os contratos em bloco foram vistos, inicialmente, como um mecanismo para estabelecer um novo modelo de financiamento aos hospitais. A informação insuficiente para contratos mais detalhados justificava este tipo de contratos e garantia aos hospitais um financiamento em troca de uma combinação de cuidados de saúde a prestar.

Os contratos de custos e volume especificavam para um prestador um número determinado de tratamentos a um preço combinado. Este tipo de contratos permitia especificações de cuidados de saúde a serem prestados mais precisos que os anteriores. Os casos acima da combinação de custo e volume eram pagos numa base de custo por caso. 

Os contratos de custo por caso ligavam a despesa à actividade, definidos ao nível do doente individual. Dado o seu carácter oneroso de custos de transacção, este tipo de contratos tinha carácter residual de modo a financiar tratamentos que ficassem fora dos contratos em bloco ou de custo e volume (Barros, Gomes, 2002). 

Segundo um trabalho das autoridades de saúde para o ano 1994/1995, referido neste estudo de Barros e Gomes (2002), 69 % dos contratos com os hospitais tinham a forma de contratos em bloco sofisticados, isto é, uma nova forma de contratos que foi surgindo, em que um comprador paga ao hospital um montante contratualizado para o acesso a vários cuidados de saúde; 25 % eram de custo e volume e 5 % eram contratos de custo por caso.

Após uma variedade de abordagens para calcular os montantes de financiamento nestes contratos, foi realizado um esforço considerável para refinar as práticas de custos dos hospitais, para que os contratos pudessem reflectir preços de forma mais realista, tendo em conta os custos de determinados episódios de tratamento.

O desenvolvimento de um sistema baseado no mercado significava, ao mesmo tempo, que a capacidade de negociação dos compradores e dos prestadores desempenhava um papel na determinação dos montantes recebidos pelos hospitais.

Com estas reformas ocorridas em 1991, os hospitais tornaram-se “NHS Trusts”, isto é, organizações sem fins lucrativos dentro do NHS (Barros, Gomes, 2002). 

2.4.4 Conclusão

Nesta recente reforma da saúde, importa chamar a atenção para a tendência de substituir o tradicional modelo público de distribuição de recursos por um modelo contratual, combinando o financiamento, essencialmente público, com um sistema de contratos entre compradores e prestadores funcionalmente separados.

Neste contexto, a contratualização assume uma posição relevante para o sucesso deste modelo, com enfâse para a distinção das funções comprador / prestador e aperfeiçoamento das relações contratuais entre ambos.

A utilização de instrumentos, como o contrato programa, apresenta vantagens face ao sistema de orçamento global sem contratualização.

Capítulo 2.5 Eficiência Hospitalar

2.5.1 Introdução

A espiral crescente dos custos hospitalares, aliada à opinião generalizada de que o sector público de saúde é economicamente ineficiente, tem captado a atenção dos economistas, governantes e investigadores para a questão da eficiência hospitalar e respectivas formas de medição.

Apresentam-se neste capítulo os principais conceitos de eficiência, do ponto de vista da teoria económica e, também, a sua adequabilidade ao tema em discussão, os hospitais.

São discutidas as formas de pagamento aos prestadores (por reembolso de custos ou pagamento prospectivo) e o seu impacto em termos de eficiência.

2.5.2  Eficiência em Contexto Hospitalar

A dicotomia entre a sempre crescente necessidade de obtenção de recursos financeiros para fazer face às despesas de saúde e o custo de oportunidade desses recursos financeiros, sejam eles públicos ou privados, tem levado a iniciativas de reforma dos sistemas de saúde na generalidade dos países desenvolvidos.

Em relação a Portugal tem sido consensual reconhecer-se que um dos principais problemas do sistema está na sua eficiência (Barros, 1999).

Embora “as ineficiências não sejam um estigma do sector público ou um privilégio do sector privado” (Ramos, 1994:69), como foi demonstrado em estudos portugueses (Ramos et al, 1986 e Campos, 1987a), é desejável e necessário o aumento da eficiência do sistema.

De facto, existe a crença generalizada de que o sector público de prestação de cuidados de saúde é um sector ineficiente, no sentido de que se gasta demasiado nesta prestação de cuidados e que com o mesmo nível de recursos se poderia produzir bastante mais. Não se encontra imune a esta crítica o subsector hospitalar, que contribui com uma parcela superior a 50% para o volume crescente da despesa pública em saúde (Lima, 2000).

É nesta constante tentativa de melhorar a eficiência do subsector hospitalar, que paulatinamente se têm introduzido melhorias no sistema de pagamento aos prestadores, aproximando-o das actividades desenvolvidas e não tanto baseado na estrutura existente.

Em 1990, introduziu-se um novo sistema de financiamento, baseado nos Grupos de Diagnóstico Homogéneos (GDHs)
. Inicialmente (em 1990) só 10% do orçamento dos hospitais seria financiado pelos GDHs, aumentando gradualmente de forma que, em 1995, 50% do orçamento seria integralmente financiado pelos GDHs, com o objectivo de evitar a ruptura financeira dos hospitais, dada a sua dispersão em termos de estrutura de custos (Ministério da Saúde, 1989). 

Mas só em 1997 se iniciaria o pagamento baseado na produção, alocando 10% do Orçamento à produção do Internamento do Hospital, e em 2002, pela primeira vez, se atingiriam os 50% do Orçamento atribuído com base na produção do internamento, cirurgia de ambulatório, consultas e sessões de Hospital de Dia (Contas Nacionais IGIF, 2002).

Uma das medidas de política das Grandes Opções do Plano, a concretizar em 2005, consubstancia-se no assegurar a sustentabilidade financeira, com recurso à eficiência e rigor (Grandes Opções do Plano, 2004).
Importa clarificar e explicitar qual a noção de eficiência usada neste estudo, já que a teoria económica apresenta-nos vários níveis em que podemos falar de resultados eficientes.

De um ponto de vista económico, existem pelo menos três níveis de eficiência:

· Eficiência Técnica
 (technical efficiency);

· Eficiência Alocativa (allocative efficiency); e,

· Eficiência Económica (economic efficiency).

A eficiência técnica e a eficiência alocativa vão ser detalhadas nesta secção, constituindo a eficiência técnica o conceito de eficiência utilizado neste estudo empírico.

Num hospital ocorrem milhares de interacções diárias com a finalidade de prestar um serviço à comunidade em que se insere. Para desempenhar esta prestação de serviços, o hospital necessita de utilizar recursos designados na teoria económica por factores produtivos, nomeadamente humanos (médicos, enfermeiros, técnicos de diagnóstico e terapêutica, administrativos), equipamento, edifícios, serviços de lavandaria, entre outros.

Estes factores produtivos podem ser combinados de várias formas, permitindo obter um determinado nível de actividade ou prestação de serviços, designados na teoria económica por produção.

Chegamos, então, ao conceito de conjunto de possibilidades de produção, que define todas as combinações de factores produtivos que permitem obter um determinado nível de produção.

Este conceito de produção é possível usando várias combinações de factores produtivos, por exemplo, cinco médicos e três enfermeiros ou recorrendo a três médicos e quatro enfermeiros (Barros, 1999).

Todavia, “As combinações tecnologicamente possíveis não são determinadas pelo analista económico […] No entanto a sua caracterização é fundamental para uma análise da eficiência” (Barros, 1999:240). É, de facto, um aspecto importante, mas só a organização interna possui esta informação. 

Por definição de conjunto de possibilidades de produção (Vide figura 4), ambas as combinações de factores produtivos (pontos (A) e (B)) permitem alcançar o mesmo nível de produção. Toda a zona sombreada, corresponde a diferentes combinações de factores produtivos que permitem atingir um nível de produção previamente estabelecido. 

No entanto, a combinação (A) gasta mais do factor produtivo “médicos” do que a combinação de factores (B), embora ambas utilizem o mesmo nível de recursos do factor produtivo “enfermeiros”. Então, a combinação de factores produtivos (B) é mais eficiente do que a combinação (A). 

A passagem de (A) para (B) permite libertar os médicos para outros doentes, por exemplo, sem colocar em causa esse nível de produção. 

As combinações (B) e (C) encontram-se na fronteira do conjunto de possibilidades de produção, denominado usualmente na teoria económica por função produção
. 

Todas as combinações pertencentes à fronteira são eficientes, no sentido em que não há desperdício de factores produtivos para assegurar o nível de produção desejado (Barros, 1999).

Algebricamente, esta relação expressa-se da seguinte forma:

	Q = j(X1, X2, …, Xn)


Onde Q representa a produção, e X1, X2, …, Xn representam as quantidades dos vários factores produtivos, sendo j(.) a função de produção.

Figura 4

Conjunto de Possibilidades de Produção
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                           Fonte: Adaptado de Barros, 1999

2.5.2.1 Eficiência Técnica

A eficiência técnica é atingida quando uma empresa ou hospital produzem o máximo possível para um determinado volume de factores produtivos, dada a tecnologia existente. Podemos definir o conceito, alternativamente, como o uso dos factores produtivos indispensáveis para se atingir um determinado nível de produção. Estes podem ser combinados de diversas formas mantendo-se tecnicamente eficientes. 

Todavia, “A análise da eficiência tecnológica
 não permite identificar, para um nível de produção pré-especificado, qual a melhor combinação de factores produtivos” (Barros, 1999:242).

Em linguagem comum descreve-se como “evitar desperdício de recursos” (Barros, 1999:242) e refere-se a um primeiro nível de eficiência a ser atingido, o de eficiência técnica.

É este primeiro conceito de eficiência que parece estar subjacente às discussões sobre a necessidade de aumentar a eficiência do sistema de saúde, em particular do SNS. 

Encontramo-nos no cerne do tema em discussão: a eficiência hospitalar aplicada ao novo modelo de gestão – a transformação em hospitais SA.

2.5.2.2 Eficiência Alocativa

A eficiência alocativa introduz a noção de custos, não presente na eficiência técnica.

Conceptualmente, uma combinação de factores produtivos terá eficiência alocativa se, para atingir um determinado nível de produção estabelecido e dados os preços dos factores produtivos, tiver um custo mínimo. Neste caso, obriga a que uma combinação para ser alocativamente eficiente tenha que ser, também, tecnicamente eficiente. 

A eficiência alocativa ocorre quando se minimiza, por exemplo, o custo total de utilização dos factores produtivos, dados os seus preços, sujeito à obrigação de obter um determinado nível de produção:
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A recta de isocusto
 é constituída pelas combinações de factores produtivos a que está associado o mesmo nível de custos para o hospital. Sendo assim, graficamente (Vide figura 5), o menor custo possível está associado à recta de isocusto mais próxima da origem que ainda é compatível com o conjunto das possibilidades de produção.

Este critério permite seleccionar um ponto de todos os que se encontram na fronteira do conjunto de possibilidade de produção. Para determinados preços a combinação (B) será preferível à (C), enquanto para outros preços se poderá verificar o contrário.
Figura 5

Combinação de Factores Produtivos Eficientes do Ponto de Vista Alocativo
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Fonte: Adaptado de Barros, 1999
Para que as implicações da eficiência alocativa sejam diferentes das implicações da eficiência técnica é necessário que exista a substituibilidade entre factores produtivos para a obtenção de combinações tecnicamente eficientes (por exemplo, substituir médicos por enfermeiros). 

Todavia, “As capacidades de substituição de um factor produtivo por outro são exógenas ao analista económico, são determinadas pela tecnologia, pois são determinadas pela fronteira do conjunto de possibilidades de produção” (Barros, 1999:243).

A eficiência alocativa é condicional ao nível de produção especificado, o que significa que um determinado rácio de factores produtivos pode ser óptimo para um nível de produção e não o ser para outro nível de produção.

2.5.3 Eficiência e Modelos de Pagamento aos Hospitais

Barros (1999) baseando-se no trabalho empírico de Mantas et al (1989), conclui que o sistema de financiamento, ou mais propriamente a forma de pagamento aos prestadores do sector da saúde, pode ser utilizado para introduzir maior eficiência técnica.

O modo de pagamento aos prestadores pelo financiador pode influenciar a procura pela eficiência. Em muitos países, nas várias iniciativas de reforma foram apresentadas alterações do modo de pagamento aos prestadores. A primeira grande reforma neste aspecto ocorreu nos Estados Unidos com a introdução dos pagamentos prospectivos aos hospitais, após sentida a necessidade de conter a crescente espiral de custos.

Uma forma de induzir esforço por parte dos prestadores para obtenção de maior eficiência técnica é através do sistema de pagamento. 

Existem dois modelos extremos de pagamento: o pagamento dos custos incorridos (o chamado sistema de reembolso) e o pagamento ex-ante, independentemente dos custos, designado sistema prospectivo (Barros, 1999).

2.5.3.1 Sistema de Pagamento Retrospectivo 

Num sistema de pagamento retrospectivo ou por reembolso, o montante pago corresponde aos custos de prestação, o que dá poucos incentivos à eficiência por parte do prestador, uma vez que, o prestador é reembolsado nesse valor. Desenvolver esforço no sentido de ser mais eficiente só significa que o financiador vai pagar menos. 

Para o prestador é indiferente um maior ou menor case-mix porque não se defronta com riscos na sua actividade, não constituindo, assim, a procura de eficiência uma prioridade. Esta preocupação com os ganhos de maior eficiência está integralmente no financiador.

2.5.3.2 Sistema de Pagamento Prospectivo

Em contraste, o sistema de pagamento prospectivo funciona como um pagamento fixo para um determinado tratamento, que é independente dos custos realmente ocorridos com esse tratamento. O valor reflecte o custo “normal” de tratamento para o diagnóstico em causa. 

Como a receita é fixa, qualquer poupança ocorrida nos custos traduz-se em ganho para o prestador o que provoca fortes incentivos à procura de eficiência por parte deste. Todavia, o prestador pode ser tentado a “manipular o sistema” no sentido de obter maiores ganhos financeiros, recusando, por exemplo, doentes que impliquem tratamentos a custos elevados ou admitindo doentes com necessidades de tratamento menores, apenas para receber a receita associada ao mínimo de custos (Barros, 1999).

Em Portugal, e após análises dos efeitos dos pagamentos prospectivos sobre diversas variáveis, foi progressivamente introduzido, em percentagens crescentes, esse conceito no financiamento dos hospitais, que se encontra evidenciado no quadro 9.

Quadro 9

Evolução do Modelo de Pagamento aos Hospitais
	Ano
	Internamento 

(GDH)
	Cirurgia

Ambulatório
	Consultas
	Hospital Dia

	1997
	10 %
	-
	-
	-

	1998
	20 %
	-
	-
	-

	1999
	30%
	-
	-

	2000
	30 %
	-
	-

	2001
	40 %

	2002
	50 %


Fonte: Adaptado de Contas Nacionais IGIF, 2002

Este sistema de pagamentos prospectivos não pretende definir qual o nível de actividade ou de produção óptima dos hospitais (eficiência económica) nem altera os preços dos factores produtivos (eficiência alocativa), mas pretende influenciar os aspectos de eficiência técnica (Barros, 1999).

A reconhecida necessidade de uma maior eficiência do SNS aponta no sentido da utilização do sistema de pagamento prospectivo.

O pagamento prospectivo transfere a incerteza associada a variações da procura para o financiador, já que a uma maior intensidade da procura corresponde uma maior receita para o hospital, mesmo quando é ultrapassada a produção contratualizada, nomeadamente quando está contemplado o pagamento de produção marginal.

Existem várias diferenças entre o estabelecimento de orçamentos globais e o pagamento prospectivo, que, à partida, poderia pensar-se terem o mesmo efeito e filosofia de actuação, dado que em ambos não há reembolso dos custos efectivamente incorridos. Mas os orçamentos globais só são efectivos se forem rigorosamente respeitados, e na prática dos hospitais portugueses estes são ultrapassados, regularizados posteriormente através de reforços financeiros. 

Uma outra diferença tem a ver com o facto de que no caso do orçamento global, o hospital defronta um risco relacionado com a intensidade da procura, que não existe no financiamento com pagamento prospectivo. Se a procura exceder a esperada e não houver reforço financeiro por parte do financiador, a qualidade da prestação de serviços deteriorar-se-á conforme o final do ano se aproxima, ou haverá o não cumprimento do orçamento, ou até verificar-se-ão ambos.

Em equilíbrio, um sistema de orçamento global que se baseie no orçamento do ano anterior corresponde essencialmente a um sistema de reembolso de custos, isto é, conforme tenha mais ou menos custos hoje assim recebe mais ou menos no período seguinte, respectivamente. É um sistema de reembolso, possuindo fracos incentivos à eficiência (Barros, 1999).

Outro aspecto é o da visibilidade da responsabilidade do financiador. Enquanto num orçamento global, o financiador assume a responsabilidade conjunta perante o hospital pelos compromissos financeiros com a prestação de cuidados de saúde a uma potencial população utilizadora, no pagamento prospectivo o financiamento segue o doente e o financiador é apenas o agente do doente, que assume as suas responsabilidades financeiras.

Deste modo, um sistema de pagamento prospectivo como o que ocorre nos hospitais SA – através do Contrato Programa – apresenta vantagens a nível da eficiência em contraste com sistemas de reembolso e sistemas de orçamento global.

Recorrendo às premissas da teoria económica, a utilização de um sistema de pagamento prospectivo é indutora de uma maior eficiência do sistema, já com evidência para os resultados deste modo de pagamento (Barros, 1999).

2.5.4 Conclusão

Nesta secção, foram ilustrados e detalhadamente tratados dois conceitos de eficiência, do ponto de vista da teoria económica, a eficiência técnica e a eficiência alocativa, tendo-se concluído que a utilização de um sistema prospectivo como modelo de pagamento aos prestadores é assinalada, pela teoria económica, como indutora de maior eficiência. 

PARTE 3 METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO

Capítulo 3.1 Introdução

Neste capítulo é explanado o método utilizado – Date Envelopment Analysis (DEA). Este método utiliza métodos de programação matemática, isto é, o DEA consiste no uso de métodos de programação linear para construir uma fronteira não paramétrica
 sobre os dados, de forma a calcular eficiências relativas a esta fronteira.

Neste estudo, será desenvolvida uma metodologia que aprofundará a eficiência técnica dos hospitais seleccionados na Parte 4 - Resultados.

Capítulo 3.2 Conceitos de Medição de Eficiência e Método Utilizado

A medição da eficiência de forma mais moderna começou em 1957, com Farrell, segundo o qual a eficiência de uma empresa consistia em duas componentes: a eficiência técnica que reflecte a habilidade de uma empresa para obter o máximo output dado um conjunto de inputs, e a eficiência alocativa que reflecte a habilidade de uma empresa utilizar os inputs em proporções óptimas, dados os seus preços respectivos. Estas duas medidas seriam combinadas para proporcionar a medida total de eficiência económica (Coelli, 1996).

O principal objectivo deste sub-capítulo é delinear algumas medidas de eficiência de uso comum e discutir como elas podem ser calculadas relativamente a uma tecnologia eficiente que, de um modo geral, é representada por uma fronteira, que nos últimos quarenta anos foi estimada utilizando métodos muito diferentes.

Os dois principais métodos utilizados são:

1. Data Envelopment Analysis (DEA) – (Não paramétrica);

2. Fronteiras Estocásticas – (Paramétrica).

Estes métodos implicam o uso de métodos de programação matemática e métodos de econometria, respectivamente. O programa informático Data Envelopment Analysis Program (DEAP) utiliza o método DEA. O programa informático Frontier pode ser utilizado para fazer estimativas de fronteiras utilizando os métodos das Fronteiras Estocásticas. 

No presente estudo será utilizado o método DEA, recorrendo ao DEAP (Anexo I), onde é efectuada a análise dos dados através de uma abordagem de programação matemática não-paramétrica, para a estimativa de fronteiras de eficiência. Neste estudo de investigação foram calculadas as eficiências técnicas por área de actividade hospitalar. 

Este programa informático (DEAP) considera uma variedade de modelos sendo as três principais opções disponíveis no programa as enumeradas a seguir:

1. Modelo Padrão – Rendimentos Constantes à Escala (CRS)
 ou Rendimentos Variáveis à Escala (VRS)
 que envolvem o cálculo técnico de escalas de eficiência. Estes métodos foram delineados, em 1994, por Fare, Grosskofp e Lovell;

2. A extensão dos modelos acima para considerar os custos e calcular a eficiência alocativa. Estes métodos também foram delineados por Fare et al em 1994;

3. A aplicação dos métodos DEA Malmquist para calcular as alterações tecnológicas. Estes métodos foram desenvolvidos, em 1994, por Fare, Grosskopf, Norris e Zhang (Coelli, 1996).

Todos estes métodos estão disponíveis, quer com orientação input, quer com orientação output (com excepção das opções das eficiências de custo). O output do programa inclui, quando aplicável, estimativas de eficiências técnicas, alocativas e de custos. 

Neste estudo, é utilizado o 1 – Modelo Padrão, porque permite o cálculo da eficiência técnica, sendo que a opção 2 seria utilizada se o objectivo desta investigação fosse o de calcular a eficiência alocativa ou de custos, e a opção 3 é utilizada para calcular as alterações tecnológicas registadas ao longo do período em estudo. Será utilizada a opção dos Rendimentos Variáveis à Escala, dado que o estudo abrange hospitais de diferentes dimensões e complexidades.

Neste contexto, as medidas de eficiência técnica podem, então, apresentar duas orientações, a orientação input e a orientação output: 

· A orientação input está relacionada com a questão de quanto se poderão reduzir os inputs, mantendo os actuais outputs produzidos por uma dada organização. 

· Em contraste com as medidas de orientação input, nas medidas de orientação output pretende-se saber em quanto poderão ser aumentados os outputs produzidos por uma dada organização, sem alterar os inputs utilizados.

3.2.1  Medidas de Orientação Input

Farrell ilustrou as suas ideias com um exemplo simples de empresas que utilizam dois inputs (x1 e x2) para produzir um só output (y), com a suposição de rendimentos constantes à escala, os quais permitem a representação de tecnologia por uma isoquanta
 unitária.

O conhecimento da isoquanta unitária da empresa eficiente está representado por SS´ na figura 6 e permite a medição da eficiência técnica.

Se uma empresa utiliza quantidades de inputs, definidas como o ponto P, para produzir uma unidade de output, a ineficiência técnica pode ser representada pela distância QP, que é o valor de redução dos inputs que podia ser efectuada sem reduzir o output.
Esse valor é normalmente expresso em percentagem pelo rácio QP / 0P, que representa a percentagem de redução possível em todos os inputs. A eficiência técnica (ET) de uma empresa é, de um modo geral, medida pelo rácio:

	ET= 0Q / 0P


que é igual a 

	1 - QP / 0P


O resultado é um valor entre (0 e 1), e assim, fornece um indicador do grau de eficiência técnica da empresa. Um valor de (1) indica que a empresa é tecnicamente eficiente. Por exemplo, o ponto Q é tecnicamente eficiente, porque fica sobre a isoquanta eficiente.

Figura 6 

Eficiências Técnica e Alocativa

[image: image5.png]



Fonte: (Coelli, 1996)

Se o rácio do preço dos inputs (linha AA´) for conhecido, a eficiência alocativa também pode ser calculada. A eficiência alocativa (EA) da empresa operando em P é definida pelo rácio:

	EA = 0R / 0Q


A distância RQ representa a redução nos custos da produção, que ocorreria se a produção acontecesse no ponto de eficiência alocativa (e técnica) Q´, em vez de no ponto Q, ponto de eficiência técnica, mas que é ineficiente alocativamente.

A eficiência económica total (EE) é definida como o rácio:

	EE = 0R / 0P


A distância RP pode, também, ser interpretada em termos da redução de custos. Repare-se que o produto de eficiência técnica e alocativa estabelece a eficiência económica global:

	ET x EA = (0Q/0P) x (0R/0Q) = (0R/0P) = EE


As três medidas encontram-se no intervalo entre (0 e 1) (Coelli, 1996).

3.2.2 Medidas de Orientação Output

Na medida de orientação output pode perguntar-se por quanto podem ser aumentados os outputs sem alterar os inputs utilizados, em contraste com as medidas de orientação input acima debatidas. 

A diferença entre estas medidas pode ser ilustrada com um exemplo simples que abrange um input e um output (Vide figura 7), onde as tecnologias são representadas pela função produção f(x), e uma empresa ineficiente que trabalha no ponto (P). 

A medida de ET de orientação input seria igual ao rácio AB/AP, enquanto que a medida ET de orientação output seria CP/CD. 

As medidas de orientação input e output resultam no mesmo valor de eficiência técnica, mas apenas quando se verificam rendimentos constantes à escala; serão diferentes quando se verificarem rendimentos crescentes
 ou decrescentes
 à escala. 

O caso dos rendimentos constantes à escala é representado no segundo gráfico da figura 7 por (b), onde se pode observar que AB/AP=CP/CD, para qualquer ponto de ineficiência (P) que seja escolhido (Coelli, 1996).

Figura 7

Medidas de Eficiência Técnica Orientadas para Input e Output 

e Rendimentos à Escala
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Fonte: (Coelli, 1996)

Na figura 8, a linha ZZ´ é a fronteira de possibilidades da produção unitária e o ponto (A) corresponde a uma empresa ineficiente. De reparar que o ponto de ineficiência (A) fica por baixo da curva, nesse caso porque ZZ’ representa o limite superior das possibilidades de produção.

Figura 8

Eficiências Técnica e Alocativa de Orientação Output
[image: image6.png]



Fonte: (Coelli, 1996)

As medidas de eficiência de orientação output seriam definidas como mostrado na figura 8. A distância (AB) representa ineficiência técnica. Isto é, quanto podiam ser aumentados os outputs sem precisar de inputs extras. Assim, uma medida de eficiência técnica de orientação output é o rácio:

	ET = 0A/0B


Se existir informação sobre os preços dos outputs, então pode desenhar-se a linha de rendimento constante DD´, e definir a eficiência alocativa como:

	EA = 0B/0C


Além disso, a eficiência económica global pode ser definida como o produto destas duas medidas:

	EE = (0A/0C) = (0A/0B) x (0B/0C) = ET x EA


Mais uma vez, todas estas três medidas são limitadas por (0 e 1) (Coelli, 1996).

Antes de concluir e relativamente às seis medidas de eficiência que foram definidas, é de referir que todas elas são medidas ao longo de um raio desde a origem até ao ponto da produção observado. Uma vantagem destas medidas radiais de eficiência é que são unidades imutáveis. Isto é, uma mudança nas unidades de medida (por exemplo, medir a quantidade de trabalho em horas por pessoa em vez de anos por pessoa) não mudará o valor da medida de eficiência. 

Capítulo 3.3 Data Envelopment Analysis (DEA)

O DEA é a abordagem de programação matemática não-paramétrica para a estimativa de fronteiras. A programação matemática é não paramétrica pois não se procede à estimação por métodos econométricos de parâmetros (já definido atrás).

A descrição do DEA, que se segue, começa com uma descrição do modelo CRS com orientação em input, dado que este modelo foi o primeiro a ser globalmente aplicado.

3.3.1 O Modelo de Rendimentos Constantes à Escala (CRS)

Assumindo que há dados sobre (K) inputs e (M) outputs em cada (n) DMU, que é a forma como tendem a ser chamados na literatura sobre o DEA. Para a DMUi, estes são representados pelos vectores Xi e Yi, respectivamente. 

DMU significa Decision Making Unit – Unidades de Tomada de Decisão. É um termo que se considera mais apropriado do que empresa ou hospital e aplica-se, por exemplo, quando um Banco ou uma Holding estejam a estudar a performance das suas filiais.

A matriz input (K x n, X), e a matriz ouput (M x n, Y), representam os dados de todas as n DMU. O propósito do DEA é construir uma fronteira, não-paramétrica, sobre a qual todos os pontos observáveis caiam sobre ou abaixo da fronteira de produção. 

Para ilustrar o DEA com orientação input e CRS (rendimentos constantes à escala), utilizando uma amostra com 5 observações de DMU’s, que utilizam dois inputs para produzir um único output. Os dados constam do quadro 10.

Quadro 10

Base de Dados exemplo CRS DEA

	DMU
	y
	x1
	x2
	x1/y
	x2/y

	1
	1
	2
	5
	2
	5

	2
	2
	2
	4
	1
	2

	3
	3
	6
	6
	2
	2

	4
	1
	3
	2
	3
	2

	5
	2
	6
	2
	3
	1


Fonte: (Coelli, 1996)

Os rácios input / output para este exemplo são traçados na figura 9. A fronteira DEA é o resultado de se terem utilizado cinco problemas de programação linear, um para cada DMU. 

Repara-se no quadro 11, que a ET do DMU 3 é 0.833. Ou seja, deveria ser possível reduzir o consumo de todos os inputs em 16,7% sem reduzir o output. 

O ponto projectado (3’) fica na linha que liga os pontos (2) e (5). DMU 2 e DMU 5 são referidos, portanto, e de modo geral, como os pares da DMU 3. Eles situam-se na parte relevante da fronteira (isto é, relevante para a DMU 3) e definem portanto a produção eficiente para a DMU 3. O ponto (3’) é uma combinação linear dos pontos (2) e (5), onde os valores mais importantes são os (λ) da linha (3) do quadro 11.

Figura 9

Exemplo CRS DEA com Orientação Input
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Fonte: Coelli, 1996.

Quadro 11

Resultados do CRS DEA com Orientação Input
	DMU
	θ
	λ 1
	λ 2
	λ 3
	λ 4
	λ 5
	IS1
	IS2
	OS

	1
	0.5
	-
	0.5
	-
	-
	-
	-
	0.5
	-

	2
	1.0
	-
	1.0
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	3
	0.833
	-
	1.0
	-
	-
	0.5
	-
	-
	-

	4
	0.714
	-
	0.214
	-
	-
	0.286
	-
	-
	-

	5
	1.0
	-
	-
	-
	-
	1.0
	-
	-
	-


Fonte: (Coelli, 1996)

Muitos estudos DEA falam também sobre objectivos, bem como de pares. Os objectivos da DMU 3 são as coordenadas do ponto projectado de eficiência 3’. Estes são iguais a 0.833 x (2; 2) = (1.666; 1.666). Assim, DMU 3 deveria aspirar a produzir as suas 3 unidades de output com 3 x (1.666; 1.666) = (5; 5) unidades dos 2 inputs.

O quadro 11 mostra que as DMU 2 e 5 têm valores de (1.0) para ET e que os seus pares são eles próprios. Isto é o que se espera para os pontos de eficiência que definem a fronteira (Coelli, 1996).

3.3.2 O Modelo de Rendimentos Variáveis à Escala (VRS)

A suposição CRS só é apropriada quando todas as DMU’s estão a produzir a uma escala ideal. Concorrência imperfeita, constrangimentos financeiros, entre outras, podem ter como consequência que uma DMU não produza desta forma. Banker, Charnes e Cooper (1984), referidos em Coelli (1996), sugeriram uma extensão do modelo DEA CRS para contar com as situações de rendimentos variáveis à escala (VRS). 

A utilização das especificações CRS quando nem todas as DMU’s produzem à escala ideal, resultará em medidas de ET que são confundidas com escalas de eficiência (EF)
. A utilização da especificação VRS permitirá o cálculo da ET excluído desses efeitos de EF (Coelli, 1996).

Para ilustrar é utilizado um exemplo numérico simples com 5 empresas que produzem um só output utilizando um só input. Os dados estão listados nos quadros 12 e 13 e podem-se ver os resultados de orientação input de VRS e CRS, que são desenhados na figura 10. 

Dado que se utiliza uma orientação input, as eficiências são medidas horizontais na figura 10. A empresa 3 é a única empresa eficiente (isto é, na fronteira DEA) quando o CRS é assumido, mas as empresas 1, 3 e 5 são eficientes quando é assumido o VRS.

O cálculo das várias medidas de eficiência pode ser ilustrado utilizando a empresa 2, que é ineficiente com as duas tecnologias CRS e VRS. 

A ET CRS é igual a 2/4=0,5; a ET VRS é 2,5/4=0,625 e a ineficiência à escala é igual ao rácio entre ET CRS e ET VRS, que é 0,5/0,625=0,8.

Também, a empresa 2 está na porção da fronteira VRS que indica rendimentos crescentes à escala.

Quadro 12

Exemplos de Dados para VRS DEA

	DMU
	y
	x

	1
	1
	2

	2
	2
	4

	3
	3
	3

	4
	5
	5

	5
	5
	6


                                       Fonte: (Coelli, 1996)

Quadro 13

Resultados VRS DEA de Orientação Input

	DMU
	CRS ET
	VRS ET
	Escala

	1
	0.500
	1.000
	0.500

	2
	0.500
	0.625
	0.800

	3
	1.000
	1.000
	1.000

	4
	0.800
	0.900
	0.889

	5
	0.833
	1.000
	0.833

	Média
	0.727
	0.905
	0.804


                  Fonte: (Coelli, 1996)

Figura 10

Exemplo de VRS de Orientação Input
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  Fonte: (Coelli, 1996)

3.3.3 Orientações Input e Output
Nos modelos de orientação input anteriormente apresentados, o método tentou identificar a ineficiência técnica como uma redução proporcional na utilização de input. 

Como foi discutido em 3.2.2 – Medidas de Orientação Output é, também, possível medir a ineficiência técnica como um crescimento proporcional da produção de output. 

As duas medidas dão o mesmo valor quando calculados com CRS, mas diferentes quando o VRS é assumido. Dado que a programação linear não pode sofrer simultaneamente de problemas estatísticos e enviesamento de equações, a escolha de uma orientação adequada não é tão crucial como no caso da estimativa econométrica. 

Em muitos estudos, os analistas na sua maioria escolheram os modelos de orientação input, porque muitas DMU’s têm que cumprir encomendas específicas (como exemplo: a geração de electricidade); logo, as quantidades de input parecem ser as variantes primárias das decisões, embora esse raciocínio não seja de importância igual em todas as indústrias. 

Algumas indústrias podem ser fornecidos com uma quantidade fixa de recursos e o que é pedido é produzir tanto output quanto possível. Nesse caso, uma orientação output seria mais adequada. Basicamente, tem que escolher uma orientação segundo as quantidades (inputs ou outputs) que os gestores mais controlam. Observa-se, frequentemente, que a escolha de orientação vai ter uma influência pouco importante sobre os resultados numéricos obtidos (Coelli, 1996).

Um ponto que tem que ser realçado, é que os modelos de orientação output e input vão propor exactamente a mesma fronteira e, portanto, por definição, vão identificar o mesmo conjunto de DMU’s como eficientes. São só as medidas de eficiência associadas às DMU’s ineficientes que podem diferir entre os dois métodos. 

3.3.4  Informação Sobre os Preços e Eficiência Alocativa

Se se tiver informações sobre os preços e se considerar um objectivo comportamental, tal como a minimização de custos ou maximização de proveitos, então pode-se medir, quer as eficiências técnicas quer as eficiências alocativas. 

No caso de minimização dos custos de VRS, para obter as eficiências técnicas utilizar-se-ia o modelo de DEA com orientação input. Depois, o DEA de minimização de custos seria aplicado. Se usar os dados do exemplo utilizado no ponto 3.3.1 – O Modelo CRS, e juntar a informação que todas as empresas encaram os mesmos preços (1 e 3) para os inputs 1 e 2 ,respectivamente. 

Deste modo, ao desenhar uma linha de isocusto na figura 9, que é tangente à fronteira, obtem-se a figura 11. 

Nessa figura, a empresa 5 é a única empresa que é eficiente em termos de custos e todas as outras têm alguma ineficiência alocativa. 

O quadro 14 mostra as diferentes eficiências de custos e eficiências alocativas.

O cálculo destas eficiências pode ser ilustrado pela empresa 3. Anteriormente já se notou que a eficiência técnica da empresa 3 é a medida ao longo do raio desde a origem (0) ao ponto (3) e que ela é igual ao rácio da distância de (0) ao ponto (3´), sobre a distância do ponto (0) ao ponto (3) e que isso é igual a 0,833. 

A eficiência alocativa é igual ao rácio das distâncias (0 3´´) sobre (0 3´) que é igual a 0,9. 

A eficiência económica é o rácio das distâncias (0 3´´) sobre (0 3) que é igual a 0,75. Repare-se, também, que 0,833x0,9=0,75.

Figura 11

Exemplo CRS DEA Eficiência Económica
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Fonte: (Coelli, 1996)

Quadro 14

Resultados CRS DEA Eficiência Económica

	Empresa
	Eficiência 

Técnica
	Eficiência Alocativa
	Eficiência Económica

	1
	0.500
	0.706
	0.353

	2
	1.000
	0.857
	0.857

	3
	0.833
	0.900
	0.750

	4
	0.714
	0.933
	0.667

	5
	1.000
	1.000
	1.000

	Média
	0.810
	0.879
	0.725


Fonte: (Coelli, 1996)

Capítulo 3.4 Conclusão

O método DEA foi concebido para conduzir à análise dos dados, com o propósito de calcular as eficiências na produção. Este método utiliza métodos de programação matemática, consiste no uso de métodos de programação linear para construir uma fronteira não paramétrica sobre os dados, de forma a calcular eficiências relativas a esta fronteira. Utiliza informação sobre as quantidades de inputs e outputs, destinando-se a tratar a eficiência. Um hospital é tecnicamente ineficiente se não maximiza os seus outputs, dado os inputs empregues. 

Neste capítulo foi desenvolvida a eficiência técnica, que constitui o conceito correspondente ao tipo de eficiência que vai ser avaliada pelo método DEA, utilizando, para isso, um conjunto de hospitais, desenvolvido no capítulo seguinte. 

Será utilizado o Modelo Padrão do DEA,   considerando Rendimentos Variáveis à Escala (VRS) que envolvem o cálculo técnico de escalas de eficiência. O Modelo Padrão é o método utilizado para cálculo da eficiência técnica. Será utilizada a opção dos Rendimentos Variáveis à Escala, dado que o estudo abrange hospitais de diferentes dimensões e complexidades.

PARTE 4 - RESULTADOS

Capítulo 4.1 ESTUDO DA EFICIÊNCIA 

Tendo como base a metodologia DEA, que atrás foi descrita, foi efectuado um estudo da eficiência de 39 hospitais, 22 dos quais foram transformados em SA em Dezembro de 2002, sendo que os outros 17 se mantêm no Sector Público Administrativo. 

Por problemas de recolha de informação, nomeadamente quanto aos dados publicados e disponíveis, não foi possível alargar este estudo a todos os hospitais SA e SPA. Inicialmente, foi utilizada uma base de dados contendo 48 hospitais (24 SA e 24 SPA). No entanto, para não provocar distorções na análise, só foram utilizados no estudo os hospitais com dados disponíveis em todos os três anos em análise. Também, por este motivo, como mais à frente se verá, nas medições relativas à Urgência só foram utilizados os dados de 37 hospitais.

 Como fonte de informação, foram utilizadas as Contabilidades Analíticas anuais, publicadas pelo IGIF, disponíveis em www.igif.min-saude.pt. Os períodos em análise reportam-se aos anos de 2001 a 2003, abrangendo, assim, o período de transição dos hospitais que passaram a SA, e garantindo a utilização da informação mais recente disponível. 

O ano 2001 foi ajustado para euros, uma vez que os dados publicados se encontravam em contos (taxa de conversão utilizada = 0.200482).

É, ainda, de referir que foram utilizados os dados publicados, não se entrando em linha de conta com eventuais constrangimentos ou factores passíveis de distorção dos dados, como sejam as modificações dos critérios contabilísticos e de gestão inerentes à mudança de metade dos hospitais para SA, facto passível de aumentar alguns custos em 2002.

Por exemplo, o facto dos hospitais SA alterarem a óptica contabilística, designadamente a passagem da óptica de orçamento financeiro para a óptica económica, coexistindo, nesse ano, as duas ópticas com consequente sobrevalorização dos custos. Como se poderá verificar mais à frente, poderão ser esses os factores explicativos para os decréscimos de eficiência que, regra geral, se verificam em 2002 (ano da transformação em SA). 

Sublinhe-se que, para a área de internamento, a actividade foi ajustada recorrendo aos índices de case-mix de cada hospital, em cada ano analisado no presente estudo. Este índice consiste no coeficiente global de ponderação da produção, reflectindo a relatividade de um hospital face a outros, em termos da sua maior ou menor proporção de doentes com patologias complexas e, consequentemente, mais consumidoras de recursos humanos, técnicos e financeiros.

O objectivo primeiro desta análise foi verificar quais os ganhos de eficiência decorrentes da transformação em SA, bem como conhecer em que áreas de produção pode esse ganho ser apurado. 

Este estudo teve como objecto as três grandes áreas de actividade dos hospitais: internamento, consultas externas e urgências. Foi, também, analisado o hospital de dia, mas os resultados obtidos não se consideram relevantes, quer por falta de dados para muitos dos hospitais em análise, quer porque se trata de uma área de produção que ainda se encontra em desenvolvimento, pelo que esta medida de eficiência não foi utilizada na versão final do estudo. 

São, então, consideradas como medidas de output as actividades registadas a nível das áreas de internamento, consultas externas e urgências.

Para contemplar as diferentes complexidades de cada hospital, tomou-se como medida de produção do internamento o número de doentes saídos, ajustados pelo índice de case-mix. Apresenta-se a seguir um quadro com indicação, para todos os hospitais em análise, do número de identificação que lhes foi atribuído para efeitos deste estudo, e os seus índices de case-mix por ano em análise (Vide quadro 15). Em relação às consultas externas e urgências, foram utilizadas como medida de produção o número de doentes atendidos na consulta e o total de episódios de urgência, respectivamente.

Como inputs, foram utilizados os custos totais apurados nas áreas em análise, repartidos em três categorias: 

· Custos com Pessoal;

· Consumos (custos dos consumos de Medicamentos e Materiais de Consumos Clínicos
);

· Outros Custos (amortizações, outros consumos, outros custos operacionais, custos financeiros, custos extraordinários e custos indirectos).

Quadro 15

Hospitais em Análise e os seus Índices de Case-Mix

	NOME HOSPITAL
	SA/SPA
	Nº  DO

HOSPITAL NO ESTUDO
	Índice Case-Mix

	
	
	
	

	
	
	
	2001
	2002
	2003

	H SANTA MARTA
	SA
	1
	2,050
	2,130
	2,075

	H CURRY CABRAL
	SPA
	2
	1,870
	1,920
	1,841

	IPO LISBOA
	SA
	3
	2,070
	1,870
	1,982

	H JOAQUIM URBANO
	SPA
	4
	2,180
	2,150
	2,031

	H SANTO ANTÓNIO
	SA
	5
	1,480
	1,540
	1,625

	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	SPA
	6
	1,420
	1,370
	1,401

	H SÃO JOÃO
	SPA
	7
	1,350
	1,320
	1,310

	H SÃO MARCOS BRAGA
	SPA
	8
	0,940
	0,950
	0,999

	CH ALTO MINHO
	SA
	9
	0,920
	0,910
	0,948

	CH VILA REAL / PESO RÉGUA
	SA
	10
	0,940
	0,950
	0,949

	H BARCELOS
	SA
	11
	0,740
	0,760
	0,765

	H BRAGANÇA
	SA
	12
	0,880
	0,880
	0,874

	H CHAVES
	SPA
	13
	0,900
	0,900
	0,875

	H GUIMARÃES
	SA
	14
	0,790
	0,810
	0,840

	H MIRANDELA
	SPA
	15
	0,780
	0,760
	0,765

	H VALE DO SOUSA
	SA
	16
	0,710
	0,740
	0,770

	H VILA NOVA FAMALICÃO
	SA
	17
	0,750
	0,760
	0,775

	CH CALDAS RAINHA
	SPA
	18
	0,820
	0,820
	0,819

	CH COVA DA BEIRA
	SA
	19
	0,900
	0,920
	0,957

	H AVEIRO
	SA
	20
	0,920
	0,920
	0,949

	H CASTELO BRANCO
	SPA
	21
	1,000
	1,010
	1,007

	H LEIRIA
	SA
	22
	0,870
	0,870
	0,883

	H OLIVEIRA AZEMEIS
	SPA
	23
	0,650
	0,650
	0,660

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	SPA
	24
	0,960
	0,990
	0,985

	H SÃO SEBASTIÃO
	SA
	25
	0,860
	0,870
	0,849

	H VISEU
	SA
	26
	0,950
	0,970
	0,992

	CH MÉDIO TEJO
	SA
	27
	0,977
	0,993
	0,993

	CH TORRES VEDRAS
	SPA
	28
	0,940
	0,970
	0,987

	H BARREIRO
	SA
	29
	0,890
	0,870
	0,913

	H GARCIA DE ORTA
	SA
	30
	1,010
	1,080
	1,047

	H SANTARÉM
	SA
	31
	0,980
	0,980
	1,013

	H SETÚBAL
	SA
	32
	0,910
	0,930
	0,942

	H VILA FRANCA XIRA
	SPA
	33
	0,880
	0,930
	0,929

	H BEJA
	SA
	34
	0,940
	0,930
	0,982

	H ELVAS
	SPA
	35
	1,060
	1,070
	1,084

	H ÉVORA
	SPA
	36
	0,960
	0,960
	0,940

	H PORTALEGRE
	SPA
	37
	0,930
	0,940
	0,978

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	SA
	38
	0,920
	0,920
	0,939

	H FARO
	SPA
	39
	0,960
	0,940
	0,940


Fonte: Elaboração da autora com recurso aos dados do IGIF.

Para avaliar se as diferenças de eficiência apuradas por área de actividade estão ou não influenciadas por eventuais diferenças na alocação dos custos por áreas de actividade
, foram, também, analisadas as três áreas no seu conjunto, ou seja, utilizaram-se para este efeito três outputs (doentes saídos de internamento ajustados pelo índice de case-mix, doentes atendidos em consultas e episódios de urgências) e como input os custos totais.

Neste estudo foi utilizado o Modelo de Rendimentos Variáveis à Escala (VRS)
, orientado para input e output
. Resumidamente: 

· por orientação input entende-se quanto temos que reduzir os inputs para produzir os mesmos outputs;

· por orientação output, considerando os inputs actuais, quanto deveriam aumentar os outputs.

Para facilitar a análise, os quadros resultantes do estudo, e que constam neste capítulo, mostram os hospitais mais eficientes têm média de 1.00 (ou seja, estão na fronteira da eficiência) e, para os hospitais menos eficientes, apresentam-se os 5 com piores médias, em cada uma das 8 medidas. Nos Anexos II e III constam as médias de todos os hospitais em todas as medidas, pela apresentação dos outputs obtidos do DEAP (cada hospital aparece representado pelo número que consta no quadro 15).

Em suma, as medidas analisadas podem ser verificadas no quadro 16 e foram as seguintes:

Quadro 16

Medidas Analisadas no DEA e a sua Orientação para o Output ou para o Input

	Nº Medida
	Área Produção
	Orientação
	Output
	Input
	Períodos temporais

	1
	Consultas Externas
	Output
	Doentes Atendidos
	Custos Totais, divididos em Pessoal, Consumos e Outros
	2001 a 2003

	2
	Consultas Externas
	Input
	Doentes Atendidos
	Custos Totais, divididos em Pessoal, Consumos e Outros
	2001 a 2003

	3
	Internamento
	Input
	Doentes Saídos
	Custos Totais, divididos em Pessoal, Consumos e Outros
	2001 a 2003

	4
	Internamento
	Output
	Doentes Saídos
	Custos Totais, divididos em Pessoal, Consumos e Outros
	2001 a 2003

	5
	Urgência
	Input
	Episódios
	Custos Totais, divididos em Pessoal, Consumos e Outros
	2001 a 2003

	6
	Urgência
	Output
	Episódios
	Custos Totais, divididos em Pessoal, Consumos e Outros
	2001 a 2003

	7
	Totais
	Input
	Consultas, Internamentos e Urgências
	Custos Totais
	2001 a 2003

	8
	Totais
	Output
	Consultas, Internamentos e Urgências
	Custos Totais
	2001 a 2003


Fonte: Elaboração da autora.

Refira-se que nas análises que se seguem são apenas apresentados os dados mais relevantes em cada uma das medidas. Em anexo encontram-se quadros com os resultados de todos os hospitais em todas as medidas.

4.1.1 Eficiência nas Consultas Externas - Medidas 1 e 2

A primeira área analisada foi a de Consultas Externas, como segue no quadro 17 com orientação para o output e quadro 18 com orientação para o input.

Quadro 17

Resumo das Variáveis utilizadas na Eficiência das Consultas Externas orientada para o Output

	MEDIDA 1
	ESCALA
(VRS/CRS)
	OUTPUT/INPUT ORIENTATED
	Nº HOSPITAIS
	Nº OUTPUTS
	Nº 
INPUTS
	Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

	CONSULTAS EXTERNAS
	VRS
	OUTPUT
	39
	1
	3
	3

	
	
	
	22 SA
17 SPA
	DOENTES ATENDIDOS
	CUSTOS COM PESSOAL,
CONSUMOS,
OUTROS CUSTOS
	2001
2002 
2003

	Fonte: Elaboração da autora.
	
	
	


Quadro 18

Resumo das Variáveis utilizadas na Eficiência das Consultas Externas orientada para o Input
	MEDIDA 2
	ESCALA
(VRS/CRS)
	OUTPUT/INPUT ORIENTATED
	Nº HOSPITAIS
	Nº OUTPUTS
	Nº 
INPUTS
	Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

	CONSULTAS EXTERNAS
	VRS
	INPUT
	39
	1
	3
	3

	
	
	
	22 SA
17 SPA
	DOENTES ATENDIDOS
	CUSTOS COM PESSOAL,
CONSUMOS,
OUTROS CUSTOS
	2001
2002 
2003

	Fonte: Elaboração da autora.
	
	
	


A escala utilizada foi a VRS ou Rendimentos Variáveis à Escala, quer a orientação seja output ou input, por ser a escala mais indicada dado que se tratam de 39 hospitais com estruturas muito diferentes (em termos da sua dimensão, da sua localização, da complexidade e dos diferentes tipos de tratamentos de patologias para os quais se encontram vocacionados).

4.1.1.1 Orientação Output - Medida 1

Esta medida parece ser a mais apropriada para análise dos valores relativos às Consultas, dado que através da orientação output se tiram ilações quanto à produção (isto é, número de consultas) que se deveria obter tendo em conta os inputs (custos) utilizados.

Dos cálculos efectuados, resultaram as Médias de Eficiência resumidas no quadro 19.

Quadro 19

Médias de Eficiência orientada para o Output das Consultas Externas 

	Medida 1 
	ANO 2001
	ANO 2002
	ANO 2003
	VARIAÇÃO 03/02
	VARIAÇÃO 03/01

	39 HOSPITAIS
	0,870
	0,791
	0,811
	2,53%
	-6,78%

	22 HOSPITAIS SA
	0,866
	0,805
	0,826
	2,61%
	-4,62%

	17 HOSPITAIS SPA
	0,873
	0,776
	0,795
	2,45%
	-8,93%


           Fonte: Elaboração da autora.
Para o conjunto dos 39 hospitais, verifica-se que a média global foi de 87% em 2001, baixando para 79,1% em 2002 e aumentando em 2003 para 81.1%.

Figura 12
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      Fonte: Elaboração da autora.
Na figura 12 ressalta que os hospitais SA e SPA apresentam médias de eficiência praticamente idênticas em 2001 (embora, na altura, os actuais SA ainda pertencessem ao SPA), facto que se altera nos dois anos seguintes, com os Hospitais SA a apresentar maior eficiência, atingindo em 2003 82,6% face aos 79,5% nos Hospitais SPA. 

Analisando com maior pormenor os valores alcançados, verifica-se que vários hospitais alcançam, dentro deste universo de 39, os 100% de eficiência.

Apresentam-se, a seguir quadros resumo (Vide quadros 20 a 25) resultantes da aplicação do método DEA ao total da amostra dos hospitais e, também, com separação por grupos de hospitais SA e SPA, tendo em conta os hospitais mais e menos eficientes em cada grupo.

Quadro 20

Hospitais com Maior Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	Hospital Curry Cabral
	1,00
	
	IPO Lisboa
	1,00
	
	Hospitais Universidade Coimbra
	1,00

	Hospitais Universidade Coimbra
	1,00
	
	Hospitais Universidade Coimbra
	1,00
	
	Hospital São João
	1,00

	Hospital São João
	1,00
	
	Hospital São João
	1,00
	
	Hospital São Marcos Braga
	1,00

	Hospital São Marcos Braga
	1,00
	
	Hospital São Marcos Braga
	1,00
	
	H Bragança
	1,00

	H Barcelos
	1,00
	
	H Bragança
	1,00
	
	H Guimarães
	1,00

	H Bragança
	1,00
	
	H Mirandela
	1,00
	
	H Mirandela
	1,00

	H Guimarães
	1,00
	
	H Vale do Sousa
	1,00
	
	H Vila Nova Famalicão
	1,00

	H Mirandela
	1,00
	
	H S João Madeira
	1,00
	
	H São Sebastião
	1,00

	H Vale do Sousa
	1,00
	
	H São Sebastião
	1,00
	
	H Viseu
	1,00

	H Vila Nova Famalicão
	1,00
	
	H Viseu
	1,00
	
	H Santarém
	1,00

	H Leiria
	1,00
	
	H Setúbal
	1,00
	
	H Elvas
	1,00

	H Oliveira Azeméis
	1,00
	
	H Elvas
	1,00
	
	H Évora
	1,00

	H S João Madeira
	1,00
	
	
	
	
	
	

	H São Sebastião
	1,00
	
	
	
	
	
	

	H Viseu
	1,00
	
	
	
	
	
	

	H Elvas
	1,00
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
Em 2001, 16 hospitais atingem os 100% (cerca de 40% da amostra total), enquanto que em 2002 e 2003 somente 12 o conseguem.

Merecem destaque vários hospitais que apresentam valores de eficiência de 100% nos 3 anos em análise: Hospitais da Universidade Coimbra, Hospital de São João, Hospital de São Marcos Braga, Hospital de Bragança, Hospital de Mirandela, Hospital de São Sebastião, Hospital de Viseu e Hospital de Elvas (Vide quadro 20).

Quadro 21

Hospitais com Menor Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	CH Vila Real/Peso Régua
	0,639
	
	H Oliveira Azeméis
	0,559
	
	Hospital Santa Marta
	0,560

	H Garcia de Orta
	0,629
	
	H Beja
	0,554
	
	CH Caldas Rainha
	0,546

	CH Cova da Beira
	0,540
	
	CH Caldas Rainha
	0,476
	
	Hospital Curry Cabral
	0,524

	IPO Lisboa
	0,530
	
	CH Cova da Beira
	0,457
	
	H Portalegre
	0,521

	Hospital Joaquim Urbano
	0,408
	
	Hospital Joaquim Urbano
	0,390
	
	Hospital Joaquim Urbano
	0,430


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro 21 merece destaque o Hospital Joaquim Urbano, que apresenta sempre valores mais ineficientes nos 3 anos em análise, apresentando o seu valor mais baixo em 2002, 39%. De destacar, ainda, como hospitais ineficientes, o Centro Hospitalar Caldas da Rainha e o Centro Hospitalar Cova da Beira.

Quadro 22

Hospitais SA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H Barcelos
	1,000
	
	IPO Lisboa
	1,000
	
	H Bragança
	1,000

	H Bragança
	1,000
	
	H Bragança
	1,000
	
	H Guimarães
	1,000

	H Guimarães
	1,000
	
	H Vale do Sousa
	1,000
	
	H Vila Nova Famalicão
	1,000

	H Vale do Sousa
	1,000
	
	H São Sebastião
	1,000
	
	H São Sebastião
	1,000

	H Vila Nova Famalicão
	1,000
	
	H Viseu
	1,000
	
	H Viseu
	1,000

	H Leiria
	1,000
	
	H Setúbal
	1,000
	
	H Santarém
	1,000

	H São Sebastião
	1,000
	
	
	
	
	
	

	H Viseu
	1,000
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro 22, os hospitais que se mostram mais eficientes são os de Bragança, São Sebastião e Viseu, com valores de 100% nos 3 anos.

Merece algum realce a performance do IPO Lisboa, que de uma eficiência de apenas 53% em 2001 passa para 100% em 2002, para voltar a baixar bastante em 2003 para os 62%, o que poderá levar a concluir terem existido alterações a critérios na elaboração da Contabilidade Analítica, ou será provavelmente o hospital onde mais se nota a possível alteração dos critérios contabilísticos que atrás foi referida.

De igual modo, a evolução do Hospital Curry Cabral é digna de menção, dado que em 2001 apresenta um valor de eficiência de 100%, baixando radicalmente para 60% em 2002 e 52,4% em 2003.

Quadro 23

Hospitais SA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	CH Alto Minho
	0,694
	
	CH Vila Real/Peso Régua
	0,662
	
	H Garcia de Orta
	0,618

	CH Vila Real/Peso Régua
	0,639
	
	Hospital Santa Marta
	0,603
	
	H Barlavento Algarvio
	0,617

	H Garcia de Orta
	0,629
	
	H Garcia de Orta
	0,599
	
	H Beja
	0,587

	CH Cova da Beira
	0,540
	
	H Beja
	0,554
	
	CH Cova da Beira
	0,563

	IPO Lisboa
	0,530
	
	CH Cova da Beira
	0,457
	
	Hospital Santa Marta
	0,560


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro 23, o Centro Hospitalar Cova da Beira está sempre entre os mais ineficientes nos três anos em análise. Merece, também, destaque a descida do Hospital de Santa Marta – de 60% em 2002 para 56% em 2003, o mais ineficiente desse ano no grupo dos hospitais SA.

Quadro 24

Hospitais SPA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	Hospital Curry Cabral
	1,000
	
	Hospitais Universidade Coimbra
	1,000
	
	Hospitais Universidade Coimbra
	1,000

	Hospitais Universidade Coimbra
	1,000
	
	Hospital São João
	1,000
	
	Hospital São João
	1,000

	Hospital São João
	1,000
	
	Hospital São Marcos Braga
	1,000
	
	Hospital São Marcos Braga
	1,000

	Hospital São Marcos Braga
	1,000
	
	H Mirandela
	1,000
	
	H Mirandela
	1,000

	H Mirandela
	1,000
	
	H S João Madeira
	1,000
	
	H Elvas
	1,000

	H Oliveira Azeméis
	1,000
	
	H Elvas
	1,000
	
	H Évora
	1,000

	H S João Madeira
	1,000
	
	
	
	
	
	

	H Elvas
	1,000
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
Os hospitais da Universidade de Coimbra, São João, São Marcos, Mirandela e Elvas apresentam sempre valores de eficiências de 100% nos períodos em análise (Vide quadro 24).

Quadro 25

Hospitais SPA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H Chaves
	0,753
	
	Hospital Curry Cabral
	0,602
	
	H Chaves
	0,676

	H Faro
	0,751
	
	H Chaves
	0,583
	
	CH Caldas Rainha
	0,546

	CH Caldas Rainha
	0,723
	
	H Oliveira Azeméis
	0,559
	
	Hospital Curry Cabral
	0,524

	CH Torres Vedras
	0,672
	
	CH Caldas Rainha
	0,476
	
	H Portalegre
	0,521

	Hospital Joaquim Urbano
	0,408
	
	Hospital Joaquim Urbano
	0,390
	
	Hospital Joaquim Urbano
	0,430


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro 25, o Hospital Joaquim Urbano apresenta os piores valores de eficiência dos hospitais em análise. O Centro Hospitalar das Caldas da Rainha também se apresenta sempre entre os mais ineficientes.

4.1.1.2 Orientação Input – Medida 2 

Analisando com a orientação input, ou seja, para a produção obtida quanto se deveriam reduzir os inputs, obtiveram-se as valor de eficiências de eficiência que constam do quadro 26.

Quadro 26

Médias de Eficiência orientada para o Input das Consultas Externas 
	Medida 2
	ANO 2001
	ANO 2002
	ANO 2003
	VARIAÇÃO 03/02
	VARIAÇÃO 03/01

	39 HOSPITAIS
	0,867
	0,795
	0,799
	0,50%
	-7,84%

	22 HOSPITAIS SA
	0,844
	0,773
	0,773
	0,00%
	-8,41%

	17 HOSPITAIS SPA
	0,890
	0,817
	0,825
	0,98%
	-7,30%


Fonte: Elaboração da autora.
Comparando com a medida anterior, verifica-se que as médias totais continuam superiores em 2001 (86,7%), baixando em 2002 para 79,5% e recuperando, ligeiramente, em 2003 para 79,9%; esta pequena subida é devida aos hospitais SPA, uma vez que os SA apresentam exactamente a mesma média nestes dois anos (Vide figura 13).

Figura 13
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    Fonte: Elaboração da autora.
Analisando, mais em pormenor, os dados obtidos, obtemos os índices de eficiência que são apresentados em quadros resumo por grupos de hospitais SA e SPA e total da amostra, tendo em atenção, em cada grupo, os de maior e menor eficiência (Vide quadros 27 a 32).

Quadro 27

Hospitais com Maior Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	Hospital Curry Cabral
	1,00
	
	IPO Lisboa
	1,00
	
	Hospitais Universidade Coimbra
	1,00

	Hospitais Universidade Coimbra
	1,00
	
	Hospitais Universidade Coimbra
	1,00
	
	Hospital São João
	1,00

	Hospital São João
	1,00
	
	Hospital São João
	1,00
	
	Hospital São Marcos Braga
	1,00

	Hospital São Marcos Braga
	1,00
	
	Hospital São Marcos Braga
	1,00
	
	H Bragança
	1,00

	H Barcelos
	1,00
	
	H Bragança
	1,00
	
	H Guimarães
	1,00

	H Bragança
	1,00
	
	H Mirandela
	1,00
	
	H Mirandela
	1,00

	H Guimarães
	1,00
	
	H Vale do Sousa
	1,00
	
	H Vila Nova Famalicão
	1,00

	H Mirandela
	1,00
	
	H S João Madeira
	1,00
	
	H São Sebastião
	1,00

	H Vale do Sousa
	1,00
	
	H São Sebastião
	1,00
	
	H Viseu
	1,00

	H Vila Nova Famalicão
	1,00
	
	H Viseu
	1,00
	
	H Santarém
	1,00

	H Leiria
	1,00
	
	H Setúbal
	1,00
	
	H Elvas
	1,00

	H Oliveira Azeméis
	1,00
	
	H Elvas
	1,00
	
	H Évora
	1,00

	H S João Madeira
	1,00
	
	
	
	
	
	

	H São Sebastião
	1,00
	
	
	
	
	
	

	H Viseu
	1,00
	
	
	
	
	
	

	H Elvas
	1,00
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro 27, as variações dos hospitais são muito semelhantes às verificadas na medida anterior, com vários hospitais a apresentarem valores de eficiência de 100% nos três anos (Universidade Coimbra, São João, São Marcos, Bragança, Mirandela, São Sebastião, Viseu e Elvas). Merecem, novamente, destaque as variações acentuadas do Curry Cabral e do IPO Lisboa, os mais ineficientes (Vide quadro 28). 

Quadro 28

Hospitais com Menor Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H Faro
	0,586
	
	CH Caldas Rainha
	0,548
	
	CH Cova da Beira
	0,535

	H Garcia de Orta
	0,570
	
	H Faro
	0,546
	
	Hospital Santa Marta
	0,490

	CH Vila Real/Peso Régua
	0,547
	
	CH Cova da Beira
	0,504
	
	H Garcia de Orta
	0,486

	CH Cova da Beira
	0,503
	
	H Garcia de Orta
	0,493
	
	Hospital Curry Cabral
	0,353

	IPO Lisboa
	0,358
	
	Hospital Curry Cabral
	0,424
	
	IPO Lisboa
	0,327


Fonte: Elaboração da autora.
Quadro 29

Hospitais SA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H Barcelos
	1,000
	
	IPO Lisboa
	1,000
	
	H Bragança
	1,000

	H Bragança
	1,000
	
	H Bragança
	1,000
	
	H Guimarães
	1,000

	H Guimarães
	1,000
	
	H Vale do Sousa
	1,000
	
	H Vila Nova Famalicão
	1,000

	H Vale do Sousa
	1,000
	
	H São Sebastião
	1,000
	
	H São Sebastião
	1,000

	H Vila Nova Famalicão
	1,000
	
	H Viseu
	1,000
	
	H Viseu
	1,000

	H Leiria
	1,000
	
	H Setúbal
	1,000
	
	H Santarém
	1,000

	H São Sebastião
	1,000
	
	
	
	
	
	

	H Viseu
	1,000
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
Analisando os hospitais SA (Vide quadros 29 e 30), observamos os efeitos já referidos várias vezes – alguns hospitais eficientes nos três anos e a flutuação do IPO Lisboa (dos menos eficientes em 2001 e 2003 e dos mais eficientes em 2002).

Quadro 30

Hospitais SA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	CH Alto Minho
	0,623
	
	Hospital Santo António
	0,572
	
	H Beja
	0,547

	H Garcia de Orta
	0,570
	
	H Beja
	0,572
	
	CH Cova da Beira
	0,535

	CH Vila Real/Peso Régua
	0,547
	
	CH Alto Minho
	0,548
	
	Hospital Santa Marta
	0,490

	CH Cova da Beira
	0,503
	
	CH Cova da Beira
	0,504
	
	H Garcia de Orta
	0,486

	IPO Lisboa
	0,358
	
	H Garcia de Orta
	0,493
	
	IPO Lisboa
	0,327


Fonte: Elaboração da autora.
Quanto aos hospitais SPA, novamente se encontram vários hospitais eficientes ao longo dos três anos, conforme o quadro 31:

Quadro 31

Hospitais SPA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	Hospital Curry Cabral
	1,000
	
	Hospitais Universidade Coimbra
	1,000
	
	Hospitais Universidade Coimbra
	1,000

	Hospitais Universidade Coimbra
	1,000
	
	Hospital São João
	1,000
	
	Hospital São João
	1,000

	Hospital São João
	1,000
	
	Hospital São Marcos Braga
	1,000
	
	Hospital São Marcos Braga
	1,000

	Hospital São Marcos Braga
	1,000
	
	H Mirandela
	1,000
	
	H Mirandela
	1,000

	H Mirandela
	1,000
	
	H S João Madeira
	1,000
	
	H Elvas
	1,000

	H Oliveira Azeméis
	1,000
	
	H Elvas
	1,000
	
	H Évora
	1,000

	H S João Madeira
	1,000
	
	
	
	
	
	

	H Elvas
	1,000
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
Nos menos eficientes, novo destaque para os hospitais Curry Cabral e Caldas da Rainha, quadro 32:

Quadro 32

Hospitais SPA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H Chaves
	0,785
	
	H Vila Franca Xira
	0,709
	
	H Chaves
	0,689

	H Portalegre
	0,782
	
	H Chaves
	0,613
	
	H Portalegre
	0,634

	CH Torres Vedras
	0,726
	
	CH Caldas Rainha
	0,548
	
	H Faro
	0,633

	CH Caldas Rainha
	0,722
	
	H Faro
	0,546
	
	CH Caldas Rainha
	0,562

	H Faro
	0,586
	
	Hospital Curry Cabral
	0,424
	
	Hospital Curry Cabral
	0,353


Fonte: Elaboração da autora.
4.1.2 Eficiência no Internamento – Medidas 3 e 4 

A segunda área analisada foi a do Internamento, como segue no quadro 33 com orientação para o input e quadro 34 com orientação para o output.

Nos Internamentos, como atrás foi referido, o output (Doentes Saídos) foi ajustado ao Índice de Case-Mix de cada hospital. 

Quadro 33

 Resumo das Variáveis utilizadas na Eficiência do Internamento orientada para o Input

	MEDIDA 3
	ESCALA
(VRS/CRS)
	OUTPUT/INPUT ORIENTATED
	Nº HOSPITAIS
	Nº OUTPUTS
	Nº 
INPUTS
	Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

	INTERNAMENTO
	VRS
	INPUT
	39
	1
	3
	3

	
	
	
	22 SA
17 SPA
	DOENTES
TRATADOS
	CUSTOS COM PESSOAL,
CONSUMOS,
OUTROS CUSTOS
	2001
2002 
2003

	Fonte: Elaboração da autora.
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


Quadro 34

 Resumo das Variáveis utilizadas na Eficiência do Internamento orientada para o Output

	MEDIDA 4
	ESCALA
(VRS/CRS)
	OUTPUT/INPUT ORIENTATED
	Nº HOSPITAIS
	Nº OUTPUTS
	Nº 
INPUTS
	Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

	INTERNAMENTO
	VRS
	OUTPUT
	39
	1
	3
	3

	
	
	
	22 SA
17 SPA
	DOENTES
TRATADOS
	CUSTOS COM PESSOAL,
CONSUMOS,
OUTROS CUSTOS
	2001
2002 
2003

	Fonte: Elaboração da autora.
	
	
	

	
	
	
	


Como foi atrás referido, foram analisados os anos de 2001 a 2003. As médias destes anos foram calculadas em separado no DEA. Para os Internamentos, parece mais adequado optar pela orientação para os Inputs (ou seja, considerando os outputs actuais, quando teremos que reduzir os inputs/custos para atingirmos o nível de eficiência 1 ou 100%). Uma orientação output poderia levar a objectivos de eficiência impossíveis de alcançar, isto é, muitos dos hospitais poderão estar a utilizar uma lotação média próxima da máxima, pelo que não fará sentido apurar quanto devem crescer os outputs, mas sim quando devem reduzir os inputs para o mesmo nível de outputs. No entanto, para efeitos comparativos, foram calculadas as duas medidas.

4.1.2.1 Orientação Input - Medida 3

As médias de eficiência oscilam, nos três anos, entre os 87,7% de 2001 e os 86,8% de 2003 (Vide quadro 35). Se em 2001 as médias dos SA são superiores aos SPA, já nos anos seguintes apresentam médias inferiores.

Quadro 35

Médias de Eficiência orientada para o Input do Internamento 
	 Medida 3
	ANO 2001
	ANO 2002
	ANO 2003
	VARIAÇÃO 03/02
	VARIAÇÃO 03/01

	39 HOSPITAIS
	0,877
	0,851
	0,868
	2,00%
	-1,03%

	22 HOSPITAIS SA
	0,886
	0,850
	0,860
	1,18%
	-2,93%

	17 HOSPITAIS SPA
	0,868
	0,852
	0,876
	2,82%
	0,92%


Fonte: Elaboração da autora.
Através de análise gráfica (Vide figura 14), verifica-se facilmente que se encontra o mesmo efeito já observado nas Consultas Externas: O ano de 2001 apresenta-se mais eficiente, com uma descida acentuada em 2002, e recuperação das médias em 2003, embora, ainda, para níveis inferiores aos verificados em 2001. No entanto, ao contrário do verificado nas Consultas, as variações não são tão acentuadas, existindo apenas uma redução de 1% de 2003 face a 2001.

Figura 14
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  Fonte: Elaboração da autora.
Observando os resultados apurados (Vide quadros 36 a 41), obtiveram-se os índices de maior e menor eficiência que se encontram resumidos por grupos de hospitais SA, SPA e amostra total.

Quadro 36

Hospitais com Maior Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTA MARTA
	1,00
	
	H SANTA MARTA
	1,00
	
	H SANTA MARTA
	1,00

	H JOAQUIM URBANO
	1,00
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,00
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,00

	H SANTO ANTÓNIO
	1,00
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,00
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,00

	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,00
	
	H BARCELOS
	1,00
	
	H BARCELOS
	1,00

	H SÃO JOÃO
	1,00
	
	H GUIMARÃES
	1,00
	
	H MIRANDELA
	1,00

	H BARCELOS
	1,00
	
	H MIRANDELA
	1,00
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,00

	H GUIMARÃES
	1,00
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,00
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,00

	H MIRANDELA
	1,00
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,00
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,00

	CH COVA DA BEIRA
	1,00
	
	H VISEU
	1,00
	
	H VISEU
	1,00

	H LEIRIA
	1,00
	
	H VILA FRANCA XIRA
	1,00
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,00

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,00
	
	
	
	
	H VILA FRANCA XIRA
	1,00

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,00
	
	
	
	
	H ELVAS
	1,00

	H VISEU
	1,00
	
	
	
	
	
	

	CH MÉDIO TEJO
	1,00
	
	
	
	
	
	

	H VILA FRANCA XIRA
	1,00
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro 36, vários hospitais apresentam valores de eficiência de 100% nos três anos: Santa Marta, Joaquim Urbano, Universidade Coimbra, Barcelos, Mirandela, São João da Madeira, São Sebastião, Viseu e Vila Franca Xira.

Quadro 37

Hospitais com Menor Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H BARREIRO
	0,669
	
	H GARCIA DE ORTA
	0,645
	
	H CASTELO BRANCO
	0,690

	H ÉVORA
	0,636
	
	H ÉVORA
	0,640
	
	H SETÚBAL
	0,673

	H SETÚBAL
	0,624
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,639
	
	H BARREIRO
	0,646

	H PORTALEGRE
	0,624
	
	H BARREIRO
	0,635
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,638

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,575
	
	H SETÚBAL
	0,626
	
	H ÉVORA
	0,611


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro 37, encontram-se entre os mais ineficientes quatro hospitais, e que estão presentes nos três anos: Barreiro, Évora, Setúbal e Barlavento Algarvio. 

Quadro 38

Hospitais SA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000

	H SANTO ANTÓNIO
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000

	H BARCELOS
	1,000
	
	H GUIMARÃES
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000

	H GUIMARÃES
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	H VISEU
	1,000

	CH COVA DA BEIRA
	1,000
	
	H VISEU
	1,000
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000

	H LEIRIA
	1,000
	
	
	
	
	
	

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	
	
	
	
	

	H VISEU
	1,000
	
	
	
	
	
	

	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro 38, analisando apenas os hospitais SA, verifica-se que apenas cinco conseguem valores de 100% em 2002 e 2003. Os mais eficientes, nesta medida, e nos três anos, foram Hospital Santa Marta, Hospital de Barcelos, Hospital São Sebastião e Hospital de Viseu.

Quadro 39

Hospitais SA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTARÉM
	0,746
	
	IPO LISBOA
	0,689
	
	CH COVA DA BEIRA
	0,773

	H VILA NOVA FAMALICÃO
	0,735
	
	H GARCIA DE ORTA
	0,645
	
	H GARCIA DE ORTA
	0,736

	H BARREIRO
	0,669
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,639
	
	H SETÚBAL
	0,673

	H SETÚBAL
	0,624
	
	H BARREIRO
	0,635
	
	H BARREIRO
	0,646

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,575
	
	H SETÚBAL
	0,626
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,638


Fonte: Elaboração da autora.
Entre os hospitais ineficientes, destaque-se o Garcia de Orta, Barreiro, Setúbal e Barlavento Algarvio (Vide quadro 39).

Quadro 40

Hospitais SPA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H JOAQUIM URBANO
	1,000
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,000
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,000

	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000

	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H MIRANDELA
	1,000
	
	H MIRANDELA
	1,000

	H MIRANDELA
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H VILA FRANCA XIRA
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000

	H VILA FRANCA XIRA
	1,000
	
	
	
	
	H VILA FRANCA XIRA
	1,000

	
	
	
	
	
	
	H ELVAS
	1,000


Fonte: Elaboração da autora.
Nos hospitais SPA, é de destacar a performance no internamento do Joaquim Urbano, Universidade de Coimbra, São João da Madeira, Vila Franca de Xira e Mirandela (Vide quadro 40). 

Quadro 41

Hospitais SPA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H CURRY CABRAL
	0,752
	
	CH TORRES VEDRAS
	0,742
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,752

	H OLIVEIRA AZEMEIS
	0,731
	
	H CURRY CABRAL
	0,678
	
	H FARO
	0,740

	H FARO
	0,670
	
	H FARO
	0,658
	
	H PORTALEGRE
	0,702

	H ÉVORA
	0,636
	
	H PORTALEGRE
	0,649
	
	H CASTELO BRANCO
	0,690

	H PORTALEGRE
	0,624
	
	H ÉVORA
	0,640
	
	H ÉVORA
	0,611


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro 41, destaque para o Hospital de Évora, que se apresenta como o mais ineficiente em 2002 e 2003.

4.1.2.2 Orientação Output - Medida 4

As médias oscilam, nos três anos, entre os 89% de 2001 e os 87,4% de 2003 (Vide quadro 42). Novamente se verifica que os SA são mais eficientes em 2001, mas são ultrapassados em 2002 e 2003 pelos SPA.

Quadro 42

Médias de Eficiência orientada para o Output do Internamento 
	 Medida 4
	ANO 2001
	ANO 2002
	ANO 2003
	VARIAÇÃO 03/02
	VARIAÇÃO 03/01

	39 HOSPITAIS
	0,890
	0,867
	0,874
	0,81%
	-1,80%

	22 HOSPITAIS SA
	0,898
	0,865
	0,867
	0,23%
	-3,45%

	17 HOSPITAIS SPA
	0,882
	0,868
	0,881
	1,50%
	-0,11%


           Fonte: Elaboração da autora.
Através de análise gráfica (Vide figura 15), verifica-se que o ano de 2001 apresenta-se mais eficiente, com uma descida acentuada em 2002, e uma ligeira recuperação das médias em 2003. Os hospitais SA apresentam uma média bem superior aos SPA em 2001, evoluindo para médias praticamente iguais em 2002 e 2003, ligeiramente superiores nos SPA.

Figura 15
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Fonte: Elaboração da autora.
Efectuando a análise por grupos de hospitais SA, SPA e amostra total, obtivemos os valores constantes nos quadros-resumo 43 a 48 que se apresentam a seguir.

Quadro 43

Hospitais com Maior Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTA MARTA
	1,00
	
	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000

	H JOAQUIM URBANO
	1,00
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,000
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,000

	H SANTO ANTÓNIO
	1,00
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000

	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,00
	
	H BARCELOS
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000

	H SÃO JOÃO
	1,00
	
	H GUIMARÃES
	1,000
	
	H MIRANDELA
	1,000

	H BARCELOS
	1,00
	
	H MIRANDELA
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000

	H GUIMARÃES
	1,00
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000

	H MIRANDELA
	1,00
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000

	CH COVA DA BEIRA
	1,00
	
	H VISEU
	1,000
	
	H VISEU
	1,000

	H LEIRIA
	1,00
	
	H VILA FRANCA XIRA
	1,000
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,00
	
	
	
	
	H VILA FRANCA XIRA
	1,000

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,00
	
	
	
	
	H ELVAS
	1,000

	H VISEU
	1,00
	
	
	
	
	
	

	CH MÉDIO TEJO
	1,00
	
	
	
	
	
	

	H VILA FRANCA XIRA
	1,00
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
Os hospitais de Santa Marta, Joaquim Urbano, Universidade Coimbra, Barcelos, Mirandela, São João da Madeira, São Sebastião, Viseu e Vila Franca Xira apresentam-se sempre entre os mais eficientes, com 100% nos três anos em análise, como é demonstrado no quadro 43.

Pelo contrário, Barreiro, Évora, Setúbal e Barlavento Algarvio estão entre os mais ineficientes, conforme quadro 44.

Quadro 44

Hospitais com Menor Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H BARREIRO
	0,695
	
	H ÉVORA
	0,678
	
	H CASTELO BRANCO
	0,700

	H ÉVORA
	0,671
	
	H BARREIRO
	0,670
	
	H SETÚBAL
	0,686

	H PORTALEGRE
	0,653
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,666
	
	H BARREIRO
	0,655

	H SETÚBAL
	0,650
	
	H PORTALEGRE
	0,654
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,651

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,602
	
	H SETÚBAL
	0,652
	
	H ÉVORA
	0,638


Fonte: Elaboração da autora.
Analisando em separado os hospitais SA, verifica-se que apenas cinco de entre os vinte e dois analisados atingem os 100% em 2002 e 2003.

Quadro 45

Hospitais SA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000

	H SANTO ANTÓNIO
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000

	H BARCELOS
	1,000
	
	H GUIMARÃES
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000

	H GUIMARÃES
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	H VISEU
	1,000

	CH COVA DA BEIRA
	1,000
	
	H VISEU
	1,000
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000

	H LEIRIA
	1,000
	
	
	
	
	
	

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	
	
	
	
	

	H VISEU
	1,000
	
	
	
	
	
	

	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
Continuam a merecer destaque os hospitais de Santa Marta, Barcelos, Viseu e São Sebastião (Vide quadro 45).

Pelo contrário, conforme quadro 46, os hospitais do Barreiro, Setúbal e Barlavento Algarvio apresentam-se sempre como os três mais ineficientes.

Quadro 46

Hospitais SA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTARÉM
	0,778
	
	H GARCIA DE ORTA
	0,740
	
	CH COVA DA BEIRA
	0,780

	H VILA NOVA FAMALICÃO
	0,758
	
	IPO LISBOA
	0,720
	
	H GARCIA DE ORTA
	0,744

	H BARREIRO
	0,695
	
	H BARREIRO
	0,670
	
	H SETÚBAL
	0,686

	H SETÚBAL
	0,650
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,666
	
	H BARREIRO
	0,655

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,602
	
	H SETÚBAL
	0,652
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,651


Fonte: Elaboração da autora.
Analisando os hospitais SPA (Vide quadro 47), verifica-se que os hospitais Joaquim Urbano, Universidade Coimbra, Mirandela, Vila Franca de Xira e São João da Madeira se apresentam sempre entre os mais eficientes.

Quadro 47

Hospitais SPA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H JOAQUIM URBANO
	1,000
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,000
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,000

	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000

	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H MIRANDELA
	1,000
	
	H MIRANDELA
	1,000

	H MIRANDELA
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H VILA FRANCA XIRA
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000

	H VILA FRANCA XIRA
	1,000
	
	
	
	
	H VILA FRANCA XIRA
	1,000

	
	
	
	
	
	
	H ELVAS
	1,000


Fonte: Elaboração da autora.
Como os mais ineficientes merecem sobretudo destaque os hospitais de Évora e Portalegre, conforme quadro 48.

Quadro 48

Hospitais SPA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H CURRY CABRAL
	0,811
	
	H CURRY CABRAL
	0,770
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,766

	H FARO
	0,735
	
	CH TORRES VEDRAS
	0,746
	
	H FARO
	0,750

	H OLIVEIRA AZEMEIS
	0,715
	
	H FARO
	0,717
	
	H PORTALEGRE
	0,718

	H ÉVORA
	0,671
	
	H ÉVORA
	0,678
	
	H CASTELO BRANCO
	0,700

	H PORTALEGRE
	0,653
	
	H PORTALEGRE
	0,654
	
	H ÉVORA
	0,638


Fonte: Elaboração da autora.
4.1.3 Eficiência na Urgência - Medidas 5 e 6 

A terceira área analisada foram as Urgências, como segue no quadro 49 com orientação para o input e quadro 50 com orientação para o output.

Nesta medida, volta a verificar-se a falta de dados de bastantes hospitais, o que levou a que da base de dados inicial de 48 hospitais, só se tenham analisado 37, para evitar distorções de análise.

Quadro 49

 Resumo das Variáveis utilizadas na Eficiência da Urgência orientada para o Input

	MEDIDA 5
	ESCALA
(VRS/CRS)
	OUTPUT/INPUT ORIENTATED
	Nº HOSPITAIS
	Nº OUTPUTS
	Nº 
INPUTS
	Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

	URGÊNCIA
	VRS
	INPUT
	37
	1
	3
	3

	
	
	
	21 SA
16 SPA
	EPISÓDIOS
	CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS
	2001
2002 
2003

	Fonte: Elaboração da autora.
	
	
	


De referir que, apesar de serem calculadas as medidas com orientação input e output, no caso das Urgências faz mais sentido pensar-se na orientação input (pretende-se a eficiência em relação às urgências que ocorrerem, e não o aumento do seu número).

Quadro 50

 Resumo das Variáveis utilizadas na Eficiência da Urgência orientada para o Output

	MEDIDA 6
	ESCALA
(VRS/CRS)
	OUTPUT/INPUT ORIENTATED
	Nº HOSPITAIS
	Nº 

OUTPUTS
	Nº 
INPUTS
	Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

	URGÊNCIA
	VRS
	OUTPUT
	37
	1
	3
	3

	
	
	
	21 SA
16 SPA
	EPISÓDIOS
	CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS
	2001
2002 
2003

	Fonte: Elaboração da autora.
	
	
	


4.1.3.1 Orientação Input - Medida 5

As médias são positivas, embora bastante inferiores às verificadas para as Consultas e para o Internamento, as quais andam na casa dos 80%, médias que na Urgência são de 62,6% em 2001, 65% em 2002 e 65,8% em 2003 (Vide quadro 51). Ao contrário do verificado nas outras duas áreas de produção, em 2002 não se verifica nenhum efeito de diminuição das médias de eficiência, antes se verificando um aumento constante nos três anos. A excepção é a redução de eficiência dos hospitais SA em 2003.

Quadro 51

Médias de Eficiência orientada para o Input da Urgência
	 Medida 5
	ANO 2001
	ANO 2002
	ANO 2003
	VARIAÇÃO 03/02
	VARIAÇÃO 03/01

	37 HOSPITAIS
	0,634
	0,665
	0,688
	3,46%
	8,52%

	21 HOSPITAIS SA
	0,639
	0,678
	0,676
	-0,29%
	5,79%

	16 HOSPITAIS SPA
	0,628
	0,652
	0,700
	7,36%
	11,46%


           Fonte: Elaboração da autora.
Este facto é facilmente comprovado pela figura 16, merecendo destaque o aumento de eficiência dos Hospitais SPA.

Figura 16
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Fonte: Elaboração da autora.
Efectuando a análise por grupos de hospitais SA, SPA e amostra total, obtêm-se os valores constantes nos quadros-resumo 52 a 57 que se apresentam a seguir.

Quadro 52

Hospitais com Maior Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	IPO LISBOA
	1,000
	
	IPO LISBOA
	1,000
	
	IPO LISBOA
	1,000

	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000

	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	H CHAVES
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000

	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	H CHAVES
	1,000

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H CASTELO BRANCO
	1,000

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000

	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000

	
	
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000


Fonte: Elaboração da autora.
Merecem destaque o IPO Lisboa e os hospitais de Oliveira de Azeméis, São João da Madeira e São Sebastião, como os mais eficientes (Vide quadro 52). 

Quanto aos menos eficientes, destacam-se o Barlavento Algarvio, Curry Cabral e Évora, conforme se pode verificar no quadro 53.

Quadro 53

Hospitais com Menor Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,379
	
	H CURRY CABRAL
	0,417
	
	H BEJA
	0,447

	H CURRY CABRAL
	0,375
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,372
	
	H SANTO ANTÓNIO
	0,438

	H FARO
	0,341
	
	H BEJA
	0,316
	
	H CURRY CABRAL
	0,423

	H ÉVORA
	0,306
	
	H ÉVORA
	0,310
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,338

	H SANTO ANTÓNIO
	0,108
	
	H SANTO ANTÓNIO
	0,266
	
	H ÉVORA
	0,314


Fonte: Elaboração da autora.
Analisando os hospitais SA, destacam-se claramente dois que apresentam valores de 100% nos três anos: IPO Lisboa e São Sebastião. Destacam-se, ainda, o hospital de Barcelos e o Centro Hospitalar do Médio Tejo, que apresentam valores de 100% em dois dos três anos em análise, conforme quadro 54.

Quadro 54

Hospitais SA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	IPO LISBOA
	1,000
	
	IPO LISBOA
	1,000
	
	IPO LISBOA
	1,000

	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000

	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	
	

	
	
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
Quanto aos menos eficientes na área da Urgência, destacam-se no quadro 55 os hospitais de Viseu, Barlavento Algarvio e Santo António.

Quadro 55

Hospitais SA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H GARCIA DE ORTA
	0,468
	
	H VISEU
	0,475
	
	H SETÚBAL
	0,517

	CH VILA REAL / PESO RÉGUA
	0,437
	
	H SETÚBAL
	0,470
	
	H VISEU
	0,466

	H VISEU
	0,400
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,372
	
	H BEJA
	0,447

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,379
	
	H BEJA
	0,316
	
	H SANTO ANTÓNIO
	0,438

	H SANTO ANTÓNIO
	0,108
	
	H SANTO ANTÓNIO
	0,266
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,338


Fonte: Elaboração da autora.
Nos hospitais SPA, destacam-se no quadro 56 como os mais eficientes os Hospitais de São João, Oliveira de Azeméis, São João da Madeira e Chaves.

Quadro 56

Hospitais SPA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H CHAVES
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000

	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H CHAVES
	1,000

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H CASTELO BRANCO
	1,000

	
	
	
	
	
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000

	
	
	
	
	
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000


Fonte: Elaboração da autora.
Como ineficientes, nos últimos três lugares aparecem sempre, no quadro 57, os hospitais Curry Cabral, Faro e Évora, este último sempre com valores na ordem dos 30%.

Quadro 57

Hospitais SPA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SÃO MARCOS BRAGA
	0,484
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,500
	
	H SÃO MARCOS BRAGA
	0,494

	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	0,452
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	0,486
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,491

	H CURRY CABRAL
	0,375
	
	H FARO
	0,454
	
	H FARO
	0,491

	H FARO
	0,341
	
	H CURRY CABRAL
	0,417
	
	H CURRY CABRAL
	0,423

	H ÉVORA
	0,306
	
	H ÉVORA
	0,310
	
	H ÉVORA
	0,314


Fonte: Elaboração da autora.
4.1.3.2 Orientação Output - Medida 6

Nesta medida, as médias são positivas, embora bastante inferiores às verificadas para as Consultas e para o Internamento, as quais andam na casa dos 80%, médias que na Urgência são de 66,9% em 2001, 72% em 2002 e 73,4% em 2003 (Vide quadro 58). Ao contrário do verificado nas outras duas áreas de produção, em 2002 não se verifica nenhum efeito de diminuição das médias de eficiência, pelo contrário, as médias têm vindo a subir todos os anos. Nesta orientação, os hospitais SA apresentam-se mais eficientes do que os SPA.

Quadro 58

Médias de Eficiência orientada para o Output  da Urgência
	Medida 6 
	ANO 2001
	ANO 2002
	ANO 2003
	VARIAÇÃO 03/02
	VARIAÇÃO 03/01

	37 HOSPITAIS
	0,669
	0,720
	0,734
	1,94%
	9,72%

	21 HOSPITAIS SA
	0,692
	0,753
	0,744
	-1,20%
	7,51%

	16 HOSPITAIS SPA
	0,645
	0,686
	0,724
	5,54%
	12,25%


           Fonte: Elaboração da autora.
A afirmação do parágrafo anterior é comprovada pela figura 17, onde merece destaque o aumento de eficiência dos SPA.

Figura 17
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Fonte: Elaboração da autora.
Efectuando a análise por grupos de hospitais SA, SPA e amostra total, obtiveram-se os valores constantes nos quadros-resumo 59 a 64 que se apresentam a seguir.

Quadro 59

Hospitais com Maior Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	IPO LISBOA
	1,000
	
	IPO LISBOA
	1,000
	
	IPO LISBOA
	1,000

	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000

	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	H CHAVES
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000

	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	H CHAVES
	1,000

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H CASTELO BRANCO
	1,000

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000

	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000

	
	
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000


Fonte: Elaboração da autora.
Tal como na medida anterior, continuam a destacar-se o IPO Lisboa e os hospitais de Oliveira de Azeméis, São Sebastião e São João da Madeira (Vide quadro 59).

Nos menos eficientes, como se verifica no quadro 60, destacam-se os hospitais do Barlavento Algarvio e de Évora.

Quadro 60

Hospitais com Menor Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	CH VILA REAL / PESO RÉGUA
	0,402
	
	H PORTALEGRE
	0,464
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,482

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,387
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,432
	
	H MIRANDELA
	0,457

	H PORTALEGRE
	0,365
	
	H ELVAS
	0,431
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,440

	H ÉVORA
	0,341
	
	H ÉVORA
	0,345
	
	H BEJA
	0,423

	H SANTO ANTÓNIO
	0,074
	
	H BEJA
	0,311
	
	H ÉVORA
	0,325


Fonte: Elaboração da autora.
Analisando os hospitais SA em separado, voltam a destacar-se o IPO Lisboa e o hospital São Sebastião, bem como o hospital de Barcelos e o Centro Hospitalar Médio Tejo (Vide quadro 61).

Quadro 61

Hospitais SA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	IPO LISBOA
	1,000
	
	IPO LISBOA
	1,000
	
	IPO LISBOA
	1,000

	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000

	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	
	

	
	
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro relativo aos menos eficientes, destacam-se três hospitais que se apresentam eficientes nos três anos: Bragança, Beja e Barlavento Algarvio (Vide quadro 62). 

Merece destaque o facto do Hospital de Santo António apresentar em 2001 um valor demasiado baixo, apenas 7,4%, até porque nos dois anos seguintes sobe para 70% em 2002 e 64,8% em 2003. Fica a dúvida se a causa foi uma possível alteração de critérios de imputação de custos a esta área de actividade.

Quadro 62

Hospitais SA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H BRAGANÇA
	0,446
	
	H VILA NOVA FAMALICÃO
	0,627
	
	CH VILA REAL / PESO RÉGUA
	0,625

	H BEJA
	0,442
	
	H BARREIRO
	0,627
	
	H BRAGANÇA
	0,608

	CH VILA REAL / PESO RÉGUA
	0,402
	
	H BRAGANÇA
	0,486
	
	H SANTARÉM
	0,554

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,387
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,432
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,440

	H SANTO ANTÓNIO
	0,074
	
	H BEJA
	0,311
	
	H BEJA
	0,423


Fonte: Elaboração da autora.
Da análise dos hospitais SPA, destacam-se como mais eficientes os hospitais de Oliveira Azeméis, São João da Madeira, São João e Chaves, conforme quadro 63.

Quadro 63

Hospitais SPA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H CHAVES
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000

	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H CHAVES
	1,000

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H CASTELO BRANCO
	1,000

	
	
	
	
	
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000

	
	
	
	
	
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000


Fonte: Elaboração da autora.
Nos menos eficientes (Vide quadro 64), quatro hospitais estão sempre presentes nos três anos em análise: Mirandela, Elvas, Caldas da Rainha e Évora.

Quadro 64

Hospitais SPA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H MIRANDELA
	0,457
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,533
	
	H CURRY CABRAL
	0,540

	H ELVAS
	0,456
	
	H MIRANDELA
	0,503
	
	H PORTALEGRE
	0,536

	CH CALDAS RAINHA
	0,447
	
	H PORTALEGRE
	0,464
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,482

	H PORTALEGRE
	0,365
	
	H ELVAS
	0,431
	
	H MIRANDELA
	0,457

	H ÉVORA
	0,341
	
	H ÉVORA
	0,345
	
	H ÉVORA
	0,325


Fonte: Elaboração da autora.
4.1.4 Eficiência Hospitalar Total - Medidas 7 e 8 

Foram, por último, analisados os dados conjuntos das três áreas de produção. O conjunto de dados foi composto pela produção das três linhas, do lado dos outputs, e pelos custos totais das mesmas, do lado dos inputs - quadros 65 e 66.

Quadro 65

 Resumo das Variáveis utilizadas na Eficiência Total orientada para o Input

	MEDIDA 7
	ESCALA
(VRS/CRS)
	OUTPUT/INPUT ORIENTATED
	Nº HOSPITAIS
	Nº OUTPUTS
	Nº 
INPUTS
	Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

	TOTAIS
	VRS
	INPUT
	39
	3
	1
	3

	
	
	
	22 SA
17 SPA
	INTERNAMENTOS
CONSULTAS
URGÊNCIAS
	CUSTOS TOTAIS
	2001
2002 
2003

	Fonte: Elaboração da autora.
	
	
	


Quadro 66

 Resumo das Variáveis utilizadas na Eficiência Total orientada para o Output

	MEDIDA 8
	ESCALA
(VRS/CRS)
	OUTPUT/INPUT ORIENTATED
	Nº HOSPITAIS
	Nº OUTPUTS
	Nº 
INPUTS
	Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

	TOTAIS
	VRS
	OUTPUT
	39
	3
	1
	3

	
	
	
	22 SA
17 SPA
	INTERNAMENTOS
CONSULTAS
URGÊNCIAS
	CUSTOS TOTAIS
	2001
2002 
2003

	Fonte: Elaboração da autora.
	
	
	


4.1.4.1 Orientação Input - Medida 7

A análise conjunta das três áreas (internamento, consultas e urgências) confirma as conclusões que, com uma ou outra excepção, se retiraram individualmente, ou seja, a redução das médias de eficiência em 2002, no seguimento do que foi dito no início deste capítulo e por influência, sobretudo, dos factores lá enunciados, e a recuperação das médias em 2003. Assim, verifica-se a média de 83,3% em 2001, que decresce para 81,1% em 2002 e recupera para 84,5% em 2003 (Vide quadro 67). 

Quadro 67

Médias de Eficiência orientada para o Input  da Eficiência Total
	 Medida 7
	ANO 2001
	ANO 2002
	ANO 2003
	VARIAÇÃO 03/02
	VARIAÇÃO 03/01

	39 HOSPITAIS
	0,833
	0,811
	0,845
	4,19%
	1,44%

	22 HOSPITAIS SA
	0,836
	0,806
	0,846
	4,96%
	1,20%

	17 HOSPITAIS SPA
	0,830
	0,816
	0,843
	3,31%
	1,57%


          Fonte: Elaboração da autora.
Quanto aos hospitais SA, o comportamento das suas médias reforça o que vem sido dito, ou seja, têm médias superiores aos SPA em 2001, ano em que ainda não haviam sofrido a sua transformação. Em 2002, obtêm médias inferiores aos SPA, facto que se inverte em 2003, onde obtiveram média de 84,6% contra 84,3% dos SPA. Estes factos podem, mais facilmente, ser verificados na figura 18.

Figura 18
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Fonte: Elaboração da autora.
Efectuando a análise por grupos de hospitais SA, SPA e amostra total, obtiveram-se os valores constantes nos quadros-resumo 68 a 73 que se apresentam a seguir.

Quadro 68

Hospitais com Maior Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000

	H SANTO ANTÓNIO
	1,000
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000

	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000

	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000

	H BARCELOS
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000

	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000

	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	
	

	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
Confirmam-se vários dos hospitais que foram constantemente destacados ao longo das medidas anteriores como os mais eficientes, quando se efectua uma análise global dos dados. Nomeadamente, os oito hospitais que apresentam valores de 100% em 2003, e que também o conseguem nos dois anos anteriores. Desses oito, curiosamente, 4 são hospitais SA (Santa Marta, Barcelos, São Sebastião e Centro Hospitalar Médio Tejo) e quatro são hospitais SPA (Universidade de Coimbra, São João, Oliveira de Azeméis e São João da Madeira), o que acaba por reflectir o equilíbrio que se verifica nas médias separadas destes dois tipos de hospitais, conforme quadro 68.

Quanto aos menos eficientes (Vide quadro 69), destacam-se quatro hospitais, dois SA (Garcia de Orta e Barlavento Algarvio, este citado várias vezes ao longo das medidas anteriores) e dois SPA (Caldas da Rainha e Curry Cabral, também já várias vezes citados).

Quadro 69

Hospitais com Menor Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H BARREIRO
	0,637
	
	H CURRY CABRAL
	0,620
	
	H PORTALEGRE
	0,689

	CH CALDAS RAINHA
	0,623
	
	H BARREIRO
	0,620
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,621

	H GARCIA DE ORTA
	0,613
	
	H FARO
	0,619
	
	H GARCIA DE ORTA
	0,620

	H FARO
	0,601
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,604
	
	H CURRY CABRAL
	0,595

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,580
	
	H GARCIA DE ORTA
	0,575
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,582


Fonte: Elaboração da autora.
O que foi atrás dito sobre os quatro hospitais SA mais eficientes pode ser verificado no quadro 70. Destaque-se, ainda, os valores de 100% em 2001 dos hospitais Santo António e Vale do Sousa.

Quadro 70

Hospitais SA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000

	H SANTO ANTÓNIO
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000

	H BARCELOS
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000

	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	
	
	
	
	

	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
Nos menos eficientes (Vide quadro 71), para além dos dois hospitais já citados (Garcia de Orta e Barlavento Algarvio), destaque-se ainda o Hospital do Barreiro, que na análise separada para os hospitais SA também aparece nos três anos como um dos menos eficientes.

Quadro 71

Hospitais SA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTARÉM
	0,701
	
	H BEJA
	0,647
	
	H BARREIRO
	0,733

	H SETÚBAL
	0,667
	
	IPO LISBOA
	0,646
	
	H BEJA
	0,707

	H BARREIRO
	0,637
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,627
	
	H SETÚBAL
	0,696

	H GARCIA DE ORTA
	0,613
	
	H BARREIRO
	0,620
	
	H GARCIA DE ORTA
	0,620

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,580
	
	H GARCIA DE ORTA
	0,575
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,582


Fonte: Elaboração da autora.
Nos hospitais SPA, destacam-se como eficientes os quatro hospitais já citados, conforme quadro 72.

Quadro 72

Hospitais SPA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000

	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000

	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000

	
	
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro 73 encontram-se os hospitais SPA menos eficientes, com destaque para os hospitais Curry Cabral, Caldas da Rainha, Portalegre e Faro.

Quadro 73

Hospitais SPA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H CURRY CABRAL
	0,689
	
	H PORTALEGRE
	0,678
	
	H CASTELO BRANCO
	0,734

	H ÉVORA
	0,663
	
	H ÉVORA
	0,652
	
	H FARO
	0,714

	H PORTALEGRE
	0,659
	
	H CURRY CABRAL
	0,620
	
	H PORTALEGRE
	0,689

	CH CALDAS RAINHA
	0,623
	
	H FARO
	0,619
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,621

	H FARO
	0,601
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,604
	
	H CURRY CABRAL
	0,595


Fonte: Elaboração da autora.
4.1.4.2 Orientação Output - Medida 8

Efectuando a análise através da orientação output, verificamos que não é tão evidente o efeito descrito para a orientação input, a redução das médias em 2002. Fará sentido se pensarmos que os factores descritos no início do capítulo são factores que afectam os inputs, nomeadamente os custos. 

Quadro 74

Médias de Eficiência orientada para o Output  da Eficiência Total
	 Medida 8
	ANO 2001
	ANO 2002
	ANO 2003
	VARIAÇÃO 03/02
	VARIAÇÃO 03/01

	39 HOSPITAIS
	0,839
	0,835
	0,849
	1,68%
	1,19%

	22 HOSPITAIS SA
	0,862
	0,839
	0,868
	3,46%
	0,70%

	17 HOSPITAIS SPA
	0,816
	0,831
	0,830
	-0,12%
	1,72%


           Fonte: Elaboração da autora.
Da análise do quadro 74, e da sua representação gráfica que se reproduz na figura 19, verifica-se, também, uma redução da eficiência em 2002, embora com uma curva de variação não tão acentuada. No total da amostra verifica-se que o ano de 2003 é o mais eficiente dos três em análise. Os hospitais SA continuam a baixar em 2002 e subir em 2003, mas nos hospitais SPA verifica-se o efeito exactamente oposto, isto é, sobem em 2002 e descem, embora muito ligeiramente, apenas 0,1%, em 2003.

Figura 19


[image: image17.emf]Medida 8 (TOTAIS - Orientação Output)

0,750

0,800

0,850

0,900

ANO 2001 ANO 2002 ANO 2003

39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA


Fonte: Elaboração da autora.
Efectuando a análise por grupos de hospitais SA, SPA e amostra total, obtivemos os valores constantes nos quadros-resumo 75 a 80 que se apresentam a seguir.

Quadro 75

Hospitais com Maior Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000

	H SANTO ANTÓNIO
	1,000
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000

	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000

	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000

	H BARCELOS
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000

	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000

	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	
	

	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
No quadro 75, continuam a destacar-se oito hospitais com maior eficiência, novamente divididos em quatro hospitais SA (Santa Marta, Barcelos, São Sebastião e Centro Hospitalar Médio Tejo) e quatro hospitais SPA (Universidade Coimbra, São João, Oliveira de Azeméis e São João da Madeira). 

No quadro 76, atente-se, sobretudo, à evolução do Hospital Joaquim Urbano – que é o mais ineficiente em 2001 (55,8%), em 2002 apresenta um valor de 100% (Vide quadro 75), e volta a ser dos mais ineficientes em 2003, baixa para 66,1%. Apesar de ser difícil de explicar porque é que este hospital é muito ineficiente em 2001 e 2003 e muito eficiente em 2002, quando se analisa área a área conclui-se que é muito ineficiente nas consultas externas e 100% eficiente nos internamentos. A medida de produção total acaba por apanhar uma média destes dois outputs, sendo que uns resultados dominam nuns anos e outros noutro ano.

Além deste hospital, merecem destaque como mais ineficientes os hospitais de Caldas da Rainha, Portalegre e Barlavento Algarvio.

Quadro 76

Hospitais com Menor Eficiência (na Amostra total utilizada)

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H BARREIRO
	0,664
	
	H BARREIRO
	0,657
	
	H PORTALEGRE
	0,680

	CH CALDAS RAINHA
	0,649
	
	H PORTALEGRE
	0,656
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,671

	H PORTALEGRE
	0,649
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,649
	
	H JOAQUIM URBANO
	0,661

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,581
	
	H BEJA
	0,633
	
	H CURRY CABRAL
	0,604

	H JOAQUIM URBANO
	0,558
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,612
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,577


Fonte: Elaboração da autora.
Analisando os hospitais SA, destacam-se no quadro 77 como eficientes os quatro já referidos, e ainda os hospitais Santo António e Vale do Sousa em 2001.

Quadro 77

Hospitais SA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000
	
	H SANTA MARTA
	1,000

	H SANTO ANTÓNIO
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000
	
	H BARCELOS
	1,000

	H BARCELOS
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000

	H VALE DO SOUSA
	1,000
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	CH MÉDIO TEJO
	1,000

	H SÃO SEBASTIÃO
	1,000
	
	
	
	
	
	

	CH MÉDIO TEJO
	1,000
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
Apresenta-se no quadro 78 os hospitais SA menos eficientes. O valor de eficiência mais baixo, nos três anos, pertence sempre ao Barlavento Algarvio, destacando-se, ainda, os hospitais de Beja, Barreiro e Garcia de Orta.

Quadro 78

Hospitais SA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H SANTARÉM
	0,753
	
	H GARCIA DE ORTA
	0,735
	
	H GARCIA DE ORTA
	0,764

	H VILA NOVA FAMALICÃO
	0,738
	
	H SETÚBAL
	0,735
	
	H BARREIRO
	0,762

	H BEJA
	0,726
	
	H BARREIRO
	0,657
	
	H SETÚBAL
	0,755

	H BARREIRO
	0,664
	
	H BEJA
	0,633
	
	H BEJA
	0,703

	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,581
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,612
	
	H BARLAVENTO ALGARVIO
	0,577


Fonte: Elaboração da autora.
Nos hospitais SPA destacam-se os quatro hospitais atrás referidos, bem como o caso, também já referido, do Hospital Joaquim Urbano, conforme quadro 79.

Quadro 79

Hospitais SPA com Maior Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H JOAQUIM URBANO
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000

	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H UNIVERSIDADE COIMBRA
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000

	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H SÃO JOÃO
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000

	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	H OLIVEIRA AZEMEIS
	1,000
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000

	
	
	
	H SÃO JOÃO MADEIRA
	1,000
	
	
	


Fonte: Elaboração da autora.
Finalmente, como menos eficientes, destacam-se no quadro 80 os hospitais SPA das Caldas da Rainha e Portalegre.

Quadro 80

Hospitais SPA com Menor Eficiência

	 
	ANO 2001
	
	 
	ANO 2002
	
	 
	ANO 2003

	H ÉVORA
	0,699
	
	H CURRY CABRAL
	0,720
	
	H FARO
	0,744

	H FARO
	0,675
	
	CH TORRES VEDRAS
	0,705
	
	H PORTALEGRE
	0,680

	CH CALDAS RAINHA
	0,649
	
	H ÉVORA
	0,690
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,671

	H PORTALEGRE
	0,649
	
	H PORTALEGRE
	0,656
	
	H JOAQUIM URBANO
	0,661

	H JOAQUIM URBANO
	0,558
	
	CH CALDAS RAINHA
	0,649
	
	H CURRY CABRAL
	0,604


Fonte: Elaboração da autora.
4.1.5 Conclusão e Restrições

Após análise dos resultados obtidos, podem-se retirar algumas conclusões:

· Nas Consultas Externas, os Hospitais SPA são mais eficientes do que os Hospitais SA em 2001. Nos anos seguintes, os Hospitais SA são mais eficientes na orientação output e menos eficientes na orientação input;

· No Internamento assiste-se a uma inversão de eficiência ao longo do período em análise. Os Hospitais SA partem como os mais eficientes no ano 2001, em 2002 são praticamente tão eficientes como os Hospitais SPA, e em 2003 apresentam-se como os mais ineficientes;

· Na Urgência, os Hospitais SA são sempre mais eficientes na orientação output. Pelo contrário, na orientação input são os mais eficientes em 2001 e 2002 mas mais ineficientes do que os Hospitais SPA em 2003;

· Quando se analisa a Produção Total, os Hospitais SA são, no global, sempre mais eficientes do que os Hospitais SPA, com excepção do ano 2002 na orientação input, o que poderá ser reflexo da alteração dos critérios contabilísticos nesse ano, conforme o ponto seguinte. A análise área a área permite obter uma maior sensibilidade para interpretar a eficiência quando se usa a Produção total, e permite, também, ganhar sensibilidade para a forma como cada output influencia o resultado global. A análise total, por sua vez, permite ultrapassar a influência que o eventual menor ou maior desenvolvimento da Contabilidade Analítica nos diversos hospitais possa ter para a análise dos dados;

· A transformação dos hospitais em SA ocorreu no final do ano de 2002, facto que se reflecte de forma óbvia nas médias obtidas para esse ano, que se apresentam muito inferiores quando comparadas com o ano 2001 e com o ano 2003, sobretudo quando a análise se efectua com uma orientação input, dado que esta orientação parte da premissa “quanto deveríamos reduzir os custos (inputs) para obter a mesma produção (outputs)”. Os custos, em 2002, estarão certamente afectados pelas alterações de critérios contabilísticos decorrentes da transformação – de uma óptica de orçamento financeiro para uma óptica económica;

· O HSS apresenta-se como eficiente em praticamente todas as medidas, o que poderá ser reflexo deste hospital ter sido criado de raiz com um modelo de gestão inovador. Este facto é, sobretudo, evidente quando se analisam os pares dos hospitais, no subcapítulo seguinte; 

· Nos Hospitais SA, além do HSS, merecem destaque os Hospitais de Santa Marta e de Barcelos e o Centro Hospitalar do Médio Tejo, os quais se apresentam, globalmente, como os mais eficientes. Como menos eficientes, aparecem de forma recorrente ao longo das várias medidas, os Hospitais do Barlavento Algarvio, de Beja, do Barreiro e de Setúbal;

· Nos Hospitais SPA, são mais eficientes os de Oliveira de Azeméis, de São João da Madeira e da Universidade de Coimbra. Como menos eficientes, destacam-se os Hospitais de Portalegre, Curry Cabral e o Centro Hospitalar das Caldas da Rainha.

O estudo efectuado deve ser analisado à luz das dificuldades encontradas na obtenção dos dados e dos efeitos que, previsivelmente, resultarão das alterações nos critérios contabilísticos subjacentes à transformação de alguns hospitais em SA. Assim, podem-se resumir algumas destas restrições:

· Só foi possível analisar cerca de 39 hospitais, quando o ideal seria analisar todos os hospitais transformados em SA, bem como todos os hospitais SPA;

· Não estão disponíveis os dados relativos ao HFF e ULSM, hospitais mencionados na Fundamentação Teórica, para os quais haveria todo o interesse em comparar os seus resultados, dado que constituíram sistemas inovadores de gestão, apesar da ULSM ter sido transformada em SA;

· Não existem normas muito específicas para elaboração da Contabilidade Analítica. Embora exista um Plano de Contabilidade Analítica elaborado pelo IGIF, o qual contém várias normas de imputação de custos, os resultados obtidos são com certeza influenciados pelo modo como cada hospital efectua a imputação de custos pelas várias áreas de produção, existindo inclusivamente hospitais que não efectuam, ainda, contabilidade analítica;

· Os hospitais SA foram transformados em finais de 2002, o que implicou uma alteração de óptica contabilística, nomeadamente a passagem de uma óptica de orçamento financeiro para uma óptica económica, facto que poderá ter influência nos resultados obtidos;

· Além das alterações a nível da contabilidade, a própria reforma dos hospitais pode ter levado a comportamento estratégico de adaptação de todos os hospitais: os SA porque sobre eles incidiam as mudanças; os SPA porque sabiam que iriam de certeza ser comparados com os SA. Desta forma, acabam por ter todos mais incentivos à eficiência.

4.1.5.1 Análise dos Pares

Como foi referido no capítulo 3.3.1, os pares de um hospital não eficiente são os hospitais, eficientes, que definem a sua fronteira de produção eficiente.

Deste modo, podem-se apresentar, para cada hospital, os pares mais frequentes, por cada período do estudo e por cada medida.

Começando por efectuar a análise do primeiro ano em estudo, 2001, verifica-se que todos os hospitais apresentam pares, com excepção dos hospitais São Sebastião, São João (Porto) e São João da Madeira. Quer isto dizer que estes três hospitais são os únicos que, neste ano, se apresentam eficientes em todas as oito medidas estudadas
.

O hospital que aparece mais frequentemente como par é o Hospital São Sebastião, de Santa Maria da Feira. Como se poderá verificar no Quadro 81, é o par dos hospitais de Évora e Barlavento Algarvio em todas as oito medidas, e é par em sete medidas do Centro Hospitalar do Alto Minho, do Hospital de Santarém e do Hospital de Setúbal.

Quadro 81

Pares Mais Frequentes no Ano 2001

	NOME HOSPITAL
	SA / SPA
	ANO
	Nº HOSP
	PARES
	Nº MEDIDAS EM QUE OCORREM

(Nas 8 estudadas)

	Hospital Santa Marta
	SA
	2001
	1
	H Vila Nova Famalicão

Hospital Curry Cabral

H Elvas
	2 MEDIDAS

	Hospital Curry Cabral
	SPA
	2001
	2
	H São Sebastião

H Universidade Coimbra
	3 MEDIDAS

	IPO Lisboa
	SA
	2001
	3
	H Universidade Coimbra
	3 MEDIDAS

	Hospital Joaquim Urbano
	SPA
	2001
	4
	H Vila Nova Famalicão
	2 MEDIDAS

	Hospital Santo António
	SA
	2001
	5
	Hospital Curry Cabral

H Universidade Coimbra
	2 MEDIDAS

	Hospitais Universidade Coimbra
	SPA
	2001
	6
	H São Sebastião
	2 MEDIDAS

	Hospital São João
	SPA
	2001
	7
	
	

	Hospital São Marcos Braga
	SPA
	2001
	8
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	CH Alto Minho
	SA
	2001
	9
	H São Sebastião
	7 MEDIDAS

	CH Vila Real/Peso Régua
	SA
	2001
	10
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	H Barcelos
	SA
	2001
	11
	H São Sebastião
	2 MEDIDAS

	H Bragança
	SA
	2001
	12
	H São Sebastião

H São João Madeira
	3 MEDIDAS

	H Chaves
	SPA
	2001
	13
	H São Sebastião

H São João Madeira

H Mirandela
	3 MEDIDAS

	H Guimarães
	SA
	2001
	14
	H São Sebastião
	3 MEDIDAS

	H Mirandela
	SPA
	2001
	15
	H São João Madeira
	4 MEDIDAS

	H Vale do Sousa
	SA
	2001
	16
	H São Sebastião

H Barcelos

CH Médio Tejo
	2 MEDIDAS

	H Vila Nova Famalicão
	SA
	2001
	17
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	CH Caldas Rainha
	SPA
	2001
	18
	H São Sebastião

H São João Madeira
	4 MEDIDAS

	CH Cova da Beira
	SA
	2001
	19
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	H Aveiro
	SA
	2001
	20
	H São Sebastião

H São João Madeira
	3 MEDIDAS

	H Castelo Branco
	SPA
	2001
	21
	H São Sebastião

H São João Madeira
	4 MEDIDAS

	H Leiria
	SA
	2001
	22
	H São Sebastião

H São João Madeira
	4 MEDIDAS

3 MEDIDAS

	H Oliveira Azemeis
	SPA
	2001
	23
	H Mirandela
	2 MEDIDAS

	H S João Madeira
	SPA
	2001
	24
	
	

	H São Sebastião
	SA
	2001
	25
	
	

	H Viseu
	SA
	2001
	26
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	CH Médio Tejo
	SA
	2001
	27
	H São Sebastião
	2 MEDIDAS

	CH Torres Vedras
	SPA
	2001
	28
	H São Sebastião

H São João Madeira
	6 MEDIDAS

3 MEDIDAS

	H Barreiro
	SA
	2001
	29
	H São Sebastião

H Viseu
	6 MEDIDAS

3 MEDIDAS

	H Garcia de Orta
	SA
	2001
	30
	H São Sebastião
	6 MEDIDAS

	H Santarém
	SA
	2001
	31
	H São Sebastião

H Vale do Sousa
	7 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Setúbal
	SA
	2001
	32
	H São Sebastião

H Viseu
	7 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Vila Franca Xira
	SPA
	2001
	33
	H São Sebastião

H São João Madeira
	4 MEDIDAS

3 MEDIDAS

	H Beja
	SA
	2001
	34
	H São Sebastião

H São João Madeira
	6 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Elvas
	SPA
	2001
	35
	H São João Madeira
	6 MEDIDAS

	H Évora
	SPA
	2001
	36
	H São Sebastião
	8 MEDIDAS

	H Portalegre
	SPA
	2001
	37
	H São Sebastião

H São João Madeira
	4 MEDIDAS

	H Barlavento Algarvio
	SA
	2001
	38
	H São Sebastião

H São João Madeira
	8 MEDIDAS

3 MEDIDAS

	H Faro
	SPA
	2001
	39
	H São Sebastião

H Universidade Coimbra

H Guimarães
	5 MEDIDAS

3 MEDIDAS

3 MEDIDAS


Fonte: Elaboração da autora

Analisando ainda o Quadro 81, pode-se verificar que, além do Hospital de São Sebastião, também aparecem muitas vezes como pares os hospitais de São João da Madeira e da Universidade de Coimbra.

Passando à análise do ano de 2002, cujos dados se encontram expressos no Quadro 82, verificamos uma maior diversidade nos pares.

Continua-se a verificar a existência de hospitais sem pares, ou seja, que são eficientes em todas as oito medidas. São eles, novamente, os hospitais de São Sebastião e São João da Madeira. O Hospital de São João (Porto) já apresenta pares, ao contrário do que acontecia em 2001, devido às medidas do Internamento (medidas 3 e 4) e da Urgência (medidas 5 e 6), onde este hospital se encontra fora da fronteira de eficiência.

Como par mais frequente, mantem-se o destaque para o Hospital São Sebastião, que é par em todas as oito medidas para o Centro Hospitalar do Alto Minho e para o Hospital de Évora. É, ainda, o par em sete medidas dos hospitais de Vila Nova de Famalicão, Centro Hospitalar Cova da Beira, Barreiro e Garcia de Orta.

Merecem, igualmente, destaque por aparecerem repetidamente como pares de outros hospitais, o Hospital da Universidade de Coimbra, o Hospital de São João da Madeira e o Hospital de Barcelos.

Quadro 82

Pares Mais Frequentes no Ano 2002

	NOME HOSPITAL
	SA / SPA
	ANO
	Nº HOSP
	PARES
	Nº MEDIDAS EM QUE OCORREM

(Nas 8 estudadas)

	Hospital Santa Marta
	SA
	2002
	1
	H Mirandela 
	2 MEDIDAS

	Hospital Curry Cabral
	SPA
	2002
	2
	H São Sebastião

H Universidade Coimbra
	5 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	IPO Lisboa
	SA
	2002
	3
	H São Sebastião

Hospital São João

H Guimarães
	2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

	Hospital Joaquim Urbano
	SPA
	2002
	4
	IPO Lisboa

H Mirandela
	2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

	Hospital Santo António
	SA
	2002
	5
	H São Sebastião

H Universidade Coimbra

Hospital São João
	5 MEDIDAS

4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	Hospitais Universidade Coimbra
	SPA
	2002
	6
	H São Sebastião
	2 MEDIDAS

	Hospital São João
	SPA
	2002
	7
	H Universidade Coimbra

H Viseu

CH Médio Tejo
	2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

	Hospital São Marcos Braga
	SPA
	2002
	8
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	CH Alto Minho
	SA
	2002
	9
	H São Sebastião
	8 MEDIDAS

	CH Vila Real/Peso Régua
	SA
	2002
	10
	H São Sebastião
	5 MEDIDAS

	H Barcelos
	SA
	2002
	11
	H São João Madeira

H Mirandela

H Setúbal
	2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

	H Bragança
	SA
	2002
	12
	H São Sebastião

H São João Madeira

H Barcelos
	4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Chaves
	SPA
	2002
	13
	H Barcelos
	4 MEDIDAS

	H Guimarães
	SA
	2002
	14
	H São Sebastião
	6 MEDIDAS

	H Mirandela
	SPA
	2002
	15
	H São João Madeira
	4 MEDIDAS

	H Vale do Sousa
	SA
	2002
	16
	H São Sebastião

H Barcelos
	4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Vila Nova Famalicão
	SA
	2002
	17
	H São Sebastião

H Barcelos

H São João Madeira
	7 MEDIDAS

6 MEDIDAS

5 MEDIDAS

	CH Caldas Rainha
	SPA
	2002
	18
	H Barcelos
	5 MEDIDAS

	CH Cova da Beira
	SA
	2002
	19
	H São Sebastião

H Barcelos
	7 MEDIDAS

6 MEDIDAS

	H Aveiro
	SA
	2002
	20
	H São Sebastião

H Barcelos

H Vale do Sousa
	5 MEDIDAS

4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Castelo Branco
	SPA
	2002
	21
	H São Sebastião

H Barcelos
	4 MEDIDAS

6 MEDIDAS

	H Leiria
	SA
	2002
	22
	H São Sebastião
	6 MEDIDAS

	H Oliveira Azemeis
	SPA
	2002
	23
	H São João Madeira
	3 MEDIDAS

	H S João Madeira
	SPA
	2002
	24
	
	

	H São Sebastião
	SA
	2002
	25
	
	

	H Viseu
	SA
	2002
	26
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	CH Médio Tejo
	SA
	2002
	27
	H São Sebastião
	3 MEDIDAS

	CH Torres Vedras
	SPA
	2002
	28
	H São Sebastião

H Barcelos
	4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Barreiro
	SA
	2002
	29
	H São Sebastião

H Viseu
	7 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Garcia de Orta
	SA
	2002
	30
	H São Sebastião
	7 MEDIDAS

	H Santarém
	SA
	2002
	31
	H São Sebastião
	6 MEDIDAS

	H Setúbal
	SA
	2002
	32
	H São Sebastião
	5 MEDIDAS

	H Vila Franca Xira
	SPA
	2002
	33
	H São Sebastião

H Barcelos
	4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Beja
	SA
	2002
	34
	H São Sebastião

H São João Madeira
	5 MEDIDAS

5 MEDIDAS

	H Elvas
	SPA
	2002
	35
	H Santa Marta

H São João Madeira
	4 MEDIDAS

5 MEDIDAS

	H Évora
	SPA
	2002
	36
	H São Sebastião
	8 MEDIDAS

	H Portalegre
	SPA
	2002
	37
	H São João Madeira

H Barcelos
	5 MEDIDAS

5 MEDIDAS

	H Barlavento Algarvio
	SA
	2002
	38
	H São Sebastião
	5 MEDIDAS

	H Faro
	SPA
	2002
	39
	H São Sebastião
	5 MEDIDAS


Fonte: Elaboração da autora

Passando à análise do ano de 2003, cujos dados se encontram no Quadro 83, verificamos uma maior diversidade nos pares, com alguns hospitais a apresentarem pares repetidos em apenas duas medidas.

Apenas o Hospital de São Sebastião se apresenta sem pares, ou seja, eficiente em todas as oito medidas em análise, facto que é comum à totalidade dos períodos em análise. O Hospital de São João da Madeira, que se apresenta eficiente em todas as medidas de 2001 e 2002, não é eficiente nas medidas das Consultas (medidas 1 e 2) em 2003, apresentando pares.

Novamente, mantem-se o destaque para o Hospital São Sebastião, que é par em todas as oito medidas para o Hospital do Barreiro. É, ainda, o par em sete medidas do Hospital do Barlavento Algarvio, e em seis medidas do Centro Hospitalar do Alto Minho, do Hospital Vale do Sousa e do Hospital de Aveiro.

Merecem, igualmente, destaque por aparecerem repetidamente como pares de outros hospitais, o Hospital da Universidade de Coimbra, o Hospital de São João da Madeira e o Hospital de Barcelos.

Após se ter efectuado a análise em cada um dos três anos do estudo, passou-se à análise dos pares que se verificam com mais consistência ao longo de todo o período em análise, cujos resultados constam no Quadro 84.

O Hospital de São Sebastião é aquele que mais frequentemente aparece como par de outros hospitais, como já se havia verificado na análise ano a ano. Os outros hospitais  que com maior frequência são pares são os hospitais da Universidade de Coimbra, Barcelos, Viseu e São João da Madeira.

Quadro 83

Pares Mais Frequentes no Ano 2003

	NOME HOSPITAL
	SA / SPA
	ANO
	Nº HOSP
	PARES
	Nº MEDIDAS EM QUE OCORREM

(Nas 8 estudadas)

	Hospital Santa Marta
	SA
	2003
	1
	H Évora
	2 MEDIDAS

	Hospital Curry Cabral
	SPA
	2003
	2
	H São Sebastião

H Universidade Coimbra
	4 MEDIDAS

6 MEDIDAS

	IPO Lisboa
	SA
	2003
	3
	H São Sebastião

H Viseu
	4 MEDIDAS

3 MEDIDAS

	Hospital Joaquim Urbano
	SPA
	2003
	4
	H Mirandela

H Oliveira Azeméis
	2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

	Hospital Santo António
	SA
	2003
	5
	H São Sebastião

H Universidade Coimbra
	4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	Hospitais Universidade Coimbra
	SPA
	2003
	6
	H São Sebastião
	2 MEDIDAS

	Hospital São João
	SPA
	2003
	7
	H Viseu

H Universidade Coimbra
	2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

	Hospital São Marcos Braga
	SPA
	2003
	8
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	CH Alto Minho
	SA
	2003
	9
	H São Sebastião
	6 MEDIDAS

	CH Vila Real/Peso Régua
	SA
	2003
	10
	H São Sebastião
	5 MEDIDAS

	H Barcelos
	SA
	2003
	11
	H Mirandela, H Santarém,

H Elvas, H Évora
	2 MEDIDAS

	H Bragança
	SA
	2003
	12
	H Barcelos

H São João Madeira
	6 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Chaves
	SPA
	2003
	13
	H Barcelos
	4 MEDIDAS

	H Guimarães
	SA
	2003
	14
	H São Sebastião

H Universidade Coimbra
	3 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Mirandela
	SPA
	2003
	15
	H São João Madeira
	4 MEDIDAS

	H Vale do Sousa
	SA
	2003
	16
	H São Sebastião
	6 MEDIDAS

	H Vila Nova Famalicão
	SA
	2003
	17
	H São Sebastião

H São João Madeira
	4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	CH Caldas Rainha
	SPA
	2003
	18
	H São Sebastião

H Barcelos

H Mirandela
	5 MEDIDAS

5 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	CH Cova da Beira
	SA
	2003
	19
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	H Aveiro
	SA
	2003
	20
	H São Sebastião

H Barcelos
	6 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Castelo Branco
	SPA
	2003
	21
	H São Sebastião

H Barcelos
	4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Leiria
	SA
	2003
	22
	H São Sebastião

H Viseu
	5 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Oliveira Azemeis
	SPA
	2003
	23
	H Mirandela

H Bragança

H Elvas
	2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

	H S João Madeira
	SPA
	2003
	24
	H Mirandela

H Bragança

H Elvas
	2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

2 MEDIDAS

	H São Sebastião
	SA
	2003
	25
	
	

	H Viseu
	SA
	2003
	26
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	CH Médio Tejo
	SA
	2003
	27
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	CH Torres Vedras
	SPA
	2003
	28
	H São Sebastião

H Barcelos

H Mirandela
	4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Barreiro
	SA
	2003
	29
	H São Sebastião
	8 MEDIDAS

	H Garcia de Orta
	SA
	2003
	30
	H São Sebastião

H Universidade Coimbra
	4 MEDIDAS

5 MEDIDAS

	H Santarém
	SA
	2003
	31
	H São Sebastião
	4 MEDIDAS

	H Setúbal
	SA
	2003
	32
	H São Sebastião
	5 MEDIDAS

	H Vila Franca Xira
	SPA
	2003
	33
	H São Sebastião

H Barcelos
	4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Beja
	SA
	2003
	34
	H São Sebastião
	5 MEDIDAS

	H Elvas
	SPA
	2003
	35
	H São João Madeira
	4 MEDIDAS

	H Évora
	SPA
	2003
	36
	H São Sebastião
	3 MEDIDAS

	H Portalegre
	SPA
	2003
	37
	H Santa Marta

H São João Madeira
	4 MEDIDAS

4 MEDIDAS

	H Barlavento Algarvio
	SA
	2003
	38
	H São Sebastião

H Mirandela
	7 MEDIDAS

3 MEDIDAS

	H Faro
	SPA
	2003
	39
	H São Sebastião

H Universidade Coimbra
	5 MEDIDAS

4 MEDIDAS


Fonte: Elaboração da autora

Quadro 84

Pares Mais Frequentes nos Três Anos

	NOME HOSPITAL
	SA / SPA
	Nº 

HOSP
	PARES FREQUENTES

	Hospital Santa Marta
	SA
	1
	

	Hospital Curry Cabral
	SPA
	2
	H S Sebastião 

H Universidade Coimbra

	IPO Lisboa
	SA
	3
	H S Sebastião 

H Universidade Coimbra

	Hospital Joaquim Urbano
	SPA
	4
	

	Hospital Santo António
	SA
	5
	H S Sebastião 

H S João

	Hospitais Universidade Coimbra
	SPA
	6
	

	Hospital São João
	SPA
	7
	

	Hospital São Marcos Braga
	SPA
	8
	H S Sebastião 

H Viseu

	CH Alto Minho
	SA
	9
	H S Sebastião 

	CH Vila Real/Peso Régua
	SA
	10
	H S Sebastião 

	H Barcelos
	SA
	11
	H S Sebastião 

H S João Madeira

	H Bragança
	SA
	12
	H S Sebastião 

H S João Madeira

	H Chaves
	SPA
	13
	H Barcelos

	H Guimarães
	SA
	14
	H S Sebastião 

	H Mirandela
	SPA
	15
	H S João Madeira

	H Vale do Sousa
	SA
	16
	H S Sebastião 

H Barcelos

	H Vila Nova Famalicão
	SA
	17
	H S Sebastião 

H S João Madeira

	CH Caldas Rainha
	SPA
	18
	H S Sebastião 

H Barcelos

	CH Cova da Beira
	SA
	19
	H S Sebastião 

	H Aveiro
	SA
	20
	H S Sebastião 

H Barcelos

	H Castelo Branco
	SPA
	21
	H S Sebastião 

H Barcelos

H S João Madeira

	H Leiria
	SA
	22
	H S Sebastião 

	H Oliveira Azemeis
	SPA
	23
	

	H S João Madeira
	SPA
	24
	

	H São Sebastião
	SA
	25
	

	H Viseu
	SA
	26
	H S Sebastião 

	CH Médio Tejo
	SA
	27
	H S Sebastião 

	CH Torres Vedras
	SPA
	28
	H S Sebastião 

H Barcelos

	H Barreiro
	SA
	29
	H S Sebastião 

H Viseu

	H Garcia de Orta
	SA
	30
	H S Sebastião 

	H Santarém
	SA
	31
	H S Sebastião 

	H Setúbal
	SA
	32
	H S Sebastião 

	H Vila Franca Xira
	SPA
	33
	H S Sebastião 

H Barcelos

	H Beja
	SA
	34
	H S Sebastião 

H S João Madeira

	H Elvas
	SPA
	35
	H S João Madeira

	H Évora
	SPA
	36
	H S Sebastião 

	H Portalegre
	SPA
	37
	H S João Madeira

	H Barlavento Algarvio
	SA
	38
	H S Sebastião 

	H Faro
	SPA
	39
	H S Sebastião 

H Universidade Coimbra


       Fonte: Elaboração da autora

4.1.5.2 Distribuição dos resultados por classes de médias

Para uma análise mais aprofundada dos resultados obtidos, foi efectuada estudo sobre as médias obtidas pelos hospitais, para verificar nomeadamente em que classe de médias se junta o maior número de hospitais.

Para o efeito, foram utilizadas as medidas relativas à Produção Total (Medida 7 – Orientação Input e Medida 8 – Orientação Output), separando as médias de eficiência dos hospitais SA e SPA.

Para a Medida 7 obtiveram-se os resultados da Figura 20:

Figura 20
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Médias dos Hospitais SA e SPA na Medida 7
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Fonte: Elaboração da autora
Nos Hospitais SA, verifica-se que o número de hospitais eficientes (com médias entre 0,95 e 1) decresceu. Em 2001 registam-se sete hospitais nessa situação, reduzindo para cinco em 2002 e quatro em 2003.

Como reforço do que já foi por diversas vezes afirmado sobre a alteração de critérios contabilísticos em 2002, com a transformação dos hospitais em SA, poderá verificar-se que em 2001 existem mais ocorrências nas médias inferiores a 0,7 (sete hospitais), verificando-se uma inversão da distribuição por classes de médias face a 2001, onde a classe das médias mais elevadas regista mais ocorrências.

Em 2003, parece existir uma distribuição mais equatitativa entre as classes.

Analisando os hospitais SPA, verificamos uma distribuição bastante simétrica em 2001. Em 2002, mantêm-se com mais ocorrências, simultaneamente,  a classe de médias mais elevada e mais baixa. Já em 2003, regista-se o aumento de uma ocorrência na classe das médias mais elevadas e a redução das ocorrências na classe das médias mais baixas.

Como conclusão, as principais diferenças entre os dois tipos de hospitais parecem residir numa distribuição mais equitativa das médias nos SA do que nos SPA. Estes últimos apresentam mais ocorrências na classe de médias 0,95-1 mas apenas uma única ocorrência na classe imediatamente anterior (0,9-0,95), ao contrário do que acontece com os SA.

Passando à análise da Medida 8, apresenta-se a Figura 21, com a distribuição das classes de médias por anos e divididas pelos hospitais SA e SPA.

Figura 21

Médias dos Hospitais SA e SPA na Medida 8
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Fonte: Elaboração da autora
Tal como analisado para a anterior medida, verifica-se uma distribuição mais equitativa das médias nos hospitais SA do que nos hospitais SPA.

Quanto aos hospitais SA, existe desde logo uma diferença significativa face à análise anterior – No ano 2002 não existe aumento significativo do número de ocorrências da classe de médias >0,7. Como foi já referido por diversas vezes, a transição de ópticas contabilísticas aquando da transformação dos hospitais em SA é sobretudo evidente quando se efectua o estudo com uma orientação Input – A pergunta “Quanto se poderão reduzir os inputs para obter os mesmos outputs” que está subjacente a esta orientação é a mais afectada pelas alterações de critérios contabilísticos.

Em 2001 e 2002, as maiores ocorrências estão nas médias mais elevadas (sete hospitais com médias entre 0,95-1 em ambos os anos). Em 2003, já se verifica uma distribuição mais equilibrada entre as médias, com realce para a existência de apenas uma média inferior a 0,7.

Já no que respeita aos hospitais SPA, continua-se a verificar, tal como na análise anterior, a existência de apenas um hospital com média entre 0,9-0,95. Verificam-se sempre muitas ocorrências na classe de médias mais elevadas, mas, em compensação, o mesmo também acontece na classe das médias inferiores a 0,7.

Desta forma, parece poder-se concluir que o facto dos hospitais SA se apresentarem, no global, como mais eficientes do que os hospitais SPA, se deve ao maior equilíbrio existentes nas médias dos hospitais da amostra, ao contrário dos hospitais SPA, onde tanto se verificam muitas ocorrências de médias elevadas e de eficiência, como também ocorrências significativas de médias inferiores a 0,7.

PARTE 5 - CONCLUSÕES E SUGESTÕES

A reforma dos sistemas de saúde é um tema sempre presente em todos os países da OCDE.

A procura por uma maior eficiência dos prestadores de cuidados de saúde é uma meta transversal a todos os quadrantes ideológicos.

O elevado peso dos gastos públicos em saúde no PIB e a tendência de crescimento de forma cada vez mais acentuada é incompatível com o esforço de convergência europeia e com o Plano de Estabilidade e Crescimento que exige contenção do défice público, o que coloca em evidência o Sector da Saúde.

Muitas foram as críticas nestes dois últimos anos em torno das reformas na gestão hospitalar, pela inexistência de processos de avaliação. Porque a empresarialização não é um fim em si mesma, o Professor Vasco Reis enfatiza que esta “para além de melhorar a gestão dos hospitais interessa é que eles sejam postos e da melhor maneira ao serviço do sistema e da sua administração” (Reis, 2005:32).

Acresce a esta falta de avaliação e do conhecimento da eficiência obtida a fragmentação da informação e, também, a “desconfiança que as dificuldades de acesso, a sectorialidade dos dados e a sua  fiabilidade suscitaram” (Reis, 2005: 33).

Sempre foi debatido o enorme défice, em Portugal, de estudos técnicos, objectivos e independentes, que permitissem fundamentar com rigor quaisquer opções de política de saúde. 

Ao invés, verifica-se uma escassez de análises técnicas aplicadas à realidade nacional, o que até, provocado pela popularidade do tema, se torna atractivo para economistas não especialistas que “recém chegados a pronunciar-se sobre a área da saúde cometam erros grosseiros” (Ramos, 1994: 68).

Podem colocar-se algumas questões:

· “Uma atitude «apenas» reguladora por parte do Estado será mais adequada e eficiente?” (Ramos, 1994: 68).

· “O sector prestador de cuidados de saúde é ainda um «sector social» ou deverá ser considerado já um sector económico prestador de serviços como qualquer outro?” (Ramos, 1994: 68).

· “Será o sector público prestador de cuidados altamente ineficiente, esbanjador desses mesmos recursos?” (Ramos, 1994: 69)

Todas estas questões não têm uma resposta imediata e precisa. Para além das evidentes tendências ideológicas de balizar as respostas mais num ou noutro sentido, o debate técnico e cientifico processa-se com grande actualidade.

As reformas nas últimas décadas foram conduzidas por uma procura intensa de novos e inovadores modelos de gestão para os hospitais que proporcionassem um contributo maior na eficiência.

A última reforma estrutural, operada em Dezembro de 2002, com a criação do estatuto jurídico dos hospitais SA, não foi excepção. A consideração dos mesmos, fora do Sector de Administração Pública tinha como grande objectivo o impacto imediato, por via dos ganhos de eficiência, na redução da despesa pública. Além das alterações a nível da contabilidade, a própria reforma dos hospitais pode ter levado a comportamento estratégico de adaptação de todos os hospitais: os SA porque sobre eles incidiam as mudanças; os SPA porque sabiam que iriam de certeza ser comparados com os SA. Acabam, desta forma, por ter todos mais incentivos à eficiência.

O Sector da Saúde passa por uma profunda reforma do seu modelo tradicional de organização na perspectiva da sua evolução para um Sistema de Saúde de natureza mista, onde coexistem entidades públicas, sociais e privadas, que actuando de modo integrado e complementar, centram a sua acção nos cidadãos e nas suas necessidades concretas.

Nos últimos dois anos várias medidas legislativas foram aprovadas, nomeadamente a Nova Lei de Gestão Hospitalar (Lei nº 27/2002, de 8 de Novembro), a execução e regulamentação da Lei nº 27/2002 (Decreto-Lei nº 188/2003, de 20 de Agosto), a empresarialização dos hospitais – os hospitais SA, as Parcerias Público-Privadas em saúde (Decreto-Lei nº 185/2002, de 20 de Agosto), a Entidade Reguladora da Saúde (Decreto-Lei nº 309/2003, de 10 de Dezembro).

Estas medidas foram tomadas no sentido da modernização do SNS e, também, no sentido da optimização dos recursos instalados, do aumento do acesso, da fixação de objectivos, e do melhor desempenho das instituições, entre outros.

Ao fim do primeiro ano foram publicados os Relatórios de Actividade, a produtividade dos Hospitais SA e a conclusão evidenciava a diminuição de custos e o aumento de actividade (Relatório Actividades dos Hospitais SA, 31 Março 2004).

Mas, nas Grandes Opções do Plano para 2004 enfatizava-se que “não são apenas os Hospitais SA que apresentam resultados positivos. Também os Hospitais SPA tiveram mais actividade – produziram mais e gastaram menos – facto que traduz uma nova dinâmica no sector” (Grandes Opções do Plano para 2005, Lei 55-A/2004, de 30 de Dezembro).

Este diploma assinala como medida de política a concretizar em 2005, a sustentabilidade financeira do sistema ‘incrementando a eficiência’ e rigor na aplicação dos recursos.

Neste processo de modernização planeia-se construir dez novos hospitais, inseridos no novo conceito de parcerias na saúde, as Parcerias Público-Privadas.

O grande desafio é perceber de forma clara e exaustiva qual o melhor modelo para um sector de cariz  predominantemente social, as experiências inovadoras com gestão pública em moldes empresariais (HSS, ULSM e HBA), a gestão privada do HFF ou as mais recentes alterações no sector com a introdução da nova figura jurídica de hospitais SA que por sinal integram o HSS a ULSM e o HBA. Ou, ainda, quais os resultados das futuras Parcerias Público-Privadas?

Os sectores públicos integrados, como é o caso em Portugal do SNS, deparam-se tipicamente com problemas de ineficiência e baixa capacidade de resposta às necessidades dos doentes. Particularmente, os problemas orçamentais e a falta de autonomia de gestão e de responsabilização das mesmas, tende a exacerbar a ineficiência do SNS e providenciar fracos incentivos à produtividade e qualidade. Dadas as limitações dos dados disponíveis, não é fácil determinar a eficiência do sector de saúde português, e compará-lo com outros países da OCDE
. 

Após revisão bibliográfica para responder à pergunta de partida, foram equacionadas três hipóteses: 

Hipótese 1 – Os hospitais SA são mais eficientes tecnicamente que os hospitais SPA após a sua transformação.

Hipótese 2 – Os hospitais transformados em SA apresentavam uma situação de partida mais eficiente tecnicamente.

Hipótese 3 – Os hospitais SA apresentam um crescimento da sua eficiência técnica nos anos em análise.

Os conceitos identificados para a construção do modelo em análise foram a eficiência hospitalar, concretamente a eficiência técnica (technical efficiency).

Os indicadores utilizados para medir a eficiência técnica foram, a nível dos inputs, os custos com pessoal, os custos com consumos de medicamentos e materiais de consumo clínico e outros custos, nomeadamente amortizações, outros custos operacionais, custos financeiros e outros. Como medidas de output foi utilizada a actividade registada a nível das áreas de internamento, consultas externas e urgências.

A metodologia utilizada foi o DEA, um método quantitativo concebido para conduzir à análise dos dados com o propósito de calcular as eficiências na produção. Neste estudo de investigação foram calculadas as eficiências técnicas por área de actividade hospitalar. 

Para a verificação das hipóteses procedeu-se à recolha e tratamento da informação no DEAP e dos resultados obtidos pode concluir-se que existe evidência que o ano de 2003 é o mais eficiente dos três em análise. 

O ano de 2002, conforme referido, apresenta-se como o menos eficiente. Os hospitais SA apresentam-se mais eficientes do que os SPA em 2001, o que está em consonância com o facto conhecido de terem sido escolhidos pelo Governo os mais eficientes para serem transformados. 

Em 2002, este facto altera-se, muito provavelmente pelos motivos já várias vezes referidos relativos a alteração de critérios contabilisticos. Em 2003, os hospitais SA voltam a ser mais eficientes do que os hospitais SPA, apresentando médias superiores a 2001. Este facto não ocorre em todas as áreas analisadas, mas na análise global é a conclusão que se pode retirar (Vide figura 18).

Na orientação output, por seu lado, não é tão acentuado o decréscimo das médias de 2002, as quais caem, apenas, 0,4% face a 2001 (Vide figura 19 da Medida 8). O ano de 2003 apresenta-se, também, como aquele em que as médias são mais altas. Analisando os hospitais SA, verifica-se novamente a grande redução das médias em 2002 face a 2001 (-2,3%), e a recuperação em 2003. Já quanto aos hospitais SPA, tal não se verifica, já que as médias sobem em 2002 face a 2001, mantendo-se praticamente constantes em 2003. Este facto parece confirmar o que atrás foi dito – a alteração dos critérios contabilísticos nos hospitais SA parece ser o grande factor de distorção dos dados.

Em suma, os hospitais SA, e tomando como referência as medidas 7 e 8, que analisam a produção no seu global, apresentam-se sempre como mais eficientes nos períodos em análise, com excepção do ano 2002 na orientação input, o que poderá ser reflexo das alterações contabilísticas que resultaram da transformação, nomeadamente a utilização, pela primeira vez, de contas de acréscimos e diferimentos. 
Podemos concluir que as hipóteses 1 e 2 se verificam e confirmam e a confirmação da hipótese 3 não é tão evidente, uma vez que a sua evolução está em linha com a dos hospitais SPA. O que de facto se verifica, com este estudo, é que os hospitais seleccionados para integrarem o conjunto dos hospitais SA dispunham, no momento da sua transformação, de uma eficiência técnica superior aos que não foram transformados, o que permitiu à luz de novas regras de gestão mais flexíveis potenciar a sua eficiência.

Este estudo pretendeu analisar o processo de transformação dos hospitais, no contexto da reforma do Sector da Saúde, num momento próximo ao da sua ocorrência contrariando, por isso, a referência assinalada por diversos autores, na fundamentação teórica, àcerca da inexistência de estudos sobre estes fenómenos de reforma.

Coincidindo com a finalização deste estudo, encontra-se em curso uma nova reforma - a passagem dos hospitais SA e SPA a EPE.

Sugere-se, por isso, a adopção desta metodologia na avaliação dos hospitais, nos anos subsequentes aos analisados neste estudo, por todas as entidades (analistas e investigadores e todos os que se interessem por esta temática) de forma a analisar, de modo coerente, o impacto na eficiência técnica dos hospitais resultante desta nova reforma.
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� Programação matemática não paramétrica – é não paramétrica pois não se procede à estimação por métodos econométricos de parâmetros.


� Situação em que a imperfeição dos mecanismos de mercado (oferta, procura, preço) levam a má distribuição de recursos.





� Em Portugal, a empresa pública foi uma figura que apareceu no final dos anos 60, tendo sido adoptada para as numerosas empresas nacionalizadas depois de 1974.


� Esta nova abordagem remonta à vitória do Partido Conservador, na Grã-Bretanha, em 1979 e à eleição de Ronald Reagan nos EUA, em 1981 (Simões, 2004).


� A intervenção do Estado deixa de ser supletiva para ser responsável pela política de saúde, bem como pela sua execução.


� Vide artigo 2º, nº 1


� Decretos-Lei nº 272/2002, 273/2002, 274/2002, 275/2002, 276/2002, 277/2002, 278/2002, 279/2002, 280/2002 e 281/2002, todos de 9 de Dezembro; 282/2002, 283/2002, 284/2002, 285/2002, 286/2002, 287/2002, 288/2002, 289/2002, 290/2002, 291/2002 e 292/2002 todos de 10 de Dezembro; 293/2002, 294/2002, 295/2002, 296/2002, 297/2002, 298/2002, 299/2002, 300/2002, 301/2002 e 302/2002, todos de 11 de Dezembro.


� De acordo com o Decreto-Lei nº 309/2003, de 10 de Dezembro, o Presidente e os membros da ERS têm um mandato de cinco anos (inicialmente de dois anos para os dois membros), renováveis uma vez. As actividades profissionais nos dois anos antes e depois do mandato são estritamente limitados, de modo a evitar conflitos de interesse. Os membros do conselho não podem ser revogados excepto por falta profissional séria. Entre os 40 ou 50 membros da equipa, planeia-se que existam 10 inspectores, que farão trabalho de campo em coordenação com outras entidades envolvidas na regulação do sector.


� Artigo 7º do Decreto-Lei nº 19/88, de 21 de Janeiro.


� O modelo do HSS seria replicado em 1999 na Unidade Local de Saúde de Matosinhos e em 2001 no Hospital do Barlavento Algarvio.


� Vide artº 2 nº 1.


� Cf. artº 2º, nº 1 da Lei 27/2002, de 8 de Novembro.


� Incluindo um Centro Hospitalar (Centro Hospitalar de Vila Real/Peso da Régua) e dois grupos de hospitais que deram origem a dois novos centros hospitalares (Centro Hospitalar Cova da Beira e Centro Hospitalar do Médio Tejo).





� Decreto-Lei nº 558/99, de 17 de Dezembro.


� O conceito de ganhos em saúde pode traduzir-se de diferentes modos: ganhos em anos de vida que deixam de ser perdidos (acrescentar anos à vida); redução de episódios de doença ou encurtamento da sua duração (acrescentar saúde à vida); diminuição das situações de incapacidade temporária ou permanente devido a doenças, traumatismos ou às suas sequelas e aumento da funcionalidade física e psicossocial (acrescentar vida aos anos); redução do sofrimento evitável e melhoria da qualidade de vida relacionada ou condicionada pela saúde. [in: Portugal. Ministério da Saúde (1998), Saúde: um compromisso. A estratégia de saúde para o virar do século 1998-2002. Lisboa: Ministério da Saúde].





� Decreto nº 48357, de 27 de Abril de 1968 (Estatuto Hospitalar), artigo 35º.


� Em 1998 o Hospital de São Sebastião, em Santa Maria da Feira (Decreto-Lei nº 151/98, de 5 de Junho).


Em 1999 a Unidade Local de Saúde de Matosinhos (Decreto-Lei nº 207/99, de 9 de Junho).


Em 2001 o Hospital do Barlavento Algarvio (Decreto-Lei nº 76/2001, de 27 de Fevereiro).


�  A Unidade de Missão criada com a Resolução do Conselho de Ministros nº 15/2003, ficou na dependência directa do Ministro da Saúde.


� Cfr artigo 64º nº 2 a) da Constituição da República Portuguesa, a Base XXXIII da LBS e o artigo 25º dos Estatutos dos Hospitais SA.


� Cfr artigo 3º, nº 1 do Decreto-Lei nº 558/99 de 17 de Dezembro (Regime do Sector Empresarial do Estado).


� Cfr. artigos 22º e 23º dos Estatutos dos Hospitais SA.


� Cfr. artigos 11º, nº 1 a), b) e c) e 24º dos Estatutos dos Hospitais SA.


� Nos contratos-programa estipulam-se as regras desta tramitação.


� Vide Portaria nº 551/2004, de 22 de Maio.


� Portaria 898/2000, de 28 de Setembro.


� Em 1998 o Hospital de São Sebastião, em Santa Maria da Feira (Decreto-Lei nº 151/98, de 5  de Junho).


    Em 1999 a Unidade Local de Saúde de Matosinhos (Decreto-Lei nº 207/99, de 9 de Junho).


    Em 2001 o Hospital do Barlavento Algarvio (Decreto-Lei nº 76/2001, de 27 de Fevereiro).


� Os contratos programa referem-se apenas à produção para cuidados prestados a doentes do SNS, excluindo os serviços prestados a outros subsistemas de saúde, os quais são facturados em separado.


� Grupos de Diagnóstico Homogéneos: correspondem ao sistema de classificação de doentes em grupos clinicamente coerentes e similares do ponto de vista do consumo de recursos.





� Unidade de Missão Hospitais SA.


� Decreto-Lei nº 188/2003, de 20 de Agosto.


� Decreto-Lei nº 185/2002, de 20 de Agosto e Decreto-Lei Nº 86/2003, de 26 de Abril.


� Grupos de Diagnóstico Homogéneos (GDH): sistema de classificação de doentes em grupos clinicamente coerentes e similares do ponto de vista do consumo de recursos.


� Barros (1999) refere a eficiência técnica como tecnológica e a eficiência alocativa como técnica, no entanto, optámos por usar esta terminologia, uma vez que a mesma fica coerente com a literatura sobre a metodologia e instrumento de análise utilizada neste estudo.


� Função Produção – função que nos diz, para cada combinação de factores produtivos, a quantidade máxima que é possível produzir.


� No contexto deste estudo, é designada eficiência técnica.


� Recta de Isocusto – conjunto das combinações de factores produtivos que representam para a empresa (hospital, neste caso) o mesmo nível de custos.


� Fronteira não paramétrica – Existem dois métodos para estimar fronteiras: O paramétrico e o não-paramétrico. O paramétrico obriga à especificação de uma forma funcional (equação) para a fronteira, cujos parâmetros são estimados por métodos econométricos (regressão). O método não-paramétrico permite construir a fronteira sem impor à partida qualquer forma funcional, permitindo um melhor ajustamento da fronteira às observações.


� Rendimentos Constantes à Escala – quando o aumento, na mesma proporção, de todos os factores produtivos, faz aumentar a quantidade produzida nessa mesma proporção.


� Rendimentos Variáveis à Escala – quando o aumento, na mesma proporção, de todos os factores produtivos, faz aumentar a quantidade produzida numa proporção diferente. Se o aumento da produção é proporcionalmente maior, temos rendimentos crescentes à escala. Quando o aumento da produção é proporcionalmente menor, temos rendimentos decrescentes à escala.


 


� Isoquanta – conjunto das combinações de factores produtivos que permitem à empresa produzir a mesma quantidade de output.


� Rendimentos Crescentes à Escala – Quando o aumento, na mesma proporção, de todos os factores produtivos, faz aumentar a quantidade produzida numa proporção superior à dos factores.


� Rendimentos Decrescentes à Escala – Quando o aumento, na mesma proporção, de todos os factores produtivos, faz aumentar a quantidade produzida numa proporção inferior à dos factores.


� Escalas de Eficiência – No caso de rendimentos crescentes à escala é a proporção adicional de crescimento da produção em relação à situação de CRS. No caso de rendimentos decrescentes à escala, é a redução da proporção do aumento da produção em relação a CRS. Em qualquer dos casos, é a diferença (em termos de proporção) entre o aumento da produção (por se utilizar mais factores produtivos) que se obtêm considerando VRS e o que se obteria com CRS.


� Estes incluem diversos materiais necessários ao funcionamento normal diário de um hospital, e os quais não se enquadram nos Produtos Farmacêuticos, como por exemplo: Material de Penso (compressas, pensos, adesivos), Artigos Cirúrgicos (tecidos, clips, lâminas, luvas), Material de Tratamento (seringas, agulhas, cateteres, frascos e sacos para colheita de sangue, tubos, sistemas de administração de soro), Material de Electromedicina (películas, papéis para electromedicina), Material de Laboratório (Material de vidro e porcelana, vidro graduado), Próteses, Material de Osteosíntese e Outros Materiais (Material para esterilização, para protecção clínica, instrumentos cirúrgicos, produtos descartáveis, detergentes para uso cirúrgico).





� Dependendo da forma como cada hospital tem um maior ou menor desenvolvimento da sua Contabilidade Analítica.


� Descrito no capítulo anterior sobre o DEA.


� As quais já foram, também, descritas no capítulo sobre a metodologia DEA.





� Ou seja, diz-se que têm como únicos pares eles próprios, dado que se encontram sempre na fronteira da eficiência.


� A falta de dados sobre a eficiência do sistema limita, também, a capacidade das autoridades para monitorar e melhorar a performance do sector de saúde. Adicionalmente, afecta mais directamente a eficiência do sistema, por dificultar a vigilância epidemiológica. Nos anos mais recentes, foram feitos diversos esforços para melhorar os dados de saúde disponíveis. 
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medida 1

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





medida 2

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





medidas 1-2

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%
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medida 5

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





medida 6

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





medidas 5-6

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%
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		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SANTA MARIA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CHAVES		1.000

														H CASTELO BRANCO		1.000

														H LAMEGO		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H PORTALEGRE		0.451

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				MAT ALFREDO DA COSTA		0.405

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				CH CALDAS RAINHA		0.398

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.342

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.267





		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%
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		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%
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medida 1

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





medida 2

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





medidas 1-2

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%





medidas 1-2

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)



medida 3

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)



medida 4

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)

0.87

0.87

0.87

0.79

0.81

0.78

0.81

0.83

0.80



medidas 3-4

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)
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0.80

0.77
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0.80
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medida 5

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





medida 6

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





medidas 5-6

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%





medidas 5-6

		0.00		0.00		0.00
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48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)



medida 7
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48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)



medida 8

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)
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medidas 7-8

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)
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0.88
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0.88



		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SANTA MARIA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CHAVES		1.000

														H CASTELO BRANCO		1.000

														H LAMEGO		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H PORTALEGRE		0.451

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				MAT ALFREDO DA COSTA		0.405

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				CH CALDAS RAINHA		0.398

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.342

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.267





		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%
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		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%
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HISTOGRAMA (2)

		HISTOGRAMA - TOTAIS (MEDIDAS 7 E 8)

		MEDIDA 7

				2001				2002				2003

				SA		SPA		SA		SPA		SA		SPA

		>0,7		4		5		7		5		3		3

		0,7 - 0,8		5		1		3		3		4		4

		0,8 - 0,9		3		5		5		3		6		3

		0,9 - 0,95		3		1		2		1		5		1

		0,95 - 1		7		5		5		5		4		6

				22		17		22		17		22		17		0		0		0
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				2001		2001		2002		2002		2003		2003

		MEDIDA 8

				2001				2002				2003

				SA		SPA		SA		SPA		SA		SPA

		>0,7		2		5		3		3		1		4

		0,7 - 0,8		6		3		6		5		5		4

		0,8 - 0,9		4		4		6		3		5		3

		0,9 - 0,95		3		1		0		1		6		1

		0,95 - 1		7		4		7		5		5		5

				22		17		22		17		22		17		0		0		0
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RESUMO PARES (2)

		TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT						INPUT						INPUT		INPUT		OUTPUT

										INT		CONS		URG		INT		CONS		URG		CUSTOS
TOTAIS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		1851		22393		0		3161506		7402325		0		10563831		0.981		0.558

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8128		74505		65765		21531325		4411942		10787183		36730450		0.580		0.581

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		4826		50582		65632		11283292		3477225		7897053		22657570		0.623		0.649

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6504		45607		38354		15606069		2855418		5875650		24337137		0.659		0.649

		H BARREIRO		SA		29		2001		12192		93022		106879		28988802		5621358		12853463		47463623		0.637		0.664

		H FARO		SPA		39		2001		17646		119488		111124		42647355		11053062		16781182		70481599		0.601		0.675

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12323		104930		58929		30482627		5824239		10875819		47182685		0.663		0.699

		H BEJA		SA		34		2001		9908		62360		49645		20453672		4256806		7403637		32114115		0.732		0.726

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		21769		130186		97555		51028367		11454225		15035993		77518585		0.689		0.737

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		6215		49104		72189		13835661		2915544		5570226		22321430		0.746		0.738

		H ELVAS		SPA		35		2001		4066		23261		28463		7303309		2253993		4246740		13804042		0.812		0.744

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15304		98564		117250		32022466		7334180		13247663		52604309		0.701		0.753

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		14582		118241		83959		29888354		11225033		10430602		51543989		0.707		0.758

		H SETÚBAL		SA		32		2001		12169		120825		119218		30835472		7268633		13717521		51821625		0.667		0.763

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		7803		41932		68303		13434179		3452938		7580935		24468052		0.802		0.795

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22988		163138		153074		52232305		25449821		20900909		98583035		0.613		0.797

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		12295		95914		61159		21182894		8691119		7276404		37150417		0.821		0.818

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		19919		120148		117982		42942015		7162523		12921265		63025803		0.767		0.820

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		7531		41683		48010		13194721		1979849		6447511		21622081		0.836		0.830

		IPO LISBOA		SA		3		2001		17879		155448		6945		37317620		28269620		1269322		66856563		0.742		0.833

		H CHAVES		SPA		13		2001		7237		45680		64289		13566500		3038941		5087374		21692815		0.843		0.837

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		51277		74001		24441905		3206338		5468247		33116489		0.863		0.860

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		8585		52391		108252		13253449		3672544		9326289		26252282		0.889		0.887

		H LEIRIA		SA		22		2001		15921		94305		139980		25897931		4333127		14993745		45224803		0.868		0.897

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		4500		38671		39467		6275601		1824029		4979450		13079079		0.918		0.904

		H AVEIRO		SA		20		2001		14622		78230		110753		24593325		4091958		9907124		38592407		0.913		0.911

		H VISEU		SA		26		2001		23664		108744		150909		42622989		7616639		17659191		67898819		0.911		0.930

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		14229		67082		131955		23730534		6482991		7792231		38005756		0.934		0.932

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		18417		129390		114357		28366996		6717586		10861229		45945811		0.989		0.992

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		21898		54282		0		38884239		5377121		0		44261360		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		38058		315706		14300		76075698		35890240		27306781		139272718		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		70036		350592		146822		149203529		25899811		19697733		194801074		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		59046		366323		195114		134421599		33880603		27411423		195713625		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2001		5657		42861		92246		9347293		1900634		5774269		17022197		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		8348		78545		122402		14842255		3876862		7411927		26131044		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		2839		31524		65597		6629293		1938977		3092332		11660603		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3612		39461		49325		5124510		1852934		3387142		10364586		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		15532		138394		166766		24737543		7507876		7525987		39771406		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		17750		112301		208249		33485415		7320807		16025100		56831322		1.000		1.000

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		8917		87088		73403		22097018		4450818		12562141		39109977		0.627		0.612

		H BEJA		SA		34		2002		10187		70422		49154		21926776		5168703		10781906		37877385		0.647		0.633

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		5150		41961		74978		13175367		3992099		9082412		26249878		0.604		0.649

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6458		46944		41772		15661260		2784377		5848666		24294303		0.678		0.656

		H BARREIRO		SA		29		2002		12735		111232		106285		32915809		7339564		12942779		53198152		0.620		0.657

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13024		122626		60817		34281604		6060281		12707357		53049242		0.652		0.690

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8460		50702		72834		18109900		4527816		8159802		30797518		0.703		0.705

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		21266		134089		99212		52854810		15087264		14455982		82398056		0.620		0.720

		H ELVAS		SPA		35		2002		4036		24213		30484		7856755		2727636		4423439		15007830		0.830		0.724

		H FARO		SPA		39		2002		18828		131801		121041		46553348		12638099		15447134		74638581		0.619		0.728

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		22266		169723		151708		57035208		25843964		23410566		106289738		0.575		0.735

		H SETÚBAL		SA		32		2002		13111		129047		126632		33572813		4848485		14782496		53203794		0.667		0.735

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		12469		111578		113877		25050421		8784518		9717492		43552431		0.756		0.753

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		5972		51558		75708		11781148		3494054		6963195		22238397		0.787		0.774

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16266		94796		102456		33745009		7163431		13474570		54383010		0.717		0.776

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		16038		151121		123109		35657737		15122415		12642741		63422893		0.667		0.779

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10922		51384		78199		24053892		3198465		6885816		34138173		0.781		0.786

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		7878		43054		51569		14351840		2096264		7257255		23705359		0.822		0.800

		H CHAVES		SPA		13		2002		7383		49379		68198		16285294		3902629		3592520		23780443		0.819		0.808

		IPO LISBOA		SA		3		2002		16391		169199		6809		39994671		30868866		1302707		72166244		0.646		0.817

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		21647		130953		123870		49466798		7162414		15479346		72108558		0.770		0.837

		H LEIRIA		SA		22		2002		15028		104705		143206		28489792		5484842		15257170		49231804		0.811		0.847

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		12110		69487		135208		25695247		7063068		8564974		41323289		0.813		0.854

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		4156		46142		40649		6907002		2004468		5392802		14304272		0.896		0.885

		H AVEIRO		SA		20		2002		14751		79806		114353		26666384		4831064		10142896		41640344		0.889		0.891

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		34802		289211		154992		71112105		44454198		35141049		150707352		0.846		0.894

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		9475		55251		111606		14321055		4063771		9883659		28268485		0.939		0.941

		H VISEU		SA		26		2002		24324		120590		143260		44467028		8407831		18659906		71534765		0.930		0.951

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		10166		99320		134703		21478823		4884000		8486911		34849734		0.948		0.962

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		21125		146261		117941		33247451		8969315		12826142		55042908		0.964		0.977

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		23070		72858		0		38164403		5713378		0		43877781		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		1735		22708		0		3440102		8109103		0		11549205		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		68755		381398		151128		156721486		32675423		19526255		208923164		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		56900		414475		219176		144427288		37135788		30415581		211978657		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2002		6075		47463		93085		10007029		2453082		5987464		18447575		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		2688		34787		65279		5746343		2671346		3468009		11885698		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3622		43923		49512		6078663		2108927		3592255		11779845		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		16435		166147		167277		28290747		7773440		8526797		44590984		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18433		128590		221801		36294778		8093788		18681460		63070026		1.000		1.000

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		9640		90860		82473		27069516		7546511		15324624		49940651		0.582		0.577

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		24844		142955		100752		52453883		38415340		14377423		105246646		0.595		0.604

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		1550		24837		0		3249057		8791188		0		12040245		0.969		0.661

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		5265		46041		79366		13778521		4668688		10229150		28676359		0.621		0.671

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6791		46340		44749		17056294		4189089		5827034		27072417		0.689		0.680

		H BEJA		SA		34		2003		10663		75186		48395		23958748		6441123		9866215		40266086		0.707		0.703

		H FARO		SPA		39		2003		19639		149944		129386		46814790		12382591		16369889		75567270		0.714		0.744

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10971		52816		79636		28856134		4073416		7588327		40517877		0.734		0.747

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13084		136120		125544		34013526		9667796		15606188		59287510		0.696		0.755

		H BARREIRO		SA		29		2003		12489		130901		100752		34319802		7231806		12507516		54059124		0.733		0.762

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		24742		184252		155188		58424229		27812360		23917623		110154212		0.620		0.764

		H ÉVORA		SPA		36		2003		12230		128105		58376		32803237		5571131		12668287		51042655		0.760		0.768

		H SANTARÉM		SA		31		2003		17136		116145		94240		36743297		7577171		14707885		59028353		0.761		0.768

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21751		142677		134420		51372343		8221996		15621321		75215660		0.783		0.789

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		8883		56558		99387		19593504		4788052		9241289		33622845		0.801		0.813

		H ELVAS		SPA		35		2003		4239		26713		35220		8710922		2642015		4178898		15531835		0.885		0.816

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		6392		55907		76691		13945738		4088941		6505141		24539820		0.823		0.820

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		12538		82401		141089		27994569		7328967		12117068		47440604		0.821		0.836

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		18116		162653		124121		39252809		14007549		13139806		66400164		0.802		0.848

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14046		123512		108036		28502815		9767587		9640691		47911093		0.852		0.850

		IPO LISBOA		SA		3		2003		18050		176133		7169		40792302		32135537		1560618		74488457		0.762		0.859

		H CHAVES		SPA		13		2003		7418		49071		67583		15959001		3868613		4940529		24768143		0.865		0.860

		H LEIRIA		SA		22		2003		15796		125197		146306		30223027		8119588		13589223		51931838		0.899		0.903

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		16927		159359		117148		35320463		8537100		12580452		56438015		0.898		0.913

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		8623		41007		52416		15932716		2068604		6853632		24854952		0.921		0.915

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		4336		45774		40919		7445275		2309998		5369984		15125257		0.933		0.930

		H AVEIRO		SA		20		2003		15618		87876		119566		31040519		5658060		10381647		47080226		0.930		0.933

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		12358		114825		153393		24975031		6577187		14001306		45553524		0.916		0.937

		H VISEU		SA		26		2003		26670		135157		136878		47316451		8266320		18504501		74087272		0.946		0.948

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		38950		315902		129765		85894660		40656032		24706704		151257396		0.942		0.957

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10073		55969		108675		16015309		4553867		10181467		30750643		0.990		0.991

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		22259		77483		0		39379650		7989028		0		47368678		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		91967		382992		152217		163354089		33018820		21182142		217555051		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		72202		444505		249420		145776845		42125742		33519569		221422156		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2003		6395		48289		98653		11403342		3410669		6520050		21334061		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		2313		35186		65303		5024343		2469362		4169433		11663138		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3837		43592		50633		6811812		2455109		3727554		12994475		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		16126		165464		176141		32631054		8501610		9064411		50197075		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20751		132281		191134		47472258		9459448		18441360		75373066		1.000		1.000





CExterna 

		PARES DOS HOSPITAIS - EM TODAS AS MEDIDAS DO ESTUDO

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		CONSULTA				INTERNAMENTO				URGENCIA				TOTAIS

										MED 1		MED 2		MED 3		MED 4		MED 5		MED 6		MED 7		MED 8

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		17  2  35		17  2  35

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2						5  1  14		5  6  14		16  25  24		25  7  27		25  6  1		25  6  1

		IPO Lisboa		SA		2001		3		6  8		6  8  14		14  4		14  26						6  25  5		25  5

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		17  26		17										24		25  24

		Hospital Santo António		SA		2001		5		2  6		2  6						24  3		7  27  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6										24  25		25  27  7

		Hospital São João		SPA		2001		7

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8						26  14		26  14		16  25  24		27  7  25		6  25  1		6  25  1

		CH Alto Minho		SA		2001		9		14  6  25		22  14  26  25		22  14  25  15		22  14  25  26		24  16		7  25		1  25  24		25  5  6

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		6  14  25		22  14  26		15  14  4		15  14  4		3  24  23		27 25  23		1  25  24		1  25  24

		H Barcelos		SA		2001		11										16  25  24		25  24  16

		H Bragança		SA		2001		12						33  26  15		33  26  15  22		24  23  3		24  25		1  24  25		1  24  25

		H Chaves		SPA		2001		13		16  8  14  11		15  12  8		11  19  15  26		11  19  15  26		24  25  23		24  25  23		1  24  25		1  24  25

		H Guimarães		SA		2001		14										16  24		7  25		1  25  6		1  25  6

		H Mirandela		SPA		2001		15										24  4  23		24  25  23		24  1		24  1  25

		H Vale do Sousa		SA		2001		16						25  11  27		25  11  27

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17						26  33  15		26  11  15		25  27  23		25  27  23		25  1  24		25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		14  11  16  8		14  11  15  8		11  24		11  24		24  25  23		16  25		25  24  23		25  24  23

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		26  22  25  14		17  26  22  15						23  25  27		23  25  27		1  25  24		1  25  24

		H Aveiro		SA		2001		20		11  16  8  14		11  16  8  14		14  26  33		14  26  33		25  24  16		16  25		1  25  24		1  25  24

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		15  8  12		16  8  12		26  15  33		26  33  22  15		24  25  23		24  25  16		1  25  24		1  25  24

		H Leiria		SA		2001		22										25  24  16		25  27  7		1  25  24		6  25  24

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23						15  24  4		15  14  4

		H S João Madeira		SPA		2001		24

		H São Sebastião		SA		2001		25

		H Viseu		SA		2001		26										25  24  16		27  7  25		6  25  1		6  25  1

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		25  2  12		25  2  12

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		11  25  22  17		23  11  17		15  14  25		15  14  25		16  24		16  25		1  24  25		1  24  25

		H Barreiro		SA		2001		29		14  26  22		15  26  22		22  14  25  15		22  14  25  26		24  25		27  25		1  24  25		1  6  25

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		25  14  6		25  26  6		1  6  5  14		1  6  5  14		25  16		25  7		6  25  1		7  25  27

		H Santarém		SA		2001		31		14  25  16		25  16  22  12		22  14  25  15		25  26  14  1		16  24		16  25		1  24  25		6  25  1

		H Setúbal		SA		2001		32		25  26  17		25  26  17		26  14  22  33		26  14  25  22		16  25  24		25  7		25  24		7  5  25

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		14  8  15		14  8  15						16  25  24		25  16		25  11  24		25  11  24

		H Beja		SA		2001		34		25  16  12		25  2  12		11  19  27  25		19  27  11		16  24		16  24  25		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2001		35						25  24  11		25  24  11		3  24		16  24		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2001		36		11  25  17  22		11  25  17  22		22  14  25  15		14  1  26  25		24  25  23		25  27  7		1  25  24		6  25  5

		H Portalegre		SPA		2001		37		25  16  12		16  12		33  15  14		33  15  14  22		3  24		24  25  16		1  25  24		1  25  24

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		16  25  12		16  25  12		22  15  14  25		22  15  14  25		25  24  16		25  7		1  25  24		25  24

		H Faro		SPA		2001		39		8  6		14  8  15		25  14  1		6  5  1  14		25  24  16		27  7  25		25  6  1		25  6  27

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		25  15  26		24  15  32

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		7  25		7  6  32		14  1  33		14  1  6		11  25  23		27  25		1  6  25		1  6  25

		IPO Lisboa		SA		2002		3						33  14  1		14  1  6						7  25		7  25

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		26  3  15		3  15

		Hospital Santo António		SA		2002		5		25  6  7		25  6  7		6  1  14		6  1  14		25  16		27		25  7		25  7

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6										16  25  11		27  25

		Hospital São João		SPA		2002		7						6  26		26  6		27  25		27

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8						26  14		26  6		11  25  24		25  27		25  6  1		25  6  1

		CH Alto Minho		SA		2002		9		6  25  7		25  26  32		26  14  25  33		26  14  25  1		25  16  11		25  16		1  25  24		25  7

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		6  25  7 32		26  32  15		33  14  4		33  14  4		25  24  23		25  24		1  25  11  24		1  25  11

		H Barcelos		SA		2002		11		24  15  32		24  15  32

		H Bragança		SA		2002		12						25  26  33  11		25  26  33  11		23  24 3		25  24		11  1  24		25  11  1  24

		H Chaves		SPA		2002		13		16  32  15		16  12  15		25  11		25  11						11  1  24		25  11  1  24

		H Guimarães		SA		2002		14		6  25  32		32  25  26						11  25  24		27  25		1  6  25		1  6  25

		H Mirandela		SPA		2002		15										24  3  23		24  25  23		25  24  1		25  24  1

		H Vale do Sousa		SA		2002		16						11  25  15		11  25						27  25  11		27  25  11

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		32  25  15  26		26  25  15		24  11  33  4		25  11  33  15		11  24  25  23		11  24  25		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		32  16  15		15  12		11  24		11  25		23  11  3		16  25		1  11  24		25  27  11

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		32  25  26		32  24  15		25  11		25  11		11  25  24		11  25  24		25  11  1		25  27  11

		H Aveiro		SA		2002		20		16  32  15		16  32  15		33  26  14		14  25  26  33		11  25  16		11  25  16		25  1  11		25  1  11

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		32  16  15		15  16  12		26  33  11		26  33  11		23  24  25  11		11  25  16		1  25  11		25  1  11

		H Leiria		SA		2002		22		32  16  15		32  16  15		14  26  25  33		14  26  25  33		16  25		25  27		25  11  1		6  27  25

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		32  12  15  16		15  12  24		11  4  24		11  4  24

		H S João Madeira		SPA		2002		24

		H São Sebastião		SA		2002		25

		H Viseu		SA		2002		26										25  16  11		25  27		25  6  1		25  6  1

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		32  25  7		26  32  15		1  26  25		1  26  25

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		15  32  24		15  32  24		15  25  1  33		15  25  1  33		23  11  3		25  16  11		11  1  24		11  1  25

		H Barreiro		SA		2002		29		32  25  26		32  15  26		25  26  33  11		25  26  1  14		24  25		27  25		1  25  24  11		1  6  25

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		25  6  3		25  6  32		25  26  14  1		14  6  1		16  25		27  25		6  25  1		7  25  27

		H Santarém		SA		2002		31		32  25		32  15  24		26  14  25  33		26  14  25  1		11  16		11  16  25		1  25  11		6  1  25

		H Setúbal		SA		2002		32						33  26  14		33  26  14  25		23  11  25		25  27		1  25  24		7  25  27

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		32  16  15		32  16  15						11  25  24		16  25  11		25  11  1		25  11  1

		H Beja		SA		2002		34		8  16  32		32  12  15  24		11  25		11  25		23  24  3		25  24		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2002		35						15  24  1		15  24  1		24  3  23		11  3  23		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2002		36		32  15  25		32  15  25		26  25  11  33		26  25  1		25  24  23		25  27		1  25  24		6  25  7

		H Portalegre		SPA		2002		37		32  12  16		12  16		33  4  24  11		33  26  25  11		24  3  11		24  25  11		1  24		1  25  24  11

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		32  16  12		32  16  12		11  25  15  33		26  25  14  33		23  11  3		25  27		1  25  24		1  25  24

		H Faro		SPA		2002		39		32  7  25		32  7 8		25  14  1  33		14  6  1		23  11  25		25  27		1  6  25		6  27  25

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		36  14  25		8  36  12

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		6  26		6  26  14		6  1  33		6  1  33		24  11  25		7  25		6  25  1		6  25  1

		IPO Lisboa		SA		2003		3		25  7		14  25  6  26		33  26  6		33  26  6						7  25		7  25

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		15  26		15										23		23  24

		Hospital Santo António		SA		2003		5		25  6  7		6  7  25		6  1		6  1		11  25		7  25		7  25		7  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6										11  25		7  25

		Hospital São João		SPA		2003		7						26  6		26  6

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8						26  33		26  33		24  25  11		7  25		1  6  25		1  6  25

		CH Alto Minho		SA		2003		9		25  7  6  14		25  26  6  14		26  33		26  33  6		11  25		11  25		1  25  6		7  25

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		7  25  14		14  36  15		26  33		26  33		25  3  24		11  25		1  25  24		1  25  24

		H Barcelos		SA		2003		11		15  35  31  36		15  35  31  36

		H Bragança		SA		2003		12						33  4  11		33  26  11		24  11		24  11  25		24  1  11		24  1  11

		H Chaves		SPA		2003		13		12  14  15		12  14  15		33  4  11		33  4  11						1  11  24		25  1  11  24

		H Guimarães		SA		2003		14						6  33 26		6  33 26		24  11  25		24  11		1  25  6		6  25  7

		H Mirandela		SPA		2003		15										24  3  23		24  25  23		25  1  24		25  1  24

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		8  36  12		8  36  12		25  15  26  1		25  15  26  1		24  11  25		7  25		25  11		25  11

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17						26  33  1  15		26  25  1  15		24  25  3		24  11  25		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		12  14  15		12  14  15		11  15		11  25  15		24  25  3		11  25		11  25  24  23		25  11

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		14  25  36		12  14  36  15		33  15  26  1		33  15  26  1		9  23  22		25  21		1  25  11		25  11

		H Aveiro		SA		2003		20		14  8  12		14  8  12		25  26  1  15		25  26  1  15		11  25		11  25		1  25  11		1  25  11

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		14  15  12		14  15  12		25  26  11  15		25  26  11						1  25  11		1  25  11

		H Leiria		SA		2003		22		25  14  26  36		15  26  36		26  33		26  33		11  25		7  25		1  25  11		1  25  6

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		15  12  35  36		15  12  35

		H S João Madeira		SPA		2003		24		36  12  15  35		36  12  15  35

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26										11  25		7  25		1  6  25		1  6  25

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		25  36		25  36						7  25		7  25

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		15  35  36  31		15  35  36  31		26  33  1  15		26  33  1  15		11  25		11  25		11  25  1		11  25  1

		H Barreiro		SA		2003		29		25  26  31  36		25  26  31  36		25  26  1  15		25  26  1  15		11  25  24		11  25  24		24  25		7  25

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		26  6		26  6  14		6  1  33		6  1  33		11  25		7  25		1  25  6		7  25  27

		H Santarém		SA		2003		31						26  6  33		26  6  33		11  25  24		11  25		1  25  11  24		6  25  1

		H Setúbal		SA		2003		32		7  25  14		12  8  14  36		26  33		26  6  33		11  25		7  25		24  25		7  25

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		36  14  15		12  14  15						11  25  24		11  25		11  25  1		25  11  1

		H Beja		SA		2003		34		8  36  12		8  36  12		11  26  25  15		11  26  25  15		24  3		11  25		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2003		35										24  3  23		23  24  3  25		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2003		36						6  1  26  33		6  1  26  33		24  3  23		7  25		24  25		25  7

		H Portalegre		SPA		2003		37		8  12  36		12  15  35  36		25  26  1  15		25  26  1  15		24  3  23		11  24		1  24  11		25  11  1  24

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		14  25  36		12  15  35  36		25  26  1  15		25  26  1  15		24 11 25		7  25		25  1  24		1  25  6

		H Faro		SPA		2003		39		7  25  14		36  14  26		33  6  1		33  6  1		11  25		7  25		1  25  6		6  25  7





CE resumo

		PARES MAIS FREQUENTES

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		PARES		Nº MEDIDAS EM QUE OCORREM
(Nas 8 estudadas)

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		H Vila Nova Famalicão
Hospital Curry Cabral
H Elvas		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2001		3		H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		H Vila Nova Famalicão		2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2001		5		Hospital Curry Cabral
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2001		7

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2001		9		H São Sebastião		7 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2001		11		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2001		12		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2001		13		H São Sebastião
H São João Madeira
H Mirandela		3 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2001		14		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2001		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2001		16		H São Sebastião
H Barcelos
CH Médio Tejo		2 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2001		20		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2001		22		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23		H Mirandela		2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2001		24

		H São Sebastião		SA		2001		25

		H Viseu		SA		2001		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		H São Sebastião
H São João Madeira		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2001		29		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2001		31		H São Sebastião
H Vale do Sousa		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2001		32		H São Sebastião
H Viseu		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Beja		SA		2001		34		H São Sebastião
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2001		35		H São João Madeira		6 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2001		36		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2001		37		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		H São Sebastião
H São João Madeira		8 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2001		39		H São Sebastião
H Universidade Coimbra
H Guimarães		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		H Mirandela		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2002		3		H São Sebastião
Hospital São João
H Guimarães		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		IPO Lisboa
H Mirandela		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2002		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra
Hospital São João		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2002		7		H Universidade Coimbra
H Viseu
CH Médio Tejo		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2002		9		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		H São Sebastião
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2002		11		H São João Madeira
H Mirandela
H Setúbal		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2002		12		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2002		13		H São Sebastião
H Barcelos
CH Médio Tejo		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2002		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2002		15		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2002		16		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		7 MEDIDAS
6 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		H São Sebastião
H Barcelos		3 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		7 MEDIDAS
6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2002		20		H São Sebastião
H Barcelos
H Vale do Sousa		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Vale do Sousa		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2002		22		H São Sebastião
H Vale do Sousa		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2002		24

		H São Sebastião		SA		2002		25

		H Viseu		SA		2002		26		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2002		29		H São Sebastião
H Viseu
H Santa Marta		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		H São Sebastião		7 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2002		31		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2002		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2002		34		H São Sebastião
H São João Madeira		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2002		35		H Santa Marta
H São João Madeira		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2002		36		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2002		37		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		3 MEDIDAS
5 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2002		39		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		H Évora		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2003		3		H São Sebastião
H Viseu		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		H Mirandela
H Oliveira Azeméis		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2003		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2003		7		H Viseu
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2003		9		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2003		11		H Mirandela
H Santarém
H Elvas
H Évora		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2003		12		H Barcelos
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2003		13		H Barcelos		4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2003		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2003		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2003		20		H São Sebastião
H Barcelos		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2003		22		H São Sebastião
H Viseu		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2003		24		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2003		29		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2003		31		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2003		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2003		34		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2003		35		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2003		36		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2003		37		H São Sebastião
H Santa Marta
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		H São Sebastião
H Mirandela		7 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2003		39		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS





ce resumo (2)

		PARES MAIS FREQUENTES

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		PARES		Nº MEDIDAS EM QUE OCORREM
(Nas 8 estudadas)

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		H Évora		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2003		3		H São Sebastião
H Viseu		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		H Mirandela
H Oliveira Azeméis		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2003		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2003		7		H Viseu
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2003		9		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2003		11		H Mirandela
H Santarém
H Elvas
H Évora		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2003		12		H Barcelos
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2003		13		H Barcelos		4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2003		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2003		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2003		20		H São Sebastião
H Barcelos		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2003		22		H São Sebastião
H Viseu		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2003		24		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2003		29		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2003		31		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2003		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2003		34		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2003		35		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2003		36		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2003		37		H São Sebastião
H Santa Marta
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		H São Sebastião
H Mirandela		7 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2003		39		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS





ce resumo (3)

		CONSULTA EXTERNA

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		Realizado (OUTPUT)
Produção				Custos (INPUTS)																OUTPUT		INPUT		PARES

										Produção				Custos
Pessoal		Prod
Farmaceut		Mat Cons
Clinico				Consumos
Farm+Clin		Outros
Custos				TOTAL
Custos		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		OUTPUT		INPUT

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		54282		227031		1132426		24478		7345				31823		4212872		1078016		5377121		0.825		0.933		17  2  35		17  2  35

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2		130186		563537		2810911		19655		21615				41270		8602045		2296366		11454225		1.000		1.000

		IPO Lisboa		SA		2001		3		155448				8502606		3921254		250993				4172247		15594767				28269620		0.530		0.358		6  8		6  8  14

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		22393		86924		433575		884918		4642				889560		6079190		1484033		7402325		0.408		0.870		17  26		17

		Hospital Santo António		SA		2001		5		315706		1350426		6735896		1471613		45603				1517216		27637127		7195347		35890240		0.919		0.873		2  6		2  6

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6		350592		888848		4433555		1471247		94138				1565385		19900871		5192446		25899811		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2001		7		366323		1763268		8795144		1717520		90932				1808452		23277007		6792451		33880603		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8		120148		484131		2414835		413032		13409		426441		2127079		2620609		1435957		7162523		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2001		9		118241		421272		2101296		371522		8092		379614		1893507		7230230		2250417		11225033		0.694		0.623		14  6  25		22  14  26  25

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		95914		404867		2019468						180077		898220		5773431		1742413		8691119		0.639		0.547		6  14  25		22  14  26

		H Barcelos		SA		2001		11		42861		105192		524695						7848		39146		1336793		381043		1900634		1.000		1.000

		H Bragança		SA		2001		12		41683		146126		728873						7794		38876		1212099		396924		1979849		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2001		13		45680		190259		949008						85345		425699		1664234		609253		3038941		0.753		0.785		16  8  14  11		15  12  8

		H Guimarães		SA		2001		14		129390		334367		1667816						251776		1255853		3793917		1346755		6717586		1.000		1.000

		H Mirandela		SPA		2001		15		38671		80228		400176						35960		179368		1244486		365685		1824029		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2001		16		78545		368518		1838160						51895		258851		1779851		777241		3876862		1.000		1.000

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17		49104		75623		377206						6011		29983		2508355		584514		2915544		1.000		1.000

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		50582		194084		968087						97191		484787		2024351		697121		3477225		0.723		0.722		14  11  16  8		14  11  15  8

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		67082		287982		1436448						74671		372457		4674085		1299723		6482991		0.540		0.503		26  22  25  14		17  26  22  15

		H Aveiro		SA		2001		20		78230		259813		1295942						121094		604014		2192002		820364		4091958		0.971		0.970		11  16  8  14		11  16  8  14

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		51277		201750		1006325						150310		749743		1450270		642813		3206338		0.935		0.950		15  8  12		16  8  12

		H Leiria		SA		2001		22		94305		220125		1097979						44233		220633		3014515		868714		4333127		1.000		1.000

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23		31524		99329		495451						11356		56643		1386883		388730		1938977		1.000		1.000

		H S João Madeira		SPA		2001		24		39461		106975		533589						8002		39914		1279432		371480		1852934		1.000		1.000

		H São Sebastião		SA		2001		25		138394		309870		1545625						24712		123263		5838988		1505194		7507876		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2001		26		108744		191025		952829						263804		1315849		5347961		1526999		7616639		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		112301		368951		1840320						20384		101675		5378812		1467690		7320807		0.919		0.913		25  2  12		25  2  12

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		41932		119787		597495						9962		49690		2805753		692252		3452938		0.672		0.726		11  25  22  17		23  11  17

		H Barreiro		SA		2001		29		93022		213543		1065148						133063		663715		3892494		1126981		5621358		0.923		0.918		14  26  22		15  26  22

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		163138		652393		3254123						1745516		8706597		13489101		5102231		25449821		0.629		0.570		25  14  6		25  26  6

		H Santarém		SA		2001		31		98564		362576		1808521						37913		189109		5336549		1470371		7334180		0.747		0.692		14  25  16		25  16  22  12

		H Setúbal		SA		2001		32		120825		279622		1394749						45180		225357		5648527		1457230		7268633		0.942		0.931		25  26  17		25  26  17

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		52391		155045		773361						185056		923055		1976128		736279		3672544		0.807		0.808		14  8  15		14  8  15

		H Beja		SA		2001		34		62360		285651		1424821						14013		69897		2762088		853413		4256806		0.838		0.806		25  16  12		25  2  12

		H Elvas		SPA		2001		35		23261		102846		512994						4940		24641		1716359		451885		2253993		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2001		36		104930		242816		1211161						21381		106648		4506430		1167655		5824239		0.961		0.959		11  25  17  22		11  25  17  22

		H Portalegre		SPA		2001		37		45607		228528		1139893						17534		87459		1628066		572460		2855418		0.825		0.782		25  16  12		16  12

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		74505		320043		1596368						14946		74550		2741024		884515		4411942		0.999		0.999		16  25  12		16  25  12

		H Faro		SPA		2001		39		119488		609869		3042014						493859		2463358		5547690		2215940		11053062		0.751		0.586		8  6		14  8  15

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		72858				1102656								205053		4405669				5713378		0.603		0.680		25  15  26		24  15  32

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		134089				3372545								2911216		8803503				15087264		0.602		0.424		7  25		7  6  32

		IPO Lisboa		SA		2002		3		169199				0								5477381		14368680				30868866		1.000		1.000

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		22708				449594								5470980		2188529				8109103		0.390		0.905		26  3  15		3  15

		Hospital Santo António		SA		2002		5		289211				6779148								10836705		26838345				44454198		0.754		0.572		25  6  7		25  6  7

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6		381398				5408967								10738074		16528382				32675423		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2002		7		414475				9316270								12320503		15499015				37135788		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8		130953				2632806								1095670		3433938				7162414		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2002		9		151121				2428198								2444294		10249923				15122415		0.709		0.548		6  25  7		25  26  32

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		111578				1882983								1162875		5738660				8784518		0.662		0.576		6  25  7 32		26  32  15

		H Barcelos		SA		2002		11		47463				615654								87127		1750301				2453082		0.957		0.975		24  15  32		24  15  32

		H Bragança		SA		2002		12		43054				856877								38867		1200520				2096264		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2002		13		49379				1096464								551406		2254759				3902629		0.583		0.613		16  32  15		16  12  15

		H Guimarães		SA		2002		14		146261				1768673								1223202		5977440				8969315		0.862		0.798		6  25  32		32  25  26

		H Mirandela		SPA		2002		15		46142				427685								228600		1348183				2004468		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2002		16		99320				2247316								355971		2280713				4884000		1.000		1.000

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		51558				650946								349113		2493995				3494054		0.696		0.720		32  25  15  26		26  25  15

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		41961				1027593								587045		2377461				3992099		0.476		0.548		32  16  15		15  12

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		69487				1406213								298417		5358438				7063068		0.457		0.504		32  25  26		32  24  15

		H Aveiro		SA		2002		20		79806				1400556								809430		2621078				4831064		0.792		0.801		16  32  15		16  32  15

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		51384				1009929								480900		1707636				3198465		0.788		0.821		32  16  15		15  16  12

		H Leiria		SA		2002		22		104705				1314029								922686		3248127				5484842		0.866		0.870		32  16  15		32  16  15

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		34787				863366								85307		1722673				2671346		0.559		0.783		32  12  15  16		15  12  24

		H S João Madeira		SPA		2002		24		43923				618198								43108		1447621				2108927		1.000		1.000

		H São Sebastião		SA		2002		25		166147				1531146								136067		6106227				7773440		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2002		26		120590				612801								1679262		6115768				8407831		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		128590				2094631								193289		5805868				8093788		0.791		0.621		32  25  7		26  32  15

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		50702				862043								71012		3594761				4527816		0.658		0.768		15  32  24		15  32  24

		H Barreiro		SA		2002		29		111232				1325676								1505448		4508440				7339564		0.799		0.779		32  25  26		32  15  26

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		169723				3578600								10120807		12144557				25843964		0.599		0.493		25  6  3		25  6  32

		H Santarém		SA		2002		31		94796				1592333								62292		5508806				7163431		0.679		0.655		32  25		32  15  24

		H Setúbal		SA		2002		32		129047				1336787								32572		3479126				4848485		1.000		1.000

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		55251				836085								1029382		2198304				4063771		0.693		0.709		32  16  15		32  16  15

		H Beja		SA		2002		34		70422				1681056								87296		3400351				5168703		0.554		0.572		8  16  32		32  12  15  24

		H Elvas		SPA		2002		35		24213				521122								27227		2179287				2727636		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2002		36		122626				1262379								86345		4711557				6060281		0.963		0.971		32  15  25		32  15  25

		H Portalegre		SPA		2002		37		46944				1196812								98415		1489150				2784377		0.825		0.856		32  12  16		12  16

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		87088				1779602								120965		2550251				4450818		0.887		0.892		32  16  12		32  16  12

		H Faro		SPA		2002		39		131801				3218077								2904696		6515326				12638099		0.663		0.546		32  7  25		32  7 8

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		77483		3023141		3023141		5539		3028680		37089		216706		4749181		0.560		7989028		0.560		0.490		36  14  25		8  36  12

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		142955		3251040		3251040		0		0		0		20064016		15100285		0.524		38415340		0.524		0.353		6  26		6  26  14

		IPO Lisboa		SA		2003		3		176133		5877823		5877823		0		0		0		6007047		20250667		0.534		32135537		0.621		0.327		25  7		14  25  6  26

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		24837		500034		500034		16411		516445		2334		6074575		2216579		0.430		8791188		0.430		0.926		15  26		15

		Hospital Santo António		SA		2003		5		315902		7206637		7206637		181154		7387791		266650		10841690		22607705		0.798		40656032		0.841		0.732		25  6  7		6  7  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		382992		5258203		5258203		478677		5736880		146627		12081793		15678824		1.000		33018820		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2003		7		444505		9968227		9968227		664951		10633178		380581		13946486		18211029		1.000		42125742		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		142677		2786324		2786324		75512		2861836		74687		1215011		4220661		1.000		8221996		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2003		9		162653		2683936		2683936		37191		2721127		86392		2926147		8397466		0.766		14007549		0.766		0.674		25  7  6  14		25  26  6  14

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		123512		2242531		2242531		38079		2280610		0		1542702		5982354		0.718		9767587		0.718		0.648		7  25  14		14  36  15

		H Barcelos		SA		2003		11		48289		676616		676616		26067		702683		0		144813		2589240		0.613		3410669		0.849		0.914		15  35  31  36		15  35  31  36

		H Bragança		SA		2003		12		41007		988196		988196		17945		1006141		38128		30649		1049759		1.000		2068604		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2003		13		49071		1023163		1023163		47427		1070590		69784		632205		2213245		0.628		3868613		0.676		0.689		12  14  15		12  14  15

		H Guimarães		SA		2003		14		159359		2111525		2111525		51497		2163022		51664		1624064		4801511		1.000		8537100		1.000		1.000

		H Mirandela		SPA		2003		15		45774		463253		463253		53649		516902		111781		299400		1547345		1.000		2309998		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		114825		2312552		2312552		76590		2389142		486813		627228		3637407		0.958		6577187		0.958		0.954		8  36  12		8  36  12

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		55907		1039175		1039175		19531		1058706		41724		30294		3019472		1.000		4088941		1.000		1.000

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		46041		1026844		1026844		21470		1048314		102308		991884		2649960		0.513		4668688		0.546		0.562		12  14  15		12  14  15

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		82401		1809664		1809664		28272		1837936		70155		610069		4909234		0.563		7328967		0.563		0.535		14  25  36		12  14  36  15

		H Aveiro		SA		2003		20		87876		1731053		1731053		24567		1755620		30524		1123858		2803149		0.894		5658060		0.908		0.902		14  8  12		14  8  12

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		52816		1100015		1100015		28262		1128277		38812		1070866		1902535		0.753		4073416		0.805		0.814		14  15  12		14  15  12

		H Leiria		SA		2003		22		125197		1593605		1593605		28136		1621741		73910		1296283		5229700		0.830		8119588		0.830		0.790		25  14  26  36		15  26  36

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		35186		795433		795433		7062		802495		68496		103245		1570684		0.621		2469362		0.772		0.925		15  12  35  36		15  12  35

		H S João Madeira		SPA		2003		24		43592		644706		644706		21976		666682		71233		165427		1644976		0.743		2455109		0.993		0.997		36  12  15  35		36  12  15  35

		H São Sebastião		SA		2003		25		165464		1617125		1617125		42500		1659625		673707		156911		6727574		1.000		8501610		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2003		26		135157		736854		736854		17553		754407		34004		2047170		5482296		1.000		8266320		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		132281		2296068		2296068		38819		2334887		161784		110538		7052842		0.945		9459448		0.945		0.874		25  36		25  36

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		56558		869519		869519		18363		887882		9378		66255		3852278		0.672		4788052		0.755		0.844		15  35  36  31		15  35  36  31

		H Barreiro		SA		2003		29		130901		1267629		1267629		25998		1293627		92691		569356		5394821		0.924		7231806		0.931		0.935		25  26  31  36		25  26  31  36

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		184252		3708927		3708927		107527		3816454		72774		9299442		14803991		0.618		27812360		0.618		0.486		26  6		26  6  14

		H Santarém		SA		2003		31		116145		1101204		1101204		29752		1130956		20905		112440		6363527		0.994		7577171		1.000		1.000

		H Setúbal		SA		2003		32		136120		2764705		2764705		83625		2848330		575480		1015112		5887979		0.824		9667796		0.824		0.714		7  25  14		12  8  14  36

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		55969		863505		863505		23874		887379		25912		1103181		2587181		0.652		4553867		0.702		0.710		36  14  15		12  14  15

		H Beja		SA		2003		34		75186		2197887		2197887		41219		2239106		121176		101923		4141313		0.587		6441123		0.587		0.547		8  36  12		8  36  12

		H Elvas		SPA		2003		35		26713		536155		536155		12396		548551		21537		25300		2080560		1.000		2642015		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2003		36		128105		1331288		1331288		44092		1375380		34154		88989		4150854		1.000		5571131		1.000		1.000

		H Portalegre		SPA		2003		37		46340		1366732		1366732		16441		1383173		62258		67653		2754704		0.521		4189089		0.521		0.634		8  12  36		12  15  35  36

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		90860		1958549		1958549		66616		2025165		423059		155450		5432512		0.617		7546511		0.617		0.558		14  25  36		12  15  35  36

		H Faro		SPA		2003		39		149944		2961780		2961780		87268		3049048		87218		2144333		7276478		0.776		12382591		0.776		0.633		7  25  14		36  14  26





ce resumo (4)

		

		MEDIDA 1		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		CONSULTAS EXTERNAS		VRS		OUTPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		Nº CONSULTAS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





ce resumo (5)

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





INDICES CASE-MIX

		

		MEDIDA 2		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		CONSULTAS EXTERNAS		VRS		INPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		Nº CONSULTAS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





INT

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





INTresumo

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%





INTresumo

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)



INTresumo (2)

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)



INTresumo (3)

		

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		Indice
Case-Mix

										2001		2002		2003

		H SANTA CRUZ		SA		1		2001		2.500		2.490		2.710

		H SANTA MARTA		SA		2		2001		2.050		2.130		2.075

		CENTRO HOSPITALAR CASCAIS		SPA		3		2001		0.980		0.970		0.953

		H CURRY CABRAL		SPA		4		2001		1.870		1.920		1.841

		H PULIDO VALENTE		SA		5		2001		1.490		1.480		1.450

		H DONA ESTEFÂNIA		SPA		6		2001		0.800		0.720		0.721

		IPO LISBOA		SA		7		2001		2.070		1.870		1.982

		H SÃO JOSÉ		SPA		8		2001		1.610		1.540		1.664

		MATERNIDADE ALFREDO DA COSTA		SPA		9		2001		0.460		0.470		0.480

		H SANTA MARIA		SPA		10		2001		1.310		1.300		1.351

		H JOAQUIM URBANO		SPA		11		2001		2.180		2.150		2.031

		H SANTO ANTÓNIO		SA		12		2001		1.480		1.540		1.625

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		13		2001		1.420		1.370		1.401

		H SÃO JOÃO		SPA		14		2001		1.350		1.320		1.310

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		15		2001		0.940		0.950		0.999

		MATERNIDADE JULIO DINIS		SPA		16		2001		0.530		0.470		0.524

		CH ALTO MINHO		SA		17		2001		0.920		0.910		0.948

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		18		2001		0.940		0.950		0.949

		H BARCELOS		SA		19		2001		0.740		0.760		0.765

		H BRAGANÇA		SA		20		2001		0.880		0.880		0.874

		H CHAVES		SPA		21		2001		0.900		0.900		0.875

		H GUIMARÃES		SA		22		2001		0.790		0.810		0.840

		H MIRANDELA		SPA		23		2001		0.780		0.760		0.765

		H VALE DO SOUSA		SA		24		2001		0.710		0.740		0.770

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		25		2001		0.750		0.760		0.775

		CH CALDAS RAINHA		SPA		26		2001		0.820		0.820		0.819

		CH COVA DA BEIRA		SA		27		2001		0.900		0.920		0.957

		H AVEIRO		SA		28		2001		0.920		0.920		0.949

		H CASTELO BRANCO		SPA		29		2001		1.000		1.010		1.007

		H LAMEGO		SPA		30		2001		0.770		0.770		0.784

		H LEIRIA		SA		31		2001		0.870		0.870		0.883

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		32		2001		0.650		0.650		0.660

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		33		2001		0.960		0.990		0.985

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		34		2001		0.860		0.870		0.849

		H VISEU		SA		35		2001		0.950		0.970		0.992

		CH MÉDIO TEJO		SA		36		2001		0.977		0.993		0.993

		CH TORRES VEDRAS		SPA		37		2001		0.940		0.970		0.987

		H BARREIRO		SA		38		2001		0.890		0.870		0.913

		H GARCIA DE ORTA		SA		39		2001		1.010		1.080		1.047

		H SANTARÉM		SA		40		2001		0.980		0.980		1.013

		H SETÚBAL		SA		41		2001		0.910		0.930		0.942

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		42		2001		0.880		0.930		0.929

		H BEJA		SA		43		2001		0.940		0.930		0.982

		H ELVAS		SPA		44		2001		1.060		1.070		1.084

		H ÉVORA		SPA		45		2001		0.960		0.960		0.940

		H PORTALEGRE		SPA		46		2001		0.930		0.940		0.978

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		47		2001		0.920		0.920		0.939

		H FARO		SPA		48		2001		0.960		0.940		0.940





INTresumo (4)

		INTERNAMENTO

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT								INPUT														INPUT		OUTPUT		PARES

										DOENTES
TRATADOS		indice
case mix		PRODUÇÃO AJUSTADA				CUSTOS
PESSOAL				CONSUMOS
FARM+CLIN				OUTROS
CUSTOS				TOTAL
CUSTOS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		10682		2.05		21898		2319977		11571996		745532		3718698				23593545		7795590		38884239		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		11641		1.87		21769		3739834		18654213		1773799		8847672				23526481		10230269		51028367		0.752		0.811		5  1  14		5  6  14

		IPO LISBOA		SA		3		2001		8637		2.07		17879		3307296250		16496724		1499583981		7479893				13341003		7481511130		37317620		0.909		0.933		14  4		14  26

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		849		2.18		1851		328870		1640397		81061		404331				1116779		633825		3161506		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		25715		1.48		38058		5060296		25240650		2166957		10808736				40026312		15251808		76075698		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		49321		1.42		70036		11936251		59537769		2979178		14860077				74805683		29912622		149203529		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		43738		1.35		59046		10919200		54464740		3847968		19193583				60763276		26949111		134421599		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		21190		0.94		19919		4172084		20810267		1308562		6527080				15604668		8609101		42942015		0.909		0.941		26  14		26  14

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		15850		0.92		14582		2495648		12448240		588488		2935366				14504749		5992077		29888354		0.784		0.806		22  14  25  15		22  14  25  26

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		13080		0.94		12295		2045954		10205176		506190		2524865				8452854		4246789		21182894		0.990		0.990		15  14  4		15  14  4

		H BARCELOS		SA		11		2001		7645		0.74		5657		867798		4328558		138504		690855				4327880		1873964		9347293		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		8558		0.88		7531		1156619		5769191		254575		1269815				6155715		2645304		13194721		0.883		0.894		33  26  15		33  26  15  22

		H CHAVES		SPA		13		2001		8041		0.90		7237		1212551		6048179		212297		1058933				6459388		2719839		13566500		0.880		0.891		11  19  15  26		11  19  15  26

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		23313		0.79		18417		2400346		11972875		782334		3902266				12491855		5687072		28366996		1.000		1.000

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		5769		0.78		4500		500549		2496728		112300		560150				3218723		1258145		6275601		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		11758		0.71		8348		1159457		5783347		224345		1119028				7939880		2975605		14842255		0.956		0.959		25  11  27		25  11  27

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		8286		0.75		6215		1297450		6471653		230171		1148088				6215920		2773801		13835661		0.735		0.758		26  33  15		26  11  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		5885		0.82		4826		917344		4575693		131386		655351				6052249		2262097		11283292		0.891		0.897		11  24		11  24

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		15810		0.90		14229		1972782		9840195		386047		1925594				11964745		4757545		23730534		1.000		1.000

		H AVEIRO		SA		20		2001		15893		0.92		14622		2298867		11466700		553690		2761794				10364831		4930519		24593325		0.994		0.994		14  26  33		14  26  33

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		1.00		12181		2270161		11323515		451243		2250791				10867599		4900162		24441905		0.839		0.847		26  15  33		26  33  22  15

		H LEIRIA		SA		22		2001		18300		0.87		15921		2236305		11154642		500114		2494558				12248731		5192069		25897931		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		4368		0.65		2839		659636		3290250		114838		572810				2766233		1329054		6629293		0.731		0.715		15  24  4		15  14  4

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3762		0.96		3612		393483		1962685		85798		427959				2733866		1027372		5124510		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		18060		0.86		15532		1550479		7733757		419115		2090537				14913249		4959432		24737543		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2001		24909		0.95		23664		4109566		20498429		742830		3705220				18419339		8545142		42622989		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		18174		0.98		17750		2325357		11598832		475530		2371934				19514650		6713223		33485415		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		8301		0.94		7803		968383		4830274		289064		1441845				7162059		2693311		13434179		0.884		0.890		15  14  25		15  14  25

		H BARREIRO		SA		29		2001		13699		0.89		12192		2322205		11583110		540774		2697369				14708323		5811733		28988802		0.669		0.695		22  14  25  15		22  14  25  26

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22760		1.01		22988		3843071		19169157		1371080		6838918				26224230		10471637		52232305		0.763		0.813		1  6  5  14		1  6  5  14

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15616		0.98		15304		2635048		13143564		761685		3799269				15079633		6419928		32022466		0.746		0.778		22  14  25  15		25  26  14  1

		H SETÚBAL		SA		32		2001		13372		0.91		12169		2673557		13335646		651901		3251668				14248157		6181957		30835472		0.624		0.650		26  14  22  33		26  14  25  22

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		9756		0.88		8585		1166589		5818921		272934		1361389				6073139		2657078		13253449		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2001		10540		0.94		9908		1583074		7896340		302383		1508280				11049052		4100593		20453672		0.852		0.863		11  19  27  25		19  27  11

		H ELVAS		SPA		35		2001		3836		1.06		4066		509896		2543351		106446		530950				4229008		1464182		7303309		0.920		0.929		25  24  11		25  24  11

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12836		0.96		12323		2299270		11468710		584180		2913878				16100039		6111218		30482627		0.636		0.671		22  14  25  15		14  1  26  25

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6994		0.93		6504		1337002		6668938		308302		1537804				7399328		3128736		15606069		0.624		0.653		33  15  14		33  15  14  22

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8835		0.92		8128		1663446		8297234		401633		2003337				11230754		4316643		21531325		0.575		0.602		22  15  14  25		22  15  14  25

		H FARO		SPA		39		2001		18381		0.96		17646		3013950		15033519		1024191		5108643				22505192		8550027		42647355		0.670		0.735		25  14  1		6  5  1  14

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		10831		2.13		23070				11531200				4522854				22110349				38164403		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		11076		1.92		21266				17982908				8555849				26316053				52854810		0.678		0.770		14  1  33		14  1  6

		IPO LISBOA		SA		3		2002		8765		1.87		16391				15219824				7473450				17301397				39994671		0.689		0.720		33  14  1		14  1  6

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		807		2.15		1735				1753361				522204				1164537				3440102		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		22599		1.54		34802				25782902				9364583				35964620				71112105		0.993		0.995		6  1  14		6  1  14

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		50186		1.37		68755				62641894				14985099				79094493				156721486		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		43106		1.32		56900				59153953				19460682				65812653				144427288		0.956		0.964		6  26		26  6

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		22786		0.95		21647				22956967				6985000				19524831				49466798		0.780		0.863		26  14		26  6

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		17624		0.91		16038				15264712				3825210				16567815				35657737		0.743		0.765		26  14  25  33		26  14  25  1

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		13125		0.95		12469				12545371				2851878				9653172				25050421		0.893		0.894		33  14  4		33  14  4

		H BARCELOS		SA		11		2002		7993		0.76		6075				4731820				789614				4485595				10007029		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		8952		0.88		7878				6427779				1378937				6545124				14351840		0.860		0.876		25  26  33  11		25  26  33  11

		H CHAVES		SPA		13		2002		8203		0.90		7383				7671178				1151629				7462487				16285294		0.867		0.885		25  11		25  11

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		26080		0.81		21125				14017605				4631166				14598680				33247451		1.000		1.000

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		5469		0.76		4156				2582328				576379				3748295				6907002		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		13738		0.74		10166				8272118				1748064				11458641				21478823		0.829		0.824		11  25  15		11  25

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		7858		0.76		5972				5088577				1076915				5615656				11781148		0.811		0.813		24  11  33  4		25  11  33  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		6281		0.82		5150				5088428				811006				7275933				13175367		0.844		0.829		11  24		11  25

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		13163		0.92		12110				10327364				1963126				13404757				25695247		0.893		0.902		25  11		25  11

		H AVEIRO		SA		20		2002		16034		0.92		14751				11798985				3182068				11685331				26666384		0.886		0.893		33  26  14		14  25  26  33

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10814		1.01		10922				11901496				2141530				10010866				24053892		0.797		0.808		26  33  11		26  33  11

		H LEIRIA		SA		22		2002		17274		0.87		15028				12545769				2746342				13197681				28489792		0.890		0.902		14  26  25  33		14  26  25  33

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		4135		0.65		2688				2977076				571027				2198240				5746343		0.953		0.922		11  4  24		11  4  24

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3659		0.99		3622				2255918				510763				3311982				6078663		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		18891		0.87		16435				10286647				2445146				15558954				28290747		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2002		25076		0.97		24324				22029166				3967309				18470553				44467028		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18557		0.99		18433				12845161				3073679				20375938				36294778		0.952		0.967		1  26  25		1  26  25

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8722		0.97		8460				7010800				1861399				9237701				18109900		0.742		0.746		15  25  1  33		15  25  1  33

		H BARREIRO		SA		29		2002		14638		0.87		12735				13051359				3105225				16759225				32915809		0.635		0.670		25  26  33  11		25  26  1  14

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		20617		1.08		22266				20168200				6819501				30047507				57035208		0.645		0.740		25  26  14  1		14  6  1

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16598		0.98		16266				14009761				4140071				15595177				33745009		0.766		0.787		26  14  25  33		26  14  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2002		14098		0.93		13111				15049126				3847017				14676670				33572813		0.626		0.652		33  26  14		33  26  14  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		10188		0.93		9475				6196000				1544371				6580684				14321055		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2002		10954		0.93		10187				8110697				1526553				12289526				21926776		0.948		0.953		11  25		11  25

		H ELVAS		SPA		35		2002		3772		1.07		4036				2638793				639253				4578709				7856755		0.931		0.928		15  24  1		15  24  1

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13567		0.96		13024				13483859				3064077				17733668				34281604		0.640		0.678		26  25  11  33		26  25  1

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6870		0.94		6458				6703500				1540353				7417407				15661260		0.649		0.654		33  4  24  11		33  26  25  11

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		9692		0.92		8917				9263077				2151042				10682899				22097018		0.639		0.666		11  25  15  33		26  25  14  33

		H FARO		SPA		39		2002		20030		0.94		18828				16685168				5501386				24366794				46553348		0.658		0.717		25  14  1  33		14  6  1

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		10725		2.075		22259				11272917				4171597				23935136				39379650		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		13494		1.841		24844				18217577				9374502				24861804				52453883		0.889		0.893		6  1  33		6  1  33

		IPO LISBOA		SA		3		2003		9107		1.982		18050				16347229				7018438				17426635				40792302		0.821		0.830		33  26  6		33  26  6

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		763		2.031		1550				1705367				611878				931812				3249057		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		23971		1.625		38950				25053030				13106577				47735053				85894660		0.979		0.983		6  1		6  1

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		65658		1.401		91967				66624926				18878929				77850234				163354089		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		55112		1.310		72202				62641592				21057548				62077705				145776845		0.978		0.979		26  6		26  6

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21771		0.999		21751				24380901				8264260				18727182				51372343		0.920		0.922		26  33		26  33

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		19106		0.948		18116				17414713				4488703				17349393				39252809		0.821		0.829		26  33		26  33  6

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14798		0.949		14046				13502532				3250708				11749575				28502815		0.928		0.931		26  33		26  33

		H BARCELOS		SA		11		2003		8360		0.765		6395				5102233				895268				5405841				11403342		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		9864		0.874		8623				7115731				1515764				7301221				15932716		0.917		0.913		33  4  11		33  26  11

		H CHAVES		SPA		13		2003		8476		0.875		7418				7956842				1359791				6642368				15959001		0.880		0.871		33  4  11		33  4  11

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		20144		0.840		16927				14457185				4519165				16344113				35320463		0.825		0.834		6  33 26		6  33 26

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		5672		0.765		4336				2811111				620461				4013703				7445275		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		16053		0.770		12358				9987733				2129231				12858067				24975031		0.898		0.902		25  15  26  1		25  15  26  1

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		8245		0.775		6392				5426581				1219059				7300098				13945738		0.793		0.807		26  33  1  15		26  25  1  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		6426		0.819		5265				5177945				990166				7610410				13778521		0.752		0.766		11  15		11  25  15

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		13108		0.957		12538				10172009				2739939				15082621				27994569		0.773		0.780		33  15  26  1		33  15  26  1

		H AVEIRO		SA		20		2003		16463		0.949		15618				12053016				2496309				16491194				31040519		0.959		0.960		25  26  1  15		25  26  1  15

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10897		1.007		10971				12512160				2344447				13999527				28856134		0.690		0.700		25  26  11  15		25  26  11

		H LEIRIA		SA		22		2003		17885		0.883		15796				14222899				2867397				13132731				30223027		0.939		0.942		26  33		26  33

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		3503		0.660		2313				2424004				584597				2015742				5024343		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3895		0.985		3837				2406464				688966				3716382				6811812		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		18994		0.849		16126				11135373				2519307				18976374				32631054		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2003		26890		0.992		26670				22041952				4015499				21259000				47316451		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20906		0.993		20751				20429212				2945107				24097939				47472258		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		9004		0.987		8883				7420241				1933997				10239266				19593504		0.757		0.768		26  33  1  15		26  33  1  15

		H BARREIRO		SA		29		2003		13685		0.913		12489				14431529				2967333				16920940				34319802		0.646		0.655		25  26  1  15		25  26  1  15

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		23643		1.047		24742				21882484				6631271				29910474				58424229		0.736		0.744		6  1  33		6  1  33

		H SANTARÉM		SA		31		2003		16909		1.013		17136				15274551				4403077				17065669				36743297		0.799		0.810		26  6  33		26  6  33

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13888		0.942		13084				14960835				4024773				15027918				34013526		0.673		0.686		26  33		26  6  33

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10840		0.929		10073				6714281				1662326				7638702				16015309		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2003		10854		0.982		10663				9929584				1979387				12049777				23958748		0.807		0.814		11  26  25  15		11  26  25  15

		H ELVAS		SPA		35		2003		3909		1.084		4239				2618945				642538				5449439				8710922		1.000		1.000

		H ÉVORA		SPA		36		2003		13006		0.940		12230				13579605				3361253				15862379				32803237		0.611		0.638		6  1  26  33		6  1  26  33

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6942		0.978		6791				6717926				1447083				8891285				17056294		0.702		0.718		25  26  1  15		25  26  1  15

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		10267		0.939		9640				10219770				2380474				14469272				27069516		0.638		0.651		25  26  1  15		25  26  1  15

		H FARO		SPA		39		2003		20890		0.940		19639				16408132				6135802				24270856				46814790		0.740		0.750		33  6  1		33  6  1





INTresumo (5)

		

		MEDIDA 3		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		INTERNAMENTO		VRS		INPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		DOENTES
TRATADOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





URG

		

		MEDIDA 4		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		INTERNAMENTO		VRS		OUTPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		DOENTES
TRATADOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Uresumo

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





Uresumo (2)

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





Uresumo (3)

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%





Uresumo (3)

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)



Uresumo (4)

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)



Uresumo (5)

		URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT				INPUT														INPUT		OUTPUT		PARES

										DOENTES
ATENDIDOS				CUSTOS
PESSOAL				CONSUMOS
FARM+CLIN				OUTROS
CUSTOS				TOTAL
CUSTOS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA				2001		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2001		97555		1436899		7167222		174333		869569				6999202		3014446		15035993		0.375		0.547		14  23  22		23  5  25

		IPO LISBOA		SA		2		2001		6945		20215108		100833		20818003		103840				1064650		254476266		1269322		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2001		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2001		14300		3120414		15564559		232180		1158109				10584112		5474518		27306781		0.108		0.074		22  2		5  25  23

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2001		146822		1766509		8811310		121184		604463				10281960		3949041		19697733		0.452		0.767		22  23		23  25  5

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2001		195114		2924550		14587594		357472		1783063				11040767		5495497		27411423		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2001		117982		1188434		5927884		119487		595999				6397382		2590481		12921265		0.484		0.671		14  23  22		25  5  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2001		83959		1135588		5664289		94197		469853				4296461		2091148		10430602		0.538		0.502		22  14		5  23

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2001		61159		526417		2625757		60874		303638				4347009		1458788		7276404		0.437		0.402		2  22  21		25 23  21

		H BARCELOS		SA		9		2001		92246		560239		2794460		44750		223212				2756597		1157637		5774269		0.909		0.893		14  23  22		23  22  14

		H BRAGANÇA		SA		10		2001		48010		617484		3079997		37541		187254				3180261		1292610		6447511		0.488		0.446		22  21  2		22  23

		H CHAVES		SPA		11		2001		64289		405626		2023254		46579		232335				2831785		1019927		5087374		0.667		0.607		22  23  21		22  23  21

		H GUIMARÃES		SA		12		2001		114357		1153326		5752766		107172		534572				4573892		2177481		10861229		0.656		0.680		14  22		5  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2001		39467		384971		1920227		31264		155944				2903278		998290		4979450		0.585		0.457		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2001		122402		779578		3888519		68112		339741				3183667		1485958		7411927		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2001		72189		343109		1711420		53434		266528				3592278		1116730		5570226		0.636		0.647		23  25  21		23  25  21

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2001		65632		761935		3800516		68601		342180				3754357		1583217		7897053		0.507		0.447		22  23  21		14  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2001		131955		529678		2642023		72055		359409				4790799		1562202		7792231		0.816		0.821		21  23  25		21  23  25

		H AVEIRO		SA		18		2001		110753		1144107		5706782		73124		364741				3835601		1986200		9907124		0.762		0.736		23  22  14		14  23

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2001		74001		504252		2515198		56414		281392				2671656		1096285		5468247		0.784		0.744		22  23  21		22  23  14

		H LEIRIA		SA		20		2001		139980		1347010		6718858		166904		832514				7442374		3005976		14993745		0.483		0.777		23  22  14		23  25  5

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2001		65597		202779		1011457		30499		152128				1928747		619957		3092332		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2001		49325		360801		1799668		11954		59626				1527848		679061		3387142		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2001		166766		600340		2994483		63578		317126				4214378		1508825		7525987		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2001		150909		1452408		7244581		155674		776499				9638112		3540350		17659191		0.400		0.799		23  22  14		25  5  23

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2001		208249		1067952		775506		155475		775506				14474087		3212744		16025100		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2001		68303		792827		3954604		84237		420172				3206158		1519841		7580935		0.611		0.554		14  22		14  23

		H BARREIRO		SA		27		2001		106879		1361955		6793403		69266		345497				5714563		2576888		12853463		0.538		0.631		22  23		25  23

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2001		153074		2232491		11135618		288179		1437431				8327860		4190256		20900909		0.468		0.833		23  14		23  5

		H SANTARÉM		SA		29		2001		117250		1741742		8687772		91793		457862				4102029		2655918		13247663		0.748		0.724		14  22		14  23

		H SETÚBAL		SA		30		2001		119218		1410386		7034976		162795		812018				5870527		2750116		13717521		0.530		0.687		14  23  22		23  5

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2001		108252		1016830		5071927		68216		340260				3914102		1869753		9326289		0.733		0.704		14  23  22		23  14

		H BEJA		SA		32		2001		49645		831740		4148702		59602		297294				2957642		1484296		7403637		0.519		0.442		14  22		14  22  23

		H ELVAS		SPA		33		2001		28463		442904		2209196		42413		211555				1825989		851395		4246740		0.712		0.456		2  22		14  22

		H ÉVORA		SPA		34		2001		58929		943177		4704547		82538		411698				5759574		2180406		10875819		0.306		0.341		22  23  21		23  25  5

		H PORTALEGRE		SPA		35		2001		38354		578274		2884419		37374		186421				2804810		1177962		5875650		0.502		0.365		2  22		22  23  14

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2001		65765		1042739		5201160		111509		556205				5029818		2162636		10787183		0.379		0.387		23  22  14		23  5

		H FARO		SPA		37		2001		111124		1460687		7285876		174885		872323				8622984		3364325		16781182		0.341		0.601		23  22  14		25  5  23

		H SANTA MARTA		SA				2002		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2002		99212				6905655				828283				6722044				14455982		0.417		0.549		9  23  21		25  23

		IPO LISBOA		SA		2		2002		6809				676120				132522				494064				1302707		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2002		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2002		154992				15403807				1680220				18057022				35141049		0.266		0.699		23  14		25

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2002		151128				9146709				805593				9573953				19526255		0.486		0.730		14  23  9		25  23

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2002		219176				16399483				2044421				11971677				30415581		0.911		0.988		25  23		25

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2002		123870				7646704				534067				7298575				15479346		0.517		0.673		9  23  22		25  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2002		123109				6981262				627512				5033967				12642741		0.715		0.764		23  14  9		23  14

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2002		113877				3124708				325633				6267151				9717492		0.736		0.721		23  22  21		23  22

		H BARCELOS		SA		9		2002		93085				3225970				268138				2493356				5987464		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		10		2002		51569				3179868				208399				3868988				7257255		0.529		0.486		21  22 2		23  22

		H CHAVES		SPA		11		2002		68198				1041255				268919				2282346				3592520		1.000		1.000

		H GUIMARÃES		SA		12		2002		117941				6388027				492396				5945719				12826142		0.582		0.680		9  23  22		25  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2002		40649				2066672				160550				3165580				5392802		0.705		0.503		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2002		134703				3942097				520273				4024541				8486911		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2002		75708				2978995				258953				3725247				6963195		0.633		0.627		9  22  23  21		9  22  23

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2002		74978				4335276				499918				4247218				9082412		0.500		0.533		21  9  2		14  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2002		135208				3382333				327815				4854826				8564974		0.868		0.870		9  23  22		9  23  22

		H AVEIRO		SA		18		2002		114353				5840938				426555				3875403				10142896		0.846		0.877		9  23  14		9  23  14

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2002		78199				3286912				311933				3286971				6885816		0.679		0.684		21  22  23  9		9  23  14

		H LEIRIA		SA		20		2002		143206				7443031				921576				6892563				15257170		0.631		0.786		14  23		25  23

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2002		65279				1338890				177622				1951497				3468009		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2002		49512				1907520				80287				1604448				3592255		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2002		167277				2915122				346587				5265088				8526797		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2002		143260				8654159				816553				9189194				18659906		0.475		0.704		23  14  9		25  23

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2002		221801				6537961				952127				11191372				18681460		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2002		72834				3906306				462572				3790924				8159802		0.546		0.568		21  9  2		23  14  9

		H BARREIRO		SA		27		2002		106285				6221823				371433				6349523				12942779		0.562		0.627		22  23		25  23

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2002		151708				12303266				1472743				9634557				23410566		0.485		0.731		14  23		25  23

		H SANTARÉM		SA		29		2002		102456				8932831				494262				4047477				13474570		0.701		0.758		9  14		9  14  23

		H SETÚBAL		SA		30		2002		126632				5814162				809543				8158791				14782496		0.470		0.653		21  9  23		25  23

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2002		111606				5375977				350544				4157138				9883659		0.783		0.810		9  23  22		14  23  9

		H BEJA		SA		32		2002		49154				5382801				325872				5073233				10781906		0.316		0.311		21  22  2		23  22

		H ELVAS		SPA		33		2002		30484				2195482				217898				2010059				4423439		0.552		0.431		22  2  21		9  2  21

		H ÉVORA		SPA		34		2002		60817				5285259				445836				6976262				12707357		0.310		0.345		23  22  21		25  23

		H PORTALEGRE		SPA		35		2002		41772				3111703				242411				2494552				5848666		0.545		0.464		22  2  9		22  23  9

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2002		73403				6402592				619311				5540238				12562141		0.372		0.432		21  9  2		25  23

		H FARO		SPA		37		2002		121041				6769113				862229				7815792				15447134		0.454		0.635		21  9  23		25  23

		H SANTA MARTA		SA				2003		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2003		100752				6516962				631188				7229273				14377423		0.423		0.540		9  23  22		5  23

		IPO LISBOA		SA		2		2003		7169				842718				138341				579559				1560618		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2003		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2003		129765				14518523				1342246				8845935				24706704		0.438		0.648		9  23		5  23

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2003		152217				10816496				1280222				9085424				21182142		0.511		0.754		9  23		5  23

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2003		249420				15577813				2206655				15735101				33519569		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2003		134420				6730132				660617				8230572				15621321		0.494		0.717		22  23  9		5  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2003		124121				7187572				708204				5244030				13139806		0.701		0.731		9  23		9  23

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2003		108036				3906095				377758				5356838				9640691		0.635		0.625		23  2  22		9  23

		H BARCELOS		SA		9		2003		98653				3400873				316164				2803013				6520050		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		10		2003		52416				4064707				187891				2601034				6853632		0.613		0.608		22  9		22  9  23

		H CHAVES		SPA		11		2003		67583				1140218				304991				3495320				4940529		1.000		1.000

		H GUIMARÃES		SA		12		2003		117148				7021273				473604				5085575				12580452		0.679		0.710		22  9  23		9  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2003		40919				2256268				192053				2921663				5369984		0.682		0.457		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2003		153393				5248853				676206				8076247				14001306		0.587		0.815		22  9  23		5  23

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2003		76691				3065617				328184				3111340				6505141		0.760		0.730		22  23  2		22  23  9

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2003		79366				4610230				543505				5075415				10229150		0.491		0.482		23  2  22		9  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2003		141089				6195834				372384				5548850				12117068		0.787		0.804		9  23  22		23  19

		H AVEIRO		SA		18		2003		119566				5922699				471437				3987511				10381647		0.883		0.898		9  23		9  23

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2003		79636				3449442				102212				4036673				7588327		1.000		1.000

		H LEIRIA		SA		20		2003		146306				6783040				952511				5853672				13589223		0.759		0.818		9  23		5  23

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2003		65303				1660783				184696				2323954				4169433		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2003		50633				2109487				70768				1547299				3727554		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2003		176141				3225031				374430				5464950				9064411		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2003		136878				8889870				782671				8831960				18504501		0.466		0.711		23  9		23  5

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2003		191134				6744622				947055				10749683				18441360		0.853		0.970		23  5		23  5

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2003		99387				4933345				486843				3821101				9241289		0.740		0.775		9  23		9  23

		H BARREIRO		SA		27		2003		100752				7589160				335944				4582412				12507516		0.666		0.674		9  23  22		9  23  22

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2003		155188				13156506				1878681				8882436				23917623		0.534		0.774		9  23		5  23

		H SANTARÉM		SA		29		2003		94240				9014437				431209				5262239				14707885		0.533		0.554		9  23  22		9  23

		H SETÚBAL		SA		30		2003		125544				7480508				917411				7208269				15606188		0.517		0.666		23  9		23  5

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2003		108675				5494957				378790				4307720				10181467		0.748		0.763		22  9  23		9  23

		H BEJA		SA		32		2003		48395				6153243				365180				3347792				9866215		0.447		0.423		22  2		23  9

		H ELVAS		SPA		33		2003		35220				1908578				159310				2111010				4178898		0.774		0.552		22  2  21		21  22  2  23

		H ÉVORA		SPA		34		2003		58376				6148455				465403				6054429				12668287		0.314		0.325		22  23  2		5  23

		H PORTALEGRE		SPA		35		2003		44749				3123662				295313				2408059				5827034		0.600		0.536		22  23  2		9  22

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2003		82473				7169853				660388				7494383				15324624		0.338		0.440		22  9  23		5  23

		H FARO		SPA		37		2003		129386				7591147				916722				7862020				16369889		0.491		0.670		9  23		5  23





TOTAIS

		

		MEDIDA 5		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		URGÊNCIA		VRS		INPUT		37		1		3		3

								21 S.A.
16 S.P.A.		DOENTES ATENDIDOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Tresumo (2)

		

		MEDIDA 6		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		URGÊNCIA		VRS		OUTPUT		37		1		3		3

								21 S.A.
16 S.P.A.		DOENTES ATENDIDOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Tresumo (3)

		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H SÃO MARCOS BRAGA		0.494

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				CH CALDAS RAINHA		0.491

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				H FARO		0.491

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.314





Tresumo (4)

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





Tresumo

		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%





Tresumo (5)

		TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT						INPUT						INPUT		INPUT		OUTPUT		PARES

										INT		CONS		URG		INT		CONS		URG		CUSTOS
TOTAIS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		21898		54282		0		38884239		5377121		0		44261360		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		21769		130186		97555		51028367		11454225		15035993		77518585		0.689		0.737		25  6  1		25  6  1

		IPO LISBOA		SA		3		2001		17879		155448		6945		37317620		28269620		1269322		66856563		0.742		0.833		6  25  5		25  5

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		1851		22393		0		3161506		7402325		0		10563831		0.981		0.558		24		25  24

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		38058		315706		14300		76075698		35890240		27306781		139272718		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		70036		350592		146822		149203529		25899811		19697733		194801074		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		59046		366323		195114		134421599		33880603		27411423		195713625		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		19919		120148		117982		42942015		7162523		12921265		63025803		0.767		0.820		6  25  1		6  25  1

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		14582		118241		83959		29888354		11225033		10430602		51543989		0.707		0.758		1  25  24		25  5  6

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		12295		95914		61159		21182894		8691119		7276404		37150417		0.821		0.818		1  25  24		1  25  24

		H BARCELOS		SA		11		2001		5657		42861		92246		9347293		1900634		5774269		17022197		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		7531		41683		48010		13194721		1979849		6447511		21622081		0.836		0.830		1  24  25		1  24  25

		H CHAVES		SPA		13		2001		7237		45680		64289		13566500		3038941		5087374		21692815		0.843		0.837		1  24  25		1  24  25

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		18417		129390		114357		28366996		6717586		10861229		45945811		0.989		0.992		1  25  6		1  25  6

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		4500		38671		39467		6275601		1824029		4979450		13079079		0.918		0.904		24  1		24  1  25

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		8348		78545		122402		14842255		3876862		7411927		26131044		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		6215		49104		72189		13835661		2915544		5570226		22321430		0.746		0.738		25  1  24		25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		4826		50582		65632		11283292		3477225		7897053		22657570		0.623		0.649		25  24  23		25  24  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		14229		67082		131955		23730534		6482991		7792231		38005756		0.934		0.932		1  25  24		1  25  24

		H AVEIRO		SA		20		2001		14622		78230		110753		24593325		4091958		9907124		38592407		0.913		0.911		1  25  24		1  25  24

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		51277		74001		24441905		3206338		5468247		33116489		0.863		0.860		1  25  24		1  25  24

		H LEIRIA		SA		22		2001		15921		94305		139980		25897931		4333127		14993745		45224803		0.868		0.897		1  25  24		6  25  24

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		2839		31524		65597		6629293		1938977		3092332		11660603		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3612		39461		49325		5124510		1852934		3387142		10364586		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		15532		138394		166766		24737543		7507876		7525987		39771406		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2001		23664		108744		150909		42622989		7616639		17659191		67898819		0.911		0.930		6  25  1		6  25  1

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		17750		112301		208249		33485415		7320807		16025100		56831322		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		7803		41932		68303		13434179		3452938		7580935		24468052		0.802		0.795		1  24  25		1  24  25

		H BARREIRO		SA		29		2001		12192		93022		106879		28988802		5621358		12853463		47463623		0.637		0.664		1  24  25		1  6  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22988		163138		153074		52232305		25449821		20900909		98583035		0.613		0.797		6  25  1		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15304		98564		117250		32022466		7334180		13247663		52604309		0.701		0.753		1  24  25		6  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2001		12169		120825		119218		30835472		7268633		13717521		51821625		0.667		0.763		25  24		7  5  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		8585		52391		108252		13253449		3672544		9326289		26252282		0.889		0.887		25  11  24		25  11  24

		H BEJA		SA		34		2001		9908		62360		49645		20453672		4256806		7403637		32114115		0.732		0.726		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2001		4066		23261		28463		7303309		2253993		4246740		13804042		0.812		0.744		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12323		104930		58929		30482627		5824239		10875819		47182685		0.663		0.699		1  25  24		6  25  5

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6504		45607		38354		15606069		2855418		5875650		24337137		0.659		0.649		1  25  24		1  25  24

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8128		74505		65765		21531325		4411942		10787183		36730450		0.580		0.581		1  25  24		25  24

		H FARO		SPA		39		2001		17646		119488		111124		42647355		11053062		16781182		70481599		0.601		0.675		25  6  1		25  6  27

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		23070		72858		0		38164403		5713378		0		43877781		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		21266		134089		99212		52854810		15087264		14455982		82398056		0.620		0.720		1  6  25		1  6  25

		IPO LISBOA		SA		3		2002		16391		169199		6809		39994671		30868866		1302707		72166244		0.646		0.817		7  25		7  25

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		1735		22708		0		3440102		8109103		0		11549205		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		34802		289211		154992		71112105		44454198		35141049		150707352		0.846		0.894		25  7		25  7

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		68755		381398		151128		156721486		32675423		19526255		208923164		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		56900		414475		219176		144427288		37135788		30415581		211978657		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		21647		130953		123870		49466798		7162414		15479346		72108558		0.770		0.837		25  6  1		25  6  1

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		16038		151121		123109		35657737		15122415		12642741		63422893		0.667		0.779		1  25  24		25  7

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		12469		111578		113877		25050421		8784518		9717492		43552431		0.756		0.753		1  25  11  24		1  25  11

		H BARCELOS		SA		11		2002		6075		47463		93085		10007029		2453082		5987464		18447575		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		7878		43054		51569		14351840		2096264		7257255		23705359		0.822		0.800		11  1  24		25  11  1  24

		H CHAVES		SPA		13		2002		7383		49379		68198		16285294		3902629		3592520		23780443		0.819		0.808		11  1  24		25  11  1  24

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		21125		146261		117941		33247451		8969315		12826142		55042908		0.964		0.977		1  6  25		1  6  25

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		4156		46142		40649		6907002		2004468		5392802		14304272		0.896		0.885		25  24  1		25  24  1

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		10166		99320		134703		21478823		4884000		8486911		34849734		0.948		0.962		27  25  11		27  25  11

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		5972		51558		75708		11781148		3494054		6963195		22238397		0.787		0.774		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		5150		41961		74978		13175367		3992099		9082412		26249878		0.604		0.649		1  11  24		25  27  11

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		12110		69487		135208		25695247		7063068		8564974		41323289		0.813		0.854		25  11  1		25  27  11

		H AVEIRO		SA		20		2002		14751		79806		114353		26666384		4831064		10142896		41640344		0.889		0.891		25  1  11		25  1  11

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10922		51384		78199		24053892		3198465		6885816		34138173		0.781		0.786		1  25  11		25  1  11

		H LEIRIA		SA		22		2002		15028		104705		143206		28489792		5484842		15257170		49231804		0.811		0.847		25  11  1		6  27  25

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		2688		34787		65279		5746343		2671346		3468009		11885698		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3622		43923		49512		6078663		2108927		3592255		11779845		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		16435		166147		167277		28290747		7773440		8526797		44590984		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2002		24324		120590		143260		44467028		8407831		18659906		71534765		0.930		0.951		25  6  1		25  6  1

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18433		128590		221801		36294778		8093788		18681460		63070026		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8460		50702		72834		18109900		4527816		8159802		30797518		0.703		0.705		11  1  24		11  1  25

		H BARREIRO		SA		29		2002		12735		111232		106285		32915809		7339564		12942779		53198152		0.620		0.657		1  25  24  11		1  6  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		22266		169723		151708		57035208		25843964		23410566		106289738		0.575		0.735		6  25  1		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16266		94796		102456		33745009		7163431		13474570		54383010		0.717		0.776		1  25  11		6  1  25

		H SETÚBAL		SA		32		2002		13111		129047		126632		33572813		4848485		14782496		53203794		0.667		0.735		1  25  24		7  25  27

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		9475		55251		111606		14321055		4063771		9883659		28268485		0.939		0.941		25  11  1		25  11  1

		H BEJA		SA		34		2002		10187		70422		49154		21926776		5168703		10781906		37877385		0.647		0.633		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2002		4036		24213		30484		7856755		2727636		4423439		15007830		0.830		0.724		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13024		122626		60817		34281604		6060281		12707357		53049242		0.652		0.690		1  25  24		6  25  7

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6458		46944		41772		15661260		2784377		5848666		24294303		0.678		0.656		1  24		1  25  24  11

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		8917		87088		73403		22097018		4450818		12562141		39109977		0.627		0.612		1  25  24		1  25  24

		H FARO		SPA		39		2002		18828		131801		121041		46553348		12638099		15447134		74638581		0.619		0.728		1  6  25		6  27  25

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		22259		77483		0		39379650		7989028		0		47368678		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		24844		142955		100752		52453883		38415340		14377423		105246646		0.595		0.604		6  25  1		6  25  1

		IPO LISBOA		SA		3		2003		18050		176133		7169		40792302		32135537		1560618		74488457		0.762		0.859		7  25		7  25

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		1550		24837		0		3249057		8791188		0		12040245		0.969		0.661		23		23  24

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		38950		315902		129765		85894660		40656032		24706704		151257396		0.942		0.957		7  25		7  25

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		91967		382992		152217		163354089		33018820		21182142		217555051		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		72202		444505		249420		145776845		42125742		33519569		221422156		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21751		142677		134420		51372343		8221996		15621321		75215660		0.783		0.789		1  6  25		1  6  25

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		18116		162653		124121		39252809		14007549		13139806		66400164		0.802		0.848		1  25  6		7  25

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14046		123512		108036		28502815		9767587		9640691		47911093		0.852		0.850		1  25  24		1  25  24

		H BARCELOS		SA		11		2003		6395		48289		98653		11403342		3410669		6520050		21334061		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		8623		41007		52416		15932716		2068604		6853632		24854952		0.921		0.915		24  1  11		24  1  11

		H CHAVES		SPA		13		2003		7418		49071		67583		15959001		3868613		4940529		24768143		0.865		0.860		1  11  24		25  1  11  24

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		16927		159359		117148		35320463		8537100		12580452		56438015		0.898		0.913		1  25  6		6  25  7

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		4336		45774		40919		7445275		2309998		5369984		15125257		0.933		0.930		25  1  24		25  1  24

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		12358		114825		153393		24975031		6577187		14001306		45553524		0.916		0.937		25  11		25  11

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		6392		55907		76691		13945738		4088941		6505141		24539820		0.823		0.820		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		5265		46041		79366		13778521		4668688		10229150		28676359		0.621		0.671		11  25  24  23		25  11

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		12538		82401		141089		27994569		7328967		12117068		47440604		0.821		0.836		1  25  11		25  11

		H AVEIRO		SA		20		2003		15618		87876		119566		31040519		5658060		10381647		47080226		0.930		0.933		1  25  11		1  25  11

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10971		52816		79636		28856134		4073416		7588327		40517877		0.734		0.747		1  25  11		1  25  11

		H LEIRIA		SA		22		2003		15796		125197		146306		30223027		8119588		13589223		51931838		0.899		0.903		1  25  11		1  25  6

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		2313		35186		65303		5024343		2469362		4169433		11663138		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3837		43592		50633		6811812		2455109		3727554		12994475		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		16126		165464		176141		32631054		8501610		9064411		50197075		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2003		26670		135157		136878		47316451		8266320		18504501		74087272		0.946		0.948		1  6  25		1  6  25

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20751		132281		191134		47472258		9459448		18441360		75373066		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		8883		56558		99387		19593504		4788052		9241289		33622845		0.801		0.813		11  25  1		11  25  1

		H BARREIRO		SA		29		2003		12489		130901		100752		34319802		7231806		12507516		54059124		0.733		0.762		24  25		7  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		24742		184252		155188		58424229		27812360		23917623		110154212		0.620		0.764		1  25  6		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2003		17136		116145		94240		36743297		7577171		14707885		59028353		0.761		0.768		1  25  11  24		6  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13084		136120		125544		34013526		9667796		15606188		59287510		0.696		0.755		24  25		7  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10073		55969		108675		16015309		4553867		10181467		30750643		0.990		0.991		11  25  1		25  11  1

		H BEJA		SA		34		2003		10663		75186		48395		23958748		6441123		9866215		40266086		0.707		0.703		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2003		4239		26713		35220		8710922		2642015		4178898		15531835		0.885		0.816		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2003		12230		128105		58376		32803237		5571131		12668287		51042655		0.760		0.768		24  25		25  7

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6791		46340		44749		17056294		4189089		5827034		27072417		0.689		0.680		1  24  11		25  11  1  24

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		9640		90860		82473		27069516		7546511		15324624		49940651		0.582		0.577		25  1  24		1  25  6

		H FARO		SPA		39		2003		19639		149944		129386		46814790		12382591		16369889		75567270		0.714		0.744		1  25  6		6  25  7





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%





		

		MEDIDA 7		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		TOTAIS		VRS		INPUT		39		3		1		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		INTERNAMENTOS
CONSULTAS
URGÊNCIAS		CUSTOS TOTAIS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





		

		MEDIDA 8		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		TOTAIS		VRS		OUTPUT		39		3		1		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		INTERNAMENTOS
CONSULTAS
URGÊNCIAS		CUSTOS TOTAIS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO
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HISTOGRAMA (2)

		HISTOGRAMA - TOTAIS (MEDIDAS 7 E 8)

		MEDIDA 7

				2001				2002				2003

				SA		SPA		SA		SPA		SA		SPA

		>0,7		4		5		7		5		3		3

		0,7 - 0,8		5		1		3		3		4		4

		0,8 - 0,9		3		5		5		3		6		3

		0,9 - 0,95		3		1		2		1		5		1

		0,95 - 1		7		5		5		5		4		6

				22		17		22		17		22		17		0		0		0

						39				39				39

				2001		2001		2002		2002		2003		2003

		MEDIDA 8

				2001				2002				2003

				SA		SPA		SA		SPA		SA		SPA

		>0,7		2		5		3		3		1		4

		0,7 - 0,8		6		3		6		5		5		4

		0,8 - 0,9		4		4		6		3		5		3

		0,9 - 0,95		3		1		0		1		6		1

		0,95 - 1		7		4		7		5		5		5

				22		17		22		17		22		17		0		0		0

						39				39				39

				2001		2001		2002		2002		2003		2003
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RESUMO PARES
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RESUMO PARES (2)

		TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT						INPUT						INPUT		INPUT		OUTPUT

										INT		CONS		URG		INT		CONS		URG		CUSTOS
TOTAIS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		1851		22393		0		3161506		7402325		0		10563831		0.981		0.558

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8128		74505		65765		21531325		4411942		10787183		36730450		0.580		0.581

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		4826		50582		65632		11283292		3477225		7897053		22657570		0.623		0.649

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6504		45607		38354		15606069		2855418		5875650		24337137		0.659		0.649

		H BARREIRO		SA		29		2001		12192		93022		106879		28988802		5621358		12853463		47463623		0.637		0.664

		H FARO		SPA		39		2001		17646		119488		111124		42647355		11053062		16781182		70481599		0.601		0.675

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12323		104930		58929		30482627		5824239		10875819		47182685		0.663		0.699

		H BEJA		SA		34		2001		9908		62360		49645		20453672		4256806		7403637		32114115		0.732		0.726

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		21769		130186		97555		51028367		11454225		15035993		77518585		0.689		0.737

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		6215		49104		72189		13835661		2915544		5570226		22321430		0.746		0.738

		H ELVAS		SPA		35		2001		4066		23261		28463		7303309		2253993		4246740		13804042		0.812		0.744

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15304		98564		117250		32022466		7334180		13247663		52604309		0.701		0.753

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		14582		118241		83959		29888354		11225033		10430602		51543989		0.707		0.758

		H SETÚBAL		SA		32		2001		12169		120825		119218		30835472		7268633		13717521		51821625		0.667		0.763

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		7803		41932		68303		13434179		3452938		7580935		24468052		0.802		0.795

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22988		163138		153074		52232305		25449821		20900909		98583035		0.613		0.797

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		12295		95914		61159		21182894		8691119		7276404		37150417		0.821		0.818

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		19919		120148		117982		42942015		7162523		12921265		63025803		0.767		0.820

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		7531		41683		48010		13194721		1979849		6447511		21622081		0.836		0.830

		IPO LISBOA		SA		3		2001		17879		155448		6945		37317620		28269620		1269322		66856563		0.742		0.833

		H CHAVES		SPA		13		2001		7237		45680		64289		13566500		3038941		5087374		21692815		0.843		0.837

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		51277		74001		24441905		3206338		5468247		33116489		0.863		0.860

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		8585		52391		108252		13253449		3672544		9326289		26252282		0.889		0.887

		H LEIRIA		SA		22		2001		15921		94305		139980		25897931		4333127		14993745		45224803		0.868		0.897

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		4500		38671		39467		6275601		1824029		4979450		13079079		0.918		0.904

		H AVEIRO		SA		20		2001		14622		78230		110753		24593325		4091958		9907124		38592407		0.913		0.911

		H VISEU		SA		26		2001		23664		108744		150909		42622989		7616639		17659191		67898819		0.911		0.930

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		14229		67082		131955		23730534		6482991		7792231		38005756		0.934		0.932

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		18417		129390		114357		28366996		6717586		10861229		45945811		0.989		0.992

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		21898		54282		0		38884239		5377121		0		44261360		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		38058		315706		14300		76075698		35890240		27306781		139272718		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		70036		350592		146822		149203529		25899811		19697733		194801074		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		59046		366323		195114		134421599		33880603		27411423		195713625		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2001		5657		42861		92246		9347293		1900634		5774269		17022197		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		8348		78545		122402		14842255		3876862		7411927		26131044		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		2839		31524		65597		6629293		1938977		3092332		11660603		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3612		39461		49325		5124510		1852934		3387142		10364586		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		15532		138394		166766		24737543		7507876		7525987		39771406		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		17750		112301		208249		33485415		7320807		16025100		56831322		1.000		1.000

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		8917		87088		73403		22097018		4450818		12562141		39109977		0.627		0.612

		H BEJA		SA		34		2002		10187		70422		49154		21926776		5168703		10781906		37877385		0.647		0.633

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		5150		41961		74978		13175367		3992099		9082412		26249878		0.604		0.649

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6458		46944		41772		15661260		2784377		5848666		24294303		0.678		0.656

		H BARREIRO		SA		29		2002		12735		111232		106285		32915809		7339564		12942779		53198152		0.620		0.657

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13024		122626		60817		34281604		6060281		12707357		53049242		0.652		0.690

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8460		50702		72834		18109900		4527816		8159802		30797518		0.703		0.705

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		21266		134089		99212		52854810		15087264		14455982		82398056		0.620		0.720

		H ELVAS		SPA		35		2002		4036		24213		30484		7856755		2727636		4423439		15007830		0.830		0.724

		H FARO		SPA		39		2002		18828		131801		121041		46553348		12638099		15447134		74638581		0.619		0.728

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		22266		169723		151708		57035208		25843964		23410566		106289738		0.575		0.735

		H SETÚBAL		SA		32		2002		13111		129047		126632		33572813		4848485		14782496		53203794		0.667		0.735

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		12469		111578		113877		25050421		8784518		9717492		43552431		0.756		0.753

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		5972		51558		75708		11781148		3494054		6963195		22238397		0.787		0.774

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16266		94796		102456		33745009		7163431		13474570		54383010		0.717		0.776

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		16038		151121		123109		35657737		15122415		12642741		63422893		0.667		0.779

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10922		51384		78199		24053892		3198465		6885816		34138173		0.781		0.786

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		7878		43054		51569		14351840		2096264		7257255		23705359		0.822		0.800

		H CHAVES		SPA		13		2002		7383		49379		68198		16285294		3902629		3592520		23780443		0.819		0.808

		IPO LISBOA		SA		3		2002		16391		169199		6809		39994671		30868866		1302707		72166244		0.646		0.817

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		21647		130953		123870		49466798		7162414		15479346		72108558		0.770		0.837

		H LEIRIA		SA		22		2002		15028		104705		143206		28489792		5484842		15257170		49231804		0.811		0.847

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		12110		69487		135208		25695247		7063068		8564974		41323289		0.813		0.854

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		4156		46142		40649		6907002		2004468		5392802		14304272		0.896		0.885

		H AVEIRO		SA		20		2002		14751		79806		114353		26666384		4831064		10142896		41640344		0.889		0.891

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		34802		289211		154992		71112105		44454198		35141049		150707352		0.846		0.894

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		9475		55251		111606		14321055		4063771		9883659		28268485		0.939		0.941

		H VISEU		SA		26		2002		24324		120590		143260		44467028		8407831		18659906		71534765		0.930		0.951

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		10166		99320		134703		21478823		4884000		8486911		34849734		0.948		0.962

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		21125		146261		117941		33247451		8969315		12826142		55042908		0.964		0.977

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		23070		72858		0		38164403		5713378		0		43877781		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		1735		22708		0		3440102		8109103		0		11549205		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		68755		381398		151128		156721486		32675423		19526255		208923164		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		56900		414475		219176		144427288		37135788		30415581		211978657		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2002		6075		47463		93085		10007029		2453082		5987464		18447575		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		2688		34787		65279		5746343		2671346		3468009		11885698		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3622		43923		49512		6078663		2108927		3592255		11779845		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		16435		166147		167277		28290747		7773440		8526797		44590984		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18433		128590		221801		36294778		8093788		18681460		63070026		1.000		1.000

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		9640		90860		82473		27069516		7546511		15324624		49940651		0.582		0.577

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		24844		142955		100752		52453883		38415340		14377423		105246646		0.595		0.604

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		1550		24837		0		3249057		8791188		0		12040245		0.969		0.661

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		5265		46041		79366		13778521		4668688		10229150		28676359		0.621		0.671

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6791		46340		44749		17056294		4189089		5827034		27072417		0.689		0.680

		H BEJA		SA		34		2003		10663		75186		48395		23958748		6441123		9866215		40266086		0.707		0.703

		H FARO		SPA		39		2003		19639		149944		129386		46814790		12382591		16369889		75567270		0.714		0.744

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10971		52816		79636		28856134		4073416		7588327		40517877		0.734		0.747

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13084		136120		125544		34013526		9667796		15606188		59287510		0.696		0.755

		H BARREIRO		SA		29		2003		12489		130901		100752		34319802		7231806		12507516		54059124		0.733		0.762

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		24742		184252		155188		58424229		27812360		23917623		110154212		0.620		0.764

		H ÉVORA		SPA		36		2003		12230		128105		58376		32803237		5571131		12668287		51042655		0.760		0.768

		H SANTARÉM		SA		31		2003		17136		116145		94240		36743297		7577171		14707885		59028353		0.761		0.768

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21751		142677		134420		51372343		8221996		15621321		75215660		0.783		0.789

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		8883		56558		99387		19593504		4788052		9241289		33622845		0.801		0.813

		H ELVAS		SPA		35		2003		4239		26713		35220		8710922		2642015		4178898		15531835		0.885		0.816

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		6392		55907		76691		13945738		4088941		6505141		24539820		0.823		0.820

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		12538		82401		141089		27994569		7328967		12117068		47440604		0.821		0.836

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		18116		162653		124121		39252809		14007549		13139806		66400164		0.802		0.848

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14046		123512		108036		28502815		9767587		9640691		47911093		0.852		0.850

		IPO LISBOA		SA		3		2003		18050		176133		7169		40792302		32135537		1560618		74488457		0.762		0.859

		H CHAVES		SPA		13		2003		7418		49071		67583		15959001		3868613		4940529		24768143		0.865		0.860

		H LEIRIA		SA		22		2003		15796		125197		146306		30223027		8119588		13589223		51931838		0.899		0.903

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		16927		159359		117148		35320463		8537100		12580452		56438015		0.898		0.913

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		8623		41007		52416		15932716		2068604		6853632		24854952		0.921		0.915

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		4336		45774		40919		7445275		2309998		5369984		15125257		0.933		0.930

		H AVEIRO		SA		20		2003		15618		87876		119566		31040519		5658060		10381647		47080226		0.930		0.933

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		12358		114825		153393		24975031		6577187		14001306		45553524		0.916		0.937

		H VISEU		SA		26		2003		26670		135157		136878		47316451		8266320		18504501		74087272		0.946		0.948

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		38950		315902		129765		85894660		40656032		24706704		151257396		0.942		0.957

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10073		55969		108675		16015309		4553867		10181467		30750643		0.990		0.991

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		22259		77483		0		39379650		7989028		0		47368678		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		91967		382992		152217		163354089		33018820		21182142		217555051		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		72202		444505		249420		145776845		42125742		33519569		221422156		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2003		6395		48289		98653		11403342		3410669		6520050		21334061		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		2313		35186		65303		5024343		2469362		4169433		11663138		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3837		43592		50633		6811812		2455109		3727554		12994475		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		16126		165464		176141		32631054		8501610		9064411		50197075		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20751		132281		191134		47472258		9459448		18441360		75373066		1.000		1.000





CExterna 

		PARES DOS HOSPITAIS - EM TODAS AS MEDIDAS DO ESTUDO

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		CONSULTA				INTERNAMENTO				URGENCIA				TOTAIS

										MED 1		MED 2		MED 3		MED 4		MED 5		MED 6		MED 7		MED 8

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		17  2  35		17  2  35

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2						5  1  14		5  6  14		16  25  24		25  7  27		25  6  1		25  6  1

		IPO Lisboa		SA		2001		3		6  8		6  8  14		14  4		14  26						6  25  5		25  5

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		17  26		17										24		25  24

		Hospital Santo António		SA		2001		5		2  6		2  6						24  3		7  27  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6										24  25		25  27  7

		Hospital São João		SPA		2001		7

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8						26  14		26  14		16  25  24		27  7  25		6  25  1		6  25  1

		CH Alto Minho		SA		2001		9		14  6  25		22  14  26  25		22  14  25  15		22  14  25  26		24  16		7  25		1  25  24		25  5  6

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		6  14  25		22  14  26		15  14  4		15  14  4		3  24  23		27 25  23		1  25  24		1  25  24

		H Barcelos		SA		2001		11										16  25  24		25  24  16

		H Bragança		SA		2001		12						33  26  15		33  26  15  22		24  23  3		24  25		1  24  25		1  24  25

		H Chaves		SPA		2001		13		16  8  14  11		15  12  8		11  19  15  26		11  19  15  26		24  25  23		24  25  23		1  24  25		1  24  25

		H Guimarães		SA		2001		14										16  24		7  25		1  25  6		1  25  6

		H Mirandela		SPA		2001		15										24  4  23		24  25  23		24  1		24  1  25

		H Vale do Sousa		SA		2001		16						25  11  27		25  11  27

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17						26  33  15		26  11  15		25  27  23		25  27  23		25  1  24		25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		14  11  16  8		14  11  15  8		11  24		11  24		24  25  23		16  25		25  24  23		25  24  23

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		26  22  25  14		17  26  22  15						23  25  27		23  25  27		1  25  24		1  25  24

		H Aveiro		SA		2001		20		11  16  8  14		11  16  8  14		14  26  33		14  26  33		25  24  16		16  25		1  25  24		1  25  24

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		15  8  12		16  8  12		26  15  33		26  33  22  15		24  25  23		24  25  16		1  25  24		1  25  24

		H Leiria		SA		2001		22										25  24  16		25  27  7		1  25  24		6  25  24

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23						15  24  4		15  14  4

		H S João Madeira		SPA		2001		24

		H São Sebastião		SA		2001		25

		H Viseu		SA		2001		26										25  24  16		27  7  25		6  25  1		6  25  1

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		25  2  12		25  2  12

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		11  25  22  17		23  11  17		15  14  25		15  14  25		16  24		16  25		1  24  25		1  24  25

		H Barreiro		SA		2001		29		14  26  22		15  26  22		22  14  25  15		22  14  25  26		24  25		27  25		1  24  25		1  6  25

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		25  14  6		25  26  6		1  6  5  14		1  6  5  14		25  16		25  7		6  25  1		7  25  27

		H Santarém		SA		2001		31		14  25  16		25  16  22  12		22  14  25  15		25  26  14  1		16  24		16  25		1  24  25		6  25  1

		H Setúbal		SA		2001		32		25  26  17		25  26  17		26  14  22  33		26  14  25  22		16  25  24		25  7		25  24		7  5  25

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		14  8  15		14  8  15						16  25  24		25  16		25  11  24		25  11  24

		H Beja		SA		2001		34		25  16  12		25  2  12		11  19  27  25		19  27  11		16  24		16  24  25		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2001		35						25  24  11		25  24  11		3  24		16  24		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2001		36		11  25  17  22		11  25  17  22		22  14  25  15		14  1  26  25		24  25  23		25  27  7		1  25  24		6  25  5

		H Portalegre		SPA		2001		37		25  16  12		16  12		33  15  14		33  15  14  22		3  24		24  25  16		1  25  24		1  25  24

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		16  25  12		16  25  12		22  15  14  25		22  15  14  25		25  24  16		25  7		1  25  24		25  24

		H Faro		SPA		2001		39		8  6		14  8  15		25  14  1		6  5  1  14		25  24  16		27  7  25		25  6  1		25  6  27

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		25  15  26		24  15  32

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		7  25		7  6  32		14  1  33		14  1  6		11  25  23		27  25		1  6  25		1  6  25

		IPO Lisboa		SA		2002		3						33  14  1		14  1  6						7  25		7  25

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		26  3  15		3  15

		Hospital Santo António		SA		2002		5		25  6  7		25  6  7		6  1  14		6  1  14		25  16		27		25  7		25  7

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6										16  25  11		27  25

		Hospital São João		SPA		2002		7						6  26		26  6		27  25		27

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8						26  14		26  6		11  25  24		25  27		25  6  1		25  6  1

		CH Alto Minho		SA		2002		9		6  25  7		25  26  32		26  14  25  33		26  14  25  1		25  16  11		25  16		1  25  24		25  7

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		6  25  7 32		26  32  15		33  14  4		33  14  4		25  24  23		25  24		1  25  11  24		1  25  11

		H Barcelos		SA		2002		11		24  15  32		24  15  32

		H Bragança		SA		2002		12						25  26  33  11		25  26  33  11		23  24 3		25  24		11  1  24		25  11  1  24

		H Chaves		SPA		2002		13		16  32  15		16  12  15		25  11		25  11						11  1  24		25  11  1  24

		H Guimarães		SA		2002		14		6  25  32		32  25  26						11  25  24		27  25		1  6  25		1  6  25

		H Mirandela		SPA		2002		15										24  3  23		24  25  23		25  24  1		25  24  1

		H Vale do Sousa		SA		2002		16						11  25  15		11  25						27  25  11		27  25  11

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		32  25  15  26		26  25  15		24  11  33  4		25  11  33  15		11  24  25  23		11  24  25		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		32  16  15		15  12		11  24		11  25		23  11  3		16  25		1  11  24		25  27  11

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		32  25  26		32  24  15		25  11		25  11		11  25  24		11  25  24		25  11  1		25  27  11

		H Aveiro		SA		2002		20		16  32  15		16  32  15		33  26  14		14  25  26  33		11  25  16		11  25  16		25  1  11		25  1  11

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		32  16  15		15  16  12		26  33  11		26  33  11		23  24  25  11		11  25  16		1  25  11		25  1  11

		H Leiria		SA		2002		22		32  16  15		32  16  15		14  26  25  33		14  26  25  33		16  25		25  27		25  11  1		6  27  25

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		32  12  15  16		15  12  24		11  4  24		11  4  24

		H S João Madeira		SPA		2002		24

		H São Sebastião		SA		2002		25

		H Viseu		SA		2002		26										25  16  11		25  27		25  6  1		25  6  1

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		32  25  7		26  32  15		1  26  25		1  26  25

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		15  32  24		15  32  24		15  25  1  33		15  25  1  33		23  11  3		25  16  11		11  1  24		11  1  25

		H Barreiro		SA		2002		29		32  25  26		32  15  26		25  26  33  11		25  26  1  14		24  25		27  25		1  25  24  11		1  6  25

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		25  6  3		25  6  32		25  26  14  1		14  6  1		16  25		27  25		6  25  1		7  25  27

		H Santarém		SA		2002		31		32  25		32  15  24		26  14  25  33		26  14  25  1		11  16		11  16  25		1  25  11		6  1  25

		H Setúbal		SA		2002		32						33  26  14		33  26  14  25		23  11  25		25  27		1  25  24		7  25  27

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		32  16  15		32  16  15						11  25  24		16  25  11		25  11  1		25  11  1

		H Beja		SA		2002		34		8  16  32		32  12  15  24		11  25		11  25		23  24  3		25  24		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2002		35						15  24  1		15  24  1		24  3  23		11  3  23		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2002		36		32  15  25		32  15  25		26  25  11  33		26  25  1		25  24  23		25  27		1  25  24		6  25  7

		H Portalegre		SPA		2002		37		32  12  16		12  16		33  4  24  11		33  26  25  11		24  3  11		24  25  11		1  24		1  25  24  11

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		32  16  12		32  16  12		11  25  15  33		26  25  14  33		23  11  3		25  27		1  25  24		1  25  24

		H Faro		SPA		2002		39		32  7  25		32  7 8		25  14  1  33		14  6  1		23  11  25		25  27		1  6  25		6  27  25

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		36  14  25		8  36  12

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		6  26		6  26  14		6  1  33		6  1  33		24  11  25		7  25		6  25  1		6  25  1

		IPO Lisboa		SA		2003		3		25  7		14  25  6  26		33  26  6		33  26  6						7  25		7  25

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		15  26		15										23		23  24

		Hospital Santo António		SA		2003		5		25  6  7		6  7  25		6  1		6  1		11  25		7  25		7  25		7  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6										11  25		7  25

		Hospital São João		SPA		2003		7						26  6		26  6

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8						26  33		26  33		24  25  11		7  25		1  6  25		1  6  25

		CH Alto Minho		SA		2003		9		25  7  6  14		25  26  6  14		26  33		26  33  6		11  25		11  25		1  25  6		7  25

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		7  25  14		14  36  15		26  33		26  33		25  3  24		11  25		1  25  24		1  25  24

		H Barcelos		SA		2003		11		15  35  31  36		15  35  31  36

		H Bragança		SA		2003		12						33  4  11		33  26  11		24  11		24  11  25		24  1  11		24  1  11

		H Chaves		SPA		2003		13		12  14  15		12  14  15		33  4  11		33  4  11						1  11  24		25  1  11  24

		H Guimarães		SA		2003		14						6  33 26		6  33 26		24  11  25		24  11		1  25  6		6  25  7

		H Mirandela		SPA		2003		15										24  3  23		24  25  23		25  1  24		25  1  24

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		8  36  12		8  36  12		25  15  26  1		25  15  26  1		24  11  25		7  25		25  11		25  11

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17						26  33  1  15		26  25  1  15		24  25  3		24  11  25		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		12  14  15		12  14  15		11  15		11  25  15		24  25  3		11  25		11  25  24  23		25  11

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		14  25  36		12  14  36  15		33  15  26  1		33  15  26  1		9  23  22		25  21		1  25  11		25  11

		H Aveiro		SA		2003		20		14  8  12		14  8  12		25  26  1  15		25  26  1  15		11  25		11  25		1  25  11		1  25  11

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		14  15  12		14  15  12		25  26  11  15		25  26  11						1  25  11		1  25  11

		H Leiria		SA		2003		22		25  14  26  36		15  26  36		26  33		26  33		11  25		7  25		1  25  11		1  25  6

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		15  12  35  36		15  12  35

		H S João Madeira		SPA		2003		24		36  12  15  35		36  12  15  35

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26										11  25		7  25		1  6  25		1  6  25

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		25  36		25  36						7  25		7  25

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		15  35  36  31		15  35  36  31		26  33  1  15		26  33  1  15		11  25		11  25		11  25  1		11  25  1

		H Barreiro		SA		2003		29		25  26  31  36		25  26  31  36		25  26  1  15		25  26  1  15		11  25  24		11  25  24		24  25		7  25

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		26  6		26  6  14		6  1  33		6  1  33		11  25		7  25		1  25  6		7  25  27

		H Santarém		SA		2003		31						26  6  33		26  6  33		11  25  24		11  25		1  25  11  24		6  25  1

		H Setúbal		SA		2003		32		7  25  14		12  8  14  36		26  33		26  6  33		11  25		7  25		24  25		7  25

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		36  14  15		12  14  15						11  25  24		11  25		11  25  1		25  11  1

		H Beja		SA		2003		34		8  36  12		8  36  12		11  26  25  15		11  26  25  15		24  3		11  25		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2003		35										24  3  23		23  24  3  25		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2003		36						6  1  26  33		6  1  26  33		24  3  23		7  25		24  25		25  7

		H Portalegre		SPA		2003		37		8  12  36		12  15  35  36		25  26  1  15		25  26  1  15		24  3  23		11  24		1  24  11		25  11  1  24

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		14  25  36		12  15  35  36		25  26  1  15		25  26  1  15		24 11 25		7  25		25  1  24		1  25  6

		H Faro		SPA		2003		39		7  25  14		36  14  26		33  6  1		33  6  1		11  25		7  25		1  25  6		6  25  7





CE resumo

		PARES MAIS FREQUENTES

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		PARES		Nº MEDIDAS EM QUE OCORREM
(Nas 8 estudadas)

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		H Vila Nova Famalicão
Hospital Curry Cabral
H Elvas		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2001		3		H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		H Vila Nova Famalicão		2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2001		5		Hospital Curry Cabral
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2001		7

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2001		9		H São Sebastião		7 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2001		11		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2001		12		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2001		13		H São Sebastião
H São João Madeira
H Mirandela		3 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2001		14		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2001		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2001		16		H São Sebastião
H Barcelos
CH Médio Tejo		2 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2001		20		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2001		22		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23		H Mirandela		2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2001		24

		H São Sebastião		SA		2001		25

		H Viseu		SA		2001		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		H São Sebastião
H São João Madeira		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2001		29		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2001		31		H São Sebastião
H Vale do Sousa		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2001		32		H São Sebastião
H Viseu		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Beja		SA		2001		34		H São Sebastião
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2001		35		H São João Madeira		6 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2001		36		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2001		37		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		H São Sebastião
H São João Madeira		8 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2001		39		H São Sebastião
H Universidade Coimbra
H Guimarães		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		H Mirandela		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2002		3		H São Sebastião
Hospital São João
H Guimarães		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		IPO Lisboa
H Mirandela		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2002		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra
Hospital São João		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2002		7		H Universidade Coimbra
H Viseu
CH Médio Tejo		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2002		9		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		H São Sebastião
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2002		11		H São João Madeira
H Mirandela
H Setúbal		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2002		12		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2002		13		H São Sebastião
H Barcelos
CH Médio Tejo		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2002		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2002		15		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2002		16		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		7 MEDIDAS
6 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		H São Sebastião
H Barcelos		3 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		7 MEDIDAS
6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2002		20		H São Sebastião
H Barcelos
H Vale do Sousa		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Vale do Sousa		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2002		22		H São Sebastião
H Vale do Sousa		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2002		24

		H São Sebastião		SA		2002		25

		H Viseu		SA		2002		26		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2002		29		H São Sebastião
H Viseu
H Santa Marta		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		H São Sebastião		7 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2002		31		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2002		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2002		34		H São Sebastião
H São João Madeira		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2002		35		H Santa Marta
H São João Madeira		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2002		36		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2002		37		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		3 MEDIDAS
5 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2002		39		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		H Évora		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2003		3		H São Sebastião
H Viseu		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		H Mirandela
H Oliveira Azeméis		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2003		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2003		7		H Viseu
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2003		9		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2003		11		H Mirandela
H Santarém
H Elvas
H Évora		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2003		12		H Barcelos
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2003		13		H Barcelos		4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2003		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2003		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2003		20		H São Sebastião
H Barcelos		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2003		22		H São Sebastião
H Viseu		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2003		24		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2003		29		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2003		31		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2003		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2003		34		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2003		35		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2003		36		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2003		37		H São Sebastião
H Santa Marta
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		H São Sebastião
H Mirandela		7 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2003		39		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS





ce resumo (2)

		PARES MAIS FREQUENTES

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		PARES		Nº MEDIDAS EM QUE OCORREM
(Nas 8 estudadas)

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		H Évora		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2003		3		H São Sebastião
H Viseu		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		H Mirandela
H Oliveira Azeméis		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2003		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2003		7		H Viseu
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2003		9		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2003		11		H Mirandela
H Santarém
H Elvas
H Évora		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2003		12		H Barcelos
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2003		13		H Barcelos		4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2003		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2003		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2003		20		H São Sebastião
H Barcelos		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2003		22		H São Sebastião
H Viseu		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2003		24		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2003		29		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2003		31		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2003		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2003		34		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2003		35		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2003		36		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2003		37		H São Sebastião
H Santa Marta
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		H São Sebastião
H Mirandela		7 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2003		39		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS





ce resumo (3)

		CONSULTA EXTERNA

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		Realizado (OUTPUT)
Produção				Custos (INPUTS)																OUTPUT		INPUT		PARES

										Produção				Custos
Pessoal		Prod
Farmaceut		Mat Cons
Clinico				Consumos
Farm+Clin		Outros
Custos				TOTAL
Custos		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		OUTPUT		INPUT

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		54282		227031		1132426		24478		7345				31823		4212872		1078016		5377121		0.825		0.933		17  2  35		17  2  35

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2		130186		563537		2810911		19655		21615				41270		8602045		2296366		11454225		1.000		1.000

		IPO Lisboa		SA		2001		3		155448				8502606		3921254		250993				4172247		15594767				28269620		0.530		0.358		6  8		6  8  14

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		22393		86924		433575		884918		4642				889560		6079190		1484033		7402325		0.408		0.870		17  26		17

		Hospital Santo António		SA		2001		5		315706		1350426		6735896		1471613		45603				1517216		27637127		7195347		35890240		0.919		0.873		2  6		2  6

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6		350592		888848		4433555		1471247		94138				1565385		19900871		5192446		25899811		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2001		7		366323		1763268		8795144		1717520		90932				1808452		23277007		6792451		33880603		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8		120148		484131		2414835		413032		13409		426441		2127079		2620609		1435957		7162523		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2001		9		118241		421272		2101296		371522		8092		379614		1893507		7230230		2250417		11225033		0.694		0.623		14  6  25		22  14  26  25

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		95914		404867		2019468						180077		898220		5773431		1742413		8691119		0.639		0.547		6  14  25		22  14  26

		H Barcelos		SA		2001		11		42861		105192		524695						7848		39146		1336793		381043		1900634		1.000		1.000

		H Bragança		SA		2001		12		41683		146126		728873						7794		38876		1212099		396924		1979849		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2001		13		45680		190259		949008						85345		425699		1664234		609253		3038941		0.753		0.785		16  8  14  11		15  12  8

		H Guimarães		SA		2001		14		129390		334367		1667816						251776		1255853		3793917		1346755		6717586		1.000		1.000

		H Mirandela		SPA		2001		15		38671		80228		400176						35960		179368		1244486		365685		1824029		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2001		16		78545		368518		1838160						51895		258851		1779851		777241		3876862		1.000		1.000

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17		49104		75623		377206						6011		29983		2508355		584514		2915544		1.000		1.000

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		50582		194084		968087						97191		484787		2024351		697121		3477225		0.723		0.722		14  11  16  8		14  11  15  8

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		67082		287982		1436448						74671		372457		4674085		1299723		6482991		0.540		0.503		26  22  25  14		17  26  22  15

		H Aveiro		SA		2001		20		78230		259813		1295942						121094		604014		2192002		820364		4091958		0.971		0.970		11  16  8  14		11  16  8  14

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		51277		201750		1006325						150310		749743		1450270		642813		3206338		0.935		0.950		15  8  12		16  8  12

		H Leiria		SA		2001		22		94305		220125		1097979						44233		220633		3014515		868714		4333127		1.000		1.000

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23		31524		99329		495451						11356		56643		1386883		388730		1938977		1.000		1.000

		H S João Madeira		SPA		2001		24		39461		106975		533589						8002		39914		1279432		371480		1852934		1.000		1.000

		H São Sebastião		SA		2001		25		138394		309870		1545625						24712		123263		5838988		1505194		7507876		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2001		26		108744		191025		952829						263804		1315849		5347961		1526999		7616639		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		112301		368951		1840320						20384		101675		5378812		1467690		7320807		0.919		0.913		25  2  12		25  2  12

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		41932		119787		597495						9962		49690		2805753		692252		3452938		0.672		0.726		11  25  22  17		23  11  17

		H Barreiro		SA		2001		29		93022		213543		1065148						133063		663715		3892494		1126981		5621358		0.923		0.918		14  26  22		15  26  22

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		163138		652393		3254123						1745516		8706597		13489101		5102231		25449821		0.629		0.570		25  14  6		25  26  6

		H Santarém		SA		2001		31		98564		362576		1808521						37913		189109		5336549		1470371		7334180		0.747		0.692		14  25  16		25  16  22  12

		H Setúbal		SA		2001		32		120825		279622		1394749						45180		225357		5648527		1457230		7268633		0.942		0.931		25  26  17		25  26  17

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		52391		155045		773361						185056		923055		1976128		736279		3672544		0.807		0.808		14  8  15		14  8  15

		H Beja		SA		2001		34		62360		285651		1424821						14013		69897		2762088		853413		4256806		0.838		0.806		25  16  12		25  2  12

		H Elvas		SPA		2001		35		23261		102846		512994						4940		24641		1716359		451885		2253993		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2001		36		104930		242816		1211161						21381		106648		4506430		1167655		5824239		0.961		0.959		11  25  17  22		11  25  17  22

		H Portalegre		SPA		2001		37		45607		228528		1139893						17534		87459		1628066		572460		2855418		0.825		0.782		25  16  12		16  12

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		74505		320043		1596368						14946		74550		2741024		884515		4411942		0.999		0.999		16  25  12		16  25  12

		H Faro		SPA		2001		39		119488		609869		3042014						493859		2463358		5547690		2215940		11053062		0.751		0.586		8  6		14  8  15

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		72858				1102656								205053		4405669				5713378		0.603		0.680		25  15  26		24  15  32

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		134089				3372545								2911216		8803503				15087264		0.602		0.424		7  25		7  6  32

		IPO Lisboa		SA		2002		3		169199				0								5477381		14368680				30868866		1.000		1.000

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		22708				449594								5470980		2188529				8109103		0.390		0.905		26  3  15		3  15

		Hospital Santo António		SA		2002		5		289211				6779148								10836705		26838345				44454198		0.754		0.572		25  6  7		25  6  7

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6		381398				5408967								10738074		16528382				32675423		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2002		7		414475				9316270								12320503		15499015				37135788		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8		130953				2632806								1095670		3433938				7162414		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2002		9		151121				2428198								2444294		10249923				15122415		0.709		0.548		6  25  7		25  26  32

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		111578				1882983								1162875		5738660				8784518		0.662		0.576		6  25  7 32		26  32  15

		H Barcelos		SA		2002		11		47463				615654								87127		1750301				2453082		0.957		0.975		24  15  32		24  15  32

		H Bragança		SA		2002		12		43054				856877								38867		1200520				2096264		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2002		13		49379				1096464								551406		2254759				3902629		0.583		0.613		16  32  15		16  12  15

		H Guimarães		SA		2002		14		146261				1768673								1223202		5977440				8969315		0.862		0.798		6  25  32		32  25  26

		H Mirandela		SPA		2002		15		46142				427685								228600		1348183				2004468		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2002		16		99320				2247316								355971		2280713				4884000		1.000		1.000

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		51558				650946								349113		2493995				3494054		0.696		0.720		32  25  15  26		26  25  15

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		41961				1027593								587045		2377461				3992099		0.476		0.548		32  16  15		15  12

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		69487				1406213								298417		5358438				7063068		0.457		0.504		32  25  26		32  24  15

		H Aveiro		SA		2002		20		79806				1400556								809430		2621078				4831064		0.792		0.801		16  32  15		16  32  15

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		51384				1009929								480900		1707636				3198465		0.788		0.821		32  16  15		15  16  12

		H Leiria		SA		2002		22		104705				1314029								922686		3248127				5484842		0.866		0.870		32  16  15		32  16  15

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		34787				863366								85307		1722673				2671346		0.559		0.783		32  12  15  16		15  12  24

		H S João Madeira		SPA		2002		24		43923				618198								43108		1447621				2108927		1.000		1.000

		H São Sebastião		SA		2002		25		166147				1531146								136067		6106227				7773440		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2002		26		120590				612801								1679262		6115768				8407831		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		128590				2094631								193289		5805868				8093788		0.791		0.621		32  25  7		26  32  15

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		50702				862043								71012		3594761				4527816		0.658		0.768		15  32  24		15  32  24

		H Barreiro		SA		2002		29		111232				1325676								1505448		4508440				7339564		0.799		0.779		32  25  26		32  15  26

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		169723				3578600								10120807		12144557				25843964		0.599		0.493		25  6  3		25  6  32

		H Santarém		SA		2002		31		94796				1592333								62292		5508806				7163431		0.679		0.655		32  25		32  15  24

		H Setúbal		SA		2002		32		129047				1336787								32572		3479126				4848485		1.000		1.000

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		55251				836085								1029382		2198304				4063771		0.693		0.709		32  16  15		32  16  15

		H Beja		SA		2002		34		70422				1681056								87296		3400351				5168703		0.554		0.572		8  16  32		32  12  15  24

		H Elvas		SPA		2002		35		24213				521122								27227		2179287				2727636		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2002		36		122626				1262379								86345		4711557				6060281		0.963		0.971		32  15  25		32  15  25

		H Portalegre		SPA		2002		37		46944				1196812								98415		1489150				2784377		0.825		0.856		32  12  16		12  16

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		87088				1779602								120965		2550251				4450818		0.887		0.892		32  16  12		32  16  12

		H Faro		SPA		2002		39		131801				3218077								2904696		6515326				12638099		0.663		0.546		32  7  25		32  7 8

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		77483		3023141		3023141		5539		3028680		37089		216706		4749181		0.560		7989028		0.560		0.490		36  14  25		8  36  12

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		142955		3251040		3251040		0		0		0		20064016		15100285		0.524		38415340		0.524		0.353		6  26		6  26  14

		IPO Lisboa		SA		2003		3		176133		5877823		5877823		0		0		0		6007047		20250667		0.534		32135537		0.621		0.327		25  7		14  25  6  26

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		24837		500034		500034		16411		516445		2334		6074575		2216579		0.430		8791188		0.430		0.926		15  26		15

		Hospital Santo António		SA		2003		5		315902		7206637		7206637		181154		7387791		266650		10841690		22607705		0.798		40656032		0.841		0.732		25  6  7		6  7  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		382992		5258203		5258203		478677		5736880		146627		12081793		15678824		1.000		33018820		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2003		7		444505		9968227		9968227		664951		10633178		380581		13946486		18211029		1.000		42125742		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		142677		2786324		2786324		75512		2861836		74687		1215011		4220661		1.000		8221996		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2003		9		162653		2683936		2683936		37191		2721127		86392		2926147		8397466		0.766		14007549		0.766		0.674		25  7  6  14		25  26  6  14

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		123512		2242531		2242531		38079		2280610		0		1542702		5982354		0.718		9767587		0.718		0.648		7  25  14		14  36  15

		H Barcelos		SA		2003		11		48289		676616		676616		26067		702683		0		144813		2589240		0.613		3410669		0.849		0.914		15  35  31  36		15  35  31  36

		H Bragança		SA		2003		12		41007		988196		988196		17945		1006141		38128		30649		1049759		1.000		2068604		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2003		13		49071		1023163		1023163		47427		1070590		69784		632205		2213245		0.628		3868613		0.676		0.689		12  14  15		12  14  15

		H Guimarães		SA		2003		14		159359		2111525		2111525		51497		2163022		51664		1624064		4801511		1.000		8537100		1.000		1.000

		H Mirandela		SPA		2003		15		45774		463253		463253		53649		516902		111781		299400		1547345		1.000		2309998		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		114825		2312552		2312552		76590		2389142		486813		627228		3637407		0.958		6577187		0.958		0.954		8  36  12		8  36  12

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		55907		1039175		1039175		19531		1058706		41724		30294		3019472		1.000		4088941		1.000		1.000

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		46041		1026844		1026844		21470		1048314		102308		991884		2649960		0.513		4668688		0.546		0.562		12  14  15		12  14  15

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		82401		1809664		1809664		28272		1837936		70155		610069		4909234		0.563		7328967		0.563		0.535		14  25  36		12  14  36  15

		H Aveiro		SA		2003		20		87876		1731053		1731053		24567		1755620		30524		1123858		2803149		0.894		5658060		0.908		0.902		14  8  12		14  8  12

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		52816		1100015		1100015		28262		1128277		38812		1070866		1902535		0.753		4073416		0.805		0.814		14  15  12		14  15  12

		H Leiria		SA		2003		22		125197		1593605		1593605		28136		1621741		73910		1296283		5229700		0.830		8119588		0.830		0.790		25  14  26  36		15  26  36

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		35186		795433		795433		7062		802495		68496		103245		1570684		0.621		2469362		0.772		0.925		15  12  35  36		15  12  35

		H S João Madeira		SPA		2003		24		43592		644706		644706		21976		666682		71233		165427		1644976		0.743		2455109		0.993		0.997		36  12  15  35		36  12  15  35

		H São Sebastião		SA		2003		25		165464		1617125		1617125		42500		1659625		673707		156911		6727574		1.000		8501610		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2003		26		135157		736854		736854		17553		754407		34004		2047170		5482296		1.000		8266320		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		132281		2296068		2296068		38819		2334887		161784		110538		7052842		0.945		9459448		0.945		0.874		25  36		25  36

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		56558		869519		869519		18363		887882		9378		66255		3852278		0.672		4788052		0.755		0.844		15  35  36  31		15  35  36  31

		H Barreiro		SA		2003		29		130901		1267629		1267629		25998		1293627		92691		569356		5394821		0.924		7231806		0.931		0.935		25  26  31  36		25  26  31  36

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		184252		3708927		3708927		107527		3816454		72774		9299442		14803991		0.618		27812360		0.618		0.486		26  6		26  6  14

		H Santarém		SA		2003		31		116145		1101204		1101204		29752		1130956		20905		112440		6363527		0.994		7577171		1.000		1.000

		H Setúbal		SA		2003		32		136120		2764705		2764705		83625		2848330		575480		1015112		5887979		0.824		9667796		0.824		0.714		7  25  14		12  8  14  36

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		55969		863505		863505		23874		887379		25912		1103181		2587181		0.652		4553867		0.702		0.710		36  14  15		12  14  15

		H Beja		SA		2003		34		75186		2197887		2197887		41219		2239106		121176		101923		4141313		0.587		6441123		0.587		0.547		8  36  12		8  36  12

		H Elvas		SPA		2003		35		26713		536155		536155		12396		548551		21537		25300		2080560		1.000		2642015		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2003		36		128105		1331288		1331288		44092		1375380		34154		88989		4150854		1.000		5571131		1.000		1.000

		H Portalegre		SPA		2003		37		46340		1366732		1366732		16441		1383173		62258		67653		2754704		0.521		4189089		0.521		0.634		8  12  36		12  15  35  36

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		90860		1958549		1958549		66616		2025165		423059		155450		5432512		0.617		7546511		0.617		0.558		14  25  36		12  15  35  36

		H Faro		SPA		2003		39		149944		2961780		2961780		87268		3049048		87218		2144333		7276478		0.776		12382591		0.776		0.633		7  25  14		36  14  26





ce resumo (4)

		

		MEDIDA 1		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		CONSULTAS EXTERNAS		VRS		OUTPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		Nº CONSULTAS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





ce resumo (5)

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





INDICES CASE-MIX

		

		MEDIDA 2		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		CONSULTAS EXTERNAS		VRS		INPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		Nº CONSULTAS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





INT

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





INTresumo

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%





INTresumo

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)



INTresumo (2)

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)



INTresumo (3)

		

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		Indice
Case-Mix

										2001		2002		2003

		H SANTA CRUZ		SA		1		2001		2.500		2.490		2.710

		H SANTA MARTA		SA		2		2001		2.050		2.130		2.075

		CENTRO HOSPITALAR CASCAIS		SPA		3		2001		0.980		0.970		0.953

		H CURRY CABRAL		SPA		4		2001		1.870		1.920		1.841

		H PULIDO VALENTE		SA		5		2001		1.490		1.480		1.450

		H DONA ESTEFÂNIA		SPA		6		2001		0.800		0.720		0.721

		IPO LISBOA		SA		7		2001		2.070		1.870		1.982

		H SÃO JOSÉ		SPA		8		2001		1.610		1.540		1.664

		MATERNIDADE ALFREDO DA COSTA		SPA		9		2001		0.460		0.470		0.480

		H SANTA MARIA		SPA		10		2001		1.310		1.300		1.351

		H JOAQUIM URBANO		SPA		11		2001		2.180		2.150		2.031

		H SANTO ANTÓNIO		SA		12		2001		1.480		1.540		1.625

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		13		2001		1.420		1.370		1.401

		H SÃO JOÃO		SPA		14		2001		1.350		1.320		1.310

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		15		2001		0.940		0.950		0.999

		MATERNIDADE JULIO DINIS		SPA		16		2001		0.530		0.470		0.524

		CH ALTO MINHO		SA		17		2001		0.920		0.910		0.948

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		18		2001		0.940		0.950		0.949

		H BARCELOS		SA		19		2001		0.740		0.760		0.765

		H BRAGANÇA		SA		20		2001		0.880		0.880		0.874

		H CHAVES		SPA		21		2001		0.900		0.900		0.875

		H GUIMARÃES		SA		22		2001		0.790		0.810		0.840

		H MIRANDELA		SPA		23		2001		0.780		0.760		0.765

		H VALE DO SOUSA		SA		24		2001		0.710		0.740		0.770

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		25		2001		0.750		0.760		0.775

		CH CALDAS RAINHA		SPA		26		2001		0.820		0.820		0.819

		CH COVA DA BEIRA		SA		27		2001		0.900		0.920		0.957

		H AVEIRO		SA		28		2001		0.920		0.920		0.949

		H CASTELO BRANCO		SPA		29		2001		1.000		1.010		1.007

		H LAMEGO		SPA		30		2001		0.770		0.770		0.784

		H LEIRIA		SA		31		2001		0.870		0.870		0.883

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		32		2001		0.650		0.650		0.660

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		33		2001		0.960		0.990		0.985

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		34		2001		0.860		0.870		0.849

		H VISEU		SA		35		2001		0.950		0.970		0.992

		CH MÉDIO TEJO		SA		36		2001		0.977		0.993		0.993

		CH TORRES VEDRAS		SPA		37		2001		0.940		0.970		0.987

		H BARREIRO		SA		38		2001		0.890		0.870		0.913

		H GARCIA DE ORTA		SA		39		2001		1.010		1.080		1.047

		H SANTARÉM		SA		40		2001		0.980		0.980		1.013

		H SETÚBAL		SA		41		2001		0.910		0.930		0.942

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		42		2001		0.880		0.930		0.929

		H BEJA		SA		43		2001		0.940		0.930		0.982

		H ELVAS		SPA		44		2001		1.060		1.070		1.084

		H ÉVORA		SPA		45		2001		0.960		0.960		0.940

		H PORTALEGRE		SPA		46		2001		0.930		0.940		0.978

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		47		2001		0.920		0.920		0.939

		H FARO		SPA		48		2001		0.960		0.940		0.940





INTresumo (4)

		INTERNAMENTO

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT								INPUT														INPUT		OUTPUT		PARES

										DOENTES
TRATADOS		indice
case mix		PRODUÇÃO AJUSTADA				CUSTOS
PESSOAL				CONSUMOS
FARM+CLIN				OUTROS
CUSTOS				TOTAL
CUSTOS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		10682		2.05		21898		2319977		11571996		745532		3718698				23593545		7795590		38884239		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		11641		1.87		21769		3739834		18654213		1773799		8847672				23526481		10230269		51028367		0.752		0.811		5  1  14		5  6  14

		IPO LISBOA		SA		3		2001		8637		2.07		17879		3307296250		16496724		1499583981		7479893				13341003		7481511130		37317620		0.909		0.933		14  4		14  26

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		849		2.18		1851		328870		1640397		81061		404331				1116779		633825		3161506		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		25715		1.48		38058		5060296		25240650		2166957		10808736				40026312		15251808		76075698		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		49321		1.42		70036		11936251		59537769		2979178		14860077				74805683		29912622		149203529		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		43738		1.35		59046		10919200		54464740		3847968		19193583				60763276		26949111		134421599		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		21190		0.94		19919		4172084		20810267		1308562		6527080				15604668		8609101		42942015		0.909		0.941		26  14		26  14

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		15850		0.92		14582		2495648		12448240		588488		2935366				14504749		5992077		29888354		0.784		0.806		22  14  25  15		22  14  25  26

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		13080		0.94		12295		2045954		10205176		506190		2524865				8452854		4246789		21182894		0.990		0.990		15  14  4		15  14  4

		H BARCELOS		SA		11		2001		7645		0.74		5657		867798		4328558		138504		690855				4327880		1873964		9347293		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		8558		0.88		7531		1156619		5769191		254575		1269815				6155715		2645304		13194721		0.883		0.894		33  26  15		33  26  15  22

		H CHAVES		SPA		13		2001		8041		0.90		7237		1212551		6048179		212297		1058933				6459388		2719839		13566500		0.880		0.891		11  19  15  26		11  19  15  26

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		23313		0.79		18417		2400346		11972875		782334		3902266				12491855		5687072		28366996		1.000		1.000

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		5769		0.78		4500		500549		2496728		112300		560150				3218723		1258145		6275601		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		11758		0.71		8348		1159457		5783347		224345		1119028				7939880		2975605		14842255		0.956		0.959		25  11  27		25  11  27

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		8286		0.75		6215		1297450		6471653		230171		1148088				6215920		2773801		13835661		0.735		0.758		26  33  15		26  11  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		5885		0.82		4826		917344		4575693		131386		655351				6052249		2262097		11283292		0.891		0.897		11  24		11  24

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		15810		0.90		14229		1972782		9840195		386047		1925594				11964745		4757545		23730534		1.000		1.000

		H AVEIRO		SA		20		2001		15893		0.92		14622		2298867		11466700		553690		2761794				10364831		4930519		24593325		0.994		0.994		14  26  33		14  26  33

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		1.00		12181		2270161		11323515		451243		2250791				10867599		4900162		24441905		0.839		0.847		26  15  33		26  33  22  15

		H LEIRIA		SA		22		2001		18300		0.87		15921		2236305		11154642		500114		2494558				12248731		5192069		25897931		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		4368		0.65		2839		659636		3290250		114838		572810				2766233		1329054		6629293		0.731		0.715		15  24  4		15  14  4

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3762		0.96		3612		393483		1962685		85798		427959				2733866		1027372		5124510		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		18060		0.86		15532		1550479		7733757		419115		2090537				14913249		4959432		24737543		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2001		24909		0.95		23664		4109566		20498429		742830		3705220				18419339		8545142		42622989		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		18174		0.98		17750		2325357		11598832		475530		2371934				19514650		6713223		33485415		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		8301		0.94		7803		968383		4830274		289064		1441845				7162059		2693311		13434179		0.884		0.890		15  14  25		15  14  25

		H BARREIRO		SA		29		2001		13699		0.89		12192		2322205		11583110		540774		2697369				14708323		5811733		28988802		0.669		0.695		22  14  25  15		22  14  25  26

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22760		1.01		22988		3843071		19169157		1371080		6838918				26224230		10471637		52232305		0.763		0.813		1  6  5  14		1  6  5  14

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15616		0.98		15304		2635048		13143564		761685		3799269				15079633		6419928		32022466		0.746		0.778		22  14  25  15		25  26  14  1

		H SETÚBAL		SA		32		2001		13372		0.91		12169		2673557		13335646		651901		3251668				14248157		6181957		30835472		0.624		0.650		26  14  22  33		26  14  25  22

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		9756		0.88		8585		1166589		5818921		272934		1361389				6073139		2657078		13253449		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2001		10540		0.94		9908		1583074		7896340		302383		1508280				11049052		4100593		20453672		0.852		0.863		11  19  27  25		19  27  11

		H ELVAS		SPA		35		2001		3836		1.06		4066		509896		2543351		106446		530950				4229008		1464182		7303309		0.920		0.929		25  24  11		25  24  11

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12836		0.96		12323		2299270		11468710		584180		2913878				16100039		6111218		30482627		0.636		0.671		22  14  25  15		14  1  26  25

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6994		0.93		6504		1337002		6668938		308302		1537804				7399328		3128736		15606069		0.624		0.653		33  15  14		33  15  14  22

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8835		0.92		8128		1663446		8297234		401633		2003337				11230754		4316643		21531325		0.575		0.602		22  15  14  25		22  15  14  25

		H FARO		SPA		39		2001		18381		0.96		17646		3013950		15033519		1024191		5108643				22505192		8550027		42647355		0.670		0.735		25  14  1		6  5  1  14

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		10831		2.13		23070				11531200				4522854				22110349				38164403		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		11076		1.92		21266				17982908				8555849				26316053				52854810		0.678		0.770		14  1  33		14  1  6

		IPO LISBOA		SA		3		2002		8765		1.87		16391				15219824				7473450				17301397				39994671		0.689		0.720		33  14  1		14  1  6

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		807		2.15		1735				1753361				522204				1164537				3440102		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		22599		1.54		34802				25782902				9364583				35964620				71112105		0.993		0.995		6  1  14		6  1  14

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		50186		1.37		68755				62641894				14985099				79094493				156721486		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		43106		1.32		56900				59153953				19460682				65812653				144427288		0.956		0.964		6  26		26  6

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		22786		0.95		21647				22956967				6985000				19524831				49466798		0.780		0.863		26  14		26  6

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		17624		0.91		16038				15264712				3825210				16567815				35657737		0.743		0.765		26  14  25  33		26  14  25  1

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		13125		0.95		12469				12545371				2851878				9653172				25050421		0.893		0.894		33  14  4		33  14  4

		H BARCELOS		SA		11		2002		7993		0.76		6075				4731820				789614				4485595				10007029		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		8952		0.88		7878				6427779				1378937				6545124				14351840		0.860		0.876		25  26  33  11		25  26  33  11

		H CHAVES		SPA		13		2002		8203		0.90		7383				7671178				1151629				7462487				16285294		0.867		0.885		25  11		25  11

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		26080		0.81		21125				14017605				4631166				14598680				33247451		1.000		1.000

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		5469		0.76		4156				2582328				576379				3748295				6907002		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		13738		0.74		10166				8272118				1748064				11458641				21478823		0.829		0.824		11  25  15		11  25

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		7858		0.76		5972				5088577				1076915				5615656				11781148		0.811		0.813		24  11  33  4		25  11  33  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		6281		0.82		5150				5088428				811006				7275933				13175367		0.844		0.829		11  24		11  25

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		13163		0.92		12110				10327364				1963126				13404757				25695247		0.893		0.902		25  11		25  11

		H AVEIRO		SA		20		2002		16034		0.92		14751				11798985				3182068				11685331				26666384		0.886		0.893		33  26  14		14  25  26  33

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10814		1.01		10922				11901496				2141530				10010866				24053892		0.797		0.808		26  33  11		26  33  11

		H LEIRIA		SA		22		2002		17274		0.87		15028				12545769				2746342				13197681				28489792		0.890		0.902		14  26  25  33		14  26  25  33

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		4135		0.65		2688				2977076				571027				2198240				5746343		0.953		0.922		11  4  24		11  4  24

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3659		0.99		3622				2255918				510763				3311982				6078663		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		18891		0.87		16435				10286647				2445146				15558954				28290747		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2002		25076		0.97		24324				22029166				3967309				18470553				44467028		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18557		0.99		18433				12845161				3073679				20375938				36294778		0.952		0.967		1  26  25		1  26  25

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8722		0.97		8460				7010800				1861399				9237701				18109900		0.742		0.746		15  25  1  33		15  25  1  33

		H BARREIRO		SA		29		2002		14638		0.87		12735				13051359				3105225				16759225				32915809		0.635		0.670		25  26  33  11		25  26  1  14

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		20617		1.08		22266				20168200				6819501				30047507				57035208		0.645		0.740		25  26  14  1		14  6  1

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16598		0.98		16266				14009761				4140071				15595177				33745009		0.766		0.787		26  14  25  33		26  14  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2002		14098		0.93		13111				15049126				3847017				14676670				33572813		0.626		0.652		33  26  14		33  26  14  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		10188		0.93		9475				6196000				1544371				6580684				14321055		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2002		10954		0.93		10187				8110697				1526553				12289526				21926776		0.948		0.953		11  25		11  25

		H ELVAS		SPA		35		2002		3772		1.07		4036				2638793				639253				4578709				7856755		0.931		0.928		15  24  1		15  24  1

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13567		0.96		13024				13483859				3064077				17733668				34281604		0.640		0.678		26  25  11  33		26  25  1

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6870		0.94		6458				6703500				1540353				7417407				15661260		0.649		0.654		33  4  24  11		33  26  25  11

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		9692		0.92		8917				9263077				2151042				10682899				22097018		0.639		0.666		11  25  15  33		26  25  14  33

		H FARO		SPA		39		2002		20030		0.94		18828				16685168				5501386				24366794				46553348		0.658		0.717		25  14  1  33		14  6  1

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		10725		2.075		22259				11272917				4171597				23935136				39379650		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		13494		1.841		24844				18217577				9374502				24861804				52453883		0.889		0.893		6  1  33		6  1  33

		IPO LISBOA		SA		3		2003		9107		1.982		18050				16347229				7018438				17426635				40792302		0.821		0.830		33  26  6		33  26  6

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		763		2.031		1550				1705367				611878				931812				3249057		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		23971		1.625		38950				25053030				13106577				47735053				85894660		0.979		0.983		6  1		6  1

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		65658		1.401		91967				66624926				18878929				77850234				163354089		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		55112		1.310		72202				62641592				21057548				62077705				145776845		0.978		0.979		26  6		26  6

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21771		0.999		21751				24380901				8264260				18727182				51372343		0.920		0.922		26  33		26  33

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		19106		0.948		18116				17414713				4488703				17349393				39252809		0.821		0.829		26  33		26  33  6

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14798		0.949		14046				13502532				3250708				11749575				28502815		0.928		0.931		26  33		26  33

		H BARCELOS		SA		11		2003		8360		0.765		6395				5102233				895268				5405841				11403342		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		9864		0.874		8623				7115731				1515764				7301221				15932716		0.917		0.913		33  4  11		33  26  11

		H CHAVES		SPA		13		2003		8476		0.875		7418				7956842				1359791				6642368				15959001		0.880		0.871		33  4  11		33  4  11

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		20144		0.840		16927				14457185				4519165				16344113				35320463		0.825		0.834		6  33 26		6  33 26

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		5672		0.765		4336				2811111				620461				4013703				7445275		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		16053		0.770		12358				9987733				2129231				12858067				24975031		0.898		0.902		25  15  26  1		25  15  26  1

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		8245		0.775		6392				5426581				1219059				7300098				13945738		0.793		0.807		26  33  1  15		26  25  1  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		6426		0.819		5265				5177945				990166				7610410				13778521		0.752		0.766		11  15		11  25  15

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		13108		0.957		12538				10172009				2739939				15082621				27994569		0.773		0.780		33  15  26  1		33  15  26  1

		H AVEIRO		SA		20		2003		16463		0.949		15618				12053016				2496309				16491194				31040519		0.959		0.960		25  26  1  15		25  26  1  15

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10897		1.007		10971				12512160				2344447				13999527				28856134		0.690		0.700		25  26  11  15		25  26  11

		H LEIRIA		SA		22		2003		17885		0.883		15796				14222899				2867397				13132731				30223027		0.939		0.942		26  33		26  33

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		3503		0.660		2313				2424004				584597				2015742				5024343		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3895		0.985		3837				2406464				688966				3716382				6811812		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		18994		0.849		16126				11135373				2519307				18976374				32631054		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2003		26890		0.992		26670				22041952				4015499				21259000				47316451		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20906		0.993		20751				20429212				2945107				24097939				47472258		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		9004		0.987		8883				7420241				1933997				10239266				19593504		0.757		0.768		26  33  1  15		26  33  1  15

		H BARREIRO		SA		29		2003		13685		0.913		12489				14431529				2967333				16920940				34319802		0.646		0.655		25  26  1  15		25  26  1  15

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		23643		1.047		24742				21882484				6631271				29910474				58424229		0.736		0.744		6  1  33		6  1  33

		H SANTARÉM		SA		31		2003		16909		1.013		17136				15274551				4403077				17065669				36743297		0.799		0.810		26  6  33		26  6  33

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13888		0.942		13084				14960835				4024773				15027918				34013526		0.673		0.686		26  33		26  6  33

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10840		0.929		10073				6714281				1662326				7638702				16015309		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2003		10854		0.982		10663				9929584				1979387				12049777				23958748		0.807		0.814		11  26  25  15		11  26  25  15

		H ELVAS		SPA		35		2003		3909		1.084		4239				2618945				642538				5449439				8710922		1.000		1.000

		H ÉVORA		SPA		36		2003		13006		0.940		12230				13579605				3361253				15862379				32803237		0.611		0.638		6  1  26  33		6  1  26  33

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6942		0.978		6791				6717926				1447083				8891285				17056294		0.702		0.718		25  26  1  15		25  26  1  15

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		10267		0.939		9640				10219770				2380474				14469272				27069516		0.638		0.651		25  26  1  15		25  26  1  15

		H FARO		SPA		39		2003		20890		0.940		19639				16408132				6135802				24270856				46814790		0.740		0.750		33  6  1		33  6  1





INTresumo (5)

		

		MEDIDA 3		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		INTERNAMENTO		VRS		INPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		DOENTES
TRATADOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





URG

		

		MEDIDA 4		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		INTERNAMENTO		VRS		OUTPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		DOENTES
TRATADOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Uresumo

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





Uresumo (2)

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





Uresumo (3)

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%





Uresumo (3)

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)



Uresumo (4)

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)



Uresumo (5)

		URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT				INPUT														INPUT		OUTPUT		PARES

										DOENTES
ATENDIDOS				CUSTOS
PESSOAL				CONSUMOS
FARM+CLIN				OUTROS
CUSTOS				TOTAL
CUSTOS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA				2001		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2001		97555		1436899		7167222		174333		869569				6999202		3014446		15035993		0.375		0.547		14  23  22		23  5  25

		IPO LISBOA		SA		2		2001		6945		20215108		100833		20818003		103840				1064650		254476266		1269322		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2001		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2001		14300		3120414		15564559		232180		1158109				10584112		5474518		27306781		0.108		0.074		22  2		5  25  23

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2001		146822		1766509		8811310		121184		604463				10281960		3949041		19697733		0.452		0.767		22  23		23  25  5

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2001		195114		2924550		14587594		357472		1783063				11040767		5495497		27411423		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2001		117982		1188434		5927884		119487		595999				6397382		2590481		12921265		0.484		0.671		14  23  22		25  5  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2001		83959		1135588		5664289		94197		469853				4296461		2091148		10430602		0.538		0.502		22  14		5  23

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2001		61159		526417		2625757		60874		303638				4347009		1458788		7276404		0.437		0.402		2  22  21		25 23  21

		H BARCELOS		SA		9		2001		92246		560239		2794460		44750		223212				2756597		1157637		5774269		0.909		0.893		14  23  22		23  22  14

		H BRAGANÇA		SA		10		2001		48010		617484		3079997		37541		187254				3180261		1292610		6447511		0.488		0.446		22  21  2		22  23

		H CHAVES		SPA		11		2001		64289		405626		2023254		46579		232335				2831785		1019927		5087374		0.667		0.607		22  23  21		22  23  21

		H GUIMARÃES		SA		12		2001		114357		1153326		5752766		107172		534572				4573892		2177481		10861229		0.656		0.680		14  22		5  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2001		39467		384971		1920227		31264		155944				2903278		998290		4979450		0.585		0.457		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2001		122402		779578		3888519		68112		339741				3183667		1485958		7411927		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2001		72189		343109		1711420		53434		266528				3592278		1116730		5570226		0.636		0.647		23  25  21		23  25  21

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2001		65632		761935		3800516		68601		342180				3754357		1583217		7897053		0.507		0.447		22  23  21		14  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2001		131955		529678		2642023		72055		359409				4790799		1562202		7792231		0.816		0.821		21  23  25		21  23  25

		H AVEIRO		SA		18		2001		110753		1144107		5706782		73124		364741				3835601		1986200		9907124		0.762		0.736		23  22  14		14  23

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2001		74001		504252		2515198		56414		281392				2671656		1096285		5468247		0.784		0.744		22  23  21		22  23  14

		H LEIRIA		SA		20		2001		139980		1347010		6718858		166904		832514				7442374		3005976		14993745		0.483		0.777		23  22  14		23  25  5

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2001		65597		202779		1011457		30499		152128				1928747		619957		3092332		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2001		49325		360801		1799668		11954		59626				1527848		679061		3387142		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2001		166766		600340		2994483		63578		317126				4214378		1508825		7525987		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2001		150909		1452408		7244581		155674		776499				9638112		3540350		17659191		0.400		0.799		23  22  14		25  5  23

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2001		208249		1067952		775506		155475		775506				14474087		3212744		16025100		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2001		68303		792827		3954604		84237		420172				3206158		1519841		7580935		0.611		0.554		14  22		14  23

		H BARREIRO		SA		27		2001		106879		1361955		6793403		69266		345497				5714563		2576888		12853463		0.538		0.631		22  23		25  23

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2001		153074		2232491		11135618		288179		1437431				8327860		4190256		20900909		0.468		0.833		23  14		23  5

		H SANTARÉM		SA		29		2001		117250		1741742		8687772		91793		457862				4102029		2655918		13247663		0.748		0.724		14  22		14  23

		H SETÚBAL		SA		30		2001		119218		1410386		7034976		162795		812018				5870527		2750116		13717521		0.530		0.687		14  23  22		23  5

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2001		108252		1016830		5071927		68216		340260				3914102		1869753		9326289		0.733		0.704		14  23  22		23  14

		H BEJA		SA		32		2001		49645		831740		4148702		59602		297294				2957642		1484296		7403637		0.519		0.442		14  22		14  22  23

		H ELVAS		SPA		33		2001		28463		442904		2209196		42413		211555				1825989		851395		4246740		0.712		0.456		2  22		14  22

		H ÉVORA		SPA		34		2001		58929		943177		4704547		82538		411698				5759574		2180406		10875819		0.306		0.341		22  23  21		23  25  5

		H PORTALEGRE		SPA		35		2001		38354		578274		2884419		37374		186421				2804810		1177962		5875650		0.502		0.365		2  22		22  23  14

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2001		65765		1042739		5201160		111509		556205				5029818		2162636		10787183		0.379		0.387		23  22  14		23  5

		H FARO		SPA		37		2001		111124		1460687		7285876		174885		872323				8622984		3364325		16781182		0.341		0.601		23  22  14		25  5  23

		H SANTA MARTA		SA				2002		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2002		99212				6905655				828283				6722044				14455982		0.417		0.549		9  23  21		25  23

		IPO LISBOA		SA		2		2002		6809				676120				132522				494064				1302707		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2002		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2002		154992				15403807				1680220				18057022				35141049		0.266		0.699		23  14		25

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2002		151128				9146709				805593				9573953				19526255		0.486		0.730		14  23  9		25  23

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2002		219176				16399483				2044421				11971677				30415581		0.911		0.988		25  23		25

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2002		123870				7646704				534067				7298575				15479346		0.517		0.673		9  23  22		25  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2002		123109				6981262				627512				5033967				12642741		0.715		0.764		23  14  9		23  14

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2002		113877				3124708				325633				6267151				9717492		0.736		0.721		23  22  21		23  22

		H BARCELOS		SA		9		2002		93085				3225970				268138				2493356				5987464		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		10		2002		51569				3179868				208399				3868988				7257255		0.529		0.486		21  22 2		23  22

		H CHAVES		SPA		11		2002		68198				1041255				268919				2282346				3592520		1.000		1.000

		H GUIMARÃES		SA		12		2002		117941				6388027				492396				5945719				12826142		0.582		0.680		9  23  22		25  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2002		40649				2066672				160550				3165580				5392802		0.705		0.503		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2002		134703				3942097				520273				4024541				8486911		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2002		75708				2978995				258953				3725247				6963195		0.633		0.627		9  22  23  21		9  22  23

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2002		74978				4335276				499918				4247218				9082412		0.500		0.533		21  9  2		14  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2002		135208				3382333				327815				4854826				8564974		0.868		0.870		9  23  22		9  23  22

		H AVEIRO		SA		18		2002		114353				5840938				426555				3875403				10142896		0.846		0.877		9  23  14		9  23  14

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2002		78199				3286912				311933				3286971				6885816		0.679		0.684		21  22  23  9		9  23  14

		H LEIRIA		SA		20		2002		143206				7443031				921576				6892563				15257170		0.631		0.786		14  23		25  23

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2002		65279				1338890				177622				1951497				3468009		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2002		49512				1907520				80287				1604448				3592255		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2002		167277				2915122				346587				5265088				8526797		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2002		143260				8654159				816553				9189194				18659906		0.475		0.704		23  14  9		25  23

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2002		221801				6537961				952127				11191372				18681460		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2002		72834				3906306				462572				3790924				8159802		0.546		0.568		21  9  2		23  14  9

		H BARREIRO		SA		27		2002		106285				6221823				371433				6349523				12942779		0.562		0.627		22  23		25  23

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2002		151708				12303266				1472743				9634557				23410566		0.485		0.731		14  23		25  23

		H SANTARÉM		SA		29		2002		102456				8932831				494262				4047477				13474570		0.701		0.758		9  14		9  14  23

		H SETÚBAL		SA		30		2002		126632				5814162				809543				8158791				14782496		0.470		0.653		21  9  23		25  23

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2002		111606				5375977				350544				4157138				9883659		0.783		0.810		9  23  22		14  23  9

		H BEJA		SA		32		2002		49154				5382801				325872				5073233				10781906		0.316		0.311		21  22  2		23  22

		H ELVAS		SPA		33		2002		30484				2195482				217898				2010059				4423439		0.552		0.431		22  2  21		9  2  21

		H ÉVORA		SPA		34		2002		60817				5285259				445836				6976262				12707357		0.310		0.345		23  22  21		25  23

		H PORTALEGRE		SPA		35		2002		41772				3111703				242411				2494552				5848666		0.545		0.464		22  2  9		22  23  9

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2002		73403				6402592				619311				5540238				12562141		0.372		0.432		21  9  2		25  23

		H FARO		SPA		37		2002		121041				6769113				862229				7815792				15447134		0.454		0.635		21  9  23		25  23

		H SANTA MARTA		SA				2003		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2003		100752				6516962				631188				7229273				14377423		0.423		0.540		9  23  22		5  23

		IPO LISBOA		SA		2		2003		7169				842718				138341				579559				1560618		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2003		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2003		129765				14518523				1342246				8845935				24706704		0.438		0.648		9  23		5  23

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2003		152217				10816496				1280222				9085424				21182142		0.511		0.754		9  23		5  23

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2003		249420				15577813				2206655				15735101				33519569		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2003		134420				6730132				660617				8230572				15621321		0.494		0.717		22  23  9		5  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2003		124121				7187572				708204				5244030				13139806		0.701		0.731		9  23		9  23

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2003		108036				3906095				377758				5356838				9640691		0.635		0.625		23  2  22		9  23

		H BARCELOS		SA		9		2003		98653				3400873				316164				2803013				6520050		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		10		2003		52416				4064707				187891				2601034				6853632		0.613		0.608		22  9		22  9  23

		H CHAVES		SPA		11		2003		67583				1140218				304991				3495320				4940529		1.000		1.000

		H GUIMARÃES		SA		12		2003		117148				7021273				473604				5085575				12580452		0.679		0.710		22  9  23		9  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2003		40919				2256268				192053				2921663				5369984		0.682		0.457		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2003		153393				5248853				676206				8076247				14001306		0.587		0.815		22  9  23		5  23

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2003		76691				3065617				328184				3111340				6505141		0.760		0.730		22  23  2		22  23  9

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2003		79366				4610230				543505				5075415				10229150		0.491		0.482		23  2  22		9  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2003		141089				6195834				372384				5548850				12117068		0.787		0.804		9  23  22		23  19

		H AVEIRO		SA		18		2003		119566				5922699				471437				3987511				10381647		0.883		0.898		9  23		9  23

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2003		79636				3449442				102212				4036673				7588327		1.000		1.000

		H LEIRIA		SA		20		2003		146306				6783040				952511				5853672				13589223		0.759		0.818		9  23		5  23

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2003		65303				1660783				184696				2323954				4169433		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2003		50633				2109487				70768				1547299				3727554		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2003		176141				3225031				374430				5464950				9064411		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2003		136878				8889870				782671				8831960				18504501		0.466		0.711		23  9		23  5

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2003		191134				6744622				947055				10749683				18441360		0.853		0.970		23  5		23  5

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2003		99387				4933345				486843				3821101				9241289		0.740		0.775		9  23		9  23

		H BARREIRO		SA		27		2003		100752				7589160				335944				4582412				12507516		0.666		0.674		9  23  22		9  23  22

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2003		155188				13156506				1878681				8882436				23917623		0.534		0.774		9  23		5  23

		H SANTARÉM		SA		29		2003		94240				9014437				431209				5262239				14707885		0.533		0.554		9  23  22		9  23

		H SETÚBAL		SA		30		2003		125544				7480508				917411				7208269				15606188		0.517		0.666		23  9		23  5

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2003		108675				5494957				378790				4307720				10181467		0.748		0.763		22  9  23		9  23

		H BEJA		SA		32		2003		48395				6153243				365180				3347792				9866215		0.447		0.423		22  2		23  9

		H ELVAS		SPA		33		2003		35220				1908578				159310				2111010				4178898		0.774		0.552		22  2  21		21  22  2  23

		H ÉVORA		SPA		34		2003		58376				6148455				465403				6054429				12668287		0.314		0.325		22  23  2		5  23

		H PORTALEGRE		SPA		35		2003		44749				3123662				295313				2408059				5827034		0.600		0.536		22  23  2		9  22

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2003		82473				7169853				660388				7494383				15324624		0.338		0.440		22  9  23		5  23

		H FARO		SPA		37		2003		129386				7591147				916722				7862020				16369889		0.491		0.670		9  23		5  23





TOTAIS

		

		MEDIDA 5		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		URGÊNCIA		VRS		INPUT		37		1		3		3

								21 S.A.
16 S.P.A.		DOENTES ATENDIDOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Tresumo (2)

		

		MEDIDA 6		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		URGÊNCIA		VRS		OUTPUT		37		1		3		3

								21 S.A.
16 S.P.A.		DOENTES ATENDIDOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Tresumo (3)

		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H SÃO MARCOS BRAGA		0.494

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				CH CALDAS RAINHA		0.491

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				H FARO		0.491

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.314





Tresumo (4)

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





Tresumo

		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%





Tresumo (5)

		TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT						INPUT						INPUT		INPUT		OUTPUT		PARES

										INT		CONS		URG		INT		CONS		URG		CUSTOS
TOTAIS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		21898		54282		0		38884239		5377121		0		44261360		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		21769		130186		97555		51028367		11454225		15035993		77518585		0.689		0.737		25  6  1		25  6  1

		IPO LISBOA		SA		3		2001		17879		155448		6945		37317620		28269620		1269322		66856563		0.742		0.833		6  25  5		25  5

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		1851		22393		0		3161506		7402325		0		10563831		0.981		0.558		24		25  24

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		38058		315706		14300		76075698		35890240		27306781		139272718		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		70036		350592		146822		149203529		25899811		19697733		194801074		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		59046		366323		195114		134421599		33880603		27411423		195713625		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		19919		120148		117982		42942015		7162523		12921265		63025803		0.767		0.820		6  25  1		6  25  1

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		14582		118241		83959		29888354		11225033		10430602		51543989		0.707		0.758		1  25  24		25  5  6

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		12295		95914		61159		21182894		8691119		7276404		37150417		0.821		0.818		1  25  24		1  25  24

		H BARCELOS		SA		11		2001		5657		42861		92246		9347293		1900634		5774269		17022197		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		7531		41683		48010		13194721		1979849		6447511		21622081		0.836		0.830		1  24  25		1  24  25

		H CHAVES		SPA		13		2001		7237		45680		64289		13566500		3038941		5087374		21692815		0.843		0.837		1  24  25		1  24  25

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		18417		129390		114357		28366996		6717586		10861229		45945811		0.989		0.992		1  25  6		1  25  6

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		4500		38671		39467		6275601		1824029		4979450		13079079		0.918		0.904		24  1		24  1  25

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		8348		78545		122402		14842255		3876862		7411927		26131044		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		6215		49104		72189		13835661		2915544		5570226		22321430		0.746		0.738		25  1  24		25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		4826		50582		65632		11283292		3477225		7897053		22657570		0.623		0.649		25  24  23		25  24  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		14229		67082		131955		23730534		6482991		7792231		38005756		0.934		0.932		1  25  24		1  25  24

		H AVEIRO		SA		20		2001		14622		78230		110753		24593325		4091958		9907124		38592407		0.913		0.911		1  25  24		1  25  24

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		51277		74001		24441905		3206338		5468247		33116489		0.863		0.860		1  25  24		1  25  24

		H LEIRIA		SA		22		2001		15921		94305		139980		25897931		4333127		14993745		45224803		0.868		0.897		1  25  24		6  25  24

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		2839		31524		65597		6629293		1938977		3092332		11660603		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3612		39461		49325		5124510		1852934		3387142		10364586		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		15532		138394		166766		24737543		7507876		7525987		39771406		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2001		23664		108744		150909		42622989		7616639		17659191		67898819		0.911		0.930		6  25  1		6  25  1

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		17750		112301		208249		33485415		7320807		16025100		56831322		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		7803		41932		68303		13434179		3452938		7580935		24468052		0.802		0.795		1  24  25		1  24  25

		H BARREIRO		SA		29		2001		12192		93022		106879		28988802		5621358		12853463		47463623		0.637		0.664		1  24  25		1  6  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22988		163138		153074		52232305		25449821		20900909		98583035		0.613		0.797		6  25  1		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15304		98564		117250		32022466		7334180		13247663		52604309		0.701		0.753		1  24  25		6  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2001		12169		120825		119218		30835472		7268633		13717521		51821625		0.667		0.763		25  24		7  5  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		8585		52391		108252		13253449		3672544		9326289		26252282		0.889		0.887		25  11  24		25  11  24

		H BEJA		SA		34		2001		9908		62360		49645		20453672		4256806		7403637		32114115		0.732		0.726		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2001		4066		23261		28463		7303309		2253993		4246740		13804042		0.812		0.744		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12323		104930		58929		30482627		5824239		10875819		47182685		0.663		0.699		1  25  24		6  25  5

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6504		45607		38354		15606069		2855418		5875650		24337137		0.659		0.649		1  25  24		1  25  24

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8128		74505		65765		21531325		4411942		10787183		36730450		0.580		0.581		1  25  24		25  24

		H FARO		SPA		39		2001		17646		119488		111124		42647355		11053062		16781182		70481599		0.601		0.675		25  6  1		25  6  27

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		23070		72858		0		38164403		5713378		0		43877781		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		21266		134089		99212		52854810		15087264		14455982		82398056		0.620		0.720		1  6  25		1  6  25

		IPO LISBOA		SA		3		2002		16391		169199		6809		39994671		30868866		1302707		72166244		0.646		0.817		7  25		7  25

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		1735		22708		0		3440102		8109103		0		11549205		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		34802		289211		154992		71112105		44454198		35141049		150707352		0.846		0.894		25  7		25  7

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		68755		381398		151128		156721486		32675423		19526255		208923164		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		56900		414475		219176		144427288		37135788		30415581		211978657		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		21647		130953		123870		49466798		7162414		15479346		72108558		0.770		0.837		25  6  1		25  6  1

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		16038		151121		123109		35657737		15122415		12642741		63422893		0.667		0.779		1  25  24		25  7

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		12469		111578		113877		25050421		8784518		9717492		43552431		0.756		0.753		1  25  11  24		1  25  11

		H BARCELOS		SA		11		2002		6075		47463		93085		10007029		2453082		5987464		18447575		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		7878		43054		51569		14351840		2096264		7257255		23705359		0.822		0.800		11  1  24		25  11  1  24

		H CHAVES		SPA		13		2002		7383		49379		68198		16285294		3902629		3592520		23780443		0.819		0.808		11  1  24		25  11  1  24

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		21125		146261		117941		33247451		8969315		12826142		55042908		0.964		0.977		1  6  25		1  6  25

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		4156		46142		40649		6907002		2004468		5392802		14304272		0.896		0.885		25  24  1		25  24  1

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		10166		99320		134703		21478823		4884000		8486911		34849734		0.948		0.962		27  25  11		27  25  11

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		5972		51558		75708		11781148		3494054		6963195		22238397		0.787		0.774		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		5150		41961		74978		13175367		3992099		9082412		26249878		0.604		0.649		1  11  24		25  27  11

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		12110		69487		135208		25695247		7063068		8564974		41323289		0.813		0.854		25  11  1		25  27  11

		H AVEIRO		SA		20		2002		14751		79806		114353		26666384		4831064		10142896		41640344		0.889		0.891		25  1  11		25  1  11

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10922		51384		78199		24053892		3198465		6885816		34138173		0.781		0.786		1  25  11		25  1  11

		H LEIRIA		SA		22		2002		15028		104705		143206		28489792		5484842		15257170		49231804		0.811		0.847		25  11  1		6  27  25

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		2688		34787		65279		5746343		2671346		3468009		11885698		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3622		43923		49512		6078663		2108927		3592255		11779845		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		16435		166147		167277		28290747		7773440		8526797		44590984		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2002		24324		120590		143260		44467028		8407831		18659906		71534765		0.930		0.951		25  6  1		25  6  1

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18433		128590		221801		36294778		8093788		18681460		63070026		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8460		50702		72834		18109900		4527816		8159802		30797518		0.703		0.705		11  1  24		11  1  25

		H BARREIRO		SA		29		2002		12735		111232		106285		32915809		7339564		12942779		53198152		0.620		0.657		1  25  24  11		1  6  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		22266		169723		151708		57035208		25843964		23410566		106289738		0.575		0.735		6  25  1		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16266		94796		102456		33745009		7163431		13474570		54383010		0.717		0.776		1  25  11		6  1  25

		H SETÚBAL		SA		32		2002		13111		129047		126632		33572813		4848485		14782496		53203794		0.667		0.735		1  25  24		7  25  27

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		9475		55251		111606		14321055		4063771		9883659		28268485		0.939		0.941		25  11  1		25  11  1

		H BEJA		SA		34		2002		10187		70422		49154		21926776		5168703		10781906		37877385		0.647		0.633		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2002		4036		24213		30484		7856755		2727636		4423439		15007830		0.830		0.724		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13024		122626		60817		34281604		6060281		12707357		53049242		0.652		0.690		1  25  24		6  25  7

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6458		46944		41772		15661260		2784377		5848666		24294303		0.678		0.656		1  24		1  25  24  11

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		8917		87088		73403		22097018		4450818		12562141		39109977		0.627		0.612		1  25  24		1  25  24

		H FARO		SPA		39		2002		18828		131801		121041		46553348		12638099		15447134		74638581		0.619		0.728		1  6  25		6  27  25

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		22259		77483		0		39379650		7989028		0		47368678		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		24844		142955		100752		52453883		38415340		14377423		105246646		0.595		0.604		6  25  1		6  25  1

		IPO LISBOA		SA		3		2003		18050		176133		7169		40792302		32135537		1560618		74488457		0.762		0.859		7  25		7  25

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		1550		24837		0		3249057		8791188		0		12040245		0.969		0.661		23		23  24

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		38950		315902		129765		85894660		40656032		24706704		151257396		0.942		0.957		7  25		7  25

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		91967		382992		152217		163354089		33018820		21182142		217555051		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		72202		444505		249420		145776845		42125742		33519569		221422156		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21751		142677		134420		51372343		8221996		15621321		75215660		0.783		0.789		1  6  25		1  6  25

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		18116		162653		124121		39252809		14007549		13139806		66400164		0.802		0.848		1  25  6		7  25

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14046		123512		108036		28502815		9767587		9640691		47911093		0.852		0.850		1  25  24		1  25  24

		H BARCELOS		SA		11		2003		6395		48289		98653		11403342		3410669		6520050		21334061		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		8623		41007		52416		15932716		2068604		6853632		24854952		0.921		0.915		24  1  11		24  1  11

		H CHAVES		SPA		13		2003		7418		49071		67583		15959001		3868613		4940529		24768143		0.865		0.860		1  11  24		25  1  11  24

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		16927		159359		117148		35320463		8537100		12580452		56438015		0.898		0.913		1  25  6		6  25  7

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		4336		45774		40919		7445275		2309998		5369984		15125257		0.933		0.930		25  1  24		25  1  24

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		12358		114825		153393		24975031		6577187		14001306		45553524		0.916		0.937		25  11		25  11

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		6392		55907		76691		13945738		4088941		6505141		24539820		0.823		0.820		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		5265		46041		79366		13778521		4668688		10229150		28676359		0.621		0.671		11  25  24  23		25  11

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		12538		82401		141089		27994569		7328967		12117068		47440604		0.821		0.836		1  25  11		25  11

		H AVEIRO		SA		20		2003		15618		87876		119566		31040519		5658060		10381647		47080226		0.930		0.933		1  25  11		1  25  11

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10971		52816		79636		28856134		4073416		7588327		40517877		0.734		0.747		1  25  11		1  25  11

		H LEIRIA		SA		22		2003		15796		125197		146306		30223027		8119588		13589223		51931838		0.899		0.903		1  25  11		1  25  6

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		2313		35186		65303		5024343		2469362		4169433		11663138		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3837		43592		50633		6811812		2455109		3727554		12994475		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		16126		165464		176141		32631054		8501610		9064411		50197075		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2003		26670		135157		136878		47316451		8266320		18504501		74087272		0.946		0.948		1  6  25		1  6  25

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20751		132281		191134		47472258		9459448		18441360		75373066		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		8883		56558		99387		19593504		4788052		9241289		33622845		0.801		0.813		11  25  1		11  25  1

		H BARREIRO		SA		29		2003		12489		130901		100752		34319802		7231806		12507516		54059124		0.733		0.762		24  25		7  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		24742		184252		155188		58424229		27812360		23917623		110154212		0.620		0.764		1  25  6		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2003		17136		116145		94240		36743297		7577171		14707885		59028353		0.761		0.768		1  25  11  24		6  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13084		136120		125544		34013526		9667796		15606188		59287510		0.696		0.755		24  25		7  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10073		55969		108675		16015309		4553867		10181467		30750643		0.990		0.991		11  25  1		25  11  1

		H BEJA		SA		34		2003		10663		75186		48395		23958748		6441123		9866215		40266086		0.707		0.703		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2003		4239		26713		35220		8710922		2642015		4178898		15531835		0.885		0.816		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2003		12230		128105		58376		32803237		5571131		12668287		51042655		0.760		0.768		24  25		25  7

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6791		46340		44749		17056294		4189089		5827034		27072417		0.689		0.680		1  24  11		25  11  1  24

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		9640		90860		82473		27069516		7546511		15324624		49940651		0.582		0.577		25  1  24		1  25  6

		H FARO		SPA		39		2003		19639		149944		129386		46814790		12382591		16369889		75567270		0.714		0.744		1  25  6		6  25  7





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%





		

		MEDIDA 7		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		TOTAIS		VRS		INPUT		39		3		1		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		INTERNAMENTOS
CONSULTAS
URGÊNCIAS		CUSTOS TOTAIS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





		

		MEDIDA 8		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		TOTAIS		VRS		OUTPUT		39		3		1		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		INTERNAMENTOS
CONSULTAS
URGÊNCIAS		CUSTOS TOTAIS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO
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HISTOGRAMA (2)

		HISTOGRAMA - TOTAIS (MEDIDAS 7 E 8)

		MEDIDA 7

				2001				2002				2003

				SA		SPA		SA		SPA		SA		SPA

		>0,7		4		5		7		5		3		3

		0,7 - 0,8		5		1		3		3		4		4

		0,8 - 0,9		3		5		5		3		6		3

		0,9 - 0,95		3		1		2		1		5		1

		0,95 - 1		7		5		5		5		4		6

				22		17		22		17		22		17		0		0		0

						39				39				39

				2001		2001		2002		2002		2003		2003

		MEDIDA 8

				2001				2002				2003

				SA		SPA		SA		SPA		SA		SPA

		>0,7		2		5		3		3		1		4

		0,7 - 0,8		6		3		6		5		5		4

		0,8 - 0,9		4		4		6		3		5		3

		0,9 - 0,95		3		1		0		1		6		1

		0,95 - 1		7		4		7		5		5		5

				22		17		22		17		22		17		0		0		0

						39				39				39

				2001		2001		2002		2002		2003		2003





HISTOGRAMA (2)

		



>0,7

0,7 - 0,8

0,8 - 0,9

0,9 - 0,95

0,95 - 1

Medida 7 - SA



HISTOGRAMA

		



>0,7

0,7 - 0,8

0,8 - 0,9

0,9 - 0,95

0,95 - 1

Medida 7 - SPA



PARES

		



>0,7

0,7 - 0,8

0,8 - 0,9

0,9 - 0,95

0,95 - 1

Medida 8 - SA



RESUMO PARES
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RESUMO PARES (2)

		TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT						INPUT						INPUT		INPUT		OUTPUT

										INT		CONS		URG		INT		CONS		URG		CUSTOS
TOTAIS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		1851		22393		0		3161506		7402325		0		10563831		0.981		0.558

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8128		74505		65765		21531325		4411942		10787183		36730450		0.580		0.581

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		4826		50582		65632		11283292		3477225		7897053		22657570		0.623		0.649

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6504		45607		38354		15606069		2855418		5875650		24337137		0.659		0.649

		H BARREIRO		SA		29		2001		12192		93022		106879		28988802		5621358		12853463		47463623		0.637		0.664

		H FARO		SPA		39		2001		17646		119488		111124		42647355		11053062		16781182		70481599		0.601		0.675

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12323		104930		58929		30482627		5824239		10875819		47182685		0.663		0.699

		H BEJA		SA		34		2001		9908		62360		49645		20453672		4256806		7403637		32114115		0.732		0.726

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		21769		130186		97555		51028367		11454225		15035993		77518585		0.689		0.737

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		6215		49104		72189		13835661		2915544		5570226		22321430		0.746		0.738

		H ELVAS		SPA		35		2001		4066		23261		28463		7303309		2253993		4246740		13804042		0.812		0.744

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15304		98564		117250		32022466		7334180		13247663		52604309		0.701		0.753

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		14582		118241		83959		29888354		11225033		10430602		51543989		0.707		0.758

		H SETÚBAL		SA		32		2001		12169		120825		119218		30835472		7268633		13717521		51821625		0.667		0.763

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		7803		41932		68303		13434179		3452938		7580935		24468052		0.802		0.795

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22988		163138		153074		52232305		25449821		20900909		98583035		0.613		0.797

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		12295		95914		61159		21182894		8691119		7276404		37150417		0.821		0.818

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		19919		120148		117982		42942015		7162523		12921265		63025803		0.767		0.820

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		7531		41683		48010		13194721		1979849		6447511		21622081		0.836		0.830

		IPO LISBOA		SA		3		2001		17879		155448		6945		37317620		28269620		1269322		66856563		0.742		0.833

		H CHAVES		SPA		13		2001		7237		45680		64289		13566500		3038941		5087374		21692815		0.843		0.837

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		51277		74001		24441905		3206338		5468247		33116489		0.863		0.860

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		8585		52391		108252		13253449		3672544		9326289		26252282		0.889		0.887

		H LEIRIA		SA		22		2001		15921		94305		139980		25897931		4333127		14993745		45224803		0.868		0.897

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		4500		38671		39467		6275601		1824029		4979450		13079079		0.918		0.904

		H AVEIRO		SA		20		2001		14622		78230		110753		24593325		4091958		9907124		38592407		0.913		0.911

		H VISEU		SA		26		2001		23664		108744		150909		42622989		7616639		17659191		67898819		0.911		0.930

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		14229		67082		131955		23730534		6482991		7792231		38005756		0.934		0.932

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		18417		129390		114357		28366996		6717586		10861229		45945811		0.989		0.992

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		21898		54282		0		38884239		5377121		0		44261360		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		38058		315706		14300		76075698		35890240		27306781		139272718		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		70036		350592		146822		149203529		25899811		19697733		194801074		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		59046		366323		195114		134421599		33880603		27411423		195713625		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2001		5657		42861		92246		9347293		1900634		5774269		17022197		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		8348		78545		122402		14842255		3876862		7411927		26131044		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		2839		31524		65597		6629293		1938977		3092332		11660603		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3612		39461		49325		5124510		1852934		3387142		10364586		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		15532		138394		166766		24737543		7507876		7525987		39771406		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		17750		112301		208249		33485415		7320807		16025100		56831322		1.000		1.000

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		8917		87088		73403		22097018		4450818		12562141		39109977		0.627		0.612

		H BEJA		SA		34		2002		10187		70422		49154		21926776		5168703		10781906		37877385		0.647		0.633

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		5150		41961		74978		13175367		3992099		9082412		26249878		0.604		0.649

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6458		46944		41772		15661260		2784377		5848666		24294303		0.678		0.656

		H BARREIRO		SA		29		2002		12735		111232		106285		32915809		7339564		12942779		53198152		0.620		0.657

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13024		122626		60817		34281604		6060281		12707357		53049242		0.652		0.690

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8460		50702		72834		18109900		4527816		8159802		30797518		0.703		0.705

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		21266		134089		99212		52854810		15087264		14455982		82398056		0.620		0.720

		H ELVAS		SPA		35		2002		4036		24213		30484		7856755		2727636		4423439		15007830		0.830		0.724

		H FARO		SPA		39		2002		18828		131801		121041		46553348		12638099		15447134		74638581		0.619		0.728

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		22266		169723		151708		57035208		25843964		23410566		106289738		0.575		0.735

		H SETÚBAL		SA		32		2002		13111		129047		126632		33572813		4848485		14782496		53203794		0.667		0.735

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		12469		111578		113877		25050421		8784518		9717492		43552431		0.756		0.753

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		5972		51558		75708		11781148		3494054		6963195		22238397		0.787		0.774

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16266		94796		102456		33745009		7163431		13474570		54383010		0.717		0.776

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		16038		151121		123109		35657737		15122415		12642741		63422893		0.667		0.779

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10922		51384		78199		24053892		3198465		6885816		34138173		0.781		0.786

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		7878		43054		51569		14351840		2096264		7257255		23705359		0.822		0.800

		H CHAVES		SPA		13		2002		7383		49379		68198		16285294		3902629		3592520		23780443		0.819		0.808

		IPO LISBOA		SA		3		2002		16391		169199		6809		39994671		30868866		1302707		72166244		0.646		0.817

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		21647		130953		123870		49466798		7162414		15479346		72108558		0.770		0.837

		H LEIRIA		SA		22		2002		15028		104705		143206		28489792		5484842		15257170		49231804		0.811		0.847

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		12110		69487		135208		25695247		7063068		8564974		41323289		0.813		0.854

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		4156		46142		40649		6907002		2004468		5392802		14304272		0.896		0.885

		H AVEIRO		SA		20		2002		14751		79806		114353		26666384		4831064		10142896		41640344		0.889		0.891

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		34802		289211		154992		71112105		44454198		35141049		150707352		0.846		0.894

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		9475		55251		111606		14321055		4063771		9883659		28268485		0.939		0.941

		H VISEU		SA		26		2002		24324		120590		143260		44467028		8407831		18659906		71534765		0.930		0.951

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		10166		99320		134703		21478823		4884000		8486911		34849734		0.948		0.962

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		21125		146261		117941		33247451		8969315		12826142		55042908		0.964		0.977

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		23070		72858		0		38164403		5713378		0		43877781		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		1735		22708		0		3440102		8109103		0		11549205		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		68755		381398		151128		156721486		32675423		19526255		208923164		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		56900		414475		219176		144427288		37135788		30415581		211978657		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2002		6075		47463		93085		10007029		2453082		5987464		18447575		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		2688		34787		65279		5746343		2671346		3468009		11885698		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3622		43923		49512		6078663		2108927		3592255		11779845		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		16435		166147		167277		28290747		7773440		8526797		44590984		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18433		128590		221801		36294778		8093788		18681460		63070026		1.000		1.000

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		9640		90860		82473		27069516		7546511		15324624		49940651		0.582		0.577

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		24844		142955		100752		52453883		38415340		14377423		105246646		0.595		0.604

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		1550		24837		0		3249057		8791188		0		12040245		0.969		0.661

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		5265		46041		79366		13778521		4668688		10229150		28676359		0.621		0.671

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6791		46340		44749		17056294		4189089		5827034		27072417		0.689		0.680

		H BEJA		SA		34		2003		10663		75186		48395		23958748		6441123		9866215		40266086		0.707		0.703

		H FARO		SPA		39		2003		19639		149944		129386		46814790		12382591		16369889		75567270		0.714		0.744

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10971		52816		79636		28856134		4073416		7588327		40517877		0.734		0.747

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13084		136120		125544		34013526		9667796		15606188		59287510		0.696		0.755

		H BARREIRO		SA		29		2003		12489		130901		100752		34319802		7231806		12507516		54059124		0.733		0.762

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		24742		184252		155188		58424229		27812360		23917623		110154212		0.620		0.764

		H ÉVORA		SPA		36		2003		12230		128105		58376		32803237		5571131		12668287		51042655		0.760		0.768

		H SANTARÉM		SA		31		2003		17136		116145		94240		36743297		7577171		14707885		59028353		0.761		0.768

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21751		142677		134420		51372343		8221996		15621321		75215660		0.783		0.789

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		8883		56558		99387		19593504		4788052		9241289		33622845		0.801		0.813

		H ELVAS		SPA		35		2003		4239		26713		35220		8710922		2642015		4178898		15531835		0.885		0.816

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		6392		55907		76691		13945738		4088941		6505141		24539820		0.823		0.820

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		12538		82401		141089		27994569		7328967		12117068		47440604		0.821		0.836

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		18116		162653		124121		39252809		14007549		13139806		66400164		0.802		0.848

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14046		123512		108036		28502815		9767587		9640691		47911093		0.852		0.850

		IPO LISBOA		SA		3		2003		18050		176133		7169		40792302		32135537		1560618		74488457		0.762		0.859

		H CHAVES		SPA		13		2003		7418		49071		67583		15959001		3868613		4940529		24768143		0.865		0.860

		H LEIRIA		SA		22		2003		15796		125197		146306		30223027		8119588		13589223		51931838		0.899		0.903

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		16927		159359		117148		35320463		8537100		12580452		56438015		0.898		0.913

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		8623		41007		52416		15932716		2068604		6853632		24854952		0.921		0.915

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		4336		45774		40919		7445275		2309998		5369984		15125257		0.933		0.930

		H AVEIRO		SA		20		2003		15618		87876		119566		31040519		5658060		10381647		47080226		0.930		0.933

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		12358		114825		153393		24975031		6577187		14001306		45553524		0.916		0.937

		H VISEU		SA		26		2003		26670		135157		136878		47316451		8266320		18504501		74087272		0.946		0.948

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		38950		315902		129765		85894660		40656032		24706704		151257396		0.942		0.957

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10073		55969		108675		16015309		4553867		10181467		30750643		0.990		0.991

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		22259		77483		0		39379650		7989028		0		47368678		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		91967		382992		152217		163354089		33018820		21182142		217555051		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		72202		444505		249420		145776845		42125742		33519569		221422156		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2003		6395		48289		98653		11403342		3410669		6520050		21334061		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		2313		35186		65303		5024343		2469362		4169433		11663138		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3837		43592		50633		6811812		2455109		3727554		12994475		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		16126		165464		176141		32631054		8501610		9064411		50197075		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20751		132281		191134		47472258		9459448		18441360		75373066		1.000		1.000





CExterna 

		PARES DOS HOSPITAIS - EM TODAS AS MEDIDAS DO ESTUDO

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		CONSULTA				INTERNAMENTO				URGENCIA				TOTAIS

										MED 1		MED 2		MED 3		MED 4		MED 5		MED 6		MED 7		MED 8

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		17  2  35		17  2  35

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2						5  1  14		5  6  14		16  25  24		25  7  27		25  6  1		25  6  1

		IPO Lisboa		SA		2001		3		6  8		6  8  14		14  4		14  26						6  25  5		25  5

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		17  26		17										24		25  24

		Hospital Santo António		SA		2001		5		2  6		2  6						24  3		7  27  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6										24  25		25  27  7

		Hospital São João		SPA		2001		7

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8						26  14		26  14		16  25  24		27  7  25		6  25  1		6  25  1

		CH Alto Minho		SA		2001		9		14  6  25		22  14  26  25		22  14  25  15		22  14  25  26		24  16		7  25		1  25  24		25  5  6

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		6  14  25		22  14  26		15  14  4		15  14  4		3  24  23		27 25  23		1  25  24		1  25  24

		H Barcelos		SA		2001		11										16  25  24		25  24  16

		H Bragança		SA		2001		12						33  26  15		33  26  15  22		24  23  3		24  25		1  24  25		1  24  25

		H Chaves		SPA		2001		13		16  8  14  11		15  12  8		11  19  15  26		11  19  15  26		24  25  23		24  25  23		1  24  25		1  24  25

		H Guimarães		SA		2001		14										16  24		7  25		1  25  6		1  25  6

		H Mirandela		SPA		2001		15										24  4  23		24  25  23		24  1		24  1  25

		H Vale do Sousa		SA		2001		16						25  11  27		25  11  27

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17						26  33  15		26  11  15		25  27  23		25  27  23		25  1  24		25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		14  11  16  8		14  11  15  8		11  24		11  24		24  25  23		16  25		25  24  23		25  24  23

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		26  22  25  14		17  26  22  15						23  25  27		23  25  27		1  25  24		1  25  24

		H Aveiro		SA		2001		20		11  16  8  14		11  16  8  14		14  26  33		14  26  33		25  24  16		16  25		1  25  24		1  25  24

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		15  8  12		16  8  12		26  15  33		26  33  22  15		24  25  23		24  25  16		1  25  24		1  25  24

		H Leiria		SA		2001		22										25  24  16		25  27  7		1  25  24		6  25  24

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23						15  24  4		15  14  4

		H S João Madeira		SPA		2001		24

		H São Sebastião		SA		2001		25

		H Viseu		SA		2001		26										25  24  16		27  7  25		6  25  1		6  25  1

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		25  2  12		25  2  12

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		11  25  22  17		23  11  17		15  14  25		15  14  25		16  24		16  25		1  24  25		1  24  25

		H Barreiro		SA		2001		29		14  26  22		15  26  22		22  14  25  15		22  14  25  26		24  25		27  25		1  24  25		1  6  25

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		25  14  6		25  26  6		1  6  5  14		1  6  5  14		25  16		25  7		6  25  1		7  25  27

		H Santarém		SA		2001		31		14  25  16		25  16  22  12		22  14  25  15		25  26  14  1		16  24		16  25		1  24  25		6  25  1

		H Setúbal		SA		2001		32		25  26  17		25  26  17		26  14  22  33		26  14  25  22		16  25  24		25  7		25  24		7  5  25

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		14  8  15		14  8  15						16  25  24		25  16		25  11  24		25  11  24

		H Beja		SA		2001		34		25  16  12		25  2  12		11  19  27  25		19  27  11		16  24		16  24  25		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2001		35						25  24  11		25  24  11		3  24		16  24		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2001		36		11  25  17  22		11  25  17  22		22  14  25  15		14  1  26  25		24  25  23		25  27  7		1  25  24		6  25  5

		H Portalegre		SPA		2001		37		25  16  12		16  12		33  15  14		33  15  14  22		3  24		24  25  16		1  25  24		1  25  24

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		16  25  12		16  25  12		22  15  14  25		22  15  14  25		25  24  16		25  7		1  25  24		25  24

		H Faro		SPA		2001		39		8  6		14  8  15		25  14  1		6  5  1  14		25  24  16		27  7  25		25  6  1		25  6  27

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		25  15  26		24  15  32

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		7  25		7  6  32		14  1  33		14  1  6		11  25  23		27  25		1  6  25		1  6  25

		IPO Lisboa		SA		2002		3						33  14  1		14  1  6						7  25		7  25

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		26  3  15		3  15

		Hospital Santo António		SA		2002		5		25  6  7		25  6  7		6  1  14		6  1  14		25  16		27		25  7		25  7

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6										16  25  11		27  25

		Hospital São João		SPA		2002		7						6  26		26  6		27  25		27

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8						26  14		26  6		11  25  24		25  27		25  6  1		25  6  1

		CH Alto Minho		SA		2002		9		6  25  7		25  26  32		26  14  25  33		26  14  25  1		25  16  11		25  16		1  25  24		25  7

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		6  25  7 32		26  32  15		33  14  4		33  14  4		25  24  23		25  24		1  25  11  24		1  25  11

		H Barcelos		SA		2002		11		24  15  32		24  15  32

		H Bragança		SA		2002		12						25  26  33  11		25  26  33  11		23  24 3		25  24		11  1  24		25  11  1  24

		H Chaves		SPA		2002		13		16  32  15		16  12  15		25  11		25  11						11  1  24		25  11  1  24

		H Guimarães		SA		2002		14		6  25  32		32  25  26						11  25  24		27  25		1  6  25		1  6  25

		H Mirandela		SPA		2002		15										24  3  23		24  25  23		25  24  1		25  24  1

		H Vale do Sousa		SA		2002		16						11  25  15		11  25						27  25  11		27  25  11

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		32  25  15  26		26  25  15		24  11  33  4		25  11  33  15		11  24  25  23		11  24  25		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		32  16  15		15  12		11  24		11  25		23  11  3		16  25		1  11  24		25  27  11

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		32  25  26		32  24  15		25  11		25  11		11  25  24		11  25  24		25  11  1		25  27  11

		H Aveiro		SA		2002		20		16  32  15		16  32  15		33  26  14		14  25  26  33		11  25  16		11  25  16		25  1  11		25  1  11

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		32  16  15		15  16  12		26  33  11		26  33  11		23  24  25  11		11  25  16		1  25  11		25  1  11

		H Leiria		SA		2002		22		32  16  15		32  16  15		14  26  25  33		14  26  25  33		16  25		25  27		25  11  1		6  27  25

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		32  12  15  16		15  12  24		11  4  24		11  4  24

		H S João Madeira		SPA		2002		24

		H São Sebastião		SA		2002		25

		H Viseu		SA		2002		26										25  16  11		25  27		25  6  1		25  6  1

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		32  25  7		26  32  15		1  26  25		1  26  25

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		15  32  24		15  32  24		15  25  1  33		15  25  1  33		23  11  3		25  16  11		11  1  24		11  1  25

		H Barreiro		SA		2002		29		32  25  26		32  15  26		25  26  33  11		25  26  1  14		24  25		27  25		1  25  24  11		1  6  25

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		25  6  3		25  6  32		25  26  14  1		14  6  1		16  25		27  25		6  25  1		7  25  27

		H Santarém		SA		2002		31		32  25		32  15  24		26  14  25  33		26  14  25  1		11  16		11  16  25		1  25  11		6  1  25

		H Setúbal		SA		2002		32						33  26  14		33  26  14  25		23  11  25		25  27		1  25  24		7  25  27

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		32  16  15		32  16  15						11  25  24		16  25  11		25  11  1		25  11  1

		H Beja		SA		2002		34		8  16  32		32  12  15  24		11  25		11  25		23  24  3		25  24		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2002		35						15  24  1		15  24  1		24  3  23		11  3  23		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2002		36		32  15  25		32  15  25		26  25  11  33		26  25  1		25  24  23		25  27		1  25  24		6  25  7

		H Portalegre		SPA		2002		37		32  12  16		12  16		33  4  24  11		33  26  25  11		24  3  11		24  25  11		1  24		1  25  24  11

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		32  16  12		32  16  12		11  25  15  33		26  25  14  33		23  11  3		25  27		1  25  24		1  25  24

		H Faro		SPA		2002		39		32  7  25		32  7 8		25  14  1  33		14  6  1		23  11  25		25  27		1  6  25		6  27  25

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		36  14  25		8  36  12

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		6  26		6  26  14		6  1  33		6  1  33		24  11  25		7  25		6  25  1		6  25  1

		IPO Lisboa		SA		2003		3		25  7		14  25  6  26		33  26  6		33  26  6						7  25		7  25

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		15  26		15										23		23  24

		Hospital Santo António		SA		2003		5		25  6  7		6  7  25		6  1		6  1		11  25		7  25		7  25		7  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6										11  25		7  25

		Hospital São João		SPA		2003		7						26  6		26  6

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8						26  33		26  33		24  25  11		7  25		1  6  25		1  6  25

		CH Alto Minho		SA		2003		9		25  7  6  14		25  26  6  14		26  33		26  33  6		11  25		11  25		1  25  6		7  25

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		7  25  14		14  36  15		26  33		26  33		25  3  24		11  25		1  25  24		1  25  24

		H Barcelos		SA		2003		11		15  35  31  36		15  35  31  36

		H Bragança		SA		2003		12						33  4  11		33  26  11		24  11		24  11  25		24  1  11		24  1  11

		H Chaves		SPA		2003		13		12  14  15		12  14  15		33  4  11		33  4  11						1  11  24		25  1  11  24

		H Guimarães		SA		2003		14						6  33 26		6  33 26		24  11  25		24  11		1  25  6		6  25  7

		H Mirandela		SPA		2003		15										24  3  23		24  25  23		25  1  24		25  1  24

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		8  36  12		8  36  12		25  15  26  1		25  15  26  1		24  11  25		7  25		25  11		25  11

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17						26  33  1  15		26  25  1  15		24  25  3		24  11  25		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		12  14  15		12  14  15		11  15		11  25  15		24  25  3		11  25		11  25  24  23		25  11

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		14  25  36		12  14  36  15		33  15  26  1		33  15  26  1		9  23  22		25  21		1  25  11		25  11

		H Aveiro		SA		2003		20		14  8  12		14  8  12		25  26  1  15		25  26  1  15		11  25		11  25		1  25  11		1  25  11

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		14  15  12		14  15  12		25  26  11  15		25  26  11						1  25  11		1  25  11

		H Leiria		SA		2003		22		25  14  26  36		15  26  36		26  33		26  33		11  25		7  25		1  25  11		1  25  6

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		15  12  35  36		15  12  35

		H S João Madeira		SPA		2003		24		36  12  15  35		36  12  15  35

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26										11  25		7  25		1  6  25		1  6  25

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		25  36		25  36						7  25		7  25

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		15  35  36  31		15  35  36  31		26  33  1  15		26  33  1  15		11  25		11  25		11  25  1		11  25  1

		H Barreiro		SA		2003		29		25  26  31  36		25  26  31  36		25  26  1  15		25  26  1  15		11  25  24		11  25  24		24  25		7  25

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		26  6		26  6  14		6  1  33		6  1  33		11  25		7  25		1  25  6		7  25  27

		H Santarém		SA		2003		31						26  6  33		26  6  33		11  25  24		11  25		1  25  11  24		6  25  1

		H Setúbal		SA		2003		32		7  25  14		12  8  14  36		26  33		26  6  33		11  25		7  25		24  25		7  25

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		36  14  15		12  14  15						11  25  24		11  25		11  25  1		25  11  1

		H Beja		SA		2003		34		8  36  12		8  36  12		11  26  25  15		11  26  25  15		24  3		11  25		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2003		35										24  3  23		23  24  3  25		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2003		36						6  1  26  33		6  1  26  33		24  3  23		7  25		24  25		25  7

		H Portalegre		SPA		2003		37		8  12  36		12  15  35  36		25  26  1  15		25  26  1  15		24  3  23		11  24		1  24  11		25  11  1  24

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		14  25  36		12  15  35  36		25  26  1  15		25  26  1  15		24 11 25		7  25		25  1  24		1  25  6

		H Faro		SPA		2003		39		7  25  14		36  14  26		33  6  1		33  6  1		11  25		7  25		1  25  6		6  25  7





CE resumo

		PARES MAIS FREQUENTES

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		PARES		Nº MEDIDAS EM QUE OCORREM
(Nas 8 estudadas)

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		H Vila Nova Famalicão
Hospital Curry Cabral
H Elvas		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2001		3		H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		H Vila Nova Famalicão		2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2001		5		Hospital Curry Cabral
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2001		7

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2001		9		H São Sebastião		7 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2001		11		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2001		12		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2001		13		H São Sebastião
H São João Madeira
H Mirandela		3 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2001		14		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2001		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2001		16		H São Sebastião
H Barcelos
CH Médio Tejo		2 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2001		20		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2001		22		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23		H Mirandela		2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2001		24

		H São Sebastião		SA		2001		25

		H Viseu		SA		2001		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		H São Sebastião
H São João Madeira		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2001		29		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2001		31		H São Sebastião
H Vale do Sousa		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2001		32		H São Sebastião
H Viseu		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Beja		SA		2001		34		H São Sebastião
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2001		35		H São João Madeira		6 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2001		36		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2001		37		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		H São Sebastião
H São João Madeira		8 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2001		39		H São Sebastião
H Universidade Coimbra
H Guimarães		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		H Mirandela		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2002		3		H São Sebastião
Hospital São João
H Guimarães		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		IPO Lisboa
H Mirandela		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2002		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra
Hospital São João		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2002		7		H Universidade Coimbra
H Viseu
CH Médio Tejo		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2002		9		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		H São Sebastião
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2002		11		H São João Madeira
H Mirandela
H Setúbal		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2002		12		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2002		13		H São Sebastião
H Barcelos
CH Médio Tejo		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2002		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2002		15		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2002		16		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		7 MEDIDAS
6 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		H São Sebastião
H Barcelos		3 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		7 MEDIDAS
6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2002		20		H São Sebastião
H Barcelos
H Vale do Sousa		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Vale do Sousa		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2002		22		H São Sebastião
H Vale do Sousa		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2002		24

		H São Sebastião		SA		2002		25

		H Viseu		SA		2002		26		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2002		29		H São Sebastião
H Viseu
H Santa Marta		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		H São Sebastião		7 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2002		31		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2002		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2002		34		H São Sebastião
H São João Madeira		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2002		35		H Santa Marta
H São João Madeira		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2002		36		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2002		37		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		3 MEDIDAS
5 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2002		39		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		H Évora		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2003		3		H São Sebastião
H Viseu		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		H Mirandela
H Oliveira Azeméis		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2003		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2003		7		H Viseu
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2003		9		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2003		11		H Mirandela
H Santarém
H Elvas
H Évora		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2003		12		H Barcelos
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2003		13		H Barcelos		4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2003		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2003		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2003		20		H São Sebastião
H Barcelos		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2003		22		H São Sebastião
H Viseu		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2003		24		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2003		29		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2003		31		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2003		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2003		34		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2003		35		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2003		36		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2003		37		H São Sebastião
H Santa Marta
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		H São Sebastião
H Mirandela		7 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2003		39		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS





ce resumo (2)

		PARES MAIS FREQUENTES

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		PARES		Nº MEDIDAS EM QUE OCORREM
(Nas 8 estudadas)

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		H Évora		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2003		3		H São Sebastião
H Viseu		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		H Mirandela
H Oliveira Azeméis		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2003		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2003		7		H Viseu
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2003		9		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2003		11		H Mirandela
H Santarém
H Elvas
H Évora		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2003		12		H Barcelos
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2003		13		H Barcelos		4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2003		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2003		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2003		20		H São Sebastião
H Barcelos		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2003		22		H São Sebastião
H Viseu		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2003		24		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2003		29		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2003		31		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2003		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2003		34		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2003		35		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2003		36		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2003		37		H São Sebastião
H Santa Marta
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		H São Sebastião
H Mirandela		7 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2003		39		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS





ce resumo (3)

		CONSULTA EXTERNA

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		Realizado (OUTPUT)
Produção				Custos (INPUTS)																OUTPUT		INPUT		PARES

										Produção				Custos
Pessoal		Prod
Farmaceut		Mat Cons
Clinico				Consumos
Farm+Clin		Outros
Custos				TOTAL
Custos		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		OUTPUT		INPUT

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		54282		227031		1132426		24478		7345				31823		4212872		1078016		5377121		0.825		0.933		17  2  35		17  2  35

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2		130186		563537		2810911		19655		21615				41270		8602045		2296366		11454225		1.000		1.000

		IPO Lisboa		SA		2001		3		155448				8502606		3921254		250993				4172247		15594767				28269620		0.530		0.358		6  8		6  8  14

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		22393		86924		433575		884918		4642				889560		6079190		1484033		7402325		0.408		0.870		17  26		17

		Hospital Santo António		SA		2001		5		315706		1350426		6735896		1471613		45603				1517216		27637127		7195347		35890240		0.919		0.873		2  6		2  6

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6		350592		888848		4433555		1471247		94138				1565385		19900871		5192446		25899811		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2001		7		366323		1763268		8795144		1717520		90932				1808452		23277007		6792451		33880603		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8		120148		484131		2414835		413032		13409		426441		2127079		2620609		1435957		7162523		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2001		9		118241		421272		2101296		371522		8092		379614		1893507		7230230		2250417		11225033		0.694		0.623		14  6  25		22  14  26  25

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		95914		404867		2019468						180077		898220		5773431		1742413		8691119		0.639		0.547		6  14  25		22  14  26

		H Barcelos		SA		2001		11		42861		105192		524695						7848		39146		1336793		381043		1900634		1.000		1.000

		H Bragança		SA		2001		12		41683		146126		728873						7794		38876		1212099		396924		1979849		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2001		13		45680		190259		949008						85345		425699		1664234		609253		3038941		0.753		0.785		16  8  14  11		15  12  8

		H Guimarães		SA		2001		14		129390		334367		1667816						251776		1255853		3793917		1346755		6717586		1.000		1.000

		H Mirandela		SPA		2001		15		38671		80228		400176						35960		179368		1244486		365685		1824029		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2001		16		78545		368518		1838160						51895		258851		1779851		777241		3876862		1.000		1.000

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17		49104		75623		377206						6011		29983		2508355		584514		2915544		1.000		1.000

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		50582		194084		968087						97191		484787		2024351		697121		3477225		0.723		0.722		14  11  16  8		14  11  15  8

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		67082		287982		1436448						74671		372457		4674085		1299723		6482991		0.540		0.503		26  22  25  14		17  26  22  15

		H Aveiro		SA		2001		20		78230		259813		1295942						121094		604014		2192002		820364		4091958		0.971		0.970		11  16  8  14		11  16  8  14

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		51277		201750		1006325						150310		749743		1450270		642813		3206338		0.935		0.950		15  8  12		16  8  12

		H Leiria		SA		2001		22		94305		220125		1097979						44233		220633		3014515		868714		4333127		1.000		1.000

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23		31524		99329		495451						11356		56643		1386883		388730		1938977		1.000		1.000

		H S João Madeira		SPA		2001		24		39461		106975		533589						8002		39914		1279432		371480		1852934		1.000		1.000

		H São Sebastião		SA		2001		25		138394		309870		1545625						24712		123263		5838988		1505194		7507876		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2001		26		108744		191025		952829						263804		1315849		5347961		1526999		7616639		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		112301		368951		1840320						20384		101675		5378812		1467690		7320807		0.919		0.913		25  2  12		25  2  12

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		41932		119787		597495						9962		49690		2805753		692252		3452938		0.672		0.726		11  25  22  17		23  11  17

		H Barreiro		SA		2001		29		93022		213543		1065148						133063		663715		3892494		1126981		5621358		0.923		0.918		14  26  22		15  26  22

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		163138		652393		3254123						1745516		8706597		13489101		5102231		25449821		0.629		0.570		25  14  6		25  26  6

		H Santarém		SA		2001		31		98564		362576		1808521						37913		189109		5336549		1470371		7334180		0.747		0.692		14  25  16		25  16  22  12

		H Setúbal		SA		2001		32		120825		279622		1394749						45180		225357		5648527		1457230		7268633		0.942		0.931		25  26  17		25  26  17

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		52391		155045		773361						185056		923055		1976128		736279		3672544		0.807		0.808		14  8  15		14  8  15

		H Beja		SA		2001		34		62360		285651		1424821						14013		69897		2762088		853413		4256806		0.838		0.806		25  16  12		25  2  12

		H Elvas		SPA		2001		35		23261		102846		512994						4940		24641		1716359		451885		2253993		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2001		36		104930		242816		1211161						21381		106648		4506430		1167655		5824239		0.961		0.959		11  25  17  22		11  25  17  22

		H Portalegre		SPA		2001		37		45607		228528		1139893						17534		87459		1628066		572460		2855418		0.825		0.782		25  16  12		16  12

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		74505		320043		1596368						14946		74550		2741024		884515		4411942		0.999		0.999		16  25  12		16  25  12

		H Faro		SPA		2001		39		119488		609869		3042014						493859		2463358		5547690		2215940		11053062		0.751		0.586		8  6		14  8  15

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		72858				1102656								205053		4405669				5713378		0.603		0.680		25  15  26		24  15  32

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		134089				3372545								2911216		8803503				15087264		0.602		0.424		7  25		7  6  32

		IPO Lisboa		SA		2002		3		169199				0								5477381		14368680				30868866		1.000		1.000

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		22708				449594								5470980		2188529				8109103		0.390		0.905		26  3  15		3  15

		Hospital Santo António		SA		2002		5		289211				6779148								10836705		26838345				44454198		0.754		0.572		25  6  7		25  6  7

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6		381398				5408967								10738074		16528382				32675423		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2002		7		414475				9316270								12320503		15499015				37135788		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8		130953				2632806								1095670		3433938				7162414		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2002		9		151121				2428198								2444294		10249923				15122415		0.709		0.548		6  25  7		25  26  32

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		111578				1882983								1162875		5738660				8784518		0.662		0.576		6  25  7 32		26  32  15

		H Barcelos		SA		2002		11		47463				615654								87127		1750301				2453082		0.957		0.975		24  15  32		24  15  32

		H Bragança		SA		2002		12		43054				856877								38867		1200520				2096264		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2002		13		49379				1096464								551406		2254759				3902629		0.583		0.613		16  32  15		16  12  15

		H Guimarães		SA		2002		14		146261				1768673								1223202		5977440				8969315		0.862		0.798		6  25  32		32  25  26

		H Mirandela		SPA		2002		15		46142				427685								228600		1348183				2004468		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2002		16		99320				2247316								355971		2280713				4884000		1.000		1.000

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		51558				650946								349113		2493995				3494054		0.696		0.720		32  25  15  26		26  25  15

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		41961				1027593								587045		2377461				3992099		0.476		0.548		32  16  15		15  12

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		69487				1406213								298417		5358438				7063068		0.457		0.504		32  25  26		32  24  15

		H Aveiro		SA		2002		20		79806				1400556								809430		2621078				4831064		0.792		0.801		16  32  15		16  32  15

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		51384				1009929								480900		1707636				3198465		0.788		0.821		32  16  15		15  16  12

		H Leiria		SA		2002		22		104705				1314029								922686		3248127				5484842		0.866		0.870		32  16  15		32  16  15

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		34787				863366								85307		1722673				2671346		0.559		0.783		32  12  15  16		15  12  24

		H S João Madeira		SPA		2002		24		43923				618198								43108		1447621				2108927		1.000		1.000

		H São Sebastião		SA		2002		25		166147				1531146								136067		6106227				7773440		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2002		26		120590				612801								1679262		6115768				8407831		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		128590				2094631								193289		5805868				8093788		0.791		0.621		32  25  7		26  32  15

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		50702				862043								71012		3594761				4527816		0.658		0.768		15  32  24		15  32  24

		H Barreiro		SA		2002		29		111232				1325676								1505448		4508440				7339564		0.799		0.779		32  25  26		32  15  26

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		169723				3578600								10120807		12144557				25843964		0.599		0.493		25  6  3		25  6  32

		H Santarém		SA		2002		31		94796				1592333								62292		5508806				7163431		0.679		0.655		32  25		32  15  24

		H Setúbal		SA		2002		32		129047				1336787								32572		3479126				4848485		1.000		1.000

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		55251				836085								1029382		2198304				4063771		0.693		0.709		32  16  15		32  16  15

		H Beja		SA		2002		34		70422				1681056								87296		3400351				5168703		0.554		0.572		8  16  32		32  12  15  24

		H Elvas		SPA		2002		35		24213				521122								27227		2179287				2727636		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2002		36		122626				1262379								86345		4711557				6060281		0.963		0.971		32  15  25		32  15  25

		H Portalegre		SPA		2002		37		46944				1196812								98415		1489150				2784377		0.825		0.856		32  12  16		12  16

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		87088				1779602								120965		2550251				4450818		0.887		0.892		32  16  12		32  16  12

		H Faro		SPA		2002		39		131801				3218077								2904696		6515326				12638099		0.663		0.546		32  7  25		32  7 8

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		77483		3023141		3023141		5539		3028680		37089		216706		4749181		0.560		7989028		0.560		0.490		36  14  25		8  36  12

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		142955		3251040		3251040		0		0		0		20064016		15100285		0.524		38415340		0.524		0.353		6  26		6  26  14

		IPO Lisboa		SA		2003		3		176133		5877823		5877823		0		0		0		6007047		20250667		0.534		32135537		0.621		0.327		25  7		14  25  6  26

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		24837		500034		500034		16411		516445		2334		6074575		2216579		0.430		8791188		0.430		0.926		15  26		15

		Hospital Santo António		SA		2003		5		315902		7206637		7206637		181154		7387791		266650		10841690		22607705		0.798		40656032		0.841		0.732		25  6  7		6  7  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		382992		5258203		5258203		478677		5736880		146627		12081793		15678824		1.000		33018820		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2003		7		444505		9968227		9968227		664951		10633178		380581		13946486		18211029		1.000		42125742		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		142677		2786324		2786324		75512		2861836		74687		1215011		4220661		1.000		8221996		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2003		9		162653		2683936		2683936		37191		2721127		86392		2926147		8397466		0.766		14007549		0.766		0.674		25  7  6  14		25  26  6  14

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		123512		2242531		2242531		38079		2280610		0		1542702		5982354		0.718		9767587		0.718		0.648		7  25  14		14  36  15

		H Barcelos		SA		2003		11		48289		676616		676616		26067		702683		0		144813		2589240		0.613		3410669		0.849		0.914		15  35  31  36		15  35  31  36

		H Bragança		SA		2003		12		41007		988196		988196		17945		1006141		38128		30649		1049759		1.000		2068604		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2003		13		49071		1023163		1023163		47427		1070590		69784		632205		2213245		0.628		3868613		0.676		0.689		12  14  15		12  14  15

		H Guimarães		SA		2003		14		159359		2111525		2111525		51497		2163022		51664		1624064		4801511		1.000		8537100		1.000		1.000

		H Mirandela		SPA		2003		15		45774		463253		463253		53649		516902		111781		299400		1547345		1.000		2309998		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		114825		2312552		2312552		76590		2389142		486813		627228		3637407		0.958		6577187		0.958		0.954		8  36  12		8  36  12

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		55907		1039175		1039175		19531		1058706		41724		30294		3019472		1.000		4088941		1.000		1.000

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		46041		1026844		1026844		21470		1048314		102308		991884		2649960		0.513		4668688		0.546		0.562		12  14  15		12  14  15

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		82401		1809664		1809664		28272		1837936		70155		610069		4909234		0.563		7328967		0.563		0.535		14  25  36		12  14  36  15

		H Aveiro		SA		2003		20		87876		1731053		1731053		24567		1755620		30524		1123858		2803149		0.894		5658060		0.908		0.902		14  8  12		14  8  12

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		52816		1100015		1100015		28262		1128277		38812		1070866		1902535		0.753		4073416		0.805		0.814		14  15  12		14  15  12

		H Leiria		SA		2003		22		125197		1593605		1593605		28136		1621741		73910		1296283		5229700		0.830		8119588		0.830		0.790		25  14  26  36		15  26  36

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		35186		795433		795433		7062		802495		68496		103245		1570684		0.621		2469362		0.772		0.925		15  12  35  36		15  12  35

		H S João Madeira		SPA		2003		24		43592		644706		644706		21976		666682		71233		165427		1644976		0.743		2455109		0.993		0.997		36  12  15  35		36  12  15  35

		H São Sebastião		SA		2003		25		165464		1617125		1617125		42500		1659625		673707		156911		6727574		1.000		8501610		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2003		26		135157		736854		736854		17553		754407		34004		2047170		5482296		1.000		8266320		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		132281		2296068		2296068		38819		2334887		161784		110538		7052842		0.945		9459448		0.945		0.874		25  36		25  36

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		56558		869519		869519		18363		887882		9378		66255		3852278		0.672		4788052		0.755		0.844		15  35  36  31		15  35  36  31

		H Barreiro		SA		2003		29		130901		1267629		1267629		25998		1293627		92691		569356		5394821		0.924		7231806		0.931		0.935		25  26  31  36		25  26  31  36

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		184252		3708927		3708927		107527		3816454		72774		9299442		14803991		0.618		27812360		0.618		0.486		26  6		26  6  14

		H Santarém		SA		2003		31		116145		1101204		1101204		29752		1130956		20905		112440		6363527		0.994		7577171		1.000		1.000

		H Setúbal		SA		2003		32		136120		2764705		2764705		83625		2848330		575480		1015112		5887979		0.824		9667796		0.824		0.714		7  25  14		12  8  14  36

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		55969		863505		863505		23874		887379		25912		1103181		2587181		0.652		4553867		0.702		0.710		36  14  15		12  14  15

		H Beja		SA		2003		34		75186		2197887		2197887		41219		2239106		121176		101923		4141313		0.587		6441123		0.587		0.547		8  36  12		8  36  12

		H Elvas		SPA		2003		35		26713		536155		536155		12396		548551		21537		25300		2080560		1.000		2642015		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2003		36		128105		1331288		1331288		44092		1375380		34154		88989		4150854		1.000		5571131		1.000		1.000

		H Portalegre		SPA		2003		37		46340		1366732		1366732		16441		1383173		62258		67653		2754704		0.521		4189089		0.521		0.634		8  12  36		12  15  35  36

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		90860		1958549		1958549		66616		2025165		423059		155450		5432512		0.617		7546511		0.617		0.558		14  25  36		12  15  35  36

		H Faro		SPA		2003		39		149944		2961780		2961780		87268		3049048		87218		2144333		7276478		0.776		12382591		0.776		0.633		7  25  14		36  14  26





ce resumo (4)

		

		MEDIDA 1		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		CONSULTAS EXTERNAS		VRS		OUTPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		Nº CONSULTAS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





ce resumo (5)

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





INDICES CASE-MIX

		

		MEDIDA 2		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		CONSULTAS EXTERNAS		VRS		INPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		Nº CONSULTAS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





INT

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





INTresumo

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%
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Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)
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HOSP SA
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Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)



INTresumo (3)

		

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		Indice
Case-Mix

										2001		2002		2003

		H SANTA CRUZ		SA		1		2001		2.500		2.490		2.710

		H SANTA MARTA		SA		2		2001		2.050		2.130		2.075

		CENTRO HOSPITALAR CASCAIS		SPA		3		2001		0.980		0.970		0.953

		H CURRY CABRAL		SPA		4		2001		1.870		1.920		1.841

		H PULIDO VALENTE		SA		5		2001		1.490		1.480		1.450

		H DONA ESTEFÂNIA		SPA		6		2001		0.800		0.720		0.721

		IPO LISBOA		SA		7		2001		2.070		1.870		1.982

		H SÃO JOSÉ		SPA		8		2001		1.610		1.540		1.664

		MATERNIDADE ALFREDO DA COSTA		SPA		9		2001		0.460		0.470		0.480

		H SANTA MARIA		SPA		10		2001		1.310		1.300		1.351

		H JOAQUIM URBANO		SPA		11		2001		2.180		2.150		2.031

		H SANTO ANTÓNIO		SA		12		2001		1.480		1.540		1.625

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		13		2001		1.420		1.370		1.401

		H SÃO JOÃO		SPA		14		2001		1.350		1.320		1.310

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		15		2001		0.940		0.950		0.999

		MATERNIDADE JULIO DINIS		SPA		16		2001		0.530		0.470		0.524

		CH ALTO MINHO		SA		17		2001		0.920		0.910		0.948

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		18		2001		0.940		0.950		0.949

		H BARCELOS		SA		19		2001		0.740		0.760		0.765

		H BRAGANÇA		SA		20		2001		0.880		0.880		0.874

		H CHAVES		SPA		21		2001		0.900		0.900		0.875

		H GUIMARÃES		SA		22		2001		0.790		0.810		0.840

		H MIRANDELA		SPA		23		2001		0.780		0.760		0.765

		H VALE DO SOUSA		SA		24		2001		0.710		0.740		0.770

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		25		2001		0.750		0.760		0.775

		CH CALDAS RAINHA		SPA		26		2001		0.820		0.820		0.819

		CH COVA DA BEIRA		SA		27		2001		0.900		0.920		0.957

		H AVEIRO		SA		28		2001		0.920		0.920		0.949

		H CASTELO BRANCO		SPA		29		2001		1.000		1.010		1.007

		H LAMEGO		SPA		30		2001		0.770		0.770		0.784

		H LEIRIA		SA		31		2001		0.870		0.870		0.883

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		32		2001		0.650		0.650		0.660

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		33		2001		0.960		0.990		0.985

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		34		2001		0.860		0.870		0.849

		H VISEU		SA		35		2001		0.950		0.970		0.992

		CH MÉDIO TEJO		SA		36		2001		0.977		0.993		0.993

		CH TORRES VEDRAS		SPA		37		2001		0.940		0.970		0.987

		H BARREIRO		SA		38		2001		0.890		0.870		0.913

		H GARCIA DE ORTA		SA		39		2001		1.010		1.080		1.047

		H SANTARÉM		SA		40		2001		0.980		0.980		1.013

		H SETÚBAL		SA		41		2001		0.910		0.930		0.942

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		42		2001		0.880		0.930		0.929

		H BEJA		SA		43		2001		0.940		0.930		0.982

		H ELVAS		SPA		44		2001		1.060		1.070		1.084

		H ÉVORA		SPA		45		2001		0.960		0.960		0.940

		H PORTALEGRE		SPA		46		2001		0.930		0.940		0.978

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		47		2001		0.920		0.920		0.939

		H FARO		SPA		48		2001		0.960		0.940		0.940





INTresumo (4)

		INTERNAMENTO

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT								INPUT														INPUT		OUTPUT		PARES

										DOENTES
TRATADOS		indice
case mix		PRODUÇÃO AJUSTADA				CUSTOS
PESSOAL				CONSUMOS
FARM+CLIN				OUTROS
CUSTOS				TOTAL
CUSTOS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		10682		2.05		21898		2319977		11571996		745532		3718698				23593545		7795590		38884239		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		11641		1.87		21769		3739834		18654213		1773799		8847672				23526481		10230269		51028367		0.752		0.811		5  1  14		5  6  14

		IPO LISBOA		SA		3		2001		8637		2.07		17879		3307296250		16496724		1499583981		7479893				13341003		7481511130		37317620		0.909		0.933		14  4		14  26

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		849		2.18		1851		328870		1640397		81061		404331				1116779		633825		3161506		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		25715		1.48		38058		5060296		25240650		2166957		10808736				40026312		15251808		76075698		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		49321		1.42		70036		11936251		59537769		2979178		14860077				74805683		29912622		149203529		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		43738		1.35		59046		10919200		54464740		3847968		19193583				60763276		26949111		134421599		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		21190		0.94		19919		4172084		20810267		1308562		6527080				15604668		8609101		42942015		0.909		0.941		26  14		26  14

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		15850		0.92		14582		2495648		12448240		588488		2935366				14504749		5992077		29888354		0.784		0.806		22  14  25  15		22  14  25  26

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		13080		0.94		12295		2045954		10205176		506190		2524865				8452854		4246789		21182894		0.990		0.990		15  14  4		15  14  4

		H BARCELOS		SA		11		2001		7645		0.74		5657		867798		4328558		138504		690855				4327880		1873964		9347293		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		8558		0.88		7531		1156619		5769191		254575		1269815				6155715		2645304		13194721		0.883		0.894		33  26  15		33  26  15  22

		H CHAVES		SPA		13		2001		8041		0.90		7237		1212551		6048179		212297		1058933				6459388		2719839		13566500		0.880		0.891		11  19  15  26		11  19  15  26

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		23313		0.79		18417		2400346		11972875		782334		3902266				12491855		5687072		28366996		1.000		1.000

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		5769		0.78		4500		500549		2496728		112300		560150				3218723		1258145		6275601		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		11758		0.71		8348		1159457		5783347		224345		1119028				7939880		2975605		14842255		0.956		0.959		25  11  27		25  11  27

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		8286		0.75		6215		1297450		6471653		230171		1148088				6215920		2773801		13835661		0.735		0.758		26  33  15		26  11  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		5885		0.82		4826		917344		4575693		131386		655351				6052249		2262097		11283292		0.891		0.897		11  24		11  24

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		15810		0.90		14229		1972782		9840195		386047		1925594				11964745		4757545		23730534		1.000		1.000

		H AVEIRO		SA		20		2001		15893		0.92		14622		2298867		11466700		553690		2761794				10364831		4930519		24593325		0.994		0.994		14  26  33		14  26  33

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		1.00		12181		2270161		11323515		451243		2250791				10867599		4900162		24441905		0.839		0.847		26  15  33		26  33  22  15

		H LEIRIA		SA		22		2001		18300		0.87		15921		2236305		11154642		500114		2494558				12248731		5192069		25897931		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		4368		0.65		2839		659636		3290250		114838		572810				2766233		1329054		6629293		0.731		0.715		15  24  4		15  14  4

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3762		0.96		3612		393483		1962685		85798		427959				2733866		1027372		5124510		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		18060		0.86		15532		1550479		7733757		419115		2090537				14913249		4959432		24737543		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2001		24909		0.95		23664		4109566		20498429		742830		3705220				18419339		8545142		42622989		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		18174		0.98		17750		2325357		11598832		475530		2371934				19514650		6713223		33485415		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		8301		0.94		7803		968383		4830274		289064		1441845				7162059		2693311		13434179		0.884		0.890		15  14  25		15  14  25

		H BARREIRO		SA		29		2001		13699		0.89		12192		2322205		11583110		540774		2697369				14708323		5811733		28988802		0.669		0.695		22  14  25  15		22  14  25  26

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22760		1.01		22988		3843071		19169157		1371080		6838918				26224230		10471637		52232305		0.763		0.813		1  6  5  14		1  6  5  14

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15616		0.98		15304		2635048		13143564		761685		3799269				15079633		6419928		32022466		0.746		0.778		22  14  25  15		25  26  14  1

		H SETÚBAL		SA		32		2001		13372		0.91		12169		2673557		13335646		651901		3251668				14248157		6181957		30835472		0.624		0.650		26  14  22  33		26  14  25  22

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		9756		0.88		8585		1166589		5818921		272934		1361389				6073139		2657078		13253449		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2001		10540		0.94		9908		1583074		7896340		302383		1508280				11049052		4100593		20453672		0.852		0.863		11  19  27  25		19  27  11

		H ELVAS		SPA		35		2001		3836		1.06		4066		509896		2543351		106446		530950				4229008		1464182		7303309		0.920		0.929		25  24  11		25  24  11

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12836		0.96		12323		2299270		11468710		584180		2913878				16100039		6111218		30482627		0.636		0.671		22  14  25  15		14  1  26  25

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6994		0.93		6504		1337002		6668938		308302		1537804				7399328		3128736		15606069		0.624		0.653		33  15  14		33  15  14  22

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8835		0.92		8128		1663446		8297234		401633		2003337				11230754		4316643		21531325		0.575		0.602		22  15  14  25		22  15  14  25

		H FARO		SPA		39		2001		18381		0.96		17646		3013950		15033519		1024191		5108643				22505192		8550027		42647355		0.670		0.735		25  14  1		6  5  1  14

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		10831		2.13		23070				11531200				4522854				22110349				38164403		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		11076		1.92		21266				17982908				8555849				26316053				52854810		0.678		0.770		14  1  33		14  1  6

		IPO LISBOA		SA		3		2002		8765		1.87		16391				15219824				7473450				17301397				39994671		0.689		0.720		33  14  1		14  1  6

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		807		2.15		1735				1753361				522204				1164537				3440102		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		22599		1.54		34802				25782902				9364583				35964620				71112105		0.993		0.995		6  1  14		6  1  14

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		50186		1.37		68755				62641894				14985099				79094493				156721486		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		43106		1.32		56900				59153953				19460682				65812653				144427288		0.956		0.964		6  26		26  6

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		22786		0.95		21647				22956967				6985000				19524831				49466798		0.780		0.863		26  14		26  6

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		17624		0.91		16038				15264712				3825210				16567815				35657737		0.743		0.765		26  14  25  33		26  14  25  1

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		13125		0.95		12469				12545371				2851878				9653172				25050421		0.893		0.894		33  14  4		33  14  4

		H BARCELOS		SA		11		2002		7993		0.76		6075				4731820				789614				4485595				10007029		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		8952		0.88		7878				6427779				1378937				6545124				14351840		0.860		0.876		25  26  33  11		25  26  33  11

		H CHAVES		SPA		13		2002		8203		0.90		7383				7671178				1151629				7462487				16285294		0.867		0.885		25  11		25  11

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		26080		0.81		21125				14017605				4631166				14598680				33247451		1.000		1.000

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		5469		0.76		4156				2582328				576379				3748295				6907002		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		13738		0.74		10166				8272118				1748064				11458641				21478823		0.829		0.824		11  25  15		11  25

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		7858		0.76		5972				5088577				1076915				5615656				11781148		0.811		0.813		24  11  33  4		25  11  33  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		6281		0.82		5150				5088428				811006				7275933				13175367		0.844		0.829		11  24		11  25

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		13163		0.92		12110				10327364				1963126				13404757				25695247		0.893		0.902		25  11		25  11

		H AVEIRO		SA		20		2002		16034		0.92		14751				11798985				3182068				11685331				26666384		0.886		0.893		33  26  14		14  25  26  33

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10814		1.01		10922				11901496				2141530				10010866				24053892		0.797		0.808		26  33  11		26  33  11

		H LEIRIA		SA		22		2002		17274		0.87		15028				12545769				2746342				13197681				28489792		0.890		0.902		14  26  25  33		14  26  25  33

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		4135		0.65		2688				2977076				571027				2198240				5746343		0.953		0.922		11  4  24		11  4  24

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3659		0.99		3622				2255918				510763				3311982				6078663		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		18891		0.87		16435				10286647				2445146				15558954				28290747		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2002		25076		0.97		24324				22029166				3967309				18470553				44467028		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18557		0.99		18433				12845161				3073679				20375938				36294778		0.952		0.967		1  26  25		1  26  25

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8722		0.97		8460				7010800				1861399				9237701				18109900		0.742		0.746		15  25  1  33		15  25  1  33

		H BARREIRO		SA		29		2002		14638		0.87		12735				13051359				3105225				16759225				32915809		0.635		0.670		25  26  33  11		25  26  1  14

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		20617		1.08		22266				20168200				6819501				30047507				57035208		0.645		0.740		25  26  14  1		14  6  1

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16598		0.98		16266				14009761				4140071				15595177				33745009		0.766		0.787		26  14  25  33		26  14  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2002		14098		0.93		13111				15049126				3847017				14676670				33572813		0.626		0.652		33  26  14		33  26  14  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		10188		0.93		9475				6196000				1544371				6580684				14321055		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2002		10954		0.93		10187				8110697				1526553				12289526				21926776		0.948		0.953		11  25		11  25

		H ELVAS		SPA		35		2002		3772		1.07		4036				2638793				639253				4578709				7856755		0.931		0.928		15  24  1		15  24  1

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13567		0.96		13024				13483859				3064077				17733668				34281604		0.640		0.678		26  25  11  33		26  25  1

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6870		0.94		6458				6703500				1540353				7417407				15661260		0.649		0.654		33  4  24  11		33  26  25  11

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		9692		0.92		8917				9263077				2151042				10682899				22097018		0.639		0.666		11  25  15  33		26  25  14  33

		H FARO		SPA		39		2002		20030		0.94		18828				16685168				5501386				24366794				46553348		0.658		0.717		25  14  1  33		14  6  1

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		10725		2.075		22259				11272917				4171597				23935136				39379650		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		13494		1.841		24844				18217577				9374502				24861804				52453883		0.889		0.893		6  1  33		6  1  33

		IPO LISBOA		SA		3		2003		9107		1.982		18050				16347229				7018438				17426635				40792302		0.821		0.830		33  26  6		33  26  6

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		763		2.031		1550				1705367				611878				931812				3249057		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		23971		1.625		38950				25053030				13106577				47735053				85894660		0.979		0.983		6  1		6  1

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		65658		1.401		91967				66624926				18878929				77850234				163354089		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		55112		1.310		72202				62641592				21057548				62077705				145776845		0.978		0.979		26  6		26  6

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21771		0.999		21751				24380901				8264260				18727182				51372343		0.920		0.922		26  33		26  33

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		19106		0.948		18116				17414713				4488703				17349393				39252809		0.821		0.829		26  33		26  33  6

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14798		0.949		14046				13502532				3250708				11749575				28502815		0.928		0.931		26  33		26  33

		H BARCELOS		SA		11		2003		8360		0.765		6395				5102233				895268				5405841				11403342		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		9864		0.874		8623				7115731				1515764				7301221				15932716		0.917		0.913		33  4  11		33  26  11

		H CHAVES		SPA		13		2003		8476		0.875		7418				7956842				1359791				6642368				15959001		0.880		0.871		33  4  11		33  4  11

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		20144		0.840		16927				14457185				4519165				16344113				35320463		0.825		0.834		6  33 26		6  33 26

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		5672		0.765		4336				2811111				620461				4013703				7445275		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		16053		0.770		12358				9987733				2129231				12858067				24975031		0.898		0.902		25  15  26  1		25  15  26  1

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		8245		0.775		6392				5426581				1219059				7300098				13945738		0.793		0.807		26  33  1  15		26  25  1  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		6426		0.819		5265				5177945				990166				7610410				13778521		0.752		0.766		11  15		11  25  15

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		13108		0.957		12538				10172009				2739939				15082621				27994569		0.773		0.780		33  15  26  1		33  15  26  1

		H AVEIRO		SA		20		2003		16463		0.949		15618				12053016				2496309				16491194				31040519		0.959		0.960		25  26  1  15		25  26  1  15

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10897		1.007		10971				12512160				2344447				13999527				28856134		0.690		0.700		25  26  11  15		25  26  11

		H LEIRIA		SA		22		2003		17885		0.883		15796				14222899				2867397				13132731				30223027		0.939		0.942		26  33		26  33

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		3503		0.660		2313				2424004				584597				2015742				5024343		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3895		0.985		3837				2406464				688966				3716382				6811812		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		18994		0.849		16126				11135373				2519307				18976374				32631054		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2003		26890		0.992		26670				22041952				4015499				21259000				47316451		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20906		0.993		20751				20429212				2945107				24097939				47472258		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		9004		0.987		8883				7420241				1933997				10239266				19593504		0.757		0.768		26  33  1  15		26  33  1  15

		H BARREIRO		SA		29		2003		13685		0.913		12489				14431529				2967333				16920940				34319802		0.646		0.655		25  26  1  15		25  26  1  15

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		23643		1.047		24742				21882484				6631271				29910474				58424229		0.736		0.744		6  1  33		6  1  33

		H SANTARÉM		SA		31		2003		16909		1.013		17136				15274551				4403077				17065669				36743297		0.799		0.810		26  6  33		26  6  33

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13888		0.942		13084				14960835				4024773				15027918				34013526		0.673		0.686		26  33		26  6  33

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10840		0.929		10073				6714281				1662326				7638702				16015309		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2003		10854		0.982		10663				9929584				1979387				12049777				23958748		0.807		0.814		11  26  25  15		11  26  25  15

		H ELVAS		SPA		35		2003		3909		1.084		4239				2618945				642538				5449439				8710922		1.000		1.000

		H ÉVORA		SPA		36		2003		13006		0.940		12230				13579605				3361253				15862379				32803237		0.611		0.638		6  1  26  33		6  1  26  33

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6942		0.978		6791				6717926				1447083				8891285				17056294		0.702		0.718		25  26  1  15		25  26  1  15

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		10267		0.939		9640				10219770				2380474				14469272				27069516		0.638		0.651		25  26  1  15		25  26  1  15

		H FARO		SPA		39		2003		20890		0.940		19639				16408132				6135802				24270856				46814790		0.740		0.750		33  6  1		33  6  1





INTresumo (5)

		

		MEDIDA 3		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		INTERNAMENTO		VRS		INPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		DOENTES
TRATADOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





URG

		

		MEDIDA 4		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		INTERNAMENTO		VRS		OUTPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		DOENTES
TRATADOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Uresumo

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





Uresumo (2)

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





Uresumo (3)

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%





Uresumo (3)

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)



Uresumo (4)

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)



Uresumo (5)

		URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT				INPUT														INPUT		OUTPUT		PARES

										DOENTES
ATENDIDOS				CUSTOS
PESSOAL				CONSUMOS
FARM+CLIN				OUTROS
CUSTOS				TOTAL
CUSTOS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA				2001		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2001		97555		1436899		7167222		174333		869569				6999202		3014446		15035993		0.375		0.547		14  23  22		23  5  25

		IPO LISBOA		SA		2		2001		6945		20215108		100833		20818003		103840				1064650		254476266		1269322		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2001		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2001		14300		3120414		15564559		232180		1158109				10584112		5474518		27306781		0.108		0.074		22  2		5  25  23

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2001		146822		1766509		8811310		121184		604463				10281960		3949041		19697733		0.452		0.767		22  23		23  25  5

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2001		195114		2924550		14587594		357472		1783063				11040767		5495497		27411423		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2001		117982		1188434		5927884		119487		595999				6397382		2590481		12921265		0.484		0.671		14  23  22		25  5  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2001		83959		1135588		5664289		94197		469853				4296461		2091148		10430602		0.538		0.502		22  14		5  23

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2001		61159		526417		2625757		60874		303638				4347009		1458788		7276404		0.437		0.402		2  22  21		25 23  21

		H BARCELOS		SA		9		2001		92246		560239		2794460		44750		223212				2756597		1157637		5774269		0.909		0.893		14  23  22		23  22  14

		H BRAGANÇA		SA		10		2001		48010		617484		3079997		37541		187254				3180261		1292610		6447511		0.488		0.446		22  21  2		22  23

		H CHAVES		SPA		11		2001		64289		405626		2023254		46579		232335				2831785		1019927		5087374		0.667		0.607		22  23  21		22  23  21

		H GUIMARÃES		SA		12		2001		114357		1153326		5752766		107172		534572				4573892		2177481		10861229		0.656		0.680		14  22		5  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2001		39467		384971		1920227		31264		155944				2903278		998290		4979450		0.585		0.457		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2001		122402		779578		3888519		68112		339741				3183667		1485958		7411927		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2001		72189		343109		1711420		53434		266528				3592278		1116730		5570226		0.636		0.647		23  25  21		23  25  21

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2001		65632		761935		3800516		68601		342180				3754357		1583217		7897053		0.507		0.447		22  23  21		14  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2001		131955		529678		2642023		72055		359409				4790799		1562202		7792231		0.816		0.821		21  23  25		21  23  25

		H AVEIRO		SA		18		2001		110753		1144107		5706782		73124		364741				3835601		1986200		9907124		0.762		0.736		23  22  14		14  23

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2001		74001		504252		2515198		56414		281392				2671656		1096285		5468247		0.784		0.744		22  23  21		22  23  14

		H LEIRIA		SA		20		2001		139980		1347010		6718858		166904		832514				7442374		3005976		14993745		0.483		0.777		23  22  14		23  25  5

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2001		65597		202779		1011457		30499		152128				1928747		619957		3092332		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2001		49325		360801		1799668		11954		59626				1527848		679061		3387142		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2001		166766		600340		2994483		63578		317126				4214378		1508825		7525987		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2001		150909		1452408		7244581		155674		776499				9638112		3540350		17659191		0.400		0.799		23  22  14		25  5  23

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2001		208249		1067952		775506		155475		775506				14474087		3212744		16025100		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2001		68303		792827		3954604		84237		420172				3206158		1519841		7580935		0.611		0.554		14  22		14  23

		H BARREIRO		SA		27		2001		106879		1361955		6793403		69266		345497				5714563		2576888		12853463		0.538		0.631		22  23		25  23

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2001		153074		2232491		11135618		288179		1437431				8327860		4190256		20900909		0.468		0.833		23  14		23  5

		H SANTARÉM		SA		29		2001		117250		1741742		8687772		91793		457862				4102029		2655918		13247663		0.748		0.724		14  22		14  23

		H SETÚBAL		SA		30		2001		119218		1410386		7034976		162795		812018				5870527		2750116		13717521		0.530		0.687		14  23  22		23  5

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2001		108252		1016830		5071927		68216		340260				3914102		1869753		9326289		0.733		0.704		14  23  22		23  14

		H BEJA		SA		32		2001		49645		831740		4148702		59602		297294				2957642		1484296		7403637		0.519		0.442		14  22		14  22  23

		H ELVAS		SPA		33		2001		28463		442904		2209196		42413		211555				1825989		851395		4246740		0.712		0.456		2  22		14  22

		H ÉVORA		SPA		34		2001		58929		943177		4704547		82538		411698				5759574		2180406		10875819		0.306		0.341		22  23  21		23  25  5

		H PORTALEGRE		SPA		35		2001		38354		578274		2884419		37374		186421				2804810		1177962		5875650		0.502		0.365		2  22		22  23  14

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2001		65765		1042739		5201160		111509		556205				5029818		2162636		10787183		0.379		0.387		23  22  14		23  5

		H FARO		SPA		37		2001		111124		1460687		7285876		174885		872323				8622984		3364325		16781182		0.341		0.601		23  22  14		25  5  23

		H SANTA MARTA		SA				2002		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2002		99212				6905655				828283				6722044				14455982		0.417		0.549		9  23  21		25  23

		IPO LISBOA		SA		2		2002		6809				676120				132522				494064				1302707		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2002		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2002		154992				15403807				1680220				18057022				35141049		0.266		0.699		23  14		25

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2002		151128				9146709				805593				9573953				19526255		0.486		0.730		14  23  9		25  23

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2002		219176				16399483				2044421				11971677				30415581		0.911		0.988		25  23		25

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2002		123870				7646704				534067				7298575				15479346		0.517		0.673		9  23  22		25  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2002		123109				6981262				627512				5033967				12642741		0.715		0.764		23  14  9		23  14

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2002		113877				3124708				325633				6267151				9717492		0.736		0.721		23  22  21		23  22

		H BARCELOS		SA		9		2002		93085				3225970				268138				2493356				5987464		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		10		2002		51569				3179868				208399				3868988				7257255		0.529		0.486		21  22 2		23  22

		H CHAVES		SPA		11		2002		68198				1041255				268919				2282346				3592520		1.000		1.000

		H GUIMARÃES		SA		12		2002		117941				6388027				492396				5945719				12826142		0.582		0.680		9  23  22		25  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2002		40649				2066672				160550				3165580				5392802		0.705		0.503		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2002		134703				3942097				520273				4024541				8486911		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2002		75708				2978995				258953				3725247				6963195		0.633		0.627		9  22  23  21		9  22  23

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2002		74978				4335276				499918				4247218				9082412		0.500		0.533		21  9  2		14  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2002		135208				3382333				327815				4854826				8564974		0.868		0.870		9  23  22		9  23  22

		H AVEIRO		SA		18		2002		114353				5840938				426555				3875403				10142896		0.846		0.877		9  23  14		9  23  14

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2002		78199				3286912				311933				3286971				6885816		0.679		0.684		21  22  23  9		9  23  14

		H LEIRIA		SA		20		2002		143206				7443031				921576				6892563				15257170		0.631		0.786		14  23		25  23

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2002		65279				1338890				177622				1951497				3468009		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2002		49512				1907520				80287				1604448				3592255		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2002		167277				2915122				346587				5265088				8526797		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2002		143260				8654159				816553				9189194				18659906		0.475		0.704		23  14  9		25  23

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2002		221801				6537961				952127				11191372				18681460		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2002		72834				3906306				462572				3790924				8159802		0.546		0.568		21  9  2		23  14  9

		H BARREIRO		SA		27		2002		106285				6221823				371433				6349523				12942779		0.562		0.627		22  23		25  23

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2002		151708				12303266				1472743				9634557				23410566		0.485		0.731		14  23		25  23

		H SANTARÉM		SA		29		2002		102456				8932831				494262				4047477				13474570		0.701		0.758		9  14		9  14  23

		H SETÚBAL		SA		30		2002		126632				5814162				809543				8158791				14782496		0.470		0.653		21  9  23		25  23

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2002		111606				5375977				350544				4157138				9883659		0.783		0.810		9  23  22		14  23  9

		H BEJA		SA		32		2002		49154				5382801				325872				5073233				10781906		0.316		0.311		21  22  2		23  22

		H ELVAS		SPA		33		2002		30484				2195482				217898				2010059				4423439		0.552		0.431		22  2  21		9  2  21

		H ÉVORA		SPA		34		2002		60817				5285259				445836				6976262				12707357		0.310		0.345		23  22  21		25  23

		H PORTALEGRE		SPA		35		2002		41772				3111703				242411				2494552				5848666		0.545		0.464		22  2  9		22  23  9

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2002		73403				6402592				619311				5540238				12562141		0.372		0.432		21  9  2		25  23

		H FARO		SPA		37		2002		121041				6769113				862229				7815792				15447134		0.454		0.635		21  9  23		25  23

		H SANTA MARTA		SA				2003		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2003		100752				6516962				631188				7229273				14377423		0.423		0.540		9  23  22		5  23

		IPO LISBOA		SA		2		2003		7169				842718				138341				579559				1560618		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2003		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2003		129765				14518523				1342246				8845935				24706704		0.438		0.648		9  23		5  23

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2003		152217				10816496				1280222				9085424				21182142		0.511		0.754		9  23		5  23

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2003		249420				15577813				2206655				15735101				33519569		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2003		134420				6730132				660617				8230572				15621321		0.494		0.717		22  23  9		5  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2003		124121				7187572				708204				5244030				13139806		0.701		0.731		9  23		9  23

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2003		108036				3906095				377758				5356838				9640691		0.635		0.625		23  2  22		9  23

		H BARCELOS		SA		9		2003		98653				3400873				316164				2803013				6520050		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		10		2003		52416				4064707				187891				2601034				6853632		0.613		0.608		22  9		22  9  23

		H CHAVES		SPA		11		2003		67583				1140218				304991				3495320				4940529		1.000		1.000

		H GUIMARÃES		SA		12		2003		117148				7021273				473604				5085575				12580452		0.679		0.710		22  9  23		9  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2003		40919				2256268				192053				2921663				5369984		0.682		0.457		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2003		153393				5248853				676206				8076247				14001306		0.587		0.815		22  9  23		5  23

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2003		76691				3065617				328184				3111340				6505141		0.760		0.730		22  23  2		22  23  9

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2003		79366				4610230				543505				5075415				10229150		0.491		0.482		23  2  22		9  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2003		141089				6195834				372384				5548850				12117068		0.787		0.804		9  23  22		23  19

		H AVEIRO		SA		18		2003		119566				5922699				471437				3987511				10381647		0.883		0.898		9  23		9  23

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2003		79636				3449442				102212				4036673				7588327		1.000		1.000

		H LEIRIA		SA		20		2003		146306				6783040				952511				5853672				13589223		0.759		0.818		9  23		5  23

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2003		65303				1660783				184696				2323954				4169433		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2003		50633				2109487				70768				1547299				3727554		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2003		176141				3225031				374430				5464950				9064411		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2003		136878				8889870				782671				8831960				18504501		0.466		0.711		23  9		23  5

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2003		191134				6744622				947055				10749683				18441360		0.853		0.970		23  5		23  5

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2003		99387				4933345				486843				3821101				9241289		0.740		0.775		9  23		9  23

		H BARREIRO		SA		27		2003		100752				7589160				335944				4582412				12507516		0.666		0.674		9  23  22		9  23  22

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2003		155188				13156506				1878681				8882436				23917623		0.534		0.774		9  23		5  23

		H SANTARÉM		SA		29		2003		94240				9014437				431209				5262239				14707885		0.533		0.554		9  23  22		9  23

		H SETÚBAL		SA		30		2003		125544				7480508				917411				7208269				15606188		0.517		0.666		23  9		23  5

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2003		108675				5494957				378790				4307720				10181467		0.748		0.763		22  9  23		9  23

		H BEJA		SA		32		2003		48395				6153243				365180				3347792				9866215		0.447		0.423		22  2		23  9

		H ELVAS		SPA		33		2003		35220				1908578				159310				2111010				4178898		0.774		0.552		22  2  21		21  22  2  23

		H ÉVORA		SPA		34		2003		58376				6148455				465403				6054429				12668287		0.314		0.325		22  23  2		5  23

		H PORTALEGRE		SPA		35		2003		44749				3123662				295313				2408059				5827034		0.600		0.536		22  23  2		9  22

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2003		82473				7169853				660388				7494383				15324624		0.338		0.440		22  9  23		5  23

		H FARO		SPA		37		2003		129386				7591147				916722				7862020				16369889		0.491		0.670		9  23		5  23





TOTAIS

		

		MEDIDA 5		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		URGÊNCIA		VRS		INPUT		37		1		3		3

								21 S.A.
16 S.P.A.		DOENTES ATENDIDOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Tresumo (2)

		

		MEDIDA 6		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		URGÊNCIA		VRS		OUTPUT		37		1		3		3

								21 S.A.
16 S.P.A.		DOENTES ATENDIDOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Tresumo (3)

		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H SÃO MARCOS BRAGA		0.494

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				CH CALDAS RAINHA		0.491

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				H FARO		0.491

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.314





Tresumo (4)

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





Tresumo

		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%





Tresumo (5)

		TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT						INPUT						INPUT		INPUT		OUTPUT		PARES

										INT		CONS		URG		INT		CONS		URG		CUSTOS
TOTAIS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		21898		54282		0		38884239		5377121		0		44261360		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		21769		130186		97555		51028367		11454225		15035993		77518585		0.689		0.737		25  6  1		25  6  1

		IPO LISBOA		SA		3		2001		17879		155448		6945		37317620		28269620		1269322		66856563		0.742		0.833		6  25  5		25  5

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		1851		22393		0		3161506		7402325		0		10563831		0.981		0.558		24		25  24

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		38058		315706		14300		76075698		35890240		27306781		139272718		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		70036		350592		146822		149203529		25899811		19697733		194801074		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		59046		366323		195114		134421599		33880603		27411423		195713625		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		19919		120148		117982		42942015		7162523		12921265		63025803		0.767		0.820		6  25  1		6  25  1

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		14582		118241		83959		29888354		11225033		10430602		51543989		0.707		0.758		1  25  24		25  5  6

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		12295		95914		61159		21182894		8691119		7276404		37150417		0.821		0.818		1  25  24		1  25  24

		H BARCELOS		SA		11		2001		5657		42861		92246		9347293		1900634		5774269		17022197		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		7531		41683		48010		13194721		1979849		6447511		21622081		0.836		0.830		1  24  25		1  24  25

		H CHAVES		SPA		13		2001		7237		45680		64289		13566500		3038941		5087374		21692815		0.843		0.837		1  24  25		1  24  25

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		18417		129390		114357		28366996		6717586		10861229		45945811		0.989		0.992		1  25  6		1  25  6

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		4500		38671		39467		6275601		1824029		4979450		13079079		0.918		0.904		24  1		24  1  25

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		8348		78545		122402		14842255		3876862		7411927		26131044		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		6215		49104		72189		13835661		2915544		5570226		22321430		0.746		0.738		25  1  24		25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		4826		50582		65632		11283292		3477225		7897053		22657570		0.623		0.649		25  24  23		25  24  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		14229		67082		131955		23730534		6482991		7792231		38005756		0.934		0.932		1  25  24		1  25  24

		H AVEIRO		SA		20		2001		14622		78230		110753		24593325		4091958		9907124		38592407		0.913		0.911		1  25  24		1  25  24

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		51277		74001		24441905		3206338		5468247		33116489		0.863		0.860		1  25  24		1  25  24

		H LEIRIA		SA		22		2001		15921		94305		139980		25897931		4333127		14993745		45224803		0.868		0.897		1  25  24		6  25  24

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		2839		31524		65597		6629293		1938977		3092332		11660603		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3612		39461		49325		5124510		1852934		3387142		10364586		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		15532		138394		166766		24737543		7507876		7525987		39771406		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2001		23664		108744		150909		42622989		7616639		17659191		67898819		0.911		0.930		6  25  1		6  25  1

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		17750		112301		208249		33485415		7320807		16025100		56831322		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		7803		41932		68303		13434179		3452938		7580935		24468052		0.802		0.795		1  24  25		1  24  25

		H BARREIRO		SA		29		2001		12192		93022		106879		28988802		5621358		12853463		47463623		0.637		0.664		1  24  25		1  6  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22988		163138		153074		52232305		25449821		20900909		98583035		0.613		0.797		6  25  1		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15304		98564		117250		32022466		7334180		13247663		52604309		0.701		0.753		1  24  25		6  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2001		12169		120825		119218		30835472		7268633		13717521		51821625		0.667		0.763		25  24		7  5  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		8585		52391		108252		13253449		3672544		9326289		26252282		0.889		0.887		25  11  24		25  11  24

		H BEJA		SA		34		2001		9908		62360		49645		20453672		4256806		7403637		32114115		0.732		0.726		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2001		4066		23261		28463		7303309		2253993		4246740		13804042		0.812		0.744		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12323		104930		58929		30482627		5824239		10875819		47182685		0.663		0.699		1  25  24		6  25  5

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6504		45607		38354		15606069		2855418		5875650		24337137		0.659		0.649		1  25  24		1  25  24

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8128		74505		65765		21531325		4411942		10787183		36730450		0.580		0.581		1  25  24		25  24

		H FARO		SPA		39		2001		17646		119488		111124		42647355		11053062		16781182		70481599		0.601		0.675		25  6  1		25  6  27

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		23070		72858		0		38164403		5713378		0		43877781		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		21266		134089		99212		52854810		15087264		14455982		82398056		0.620		0.720		1  6  25		1  6  25

		IPO LISBOA		SA		3		2002		16391		169199		6809		39994671		30868866		1302707		72166244		0.646		0.817		7  25		7  25

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		1735		22708		0		3440102		8109103		0		11549205		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		34802		289211		154992		71112105		44454198		35141049		150707352		0.846		0.894		25  7		25  7

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		68755		381398		151128		156721486		32675423		19526255		208923164		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		56900		414475		219176		144427288		37135788		30415581		211978657		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		21647		130953		123870		49466798		7162414		15479346		72108558		0.770		0.837		25  6  1		25  6  1

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		16038		151121		123109		35657737		15122415		12642741		63422893		0.667		0.779		1  25  24		25  7

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		12469		111578		113877		25050421		8784518		9717492		43552431		0.756		0.753		1  25  11  24		1  25  11

		H BARCELOS		SA		11		2002		6075		47463		93085		10007029		2453082		5987464		18447575		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		7878		43054		51569		14351840		2096264		7257255		23705359		0.822		0.800		11  1  24		25  11  1  24

		H CHAVES		SPA		13		2002		7383		49379		68198		16285294		3902629		3592520		23780443		0.819		0.808		11  1  24		25  11  1  24

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		21125		146261		117941		33247451		8969315		12826142		55042908		0.964		0.977		1  6  25		1  6  25

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		4156		46142		40649		6907002		2004468		5392802		14304272		0.896		0.885		25  24  1		25  24  1

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		10166		99320		134703		21478823		4884000		8486911		34849734		0.948		0.962		27  25  11		27  25  11

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		5972		51558		75708		11781148		3494054		6963195		22238397		0.787		0.774		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		5150		41961		74978		13175367		3992099		9082412		26249878		0.604		0.649		1  11  24		25  27  11

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		12110		69487		135208		25695247		7063068		8564974		41323289		0.813		0.854		25  11  1		25  27  11

		H AVEIRO		SA		20		2002		14751		79806		114353		26666384		4831064		10142896		41640344		0.889		0.891		25  1  11		25  1  11

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10922		51384		78199		24053892		3198465		6885816		34138173		0.781		0.786		1  25  11		25  1  11

		H LEIRIA		SA		22		2002		15028		104705		143206		28489792		5484842		15257170		49231804		0.811		0.847		25  11  1		6  27  25

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		2688		34787		65279		5746343		2671346		3468009		11885698		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3622		43923		49512		6078663		2108927		3592255		11779845		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		16435		166147		167277		28290747		7773440		8526797		44590984		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2002		24324		120590		143260		44467028		8407831		18659906		71534765		0.930		0.951		25  6  1		25  6  1

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18433		128590		221801		36294778		8093788		18681460		63070026		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8460		50702		72834		18109900		4527816		8159802		30797518		0.703		0.705		11  1  24		11  1  25

		H BARREIRO		SA		29		2002		12735		111232		106285		32915809		7339564		12942779		53198152		0.620		0.657		1  25  24  11		1  6  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		22266		169723		151708		57035208		25843964		23410566		106289738		0.575		0.735		6  25  1		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16266		94796		102456		33745009		7163431		13474570		54383010		0.717		0.776		1  25  11		6  1  25

		H SETÚBAL		SA		32		2002		13111		129047		126632		33572813		4848485		14782496		53203794		0.667		0.735		1  25  24		7  25  27

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		9475		55251		111606		14321055		4063771		9883659		28268485		0.939		0.941		25  11  1		25  11  1

		H BEJA		SA		34		2002		10187		70422		49154		21926776		5168703		10781906		37877385		0.647		0.633		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2002		4036		24213		30484		7856755		2727636		4423439		15007830		0.830		0.724		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13024		122626		60817		34281604		6060281		12707357		53049242		0.652		0.690		1  25  24		6  25  7

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6458		46944		41772		15661260		2784377		5848666		24294303		0.678		0.656		1  24		1  25  24  11

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		8917		87088		73403		22097018		4450818		12562141		39109977		0.627		0.612		1  25  24		1  25  24

		H FARO		SPA		39		2002		18828		131801		121041		46553348		12638099		15447134		74638581		0.619		0.728		1  6  25		6  27  25

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		22259		77483		0		39379650		7989028		0		47368678		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		24844		142955		100752		52453883		38415340		14377423		105246646		0.595		0.604		6  25  1		6  25  1

		IPO LISBOA		SA		3		2003		18050		176133		7169		40792302		32135537		1560618		74488457		0.762		0.859		7  25		7  25

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		1550		24837		0		3249057		8791188		0		12040245		0.969		0.661		23		23  24

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		38950		315902		129765		85894660		40656032		24706704		151257396		0.942		0.957		7  25		7  25

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		91967		382992		152217		163354089		33018820		21182142		217555051		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		72202		444505		249420		145776845		42125742		33519569		221422156		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21751		142677		134420		51372343		8221996		15621321		75215660		0.783		0.789		1  6  25		1  6  25

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		18116		162653		124121		39252809		14007549		13139806		66400164		0.802		0.848		1  25  6		7  25

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14046		123512		108036		28502815		9767587		9640691		47911093		0.852		0.850		1  25  24		1  25  24

		H BARCELOS		SA		11		2003		6395		48289		98653		11403342		3410669		6520050		21334061		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		8623		41007		52416		15932716		2068604		6853632		24854952		0.921		0.915		24  1  11		24  1  11

		H CHAVES		SPA		13		2003		7418		49071		67583		15959001		3868613		4940529		24768143		0.865		0.860		1  11  24		25  1  11  24

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		16927		159359		117148		35320463		8537100		12580452		56438015		0.898		0.913		1  25  6		6  25  7

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		4336		45774		40919		7445275		2309998		5369984		15125257		0.933		0.930		25  1  24		25  1  24

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		12358		114825		153393		24975031		6577187		14001306		45553524		0.916		0.937		25  11		25  11

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		6392		55907		76691		13945738		4088941		6505141		24539820		0.823		0.820		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		5265		46041		79366		13778521		4668688		10229150		28676359		0.621		0.671		11  25  24  23		25  11

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		12538		82401		141089		27994569		7328967		12117068		47440604		0.821		0.836		1  25  11		25  11

		H AVEIRO		SA		20		2003		15618		87876		119566		31040519		5658060		10381647		47080226		0.930		0.933		1  25  11		1  25  11

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10971		52816		79636		28856134		4073416		7588327		40517877		0.734		0.747		1  25  11		1  25  11

		H LEIRIA		SA		22		2003		15796		125197		146306		30223027		8119588		13589223		51931838		0.899		0.903		1  25  11		1  25  6

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		2313		35186		65303		5024343		2469362		4169433		11663138		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3837		43592		50633		6811812		2455109		3727554		12994475		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		16126		165464		176141		32631054		8501610		9064411		50197075		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2003		26670		135157		136878		47316451		8266320		18504501		74087272		0.946		0.948		1  6  25		1  6  25

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20751		132281		191134		47472258		9459448		18441360		75373066		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		8883		56558		99387		19593504		4788052		9241289		33622845		0.801		0.813		11  25  1		11  25  1

		H BARREIRO		SA		29		2003		12489		130901		100752		34319802		7231806		12507516		54059124		0.733		0.762		24  25		7  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		24742		184252		155188		58424229		27812360		23917623		110154212		0.620		0.764		1  25  6		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2003		17136		116145		94240		36743297		7577171		14707885		59028353		0.761		0.768		1  25  11  24		6  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13084		136120		125544		34013526		9667796		15606188		59287510		0.696		0.755		24  25		7  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10073		55969		108675		16015309		4553867		10181467		30750643		0.990		0.991		11  25  1		25  11  1

		H BEJA		SA		34		2003		10663		75186		48395		23958748		6441123		9866215		40266086		0.707		0.703		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2003		4239		26713		35220		8710922		2642015		4178898		15531835		0.885		0.816		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2003		12230		128105		58376		32803237		5571131		12668287		51042655		0.760		0.768		24  25		25  7

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6791		46340		44749		17056294		4189089		5827034		27072417		0.689		0.680		1  24  11		25  11  1  24

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		9640		90860		82473		27069516		7546511		15324624		49940651		0.582		0.577		25  1  24		1  25  6

		H FARO		SPA		39		2003		19639		149944		129386		46814790		12382591		16369889		75567270		0.714		0.744		1  25  6		6  25  7





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%





		

		MEDIDA 7		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		TOTAIS		VRS		INPUT		39		3		1		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		INTERNAMENTOS
CONSULTAS
URGÊNCIAS		CUSTOS TOTAIS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





		

		MEDIDA 8		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		TOTAIS		VRS		OUTPUT		39		3		1		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		INTERNAMENTOS
CONSULTAS
URGÊNCIAS		CUSTOS TOTAIS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO
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HISTOGRAMA (2)

		HISTOGRAMA - TOTAIS (MEDIDAS 7 E 8)

		MEDIDA 7

				2001				2002				2003

				SA		SPA		SA		SPA		SA		SPA

		>0,7		4		5		7		5		3		3

		0,7 - 0,8		5		1		3		3		4		4

		0,8 - 0,9		3		5		5		3		6		3

		0,9 - 0,95		3		1		2		1		5		1

		0,95 - 1		7		5		5		5		4		6

				22		17		22		17		22		17		0		0		0

						39				39				39

				2001		2001		2002		2002		2003		2003

		MEDIDA 8

				2001				2002				2003

				SA		SPA		SA		SPA		SA		SPA

		>0,7		2		5		3		3		1		4

		0,7 - 0,8		6		3		6		5		5		4

		0,8 - 0,9		4		4		6		3		5		3

		0,9 - 0,95		3		1		0		1		6		1

		0,95 - 1		7		4		7		5		5		5

				22		17		22		17		22		17		0		0		0

						39				39				39

				2001		2001		2002		2002		2003		2003
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RESUMO PARES
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RESUMO PARES (2)

		TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT						INPUT						INPUT		INPUT		OUTPUT

										INT		CONS		URG		INT		CONS		URG		CUSTOS
TOTAIS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		1851		22393		0		3161506		7402325		0		10563831		0.981		0.558

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8128		74505		65765		21531325		4411942		10787183		36730450		0.580		0.581

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		4826		50582		65632		11283292		3477225		7897053		22657570		0.623		0.649

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6504		45607		38354		15606069		2855418		5875650		24337137		0.659		0.649

		H BARREIRO		SA		29		2001		12192		93022		106879		28988802		5621358		12853463		47463623		0.637		0.664

		H FARO		SPA		39		2001		17646		119488		111124		42647355		11053062		16781182		70481599		0.601		0.675

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12323		104930		58929		30482627		5824239		10875819		47182685		0.663		0.699

		H BEJA		SA		34		2001		9908		62360		49645		20453672		4256806		7403637		32114115		0.732		0.726

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		21769		130186		97555		51028367		11454225		15035993		77518585		0.689		0.737

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		6215		49104		72189		13835661		2915544		5570226		22321430		0.746		0.738

		H ELVAS		SPA		35		2001		4066		23261		28463		7303309		2253993		4246740		13804042		0.812		0.744

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15304		98564		117250		32022466		7334180		13247663		52604309		0.701		0.753

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		14582		118241		83959		29888354		11225033		10430602		51543989		0.707		0.758

		H SETÚBAL		SA		32		2001		12169		120825		119218		30835472		7268633		13717521		51821625		0.667		0.763

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		7803		41932		68303		13434179		3452938		7580935		24468052		0.802		0.795

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22988		163138		153074		52232305		25449821		20900909		98583035		0.613		0.797

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		12295		95914		61159		21182894		8691119		7276404		37150417		0.821		0.818

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		19919		120148		117982		42942015		7162523		12921265		63025803		0.767		0.820

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		7531		41683		48010		13194721		1979849		6447511		21622081		0.836		0.830

		IPO LISBOA		SA		3		2001		17879		155448		6945		37317620		28269620		1269322		66856563		0.742		0.833

		H CHAVES		SPA		13		2001		7237		45680		64289		13566500		3038941		5087374		21692815		0.843		0.837

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		51277		74001		24441905		3206338		5468247		33116489		0.863		0.860

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		8585		52391		108252		13253449		3672544		9326289		26252282		0.889		0.887

		H LEIRIA		SA		22		2001		15921		94305		139980		25897931		4333127		14993745		45224803		0.868		0.897

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		4500		38671		39467		6275601		1824029		4979450		13079079		0.918		0.904

		H AVEIRO		SA		20		2001		14622		78230		110753		24593325		4091958		9907124		38592407		0.913		0.911

		H VISEU		SA		26		2001		23664		108744		150909		42622989		7616639		17659191		67898819		0.911		0.930

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		14229		67082		131955		23730534		6482991		7792231		38005756		0.934		0.932

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		18417		129390		114357		28366996		6717586		10861229		45945811		0.989		0.992

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		21898		54282		0		38884239		5377121		0		44261360		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		38058		315706		14300		76075698		35890240		27306781		139272718		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		70036		350592		146822		149203529		25899811		19697733		194801074		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		59046		366323		195114		134421599		33880603		27411423		195713625		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2001		5657		42861		92246		9347293		1900634		5774269		17022197		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		8348		78545		122402		14842255		3876862		7411927		26131044		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		2839		31524		65597		6629293		1938977		3092332		11660603		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3612		39461		49325		5124510		1852934		3387142		10364586		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		15532		138394		166766		24737543		7507876		7525987		39771406		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		17750		112301		208249		33485415		7320807		16025100		56831322		1.000		1.000

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		8917		87088		73403		22097018		4450818		12562141		39109977		0.627		0.612

		H BEJA		SA		34		2002		10187		70422		49154		21926776		5168703		10781906		37877385		0.647		0.633

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		5150		41961		74978		13175367		3992099		9082412		26249878		0.604		0.649

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6458		46944		41772		15661260		2784377		5848666		24294303		0.678		0.656

		H BARREIRO		SA		29		2002		12735		111232		106285		32915809		7339564		12942779		53198152		0.620		0.657

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13024		122626		60817		34281604		6060281		12707357		53049242		0.652		0.690

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8460		50702		72834		18109900		4527816		8159802		30797518		0.703		0.705

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		21266		134089		99212		52854810		15087264		14455982		82398056		0.620		0.720

		H ELVAS		SPA		35		2002		4036		24213		30484		7856755		2727636		4423439		15007830		0.830		0.724

		H FARO		SPA		39		2002		18828		131801		121041		46553348		12638099		15447134		74638581		0.619		0.728

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		22266		169723		151708		57035208		25843964		23410566		106289738		0.575		0.735

		H SETÚBAL		SA		32		2002		13111		129047		126632		33572813		4848485		14782496		53203794		0.667		0.735

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		12469		111578		113877		25050421		8784518		9717492		43552431		0.756		0.753

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		5972		51558		75708		11781148		3494054		6963195		22238397		0.787		0.774

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16266		94796		102456		33745009		7163431		13474570		54383010		0.717		0.776

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		16038		151121		123109		35657737		15122415		12642741		63422893		0.667		0.779

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10922		51384		78199		24053892		3198465		6885816		34138173		0.781		0.786

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		7878		43054		51569		14351840		2096264		7257255		23705359		0.822		0.800

		H CHAVES		SPA		13		2002		7383		49379		68198		16285294		3902629		3592520		23780443		0.819		0.808

		IPO LISBOA		SA		3		2002		16391		169199		6809		39994671		30868866		1302707		72166244		0.646		0.817

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		21647		130953		123870		49466798		7162414		15479346		72108558		0.770		0.837

		H LEIRIA		SA		22		2002		15028		104705		143206		28489792		5484842		15257170		49231804		0.811		0.847

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		12110		69487		135208		25695247		7063068		8564974		41323289		0.813		0.854

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		4156		46142		40649		6907002		2004468		5392802		14304272		0.896		0.885

		H AVEIRO		SA		20		2002		14751		79806		114353		26666384		4831064		10142896		41640344		0.889		0.891

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		34802		289211		154992		71112105		44454198		35141049		150707352		0.846		0.894

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		9475		55251		111606		14321055		4063771		9883659		28268485		0.939		0.941

		H VISEU		SA		26		2002		24324		120590		143260		44467028		8407831		18659906		71534765		0.930		0.951

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		10166		99320		134703		21478823		4884000		8486911		34849734		0.948		0.962

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		21125		146261		117941		33247451		8969315		12826142		55042908		0.964		0.977

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		23070		72858		0		38164403		5713378		0		43877781		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		1735		22708		0		3440102		8109103		0		11549205		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		68755		381398		151128		156721486		32675423		19526255		208923164		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		56900		414475		219176		144427288		37135788		30415581		211978657		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2002		6075		47463		93085		10007029		2453082		5987464		18447575		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		2688		34787		65279		5746343		2671346		3468009		11885698		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3622		43923		49512		6078663		2108927		3592255		11779845		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		16435		166147		167277		28290747		7773440		8526797		44590984		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18433		128590		221801		36294778		8093788		18681460		63070026		1.000		1.000

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		9640		90860		82473		27069516		7546511		15324624		49940651		0.582		0.577

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		24844		142955		100752		52453883		38415340		14377423		105246646		0.595		0.604

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		1550		24837		0		3249057		8791188		0		12040245		0.969		0.661

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		5265		46041		79366		13778521		4668688		10229150		28676359		0.621		0.671

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6791		46340		44749		17056294		4189089		5827034		27072417		0.689		0.680

		H BEJA		SA		34		2003		10663		75186		48395		23958748		6441123		9866215		40266086		0.707		0.703

		H FARO		SPA		39		2003		19639		149944		129386		46814790		12382591		16369889		75567270		0.714		0.744

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10971		52816		79636		28856134		4073416		7588327		40517877		0.734		0.747

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13084		136120		125544		34013526		9667796		15606188		59287510		0.696		0.755

		H BARREIRO		SA		29		2003		12489		130901		100752		34319802		7231806		12507516		54059124		0.733		0.762

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		24742		184252		155188		58424229		27812360		23917623		110154212		0.620		0.764

		H ÉVORA		SPA		36		2003		12230		128105		58376		32803237		5571131		12668287		51042655		0.760		0.768

		H SANTARÉM		SA		31		2003		17136		116145		94240		36743297		7577171		14707885		59028353		0.761		0.768

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21751		142677		134420		51372343		8221996		15621321		75215660		0.783		0.789

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		8883		56558		99387		19593504		4788052		9241289		33622845		0.801		0.813

		H ELVAS		SPA		35		2003		4239		26713		35220		8710922		2642015		4178898		15531835		0.885		0.816

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		6392		55907		76691		13945738		4088941		6505141		24539820		0.823		0.820

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		12538		82401		141089		27994569		7328967		12117068		47440604		0.821		0.836

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		18116		162653		124121		39252809		14007549		13139806		66400164		0.802		0.848

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14046		123512		108036		28502815		9767587		9640691		47911093		0.852		0.850

		IPO LISBOA		SA		3		2003		18050		176133		7169		40792302		32135537		1560618		74488457		0.762		0.859

		H CHAVES		SPA		13		2003		7418		49071		67583		15959001		3868613		4940529		24768143		0.865		0.860

		H LEIRIA		SA		22		2003		15796		125197		146306		30223027		8119588		13589223		51931838		0.899		0.903

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		16927		159359		117148		35320463		8537100		12580452		56438015		0.898		0.913

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		8623		41007		52416		15932716		2068604		6853632		24854952		0.921		0.915

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		4336		45774		40919		7445275		2309998		5369984		15125257		0.933		0.930

		H AVEIRO		SA		20		2003		15618		87876		119566		31040519		5658060		10381647		47080226		0.930		0.933

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		12358		114825		153393		24975031		6577187		14001306		45553524		0.916		0.937

		H VISEU		SA		26		2003		26670		135157		136878		47316451		8266320		18504501		74087272		0.946		0.948

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		38950		315902		129765		85894660		40656032		24706704		151257396		0.942		0.957

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10073		55969		108675		16015309		4553867		10181467		30750643		0.990		0.991

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		22259		77483		0		39379650		7989028		0		47368678		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		91967		382992		152217		163354089		33018820		21182142		217555051		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		72202		444505		249420		145776845		42125742		33519569		221422156		1.000		1.000

		H BARCELOS		SA		11		2003		6395		48289		98653		11403342		3410669		6520050		21334061		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		2313		35186		65303		5024343		2469362		4169433		11663138		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3837		43592		50633		6811812		2455109		3727554		12994475		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		16126		165464		176141		32631054		8501610		9064411		50197075		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20751		132281		191134		47472258		9459448		18441360		75373066		1.000		1.000





CExterna 

		PARES DOS HOSPITAIS - EM TODAS AS MEDIDAS DO ESTUDO

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		CONSULTA				INTERNAMENTO				URGENCIA				TOTAIS

										MED 1		MED 2		MED 3		MED 4		MED 5		MED 6		MED 7		MED 8

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		17  2  35		17  2  35

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2						5  1  14		5  6  14		16  25  24		25  7  27		25  6  1		25  6  1

		IPO Lisboa		SA		2001		3		6  8		6  8  14		14  4		14  26						6  25  5		25  5

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		17  26		17										24		25  24

		Hospital Santo António		SA		2001		5		2  6		2  6						24  3		7  27  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6										24  25		25  27  7

		Hospital São João		SPA		2001		7

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8						26  14		26  14		16  25  24		27  7  25		6  25  1		6  25  1

		CH Alto Minho		SA		2001		9		14  6  25		22  14  26  25		22  14  25  15		22  14  25  26		24  16		7  25		1  25  24		25  5  6

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		6  14  25		22  14  26		15  14  4		15  14  4		3  24  23		27 25  23		1  25  24		1  25  24

		H Barcelos		SA		2001		11										16  25  24		25  24  16

		H Bragança		SA		2001		12						33  26  15		33  26  15  22		24  23  3		24  25		1  24  25		1  24  25

		H Chaves		SPA		2001		13		16  8  14  11		15  12  8		11  19  15  26		11  19  15  26		24  25  23		24  25  23		1  24  25		1  24  25

		H Guimarães		SA		2001		14										16  24		7  25		1  25  6		1  25  6

		H Mirandela		SPA		2001		15										24  4  23		24  25  23		24  1		24  1  25

		H Vale do Sousa		SA		2001		16						25  11  27		25  11  27

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17						26  33  15		26  11  15		25  27  23		25  27  23		25  1  24		25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		14  11  16  8		14  11  15  8		11  24		11  24		24  25  23		16  25		25  24  23		25  24  23

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		26  22  25  14		17  26  22  15						23  25  27		23  25  27		1  25  24		1  25  24

		H Aveiro		SA		2001		20		11  16  8  14		11  16  8  14		14  26  33		14  26  33		25  24  16		16  25		1  25  24		1  25  24

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		15  8  12		16  8  12		26  15  33		26  33  22  15		24  25  23		24  25  16		1  25  24		1  25  24

		H Leiria		SA		2001		22										25  24  16		25  27  7		1  25  24		6  25  24

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23						15  24  4		15  14  4

		H S João Madeira		SPA		2001		24

		H São Sebastião		SA		2001		25

		H Viseu		SA		2001		26										25  24  16		27  7  25		6  25  1		6  25  1

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		25  2  12		25  2  12

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		11  25  22  17		23  11  17		15  14  25		15  14  25		16  24		16  25		1  24  25		1  24  25

		H Barreiro		SA		2001		29		14  26  22		15  26  22		22  14  25  15		22  14  25  26		24  25		27  25		1  24  25		1  6  25

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		25  14  6		25  26  6		1  6  5  14		1  6  5  14		25  16		25  7		6  25  1		7  25  27

		H Santarém		SA		2001		31		14  25  16		25  16  22  12		22  14  25  15		25  26  14  1		16  24		16  25		1  24  25		6  25  1

		H Setúbal		SA		2001		32		25  26  17		25  26  17		26  14  22  33		26  14  25  22		16  25  24		25  7		25  24		7  5  25

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		14  8  15		14  8  15						16  25  24		25  16		25  11  24		25  11  24

		H Beja		SA		2001		34		25  16  12		25  2  12		11  19  27  25		19  27  11		16  24		16  24  25		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2001		35						25  24  11		25  24  11		3  24		16  24		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2001		36		11  25  17  22		11  25  17  22		22  14  25  15		14  1  26  25		24  25  23		25  27  7		1  25  24		6  25  5

		H Portalegre		SPA		2001		37		25  16  12		16  12		33  15  14		33  15  14  22		3  24		24  25  16		1  25  24		1  25  24

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		16  25  12		16  25  12		22  15  14  25		22  15  14  25		25  24  16		25  7		1  25  24		25  24

		H Faro		SPA		2001		39		8  6		14  8  15		25  14  1		6  5  1  14		25  24  16		27  7  25		25  6  1		25  6  27

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		25  15  26		24  15  32

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		7  25		7  6  32		14  1  33		14  1  6		11  25  23		27  25		1  6  25		1  6  25

		IPO Lisboa		SA		2002		3						33  14  1		14  1  6						7  25		7  25

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		26  3  15		3  15

		Hospital Santo António		SA		2002		5		25  6  7		25  6  7		6  1  14		6  1  14		25  16		27		25  7		25  7

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6										16  25  11		27  25

		Hospital São João		SPA		2002		7						6  26		26  6		27  25		27

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8						26  14		26  6		11  25  24		25  27		25  6  1		25  6  1

		CH Alto Minho		SA		2002		9		6  25  7		25  26  32		26  14  25  33		26  14  25  1		25  16  11		25  16		1  25  24		25  7

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		6  25  7 32		26  32  15		33  14  4		33  14  4		25  24  23		25  24		1  25  11  24		1  25  11

		H Barcelos		SA		2002		11		24  15  32		24  15  32

		H Bragança		SA		2002		12						25  26  33  11		25  26  33  11		23  24 3		25  24		11  1  24		25  11  1  24

		H Chaves		SPA		2002		13		16  32  15		16  12  15		25  11		25  11						11  1  24		25  11  1  24

		H Guimarães		SA		2002		14		6  25  32		32  25  26						11  25  24		27  25		1  6  25		1  6  25

		H Mirandela		SPA		2002		15										24  3  23		24  25  23		25  24  1		25  24  1

		H Vale do Sousa		SA		2002		16						11  25  15		11  25						27  25  11		27  25  11

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		32  25  15  26		26  25  15		24  11  33  4		25  11  33  15		11  24  25  23		11  24  25		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		32  16  15		15  12		11  24		11  25		23  11  3		16  25		1  11  24		25  27  11

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		32  25  26		32  24  15		25  11		25  11		11  25  24		11  25  24		25  11  1		25  27  11

		H Aveiro		SA		2002		20		16  32  15		16  32  15		33  26  14		14  25  26  33		11  25  16		11  25  16		25  1  11		25  1  11

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		32  16  15		15  16  12		26  33  11		26  33  11		23  24  25  11		11  25  16		1  25  11		25  1  11

		H Leiria		SA		2002		22		32  16  15		32  16  15		14  26  25  33		14  26  25  33		16  25		25  27		25  11  1		6  27  25

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		32  12  15  16		15  12  24		11  4  24		11  4  24

		H S João Madeira		SPA		2002		24

		H São Sebastião		SA		2002		25

		H Viseu		SA		2002		26										25  16  11		25  27		25  6  1		25  6  1

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		32  25  7		26  32  15		1  26  25		1  26  25

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		15  32  24		15  32  24		15  25  1  33		15  25  1  33		23  11  3		25  16  11		11  1  24		11  1  25

		H Barreiro		SA		2002		29		32  25  26		32  15  26		25  26  33  11		25  26  1  14		24  25		27  25		1  25  24  11		1  6  25

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		25  6  3		25  6  32		25  26  14  1		14  6  1		16  25		27  25		6  25  1		7  25  27

		H Santarém		SA		2002		31		32  25		32  15  24		26  14  25  33		26  14  25  1		11  16		11  16  25		1  25  11		6  1  25

		H Setúbal		SA		2002		32						33  26  14		33  26  14  25		23  11  25		25  27		1  25  24		7  25  27

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		32  16  15		32  16  15						11  25  24		16  25  11		25  11  1		25  11  1

		H Beja		SA		2002		34		8  16  32		32  12  15  24		11  25		11  25		23  24  3		25  24		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2002		35						15  24  1		15  24  1		24  3  23		11  3  23		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2002		36		32  15  25		32  15  25		26  25  11  33		26  25  1		25  24  23		25  27		1  25  24		6  25  7

		H Portalegre		SPA		2002		37		32  12  16		12  16		33  4  24  11		33  26  25  11		24  3  11		24  25  11		1  24		1  25  24  11

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		32  16  12		32  16  12		11  25  15  33		26  25  14  33		23  11  3		25  27		1  25  24		1  25  24

		H Faro		SPA		2002		39		32  7  25		32  7 8		25  14  1  33		14  6  1		23  11  25		25  27		1  6  25		6  27  25

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		36  14  25		8  36  12

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		6  26		6  26  14		6  1  33		6  1  33		24  11  25		7  25		6  25  1		6  25  1

		IPO Lisboa		SA		2003		3		25  7		14  25  6  26		33  26  6		33  26  6						7  25		7  25

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		15  26		15										23		23  24

		Hospital Santo António		SA		2003		5		25  6  7		6  7  25		6  1		6  1		11  25		7  25		7  25		7  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6										11  25		7  25

		Hospital São João		SPA		2003		7						26  6		26  6

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8						26  33		26  33		24  25  11		7  25		1  6  25		1  6  25

		CH Alto Minho		SA		2003		9		25  7  6  14		25  26  6  14		26  33		26  33  6		11  25		11  25		1  25  6		7  25

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		7  25  14		14  36  15		26  33		26  33		25  3  24		11  25		1  25  24		1  25  24

		H Barcelos		SA		2003		11		15  35  31  36		15  35  31  36

		H Bragança		SA		2003		12						33  4  11		33  26  11		24  11		24  11  25		24  1  11		24  1  11

		H Chaves		SPA		2003		13		12  14  15		12  14  15		33  4  11		33  4  11						1  11  24		25  1  11  24

		H Guimarães		SA		2003		14						6  33 26		6  33 26		24  11  25		24  11		1  25  6		6  25  7

		H Mirandela		SPA		2003		15										24  3  23		24  25  23		25  1  24		25  1  24

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		8  36  12		8  36  12		25  15  26  1		25  15  26  1		24  11  25		7  25		25  11		25  11

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17						26  33  1  15		26  25  1  15		24  25  3		24  11  25		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		12  14  15		12  14  15		11  15		11  25  15		24  25  3		11  25		11  25  24  23		25  11

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		14  25  36		12  14  36  15		33  15  26  1		33  15  26  1		9  23  22		25  21		1  25  11		25  11

		H Aveiro		SA		2003		20		14  8  12		14  8  12		25  26  1  15		25  26  1  15		11  25		11  25		1  25  11		1  25  11

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		14  15  12		14  15  12		25  26  11  15		25  26  11						1  25  11		1  25  11

		H Leiria		SA		2003		22		25  14  26  36		15  26  36		26  33		26  33		11  25		7  25		1  25  11		1  25  6

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		15  12  35  36		15  12  35

		H S João Madeira		SPA		2003		24		36  12  15  35		36  12  15  35

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26										11  25		7  25		1  6  25		1  6  25

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		25  36		25  36						7  25		7  25

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		15  35  36  31		15  35  36  31		26  33  1  15		26  33  1  15		11  25		11  25		11  25  1		11  25  1

		H Barreiro		SA		2003		29		25  26  31  36		25  26  31  36		25  26  1  15		25  26  1  15		11  25  24		11  25  24		24  25		7  25

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		26  6		26  6  14		6  1  33		6  1  33		11  25		7  25		1  25  6		7  25  27

		H Santarém		SA		2003		31						26  6  33		26  6  33		11  25  24		11  25		1  25  11  24		6  25  1

		H Setúbal		SA		2003		32		7  25  14		12  8  14  36		26  33		26  6  33		11  25		7  25		24  25		7  25

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		36  14  15		12  14  15						11  25  24		11  25		11  25  1		25  11  1

		H Beja		SA		2003		34		8  36  12		8  36  12		11  26  25  15		11  26  25  15		24  3		11  25		1  25  24		1  25  24

		H Elvas		SPA		2003		35										24  3  23		23  24  3  25		1  24		1  24

		H Évora		SPA		2003		36						6  1  26  33		6  1  26  33		24  3  23		7  25		24  25		25  7

		H Portalegre		SPA		2003		37		8  12  36		12  15  35  36		25  26  1  15		25  26  1  15		24  3  23		11  24		1  24  11		25  11  1  24

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		14  25  36		12  15  35  36		25  26  1  15		25  26  1  15		24 11 25		7  25		25  1  24		1  25  6

		H Faro		SPA		2003		39		7  25  14		36  14  26		33  6  1		33  6  1		11  25		7  25		1  25  6		6  25  7





CE resumo

		PARES MAIS FREQUENTES

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		PARES		Nº MEDIDAS EM QUE OCORREM
(Nas 8 estudadas)

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		H Vila Nova Famalicão
Hospital Curry Cabral
H Elvas		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2001		3		H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		H Vila Nova Famalicão		2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2001		5		Hospital Curry Cabral
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2001		7

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2001		9		H São Sebastião		7 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2001		11		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2001		12		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2001		13		H São Sebastião
H São João Madeira
H Mirandela		3 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2001		14		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2001		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2001		16		H São Sebastião
H Barcelos
CH Médio Tejo		2 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2001		20		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2001		22		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23		H Mirandela		2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2001		24

		H São Sebastião		SA		2001		25

		H Viseu		SA		2001		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		H São Sebastião
H São João Madeira		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2001		29		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2001		31		H São Sebastião
H Vale do Sousa		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2001		32		H São Sebastião
H Viseu		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Beja		SA		2001		34		H São Sebastião
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2001		35		H São João Madeira		6 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2001		36		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2001		37		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		H São Sebastião
H São João Madeira		8 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2001		39		H São Sebastião
H Universidade Coimbra
H Guimarães		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		H Mirandela		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2002		3		H São Sebastião
Hospital São João
H Guimarães		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		IPO Lisboa
H Mirandela		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2002		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra
Hospital São João		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2002		7		H Universidade Coimbra
H Viseu
CH Médio Tejo		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2002		9		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		H São Sebastião
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2002		11		H São João Madeira
H Mirandela
H Setúbal		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2002		12		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2002		13		H São Sebastião
H Barcelos
CH Médio Tejo		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2002		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2002		15		H São Sebastião
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2002		16		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		7 MEDIDAS
6 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		H São Sebastião
H Barcelos		3 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		7 MEDIDAS
6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2002		20		H São Sebastião
H Barcelos
H Vale do Sousa		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Vale do Sousa		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2002		22		H São Sebastião
H Vale do Sousa		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		H São João Madeira		3 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2002		24

		H São Sebastião		SA		2002		25

		H Viseu		SA		2002		26		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2002		29		H São Sebastião
H Viseu
H Santa Marta		7 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		H São Sebastião		7 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2002		31		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2002		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2002		34		H São Sebastião
H São João Madeira		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2002		35		H Santa Marta
H São João Madeira		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2002		36		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2002		37		H São Sebastião
H São João Madeira
H Barcelos		3 MEDIDAS
5 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2002		39		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		H Évora		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2003		3		H São Sebastião
H Viseu		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		H Mirandela
H Oliveira Azeméis		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2003		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2003		7		H Viseu
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2003		9		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2003		11		H Mirandela
H Santarém
H Elvas
H Évora		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2003		12		H Barcelos
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2003		13		H Barcelos		4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2003		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2003		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2003		20		H São Sebastião
H Barcelos		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2003		22		H São Sebastião
H Viseu		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2003		24		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2003		29		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2003		31		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2003		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2003		34		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2003		35		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2003		36		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2003		37		H São Sebastião
H Santa Marta
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		H São Sebastião
H Mirandela		7 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2003		39		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS





ce resumo (2)

		PARES MAIS FREQUENTES

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		PARES		Nº MEDIDAS EM QUE OCORREM
(Nas 8 estudadas)

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		H Évora		2 MEDIDAS

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
6 MEDIDAS

		IPO Lisboa		SA		2003		3		H São Sebastião
H Viseu		4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		H Mirandela
H Oliveira Azeméis		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital Santo António		SA		2003		5		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		H São Sebastião		2 MEDIDAS

		Hospital São João		SPA		2003		7		H Viseu
H Universidade Coimbra		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Alto Minho		SA		2003		9		H São Sebastião
H Viseu		6 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Barcelos		SA		2003		11		H Mirandela
H Santarém
H Elvas
H Évora		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H Bragança		SA		2003		12		H Barcelos
H São João Madeira		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Chaves		SPA		2003		13		H Barcelos		4 MEDIDAS

		H Guimarães		SA		2003		14		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Mirandela		SPA		2003		15		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		H São Sebastião		6 MEDIDAS

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		H São Sebastião
H São João Madeira		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		5 MEDIDAS
5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Aveiro		SA		2003		20		H São Sebastião
H Barcelos		6 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Leiria		SA		2003		22		H São Sebastião
H Viseu		5 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H S João Madeira		SPA		2003		24		H Mirandela
H Bragança
H Elvas		2 MEDIDAS
2 MEDIDAS
2 MEDIDAS

		H São Sebastião		SA		2003		25

		H Viseu		SA		2003		26		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		H São Sebastião
H Barcelos
H Mirandela		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barreiro		SA		2003		29		H São Sebastião		8 MEDIDAS

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		H São Sebastião
H Universidade Coimbra		4 MEDIDAS
5 MEDIDAS

		H Santarém		SA		2003		31		H São Sebastião		4 MEDIDAS

		H Setúbal		SA		2003		32		H São Sebastião		5 MEDIDAS

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		H São Sebastião
H Barcelos		4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Beja		SA		2003		34		H São Sebastião
H Barcelos
H São João Madeira		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Elvas		SPA		2003		35		H São João Madeira		4 MEDIDAS

		H Évora		SPA		2003		36		H São Sebastião		3 MEDIDAS

		H Portalegre		SPA		2003		37		H São Sebastião
H Santa Marta
H São João Madeira		3 MEDIDAS
4 MEDIDAS
4 MEDIDAS

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		H São Sebastião
H Mirandela		7 MEDIDAS
3 MEDIDAS

		H Faro		SPA		2003		39		H São Sebastião
H Santa Marta
H Universidade Coimbra		5 MEDIDAS
3 MEDIDAS
4 MEDIDAS





ce resumo (3)

		CONSULTA EXTERNA

		NOME HOSPITAL		SA / SPA		ANO		Nº HOSP		Realizado (OUTPUT)
Produção				Custos (INPUTS)																OUTPUT		INPUT		PARES

										Produção				Custos
Pessoal		Prod
Farmaceut		Mat Cons
Clinico				Consumos
Farm+Clin		Outros
Custos				TOTAL
Custos		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		OUTPUT		INPUT

		Hospital Santa Marta		SA		2001		1		54282		227031		1132426		24478		7345				31823		4212872		1078016		5377121		0.825		0.933		17  2  35		17  2  35

		Hospital Curry Cabral		SPA		2001		2		130186		563537		2810911		19655		21615				41270		8602045		2296366		11454225		1.000		1.000

		IPO Lisboa		SA		2001		3		155448				8502606		3921254		250993				4172247		15594767				28269620		0.530		0.358		6  8		6  8  14

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2001		4		22393		86924		433575		884918		4642				889560		6079190		1484033		7402325		0.408		0.870		17  26		17

		Hospital Santo António		SA		2001		5		315706		1350426		6735896		1471613		45603				1517216		27637127		7195347		35890240		0.919		0.873		2  6		2  6

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2001		6		350592		888848		4433555		1471247		94138				1565385		19900871		5192446		25899811		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2001		7		366323		1763268		8795144		1717520		90932				1808452		23277007		6792451		33880603		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2001		8		120148		484131		2414835		413032		13409		426441		2127079		2620609		1435957		7162523		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2001		9		118241		421272		2101296		371522		8092		379614		1893507		7230230		2250417		11225033		0.694		0.623		14  6  25		22  14  26  25

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2001		10		95914		404867		2019468						180077		898220		5773431		1742413		8691119		0.639		0.547		6  14  25		22  14  26

		H Barcelos		SA		2001		11		42861		105192		524695						7848		39146		1336793		381043		1900634		1.000		1.000

		H Bragança		SA		2001		12		41683		146126		728873						7794		38876		1212099		396924		1979849		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2001		13		45680		190259		949008						85345		425699		1664234		609253		3038941		0.753		0.785		16  8  14  11		15  12  8

		H Guimarães		SA		2001		14		129390		334367		1667816						251776		1255853		3793917		1346755		6717586		1.000		1.000

		H Mirandela		SPA		2001		15		38671		80228		400176						35960		179368		1244486		365685		1824029		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2001		16		78545		368518		1838160						51895		258851		1779851		777241		3876862		1.000		1.000

		H Vila Nova Famalicão		SA		2001		17		49104		75623		377206						6011		29983		2508355		584514		2915544		1.000		1.000

		CH Caldas Rainha		SPA		2001		18		50582		194084		968087						97191		484787		2024351		697121		3477225		0.723		0.722		14  11  16  8		14  11  15  8

		CH Cova da Beira		SA		2001		19		67082		287982		1436448						74671		372457		4674085		1299723		6482991		0.540		0.503		26  22  25  14		17  26  22  15

		H Aveiro		SA		2001		20		78230		259813		1295942						121094		604014		2192002		820364		4091958		0.971		0.970		11  16  8  14		11  16  8  14

		H Castelo Branco		SPA		2001		21		51277		201750		1006325						150310		749743		1450270		642813		3206338		0.935		0.950		15  8  12		16  8  12

		H Leiria		SA		2001		22		94305		220125		1097979						44233		220633		3014515		868714		4333127		1.000		1.000

		H Oliveira Azemeis		SPA		2001		23		31524		99329		495451						11356		56643		1386883		388730		1938977		1.000		1.000

		H S João Madeira		SPA		2001		24		39461		106975		533589						8002		39914		1279432		371480		1852934		1.000		1.000

		H São Sebastião		SA		2001		25		138394		309870		1545625						24712		123263		5838988		1505194		7507876		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2001		26		108744		191025		952829						263804		1315849		5347961		1526999		7616639		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2001		27		112301		368951		1840320						20384		101675		5378812		1467690		7320807		0.919		0.913		25  2  12		25  2  12

		CH Torres Vedras		SPA		2001		28		41932		119787		597495						9962		49690		2805753		692252		3452938		0.672		0.726		11  25  22  17		23  11  17

		H Barreiro		SA		2001		29		93022		213543		1065148						133063		663715		3892494		1126981		5621358		0.923		0.918		14  26  22		15  26  22

		H Garcia de Orta		SA		2001		30		163138		652393		3254123						1745516		8706597		13489101		5102231		25449821		0.629		0.570		25  14  6		25  26  6

		H Santarém		SA		2001		31		98564		362576		1808521						37913		189109		5336549		1470371		7334180		0.747		0.692		14  25  16		25  16  22  12

		H Setúbal		SA		2001		32		120825		279622		1394749						45180		225357		5648527		1457230		7268633		0.942		0.931		25  26  17		25  26  17

		H Vila Franca Xira		SPA		2001		33		52391		155045		773361						185056		923055		1976128		736279		3672544		0.807		0.808		14  8  15		14  8  15

		H Beja		SA		2001		34		62360		285651		1424821						14013		69897		2762088		853413		4256806		0.838		0.806		25  16  12		25  2  12

		H Elvas		SPA		2001		35		23261		102846		512994						4940		24641		1716359		451885		2253993		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2001		36		104930		242816		1211161						21381		106648		4506430		1167655		5824239		0.961		0.959		11  25  17  22		11  25  17  22

		H Portalegre		SPA		2001		37		45607		228528		1139893						17534		87459		1628066		572460		2855418		0.825		0.782		25  16  12		16  12

		H Barlavento Algarvio		SA		2001		38		74505		320043		1596368						14946		74550		2741024		884515		4411942		0.999		0.999		16  25  12		16  25  12

		H Faro		SPA		2001		39		119488		609869		3042014						493859		2463358		5547690		2215940		11053062		0.751		0.586		8  6		14  8  15

		Hospital Santa Marta		SA		2002		1		72858				1102656								205053		4405669				5713378		0.603		0.680		25  15  26		24  15  32

		Hospital Curry Cabral		SPA		2002		2		134089				3372545								2911216		8803503				15087264		0.602		0.424		7  25		7  6  32

		IPO Lisboa		SA		2002		3		169199				0								5477381		14368680				30868866		1.000		1.000

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2002		4		22708				449594								5470980		2188529				8109103		0.390		0.905		26  3  15		3  15

		Hospital Santo António		SA		2002		5		289211				6779148								10836705		26838345				44454198		0.754		0.572		25  6  7		25  6  7

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2002		6		381398				5408967								10738074		16528382				32675423		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2002		7		414475				9316270								12320503		15499015				37135788		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2002		8		130953				2632806								1095670		3433938				7162414		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2002		9		151121				2428198								2444294		10249923				15122415		0.709		0.548		6  25  7		25  26  32

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2002		10		111578				1882983								1162875		5738660				8784518		0.662		0.576		6  25  7 32		26  32  15

		H Barcelos		SA		2002		11		47463				615654								87127		1750301				2453082		0.957		0.975		24  15  32		24  15  32

		H Bragança		SA		2002		12		43054				856877								38867		1200520				2096264		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2002		13		49379				1096464								551406		2254759				3902629		0.583		0.613		16  32  15		16  12  15

		H Guimarães		SA		2002		14		146261				1768673								1223202		5977440				8969315		0.862		0.798		6  25  32		32  25  26

		H Mirandela		SPA		2002		15		46142				427685								228600		1348183				2004468		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2002		16		99320				2247316								355971		2280713				4884000		1.000		1.000

		H Vila Nova Famalicão		SA		2002		17		51558				650946								349113		2493995				3494054		0.696		0.720		32  25  15  26		26  25  15

		CH Caldas Rainha		SPA		2002		18		41961				1027593								587045		2377461				3992099		0.476		0.548		32  16  15		15  12

		CH Cova da Beira		SA		2002		19		69487				1406213								298417		5358438				7063068		0.457		0.504		32  25  26		32  24  15

		H Aveiro		SA		2002		20		79806				1400556								809430		2621078				4831064		0.792		0.801		16  32  15		16  32  15

		H Castelo Branco		SPA		2002		21		51384				1009929								480900		1707636				3198465		0.788		0.821		32  16  15		15  16  12

		H Leiria		SA		2002		22		104705				1314029								922686		3248127				5484842		0.866		0.870		32  16  15		32  16  15

		H Oliveira Azemeis		SPA		2002		23		34787				863366								85307		1722673				2671346		0.559		0.783		32  12  15  16		15  12  24

		H S João Madeira		SPA		2002		24		43923				618198								43108		1447621				2108927		1.000		1.000

		H São Sebastião		SA		2002		25		166147				1531146								136067		6106227				7773440		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2002		26		120590				612801								1679262		6115768				8407831		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2002		27		128590				2094631								193289		5805868				8093788		0.791		0.621		32  25  7		26  32  15

		CH Torres Vedras		SPA		2002		28		50702				862043								71012		3594761				4527816		0.658		0.768		15  32  24		15  32  24

		H Barreiro		SA		2002		29		111232				1325676								1505448		4508440				7339564		0.799		0.779		32  25  26		32  15  26

		H Garcia de Orta		SA		2002		30		169723				3578600								10120807		12144557				25843964		0.599		0.493		25  6  3		25  6  32

		H Santarém		SA		2002		31		94796				1592333								62292		5508806				7163431		0.679		0.655		32  25		32  15  24

		H Setúbal		SA		2002		32		129047				1336787								32572		3479126				4848485		1.000		1.000

		H Vila Franca Xira		SPA		2002		33		55251				836085								1029382		2198304				4063771		0.693		0.709		32  16  15		32  16  15

		H Beja		SA		2002		34		70422				1681056								87296		3400351				5168703		0.554		0.572		8  16  32		32  12  15  24

		H Elvas		SPA		2002		35		24213				521122								27227		2179287				2727636		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2002		36		122626				1262379								86345		4711557				6060281		0.963		0.971		32  15  25		32  15  25

		H Portalegre		SPA		2002		37		46944				1196812								98415		1489150				2784377		0.825		0.856		32  12  16		12  16

		H Barlavento Algarvio		SA		2002		38		87088				1779602								120965		2550251				4450818		0.887		0.892		32  16  12		32  16  12

		H Faro		SPA		2002		39		131801				3218077								2904696		6515326				12638099		0.663		0.546		32  7  25		32  7 8

		Hospital Santa Marta		SA		2003		1		77483		3023141		3023141		5539		3028680		37089		216706		4749181		0.560		7989028		0.560		0.490		36  14  25		8  36  12

		Hospital Curry Cabral		SPA		2003		2		142955		3251040		3251040		0		0		0		20064016		15100285		0.524		38415340		0.524		0.353		6  26		6  26  14

		IPO Lisboa		SA		2003		3		176133		5877823		5877823		0		0		0		6007047		20250667		0.534		32135537		0.621		0.327		25  7		14  25  6  26

		Hospital Joaquim Urbano		SPA		2003		4		24837		500034		500034		16411		516445		2334		6074575		2216579		0.430		8791188		0.430		0.926		15  26		15

		Hospital Santo António		SA		2003		5		315902		7206637		7206637		181154		7387791		266650		10841690		22607705		0.798		40656032		0.841		0.732		25  6  7		6  7  25

		Hospitais Universidade Coimbra		SPA		2003		6		382992		5258203		5258203		478677		5736880		146627		12081793		15678824		1.000		33018820		1.000		1.000

		Hospital São João		SPA		2003		7		444505		9968227		9968227		664951		10633178		380581		13946486		18211029		1.000		42125742		1.000		1.000

		Hospital São Marcos Braga		SPA		2003		8		142677		2786324		2786324		75512		2861836		74687		1215011		4220661		1.000		8221996		1.000		1.000

		CH Alto Minho		SA		2003		9		162653		2683936		2683936		37191		2721127		86392		2926147		8397466		0.766		14007549		0.766		0.674		25  7  6  14		25  26  6  14

		CH Vila Real/Peso Régua		SA		2003		10		123512		2242531		2242531		38079		2280610		0		1542702		5982354		0.718		9767587		0.718		0.648		7  25  14		14  36  15

		H Barcelos		SA		2003		11		48289		676616		676616		26067		702683		0		144813		2589240		0.613		3410669		0.849		0.914		15  35  31  36		15  35  31  36

		H Bragança		SA		2003		12		41007		988196		988196		17945		1006141		38128		30649		1049759		1.000		2068604		1.000		1.000

		H Chaves		SPA		2003		13		49071		1023163		1023163		47427		1070590		69784		632205		2213245		0.628		3868613		0.676		0.689		12  14  15		12  14  15

		H Guimarães		SA		2003		14		159359		2111525		2111525		51497		2163022		51664		1624064		4801511		1.000		8537100		1.000		1.000

		H Mirandela		SPA		2003		15		45774		463253		463253		53649		516902		111781		299400		1547345		1.000		2309998		1.000		1.000

		H Vale do Sousa		SA		2003		16		114825		2312552		2312552		76590		2389142		486813		627228		3637407		0.958		6577187		0.958		0.954		8  36  12		8  36  12

		H Vila Nova Famalicão		SA		2003		17		55907		1039175		1039175		19531		1058706		41724		30294		3019472		1.000		4088941		1.000		1.000

		CH Caldas Rainha		SPA		2003		18		46041		1026844		1026844		21470		1048314		102308		991884		2649960		0.513		4668688		0.546		0.562		12  14  15		12  14  15

		CH Cova da Beira		SA		2003		19		82401		1809664		1809664		28272		1837936		70155		610069		4909234		0.563		7328967		0.563		0.535		14  25  36		12  14  36  15

		H Aveiro		SA		2003		20		87876		1731053		1731053		24567		1755620		30524		1123858		2803149		0.894		5658060		0.908		0.902		14  8  12		14  8  12

		H Castelo Branco		SPA		2003		21		52816		1100015		1100015		28262		1128277		38812		1070866		1902535		0.753		4073416		0.805		0.814		14  15  12		14  15  12

		H Leiria		SA		2003		22		125197		1593605		1593605		28136		1621741		73910		1296283		5229700		0.830		8119588		0.830		0.790		25  14  26  36		15  26  36

		H Oliveira Azemeis		SPA		2003		23		35186		795433		795433		7062		802495		68496		103245		1570684		0.621		2469362		0.772		0.925		15  12  35  36		15  12  35

		H S João Madeira		SPA		2003		24		43592		644706		644706		21976		666682		71233		165427		1644976		0.743		2455109		0.993		0.997		36  12  15  35		36  12  15  35

		H São Sebastião		SA		2003		25		165464		1617125		1617125		42500		1659625		673707		156911		6727574		1.000		8501610		1.000		1.000

		H Viseu		SA		2003		26		135157		736854		736854		17553		754407		34004		2047170		5482296		1.000		8266320		1.000		1.000

		CH Médio Tejo		SA		2003		27		132281		2296068		2296068		38819		2334887		161784		110538		7052842		0.945		9459448		0.945		0.874		25  36		25  36

		CH Torres Vedras		SPA		2003		28		56558		869519		869519		18363		887882		9378		66255		3852278		0.672		4788052		0.755		0.844		15  35  36  31		15  35  36  31

		H Barreiro		SA		2003		29		130901		1267629		1267629		25998		1293627		92691		569356		5394821		0.924		7231806		0.931		0.935		25  26  31  36		25  26  31  36

		H Garcia de Orta		SA		2003		30		184252		3708927		3708927		107527		3816454		72774		9299442		14803991		0.618		27812360		0.618		0.486		26  6		26  6  14

		H Santarém		SA		2003		31		116145		1101204		1101204		29752		1130956		20905		112440		6363527		0.994		7577171		1.000		1.000

		H Setúbal		SA		2003		32		136120		2764705		2764705		83625		2848330		575480		1015112		5887979		0.824		9667796		0.824		0.714		7  25  14		12  8  14  36

		H Vila Franca Xira		SPA		2003		33		55969		863505		863505		23874		887379		25912		1103181		2587181		0.652		4553867		0.702		0.710		36  14  15		12  14  15

		H Beja		SA		2003		34		75186		2197887		2197887		41219		2239106		121176		101923		4141313		0.587		6441123		0.587		0.547		8  36  12		8  36  12

		H Elvas		SPA		2003		35		26713		536155		536155		12396		548551		21537		25300		2080560		1.000		2642015		1.000		1.000

		H Évora		SPA		2003		36		128105		1331288		1331288		44092		1375380		34154		88989		4150854		1.000		5571131		1.000		1.000

		H Portalegre		SPA		2003		37		46340		1366732		1366732		16441		1383173		62258		67653		2754704		0.521		4189089		0.521		0.634		8  12  36		12  15  35  36

		H Barlavento Algarvio		SA		2003		38		90860		1958549		1958549		66616		2025165		423059		155450		5432512		0.617		7546511		0.617		0.558		14  25  36		12  15  35  36

		H Faro		SPA		2003		39		149944		2961780		2961780		87268		3049048		87218		2144333		7276478		0.776		12382591		0.776		0.633		7  25  14		36  14  26





ce resumo (4)

		

		MEDIDA 1		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		CONSULTAS EXTERNAS		VRS		OUTPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		Nº CONSULTAS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





ce resumo (5)

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





INDICES CASE-MIX

		

		MEDIDA 2		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		CONSULTAS EXTERNAS		VRS		INPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		Nº CONSULTAS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





INT

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





INTresumo

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%





INTresumo

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)



INTresumo (2)

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)



INTresumo (3)

		

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		Indice
Case-Mix

										2001		2002		2003

		H SANTA CRUZ		SA		1		2001		2.500		2.490		2.710

		H SANTA MARTA		SA		2		2001		2.050		2.130		2.075

		CENTRO HOSPITALAR CASCAIS		SPA		3		2001		0.980		0.970		0.953

		H CURRY CABRAL		SPA		4		2001		1.870		1.920		1.841

		H PULIDO VALENTE		SA		5		2001		1.490		1.480		1.450

		H DONA ESTEFÂNIA		SPA		6		2001		0.800		0.720		0.721

		IPO LISBOA		SA		7		2001		2.070		1.870		1.982

		H SÃO JOSÉ		SPA		8		2001		1.610		1.540		1.664

		MATERNIDADE ALFREDO DA COSTA		SPA		9		2001		0.460		0.470		0.480

		H SANTA MARIA		SPA		10		2001		1.310		1.300		1.351

		H JOAQUIM URBANO		SPA		11		2001		2.180		2.150		2.031

		H SANTO ANTÓNIO		SA		12		2001		1.480		1.540		1.625

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		13		2001		1.420		1.370		1.401

		H SÃO JOÃO		SPA		14		2001		1.350		1.320		1.310

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		15		2001		0.940		0.950		0.999

		MATERNIDADE JULIO DINIS		SPA		16		2001		0.530		0.470		0.524

		CH ALTO MINHO		SA		17		2001		0.920		0.910		0.948

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		18		2001		0.940		0.950		0.949

		H BARCELOS		SA		19		2001		0.740		0.760		0.765

		H BRAGANÇA		SA		20		2001		0.880		0.880		0.874

		H CHAVES		SPA		21		2001		0.900		0.900		0.875

		H GUIMARÃES		SA		22		2001		0.790		0.810		0.840

		H MIRANDELA		SPA		23		2001		0.780		0.760		0.765

		H VALE DO SOUSA		SA		24		2001		0.710		0.740		0.770

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		25		2001		0.750		0.760		0.775

		CH CALDAS RAINHA		SPA		26		2001		0.820		0.820		0.819

		CH COVA DA BEIRA		SA		27		2001		0.900		0.920		0.957

		H AVEIRO		SA		28		2001		0.920		0.920		0.949

		H CASTELO BRANCO		SPA		29		2001		1.000		1.010		1.007

		H LAMEGO		SPA		30		2001		0.770		0.770		0.784

		H LEIRIA		SA		31		2001		0.870		0.870		0.883

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		32		2001		0.650		0.650		0.660

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		33		2001		0.960		0.990		0.985

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		34		2001		0.860		0.870		0.849

		H VISEU		SA		35		2001		0.950		0.970		0.992

		CH MÉDIO TEJO		SA		36		2001		0.977		0.993		0.993

		CH TORRES VEDRAS		SPA		37		2001		0.940		0.970		0.987

		H BARREIRO		SA		38		2001		0.890		0.870		0.913

		H GARCIA DE ORTA		SA		39		2001		1.010		1.080		1.047

		H SANTARÉM		SA		40		2001		0.980		0.980		1.013

		H SETÚBAL		SA		41		2001		0.910		0.930		0.942

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		42		2001		0.880		0.930		0.929

		H BEJA		SA		43		2001		0.940		0.930		0.982

		H ELVAS		SPA		44		2001		1.060		1.070		1.084

		H ÉVORA		SPA		45		2001		0.960		0.960		0.940

		H PORTALEGRE		SPA		46		2001		0.930		0.940		0.978

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		47		2001		0.920		0.920		0.939

		H FARO		SPA		48		2001		0.960		0.940		0.940





INTresumo (4)

		INTERNAMENTO

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT								INPUT														INPUT		OUTPUT		PARES

										DOENTES
TRATADOS		indice
case mix		PRODUÇÃO AJUSTADA				CUSTOS
PESSOAL				CONSUMOS
FARM+CLIN				OUTROS
CUSTOS				TOTAL
CUSTOS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		10682		2.05		21898		2319977		11571996		745532		3718698				23593545		7795590		38884239		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		11641		1.87		21769		3739834		18654213		1773799		8847672				23526481		10230269		51028367		0.752		0.811		5  1  14		5  6  14

		IPO LISBOA		SA		3		2001		8637		2.07		17879		3307296250		16496724		1499583981		7479893				13341003		7481511130		37317620		0.909		0.933		14  4		14  26

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		849		2.18		1851		328870		1640397		81061		404331				1116779		633825		3161506		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		25715		1.48		38058		5060296		25240650		2166957		10808736				40026312		15251808		76075698		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		49321		1.42		70036		11936251		59537769		2979178		14860077				74805683		29912622		149203529		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		43738		1.35		59046		10919200		54464740		3847968		19193583				60763276		26949111		134421599		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		21190		0.94		19919		4172084		20810267		1308562		6527080				15604668		8609101		42942015		0.909		0.941		26  14		26  14

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		15850		0.92		14582		2495648		12448240		588488		2935366				14504749		5992077		29888354		0.784		0.806		22  14  25  15		22  14  25  26

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		13080		0.94		12295		2045954		10205176		506190		2524865				8452854		4246789		21182894		0.990		0.990		15  14  4		15  14  4

		H BARCELOS		SA		11		2001		7645		0.74		5657		867798		4328558		138504		690855				4327880		1873964		9347293		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		8558		0.88		7531		1156619		5769191		254575		1269815				6155715		2645304		13194721		0.883		0.894		33  26  15		33  26  15  22

		H CHAVES		SPA		13		2001		8041		0.90		7237		1212551		6048179		212297		1058933				6459388		2719839		13566500		0.880		0.891		11  19  15  26		11  19  15  26

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		23313		0.79		18417		2400346		11972875		782334		3902266				12491855		5687072		28366996		1.000		1.000

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		5769		0.78		4500		500549		2496728		112300		560150				3218723		1258145		6275601		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		11758		0.71		8348		1159457		5783347		224345		1119028				7939880		2975605		14842255		0.956		0.959		25  11  27		25  11  27

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		8286		0.75		6215		1297450		6471653		230171		1148088				6215920		2773801		13835661		0.735		0.758		26  33  15		26  11  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		5885		0.82		4826		917344		4575693		131386		655351				6052249		2262097		11283292		0.891		0.897		11  24		11  24

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		15810		0.90		14229		1972782		9840195		386047		1925594				11964745		4757545		23730534		1.000		1.000

		H AVEIRO		SA		20		2001		15893		0.92		14622		2298867		11466700		553690		2761794				10364831		4930519		24593325		0.994		0.994		14  26  33		14  26  33

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		1.00		12181		2270161		11323515		451243		2250791				10867599		4900162		24441905		0.839		0.847		26  15  33		26  33  22  15

		H LEIRIA		SA		22		2001		18300		0.87		15921		2236305		11154642		500114		2494558				12248731		5192069		25897931		1.000		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		4368		0.65		2839		659636		3290250		114838		572810				2766233		1329054		6629293		0.731		0.715		15  24  4		15  14  4

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3762		0.96		3612		393483		1962685		85798		427959				2733866		1027372		5124510		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		18060		0.86		15532		1550479		7733757		419115		2090537				14913249		4959432		24737543		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2001		24909		0.95		23664		4109566		20498429		742830		3705220				18419339		8545142		42622989		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		18174		0.98		17750		2325357		11598832		475530		2371934				19514650		6713223		33485415		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		8301		0.94		7803		968383		4830274		289064		1441845				7162059		2693311		13434179		0.884		0.890		15  14  25		15  14  25

		H BARREIRO		SA		29		2001		13699		0.89		12192		2322205		11583110		540774		2697369				14708323		5811733		28988802		0.669		0.695		22  14  25  15		22  14  25  26

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22760		1.01		22988		3843071		19169157		1371080		6838918				26224230		10471637		52232305		0.763		0.813		1  6  5  14		1  6  5  14

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15616		0.98		15304		2635048		13143564		761685		3799269				15079633		6419928		32022466		0.746		0.778		22  14  25  15		25  26  14  1

		H SETÚBAL		SA		32		2001		13372		0.91		12169		2673557		13335646		651901		3251668				14248157		6181957		30835472		0.624		0.650		26  14  22  33		26  14  25  22

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		9756		0.88		8585		1166589		5818921		272934		1361389				6073139		2657078		13253449		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2001		10540		0.94		9908		1583074		7896340		302383		1508280				11049052		4100593		20453672		0.852		0.863		11  19  27  25		19  27  11

		H ELVAS		SPA		35		2001		3836		1.06		4066		509896		2543351		106446		530950				4229008		1464182		7303309		0.920		0.929		25  24  11		25  24  11

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12836		0.96		12323		2299270		11468710		584180		2913878				16100039		6111218		30482627		0.636		0.671		22  14  25  15		14  1  26  25

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6994		0.93		6504		1337002		6668938		308302		1537804				7399328		3128736		15606069		0.624		0.653		33  15  14		33  15  14  22

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8835		0.92		8128		1663446		8297234		401633		2003337				11230754		4316643		21531325		0.575		0.602		22  15  14  25		22  15  14  25

		H FARO		SPA		39		2001		18381		0.96		17646		3013950		15033519		1024191		5108643				22505192		8550027		42647355		0.670		0.735		25  14  1		6  5  1  14

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		10831		2.13		23070				11531200				4522854				22110349				38164403		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		11076		1.92		21266				17982908				8555849				26316053				52854810		0.678		0.770		14  1  33		14  1  6

		IPO LISBOA		SA		3		2002		8765		1.87		16391				15219824				7473450				17301397				39994671		0.689		0.720		33  14  1		14  1  6

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		807		2.15		1735				1753361				522204				1164537				3440102		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		22599		1.54		34802				25782902				9364583				35964620				71112105		0.993		0.995		6  1  14		6  1  14

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		50186		1.37		68755				62641894				14985099				79094493				156721486		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		43106		1.32		56900				59153953				19460682				65812653				144427288		0.956		0.964		6  26		26  6

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		22786		0.95		21647				22956967				6985000				19524831				49466798		0.780		0.863		26  14		26  6

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		17624		0.91		16038				15264712				3825210				16567815				35657737		0.743		0.765		26  14  25  33		26  14  25  1

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		13125		0.95		12469				12545371				2851878				9653172				25050421		0.893		0.894		33  14  4		33  14  4

		H BARCELOS		SA		11		2002		7993		0.76		6075				4731820				789614				4485595				10007029		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		8952		0.88		7878				6427779				1378937				6545124				14351840		0.860		0.876		25  26  33  11		25  26  33  11

		H CHAVES		SPA		13		2002		8203		0.90		7383				7671178				1151629				7462487				16285294		0.867		0.885		25  11		25  11

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		26080		0.81		21125				14017605				4631166				14598680				33247451		1.000		1.000

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		5469		0.76		4156				2582328				576379				3748295				6907002		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		13738		0.74		10166				8272118				1748064				11458641				21478823		0.829		0.824		11  25  15		11  25

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		7858		0.76		5972				5088577				1076915				5615656				11781148		0.811		0.813		24  11  33  4		25  11  33  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		6281		0.82		5150				5088428				811006				7275933				13175367		0.844		0.829		11  24		11  25

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		13163		0.92		12110				10327364				1963126				13404757				25695247		0.893		0.902		25  11		25  11

		H AVEIRO		SA		20		2002		16034		0.92		14751				11798985				3182068				11685331				26666384		0.886		0.893		33  26  14		14  25  26  33

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10814		1.01		10922				11901496				2141530				10010866				24053892		0.797		0.808		26  33  11		26  33  11

		H LEIRIA		SA		22		2002		17274		0.87		15028				12545769				2746342				13197681				28489792		0.890		0.902		14  26  25  33		14  26  25  33

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		4135		0.65		2688				2977076				571027				2198240				5746343		0.953		0.922		11  4  24		11  4  24

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3659		0.99		3622				2255918				510763				3311982				6078663		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		18891		0.87		16435				10286647				2445146				15558954				28290747		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2002		25076		0.97		24324				22029166				3967309				18470553				44467028		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18557		0.99		18433				12845161				3073679				20375938				36294778		0.952		0.967		1  26  25		1  26  25

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8722		0.97		8460				7010800				1861399				9237701				18109900		0.742		0.746		15  25  1  33		15  25  1  33

		H BARREIRO		SA		29		2002		14638		0.87		12735				13051359				3105225				16759225				32915809		0.635		0.670		25  26  33  11		25  26  1  14

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		20617		1.08		22266				20168200				6819501				30047507				57035208		0.645		0.740		25  26  14  1		14  6  1

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16598		0.98		16266				14009761				4140071				15595177				33745009		0.766		0.787		26  14  25  33		26  14  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2002		14098		0.93		13111				15049126				3847017				14676670				33572813		0.626		0.652		33  26  14		33  26  14  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		10188		0.93		9475				6196000				1544371				6580684				14321055		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2002		10954		0.93		10187				8110697				1526553				12289526				21926776		0.948		0.953		11  25		11  25

		H ELVAS		SPA		35		2002		3772		1.07		4036				2638793				639253				4578709				7856755		0.931		0.928		15  24  1		15  24  1

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13567		0.96		13024				13483859				3064077				17733668				34281604		0.640		0.678		26  25  11  33		26  25  1

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6870		0.94		6458				6703500				1540353				7417407				15661260		0.649		0.654		33  4  24  11		33  26  25  11

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		9692		0.92		8917				9263077				2151042				10682899				22097018		0.639		0.666		11  25  15  33		26  25  14  33

		H FARO		SPA		39		2002		20030		0.94		18828				16685168				5501386				24366794				46553348		0.658		0.717		25  14  1  33		14  6  1

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		10725		2.075		22259				11272917				4171597				23935136				39379650		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		13494		1.841		24844				18217577				9374502				24861804				52453883		0.889		0.893		6  1  33		6  1  33

		IPO LISBOA		SA		3		2003		9107		1.982		18050				16347229				7018438				17426635				40792302		0.821		0.830		33  26  6		33  26  6

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		763		2.031		1550				1705367				611878				931812				3249057		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		23971		1.625		38950				25053030				13106577				47735053				85894660		0.979		0.983		6  1		6  1

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		65658		1.401		91967				66624926				18878929				77850234				163354089		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		55112		1.310		72202				62641592				21057548				62077705				145776845		0.978		0.979		26  6		26  6

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21771		0.999		21751				24380901				8264260				18727182				51372343		0.920		0.922		26  33		26  33

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		19106		0.948		18116				17414713				4488703				17349393				39252809		0.821		0.829		26  33		26  33  6

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14798		0.949		14046				13502532				3250708				11749575				28502815		0.928		0.931		26  33		26  33

		H BARCELOS		SA		11		2003		8360		0.765		6395				5102233				895268				5405841				11403342		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		9864		0.874		8623				7115731				1515764				7301221				15932716		0.917		0.913		33  4  11		33  26  11

		H CHAVES		SPA		13		2003		8476		0.875		7418				7956842				1359791				6642368				15959001		0.880		0.871		33  4  11		33  4  11

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		20144		0.840		16927				14457185				4519165				16344113				35320463		0.825		0.834		6  33 26		6  33 26

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		5672		0.765		4336				2811111				620461				4013703				7445275		1.000		1.000

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		16053		0.770		12358				9987733				2129231				12858067				24975031		0.898		0.902		25  15  26  1		25  15  26  1

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		8245		0.775		6392				5426581				1219059				7300098				13945738		0.793		0.807		26  33  1  15		26  25  1  15

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		6426		0.819		5265				5177945				990166				7610410				13778521		0.752		0.766		11  15		11  25  15

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		13108		0.957		12538				10172009				2739939				15082621				27994569		0.773		0.780		33  15  26  1		33  15  26  1

		H AVEIRO		SA		20		2003		16463		0.949		15618				12053016				2496309				16491194				31040519		0.959		0.960		25  26  1  15		25  26  1  15

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10897		1.007		10971				12512160				2344447				13999527				28856134		0.690		0.700		25  26  11  15		25  26  11

		H LEIRIA		SA		22		2003		17885		0.883		15796				14222899				2867397				13132731				30223027		0.939		0.942		26  33		26  33

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		3503		0.660		2313				2424004				584597				2015742				5024343		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3895		0.985		3837				2406464				688966				3716382				6811812		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		18994		0.849		16126				11135373				2519307				18976374				32631054		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2003		26890		0.992		26670				22041952				4015499				21259000				47316451		1.000		1.000

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20906		0.993		20751				20429212				2945107				24097939				47472258		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		9004		0.987		8883				7420241				1933997				10239266				19593504		0.757		0.768		26  33  1  15		26  33  1  15

		H BARREIRO		SA		29		2003		13685		0.913		12489				14431529				2967333				16920940				34319802		0.646		0.655		25  26  1  15		25  26  1  15

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		23643		1.047		24742				21882484				6631271				29910474				58424229		0.736		0.744		6  1  33		6  1  33

		H SANTARÉM		SA		31		2003		16909		1.013		17136				15274551				4403077				17065669				36743297		0.799		0.810		26  6  33		26  6  33

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13888		0.942		13084				14960835				4024773				15027918				34013526		0.673		0.686		26  33		26  6  33

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10840		0.929		10073				6714281				1662326				7638702				16015309		1.000		1.000

		H BEJA		SA		34		2003		10854		0.982		10663				9929584				1979387				12049777				23958748		0.807		0.814		11  26  25  15		11  26  25  15

		H ELVAS		SPA		35		2003		3909		1.084		4239				2618945				642538				5449439				8710922		1.000		1.000

		H ÉVORA		SPA		36		2003		13006		0.940		12230				13579605				3361253				15862379				32803237		0.611		0.638		6  1  26  33		6  1  26  33

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6942		0.978		6791				6717926				1447083				8891285				17056294		0.702		0.718		25  26  1  15		25  26  1  15

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		10267		0.939		9640				10219770				2380474				14469272				27069516		0.638		0.651		25  26  1  15		25  26  1  15

		H FARO		SPA		39		2003		20890		0.940		19639				16408132				6135802				24270856				46814790		0.740		0.750		33  6  1		33  6  1





INTresumo (5)

		

		MEDIDA 3		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		INTERNAMENTO		VRS		INPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		DOENTES
TRATADOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





URG

		

		MEDIDA 4		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		INTERNAMENTO		VRS		OUTPUT		39		1		3		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		DOENTES
TRATADOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Uresumo

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





Uresumo (2)

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





Uresumo (3)

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%





Uresumo (3)

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)



Uresumo (4)

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)



Uresumo (5)

		URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT				INPUT														INPUT		OUTPUT		PARES

										DOENTES
ATENDIDOS				CUSTOS
PESSOAL				CONSUMOS
FARM+CLIN				OUTROS
CUSTOS				TOTAL
CUSTOS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA				2001		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2001		97555		1436899		7167222		174333		869569				6999202		3014446		15035993		0.375		0.547		14  23  22		23  5  25

		IPO LISBOA		SA		2		2001		6945		20215108		100833		20818003		103840				1064650		254476266		1269322		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2001		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2001		14300		3120414		15564559		232180		1158109				10584112		5474518		27306781		0.108		0.074		22  2		5  25  23

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2001		146822		1766509		8811310		121184		604463				10281960		3949041		19697733		0.452		0.767		22  23		23  25  5

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2001		195114		2924550		14587594		357472		1783063				11040767		5495497		27411423		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2001		117982		1188434		5927884		119487		595999				6397382		2590481		12921265		0.484		0.671		14  23  22		25  5  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2001		83959		1135588		5664289		94197		469853				4296461		2091148		10430602		0.538		0.502		22  14		5  23

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2001		61159		526417		2625757		60874		303638				4347009		1458788		7276404		0.437		0.402		2  22  21		25 23  21

		H BARCELOS		SA		9		2001		92246		560239		2794460		44750		223212				2756597		1157637		5774269		0.909		0.893		14  23  22		23  22  14

		H BRAGANÇA		SA		10		2001		48010		617484		3079997		37541		187254				3180261		1292610		6447511		0.488		0.446		22  21  2		22  23

		H CHAVES		SPA		11		2001		64289		405626		2023254		46579		232335				2831785		1019927		5087374		0.667		0.607		22  23  21		22  23  21

		H GUIMARÃES		SA		12		2001		114357		1153326		5752766		107172		534572				4573892		2177481		10861229		0.656		0.680		14  22		5  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2001		39467		384971		1920227		31264		155944				2903278		998290		4979450		0.585		0.457		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2001		122402		779578		3888519		68112		339741				3183667		1485958		7411927		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2001		72189		343109		1711420		53434		266528				3592278		1116730		5570226		0.636		0.647		23  25  21		23  25  21

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2001		65632		761935		3800516		68601		342180				3754357		1583217		7897053		0.507		0.447		22  23  21		14  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2001		131955		529678		2642023		72055		359409				4790799		1562202		7792231		0.816		0.821		21  23  25		21  23  25

		H AVEIRO		SA		18		2001		110753		1144107		5706782		73124		364741				3835601		1986200		9907124		0.762		0.736		23  22  14		14  23

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2001		74001		504252		2515198		56414		281392				2671656		1096285		5468247		0.784		0.744		22  23  21		22  23  14

		H LEIRIA		SA		20		2001		139980		1347010		6718858		166904		832514				7442374		3005976		14993745		0.483		0.777		23  22  14		23  25  5

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2001		65597		202779		1011457		30499		152128				1928747		619957		3092332		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2001		49325		360801		1799668		11954		59626				1527848		679061		3387142		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2001		166766		600340		2994483		63578		317126				4214378		1508825		7525987		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2001		150909		1452408		7244581		155674		776499				9638112		3540350		17659191		0.400		0.799		23  22  14		25  5  23

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2001		208249		1067952		775506		155475		775506				14474087		3212744		16025100		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2001		68303		792827		3954604		84237		420172				3206158		1519841		7580935		0.611		0.554		14  22		14  23

		H BARREIRO		SA		27		2001		106879		1361955		6793403		69266		345497				5714563		2576888		12853463		0.538		0.631		22  23		25  23

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2001		153074		2232491		11135618		288179		1437431				8327860		4190256		20900909		0.468		0.833		23  14		23  5

		H SANTARÉM		SA		29		2001		117250		1741742		8687772		91793		457862				4102029		2655918		13247663		0.748		0.724		14  22		14  23

		H SETÚBAL		SA		30		2001		119218		1410386		7034976		162795		812018				5870527		2750116		13717521		0.530		0.687		14  23  22		23  5

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2001		108252		1016830		5071927		68216		340260				3914102		1869753		9326289		0.733		0.704		14  23  22		23  14

		H BEJA		SA		32		2001		49645		831740		4148702		59602		297294				2957642		1484296		7403637		0.519		0.442		14  22		14  22  23

		H ELVAS		SPA		33		2001		28463		442904		2209196		42413		211555				1825989		851395		4246740		0.712		0.456		2  22		14  22

		H ÉVORA		SPA		34		2001		58929		943177		4704547		82538		411698				5759574		2180406		10875819		0.306		0.341		22  23  21		23  25  5

		H PORTALEGRE		SPA		35		2001		38354		578274		2884419		37374		186421				2804810		1177962		5875650		0.502		0.365		2  22		22  23  14

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2001		65765		1042739		5201160		111509		556205				5029818		2162636		10787183		0.379		0.387		23  22  14		23  5

		H FARO		SPA		37		2001		111124		1460687		7285876		174885		872323				8622984		3364325		16781182		0.341		0.601		23  22  14		25  5  23

		H SANTA MARTA		SA				2002		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2002		99212				6905655				828283				6722044				14455982		0.417		0.549		9  23  21		25  23

		IPO LISBOA		SA		2		2002		6809				676120				132522				494064				1302707		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2002		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2002		154992				15403807				1680220				18057022				35141049		0.266		0.699		23  14		25

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2002		151128				9146709				805593				9573953				19526255		0.486		0.730		14  23  9		25  23

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2002		219176				16399483				2044421				11971677				30415581		0.911		0.988		25  23		25

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2002		123870				7646704				534067				7298575				15479346		0.517		0.673		9  23  22		25  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2002		123109				6981262				627512				5033967				12642741		0.715		0.764		23  14  9		23  14

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2002		113877				3124708				325633				6267151				9717492		0.736		0.721		23  22  21		23  22

		H BARCELOS		SA		9		2002		93085				3225970				268138				2493356				5987464		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		10		2002		51569				3179868				208399				3868988				7257255		0.529		0.486		21  22 2		23  22

		H CHAVES		SPA		11		2002		68198				1041255				268919				2282346				3592520		1.000		1.000

		H GUIMARÃES		SA		12		2002		117941				6388027				492396				5945719				12826142		0.582		0.680		9  23  22		25  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2002		40649				2066672				160550				3165580				5392802		0.705		0.503		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2002		134703				3942097				520273				4024541				8486911		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2002		75708				2978995				258953				3725247				6963195		0.633		0.627		9  22  23  21		9  22  23

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2002		74978				4335276				499918				4247218				9082412		0.500		0.533		21  9  2		14  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2002		135208				3382333				327815				4854826				8564974		0.868		0.870		9  23  22		9  23  22

		H AVEIRO		SA		18		2002		114353				5840938				426555				3875403				10142896		0.846		0.877		9  23  14		9  23  14

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2002		78199				3286912				311933				3286971				6885816		0.679		0.684		21  22  23  9		9  23  14

		H LEIRIA		SA		20		2002		143206				7443031				921576				6892563				15257170		0.631		0.786		14  23		25  23

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2002		65279				1338890				177622				1951497				3468009		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2002		49512				1907520				80287				1604448				3592255		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2002		167277				2915122				346587				5265088				8526797		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2002		143260				8654159				816553				9189194				18659906		0.475		0.704		23  14  9		25  23

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2002		221801				6537961				952127				11191372				18681460		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2002		72834				3906306				462572				3790924				8159802		0.546		0.568		21  9  2		23  14  9

		H BARREIRO		SA		27		2002		106285				6221823				371433				6349523				12942779		0.562		0.627		22  23		25  23

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2002		151708				12303266				1472743				9634557				23410566		0.485		0.731		14  23		25  23

		H SANTARÉM		SA		29		2002		102456				8932831				494262				4047477				13474570		0.701		0.758		9  14		9  14  23

		H SETÚBAL		SA		30		2002		126632				5814162				809543				8158791				14782496		0.470		0.653		21  9  23		25  23

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2002		111606				5375977				350544				4157138				9883659		0.783		0.810		9  23  22		14  23  9

		H BEJA		SA		32		2002		49154				5382801				325872				5073233				10781906		0.316		0.311		21  22  2		23  22

		H ELVAS		SPA		33		2002		30484				2195482				217898				2010059				4423439		0.552		0.431		22  2  21		9  2  21

		H ÉVORA		SPA		34		2002		60817				5285259				445836				6976262				12707357		0.310		0.345		23  22  21		25  23

		H PORTALEGRE		SPA		35		2002		41772				3111703				242411				2494552				5848666		0.545		0.464		22  2  9		22  23  9

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2002		73403				6402592				619311				5540238				12562141		0.372		0.432		21  9  2		25  23

		H FARO		SPA		37		2002		121041				6769113				862229				7815792				15447134		0.454		0.635		21  9  23		25  23

		H SANTA MARTA		SA				2003		0				0				0				0				0

		H CURRY CABRAL		SPA		1		2003		100752				6516962				631188				7229273				14377423		0.423		0.540		9  23  22		5  23

		IPO LISBOA		SA		2		2003		7169				842718				138341				579559				1560618		1.000		1.000

		H JOAQUIM URBANO		SPA				2003		0				0				0				0				0

		H SANTO ANTÓNIO		SA		3		2003		129765				14518523				1342246				8845935				24706704		0.438		0.648		9  23		5  23

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		4		2003		152217				10816496				1280222				9085424				21182142		0.511		0.754		9  23		5  23

		H SÃO JOÃO		SPA		5		2003		249420				15577813				2206655				15735101				33519569		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		6		2003		134420				6730132				660617				8230572				15621321		0.494		0.717		22  23  9		5  23

		CH ALTO MINHO		SA		7		2003		124121				7187572				708204				5244030				13139806		0.701		0.731		9  23		9  23

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		8		2003		108036				3906095				377758				5356838				9640691		0.635		0.625		23  2  22		9  23

		H BARCELOS		SA		9		2003		98653				3400873				316164				2803013				6520050		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		10		2003		52416				4064707				187891				2601034				6853632		0.613		0.608		22  9		22  9  23

		H CHAVES		SPA		11		2003		67583				1140218				304991				3495320				4940529		1.000		1.000

		H GUIMARÃES		SA		12		2003		117148				7021273				473604				5085575				12580452		0.679		0.710		22  9  23		9  23

		H MIRANDELA		SPA		13		2003		40919				2256268				192053				2921663				5369984		0.682		0.457		22  2  21		22  23  21

		H VALE DO SOUSA		SA		14		2003		153393				5248853				676206				8076247				14001306		0.587		0.815		22  9  23		5  23

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		15		2003		76691				3065617				328184				3111340				6505141		0.760		0.730		22  23  2		22  23  9

		CH CALDAS RAINHA		SPA		16		2003		79366				4610230				543505				5075415				10229150		0.491		0.482		23  2  22		9  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		17		2003		141089				6195834				372384				5548850				12117068		0.787		0.804		9  23  22		23  19

		H AVEIRO		SA		18		2003		119566				5922699				471437				3987511				10381647		0.883		0.898		9  23		9  23

		H CASTELO BRANCO		SPA		19		2003		79636				3449442				102212				4036673				7588327		1.000		1.000

		H LEIRIA		SA		20		2003		146306				6783040				952511				5853672				13589223		0.759		0.818		9  23		5  23

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		21		2003		65303				1660783				184696				2323954				4169433		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		22		2003		50633				2109487				70768				1547299				3727554		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		23		2003		176141				3225031				374430				5464950				9064411		1.000		1.000

		H VISEU		SA		24		2003		136878				8889870				782671				8831960				18504501		0.466		0.711		23  9		23  5

		CH MÉDIO TEJO		SA		25		2003		191134				6744622				947055				10749683				18441360		0.853		0.970		23  5		23  5

		CH TORRES VEDRAS		SPA		26		2003		99387				4933345				486843				3821101				9241289		0.740		0.775		9  23		9  23

		H BARREIRO		SA		27		2003		100752				7589160				335944				4582412				12507516		0.666		0.674		9  23  22		9  23  22

		H GARCIA DE ORTA		SA		28		2003		155188				13156506				1878681				8882436				23917623		0.534		0.774		9  23		5  23

		H SANTARÉM		SA		29		2003		94240				9014437				431209				5262239				14707885		0.533		0.554		9  23  22		9  23

		H SETÚBAL		SA		30		2003		125544				7480508				917411				7208269				15606188		0.517		0.666		23  9		23  5

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		31		2003		108675				5494957				378790				4307720				10181467		0.748		0.763		22  9  23		9  23

		H BEJA		SA		32		2003		48395				6153243				365180				3347792				9866215		0.447		0.423		22  2		23  9

		H ELVAS		SPA		33		2003		35220				1908578				159310				2111010				4178898		0.774		0.552		22  2  21		21  22  2  23

		H ÉVORA		SPA		34		2003		58376				6148455				465403				6054429				12668287		0.314		0.325		22  23  2		5  23

		H PORTALEGRE		SPA		35		2003		44749				3123662				295313				2408059				5827034		0.600		0.536		22  23  2		9  22

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		36		2003		82473				7169853				660388				7494383				15324624		0.338		0.440		22  9  23		5  23

		H FARO		SPA		37		2003		129386				7591147				916722				7862020				16369889		0.491		0.670		9  23		5  23





TOTAIS

		

		MEDIDA 5		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		URGÊNCIA		VRS		INPUT		37		1		3		3

								21 S.A.
16 S.P.A.		DOENTES ATENDIDOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Tresumo (2)

		

		MEDIDA 6		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		URGÊNCIA		VRS		OUTPUT		37		1		3		3

								21 S.A.
16 S.P.A.		DOENTES ATENDIDOS		CUSTOS COM PESSOAL
CONSUMOS
OUTROS CUSTOS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





Tresumo (3)

		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H SÃO MARCOS BRAGA		0.494

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				CH CALDAS RAINHA		0.491

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				H FARO		0.491

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.314





Tresumo (4)

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





Tresumo

		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%





Tresumo (5)

		TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA

		NOME HOSPITAL		SA/SPA		NºHOSP.		ANO		OUTPUT						INPUT						INPUT		INPUT		OUTPUT		PARES

										INT		CONS		URG		INT		CONS		URG		CUSTOS
TOTAIS		Eficiência
Var.à escala		Eficiência
Var.à escala		INPUT		OUTPUT

		H SANTA MARTA		SA		1		2001		21898		54282		0		38884239		5377121		0		44261360		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2001		21769		130186		97555		51028367		11454225		15035993		77518585		0.689		0.737		25  6  1		25  6  1

		IPO LISBOA		SA		3		2001		17879		155448		6945		37317620		28269620		1269322		66856563		0.742		0.833		6  25  5		25  5

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2001		1851		22393		0		3161506		7402325		0		10563831		0.981		0.558		24		25  24

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2001		38058		315706		14300		76075698		35890240		27306781		139272718		1.000		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2001		70036		350592		146822		149203529		25899811		19697733		194801074		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2001		59046		366323		195114		134421599		33880603		27411423		195713625		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2001		19919		120148		117982		42942015		7162523		12921265		63025803		0.767		0.820		6  25  1		6  25  1

		CH ALTO MINHO		SA		9		2001		14582		118241		83959		29888354		11225033		10430602		51543989		0.707		0.758		1  25  24		25  5  6

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2001		12295		95914		61159		21182894		8691119		7276404		37150417		0.821		0.818		1  25  24		1  25  24

		H BARCELOS		SA		11		2001		5657		42861		92246		9347293		1900634		5774269		17022197		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2001		7531		41683		48010		13194721		1979849		6447511		21622081		0.836		0.830		1  24  25		1  24  25

		H CHAVES		SPA		13		2001		7237		45680		64289		13566500		3038941		5087374		21692815		0.843		0.837		1  24  25		1  24  25

		H GUIMARÃES		SA		14		2001		18417		129390		114357		28366996		6717586		10861229		45945811		0.989		0.992		1  25  6		1  25  6

		H MIRANDELA		SPA		15		2001		4500		38671		39467		6275601		1824029		4979450		13079079		0.918		0.904		24  1		24  1  25

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2001		8348		78545		122402		14842255		3876862		7411927		26131044		1.000		1.000

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2001		6215		49104		72189		13835661		2915544		5570226		22321430		0.746		0.738		25  1  24		25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2001		4826		50582		65632		11283292		3477225		7897053		22657570		0.623		0.649		25  24  23		25  24  23

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2001		14229		67082		131955		23730534		6482991		7792231		38005756		0.934		0.932		1  25  24		1  25  24

		H AVEIRO		SA		20		2001		14622		78230		110753		24593325		4091958		9907124		38592407		0.913		0.911		1  25  24		1  25  24

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2001		12181		51277		74001		24441905		3206338		5468247		33116489		0.863		0.860		1  25  24		1  25  24

		H LEIRIA		SA		22		2001		15921		94305		139980		25897931		4333127		14993745		45224803		0.868		0.897		1  25  24		6  25  24

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2001		2839		31524		65597		6629293		1938977		3092332		11660603		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2001		3612		39461		49325		5124510		1852934		3387142		10364586		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2001		15532		138394		166766		24737543		7507876		7525987		39771406		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2001		23664		108744		150909		42622989		7616639		17659191		67898819		0.911		0.930		6  25  1		6  25  1

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2001		17750		112301		208249		33485415		7320807		16025100		56831322		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2001		7803		41932		68303		13434179		3452938		7580935		24468052		0.802		0.795		1  24  25		1  24  25

		H BARREIRO		SA		29		2001		12192		93022		106879		28988802		5621358		12853463		47463623		0.637		0.664		1  24  25		1  6  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2001		22988		163138		153074		52232305		25449821		20900909		98583035		0.613		0.797		6  25  1		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2001		15304		98564		117250		32022466		7334180		13247663		52604309		0.701		0.753		1  24  25		6  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2001		12169		120825		119218		30835472		7268633		13717521		51821625		0.667		0.763		25  24		7  5  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2001		8585		52391		108252		13253449		3672544		9326289		26252282		0.889		0.887		25  11  24		25  11  24

		H BEJA		SA		34		2001		9908		62360		49645		20453672		4256806		7403637		32114115		0.732		0.726		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2001		4066		23261		28463		7303309		2253993		4246740		13804042		0.812		0.744		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2001		12323		104930		58929		30482627		5824239		10875819		47182685		0.663		0.699		1  25  24		6  25  5

		H PORTALEGRE		SPA		37		2001		6504		45607		38354		15606069		2855418		5875650		24337137		0.659		0.649		1  25  24		1  25  24

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2001		8128		74505		65765		21531325		4411942		10787183		36730450		0.580		0.581		1  25  24		25  24

		H FARO		SPA		39		2001		17646		119488		111124		42647355		11053062		16781182		70481599		0.601		0.675		25  6  1		25  6  27

		H SANTA MARTA		SA		1		2002		23070		72858		0		38164403		5713378		0		43877781		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2002		21266		134089		99212		52854810		15087264		14455982		82398056		0.620		0.720		1  6  25		1  6  25

		IPO LISBOA		SA		3		2002		16391		169199		6809		39994671		30868866		1302707		72166244		0.646		0.817		7  25		7  25

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2002		1735		22708		0		3440102		8109103		0		11549205		1.000		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2002		34802		289211		154992		71112105		44454198		35141049		150707352		0.846		0.894		25  7		25  7

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2002		68755		381398		151128		156721486		32675423		19526255		208923164		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2002		56900		414475		219176		144427288		37135788		30415581		211978657		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2002		21647		130953		123870		49466798		7162414		15479346		72108558		0.770		0.837		25  6  1		25  6  1

		CH ALTO MINHO		SA		9		2002		16038		151121		123109		35657737		15122415		12642741		63422893		0.667		0.779		1  25  24		25  7

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2002		12469		111578		113877		25050421		8784518		9717492		43552431		0.756		0.753		1  25  11  24		1  25  11

		H BARCELOS		SA		11		2002		6075		47463		93085		10007029		2453082		5987464		18447575		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2002		7878		43054		51569		14351840		2096264		7257255		23705359		0.822		0.800		11  1  24		25  11  1  24

		H CHAVES		SPA		13		2002		7383		49379		68198		16285294		3902629		3592520		23780443		0.819		0.808		11  1  24		25  11  1  24

		H GUIMARÃES		SA		14		2002		21125		146261		117941		33247451		8969315		12826142		55042908		0.964		0.977		1  6  25		1  6  25

		H MIRANDELA		SPA		15		2002		4156		46142		40649		6907002		2004468		5392802		14304272		0.896		0.885		25  24  1		25  24  1

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2002		10166		99320		134703		21478823		4884000		8486911		34849734		0.948		0.962		27  25  11		27  25  11

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2002		5972		51558		75708		11781148		3494054		6963195		22238397		0.787		0.774		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2002		5150		41961		74978		13175367		3992099		9082412		26249878		0.604		0.649		1  11  24		25  27  11

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2002		12110		69487		135208		25695247		7063068		8564974		41323289		0.813		0.854		25  11  1		25  27  11

		H AVEIRO		SA		20		2002		14751		79806		114353		26666384		4831064		10142896		41640344		0.889		0.891		25  1  11		25  1  11

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2002		10922		51384		78199		24053892		3198465		6885816		34138173		0.781		0.786		1  25  11		25  1  11

		H LEIRIA		SA		22		2002		15028		104705		143206		28489792		5484842		15257170		49231804		0.811		0.847		25  11  1		6  27  25

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2002		2688		34787		65279		5746343		2671346		3468009		11885698		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2002		3622		43923		49512		6078663		2108927		3592255		11779845		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2002		16435		166147		167277		28290747		7773440		8526797		44590984		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2002		24324		120590		143260		44467028		8407831		18659906		71534765		0.930		0.951		25  6  1		25  6  1

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2002		18433		128590		221801		36294778		8093788		18681460		63070026		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2002		8460		50702		72834		18109900		4527816		8159802		30797518		0.703		0.705		11  1  24		11  1  25

		H BARREIRO		SA		29		2002		12735		111232		106285		32915809		7339564		12942779		53198152		0.620		0.657		1  25  24  11		1  6  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2002		22266		169723		151708		57035208		25843964		23410566		106289738		0.575		0.735		6  25  1		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2002		16266		94796		102456		33745009		7163431		13474570		54383010		0.717		0.776		1  25  11		6  1  25

		H SETÚBAL		SA		32		2002		13111		129047		126632		33572813		4848485		14782496		53203794		0.667		0.735		1  25  24		7  25  27

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2002		9475		55251		111606		14321055		4063771		9883659		28268485		0.939		0.941		25  11  1		25  11  1

		H BEJA		SA		34		2002		10187		70422		49154		21926776		5168703		10781906		37877385		0.647		0.633		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2002		4036		24213		30484		7856755		2727636		4423439		15007830		0.830		0.724		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2002		13024		122626		60817		34281604		6060281		12707357		53049242		0.652		0.690		1  25  24		6  25  7

		H PORTALEGRE		SPA		37		2002		6458		46944		41772		15661260		2784377		5848666		24294303		0.678		0.656		1  24		1  25  24  11

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2002		8917		87088		73403		22097018		4450818		12562141		39109977		0.627		0.612		1  25  24		1  25  24

		H FARO		SPA		39		2002		18828		131801		121041		46553348		12638099		15447134		74638581		0.619		0.728		1  6  25		6  27  25

		H SANTA MARTA		SA		1		2003		22259		77483		0		39379650		7989028		0		47368678		1.000		1.000

		H CURRY CABRAL		SPA		2		2003		24844		142955		100752		52453883		38415340		14377423		105246646		0.595		0.604		6  25  1		6  25  1

		IPO LISBOA		SA		3		2003		18050		176133		7169		40792302		32135537		1560618		74488457		0.762		0.859		7  25		7  25

		H JOAQUIM URBANO		SPA		4		2003		1550		24837		0		3249057		8791188		0		12040245		0.969		0.661		23		23  24

		H SANTO ANTÓNIO		SA		5		2003		38950		315902		129765		85894660		40656032		24706704		151257396		0.942		0.957		7  25		7  25

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		SPA		6		2003		91967		382992		152217		163354089		33018820		21182142		217555051		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO		SPA		7		2003		72202		444505		249420		145776845		42125742		33519569		221422156		1.000		1.000

		H SÃO MARCOS BRAGA		SPA		8		2003		21751		142677		134420		51372343		8221996		15621321		75215660		0.783		0.789		1  6  25		1  6  25

		CH ALTO MINHO		SA		9		2003		18116		162653		124121		39252809		14007549		13139806		66400164		0.802		0.848		1  25  6		7  25

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		SA		10		2003		14046		123512		108036		28502815		9767587		9640691		47911093		0.852		0.850		1  25  24		1  25  24

		H BARCELOS		SA		11		2003		6395		48289		98653		11403342		3410669		6520050		21334061		1.000		1.000

		H BRAGANÇA		SA		12		2003		8623		41007		52416		15932716		2068604		6853632		24854952		0.921		0.915		24  1  11		24  1  11

		H CHAVES		SPA		13		2003		7418		49071		67583		15959001		3868613		4940529		24768143		0.865		0.860		1  11  24		25  1  11  24

		H GUIMARÃES		SA		14		2003		16927		159359		117148		35320463		8537100		12580452		56438015		0.898		0.913		1  25  6		6  25  7

		H MIRANDELA		SPA		15		2003		4336		45774		40919		7445275		2309998		5369984		15125257		0.933		0.930		25  1  24		25  1  24

		H VALE DO SOUSA		SA		16		2003		12358		114825		153393		24975031		6577187		14001306		45553524		0.916		0.937		25  11		25  11

		H VILA NOVA FAMALICÃO		SA		17		2003		6392		55907		76691		13945738		4088941		6505141		24539820		0.823		0.820		1  25  11  24		1  25  11  24

		CH CALDAS RAINHA		SPA		18		2003		5265		46041		79366		13778521		4668688		10229150		28676359		0.621		0.671		11  25  24  23		25  11

		CH COVA DA BEIRA		SA		19		2003		12538		82401		141089		27994569		7328967		12117068		47440604		0.821		0.836		1  25  11		25  11

		H AVEIRO		SA		20		2003		15618		87876		119566		31040519		5658060		10381647		47080226		0.930		0.933		1  25  11		1  25  11

		H CASTELO BRANCO		SPA		21		2003		10971		52816		79636		28856134		4073416		7588327		40517877		0.734		0.747		1  25  11		1  25  11

		H LEIRIA		SA		22		2003		15796		125197		146306		30223027		8119588		13589223		51931838		0.899		0.903		1  25  11		1  25  6

		H OLIVEIRA AZEMEIS		SPA		23		2003		2313		35186		65303		5024343		2469362		4169433		11663138		1.000		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		SPA		24		2003		3837		43592		50633		6811812		2455109		3727554		12994475		1.000		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		SA		25		2003		16126		165464		176141		32631054		8501610		9064411		50197075		1.000		1.000

		H VISEU		SA		26		2003		26670		135157		136878		47316451		8266320		18504501		74087272		0.946		0.948		1  6  25		1  6  25

		CH MÉDIO TEJO		SA		27		2003		20751		132281		191134		47472258		9459448		18441360		75373066		1.000		1.000

		CH TORRES VEDRAS		SPA		28		2003		8883		56558		99387		19593504		4788052		9241289		33622845		0.801		0.813		11  25  1		11  25  1

		H BARREIRO		SA		29		2003		12489		130901		100752		34319802		7231806		12507516		54059124		0.733		0.762		24  25		7  25

		H GARCIA DE ORTA		SA		30		2003		24742		184252		155188		58424229		27812360		23917623		110154212		0.620		0.764		1  25  6		7  25  27

		H SANTARÉM		SA		31		2003		17136		116145		94240		36743297		7577171		14707885		59028353		0.761		0.768		1  25  11  24		6  25  1

		H SETÚBAL		SA		32		2003		13084		136120		125544		34013526		9667796		15606188		59287510		0.696		0.755		24  25		7  25

		H VILA FRANCA XIRA		SPA		33		2003		10073		55969		108675		16015309		4553867		10181467		30750643		0.990		0.991		11  25  1		25  11  1

		H BEJA		SA		34		2003		10663		75186		48395		23958748		6441123		9866215		40266086		0.707		0.703		1  25  24		1  25  24

		H ELVAS		SPA		35		2003		4239		26713		35220		8710922		2642015		4178898		15531835		0.885		0.816		1  24		1  24

		H ÉVORA		SPA		36		2003		12230		128105		58376		32803237		5571131		12668287		51042655		0.760		0.768		24  25		25  7

		H PORTALEGRE		SPA		37		2003		6791		46340		44749		17056294		4189089		5827034		27072417		0.689		0.680		1  24  11		25  11  1  24

		H BARLAVENTO ALGARVIO		SA		38		2003		9640		90860		82473		27069516		7546511		15324624		49940651		0.582		0.577		25  1  24		1  25  6

		H FARO		SPA		39		2003		19639		149944		129386		46814790		12382591		16369889		75567270		0.714		0.744		1  25  6		6  25  7





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%





		

		MEDIDA 7		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		TOTAIS		VRS		INPUT		39		3		1		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		INTERNAMENTOS
CONSULTAS
URGÊNCIAS		CUSTOS TOTAIS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO





		

		MEDIDA 8		ESCALA
(VRS/CRS)		OUTPUT/INPUT ORIENTATED		Nº HOSPITAIS		Nº OUTPUTS		Nº 
INPUTS		Nº PERÍODOS
TEMPORAIS

		TOTAIS		VRS		OUTPUT		39		3		1		3

								22 S.A.
17 S.P.A.		INTERNAMENTOS
CONSULTAS
URGÊNCIAS		CUSTOS TOTAIS		2001
2002 
2003

		FONTE: PUBLICAÇÕES DO IGIF - CONTABILIDADE ANALITICA E CONTAS GLOBAIS SNS

		NOTAS:

		ESCALA (VRS/CRS) - HOSPITAIS DE DIMENSÕES SEMELHANTES (CONSTANTES À ESCALA-CRS) OU DE DIFERENTES DIMENSÕES (VARIÁVEIS À ESCALA-VRS)

		"OUTPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE AUMENTAR OS OUTPUTS, CONSIDERANDO OS INPUTS ACTUAIS

		"INPUT ORIENTATED" - QUANTO TEMOS QUE REDUZIR OS INPUTS, PARA PRODUZIR O MESMO OUTPUT

		INPUTS - FORAM CONSIDERADOS 3 INPUTS: CUSTOS COM PESSOAL, CONSUMOS (PROD.FARMACEUTICOS E MAT.CONSUMO CLINICO) E OUTROS CUSTOS

		PERÍODOS TEMPORAIS - CALCULADOS EM SEPARADO
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medida 1

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





medida 2

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





medidas 1-2

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%





medidas 1-2

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)



medida 3

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)



medida 4

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)

0.87

0.87

0.87

0.79

0.81

0.78

0.81

0.83

0.80



medidas 3-4

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)

0.87

0.84

0.89

0.80

0.77

0.82

0.80

0.77

0.83



medida 5

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





medida 6

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





medidas 5-6

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%
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		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SANTA MARIA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CHAVES		1.000

														H CASTELO BRANCO		1.000

														H LAMEGO		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H PORTALEGRE		0.451

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				MAT ALFREDO DA COSTA		0.405

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				CH CALDAS RAINHA		0.398

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.342

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.267





		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%
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		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%
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medida 1

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





medida 2

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





medidas 1-2

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%
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Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)
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medida 5

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





medida 6

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





medidas 5-6

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%
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		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SANTA MARIA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CHAVES		1.000

														H CASTELO BRANCO		1.000

														H LAMEGO		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H PORTALEGRE		0.451

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				MAT ALFREDO DA COSTA		0.405

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				CH CALDAS RAINHA		0.398

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.342

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.267





		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%
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		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%





		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 7 (TOTAIS - Orientação Input)



		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 8 (TOTAIS - Orientação Output)




_1189250826.xls
Gráfico6

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



37 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 6 (Urgência - Orientação Output)

0.67

0.69

0.65

0.72

0.75

0.69

0.73

0.74

0.72



medida 1

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





medida 2

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





medidas 1-2

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%
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medida 5

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





medida 6

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





medidas 5-6

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%
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		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SANTA MARIA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CHAVES		1.000

														H CASTELO BRANCO		1.000

														H LAMEGO		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H PORTALEGRE		0.451

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				MAT ALFREDO DA COSTA		0.405

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				CH CALDAS RAINHA		0.398

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.342

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.267





		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%
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		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%
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medida 1

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





medida 2

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





medidas 1-2

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%
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		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)

0.87

0.87

0.87

0.79

0.81

0.78

0.81

0.83

0.80



medidas 3-4

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)

0.87

0.84

0.89

0.80

0.77

0.82

0.80

0.77

0.83



medida 5

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





medida 6

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





medidas 5-6

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%





medidas 5-6

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)



medida 7

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)



medida 8

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)

0.88

0.89

0.87

0.85

0.85

0.85

0.87

0.86

0.88



medidas 7-8

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)

0.89

0.90

0.88

0.87

0.87

0.87

0.87

0.87

0.88



		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SANTA MARIA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CHAVES		1.000

														H CASTELO BRANCO		1.000

														H LAMEGO		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H PORTALEGRE		0.451

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				MAT ALFREDO DA COSTA		0.405

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				CH CALDAS RAINHA		0.398

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.342

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.267





		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%
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Medida 5 (Urgência - Orientação Input)
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		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%
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medida 1

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





medida 2

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





medidas 1-2

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%





medidas 1-2

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)



medida 3

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)



medida 4

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)

0.87

0.87

0.87

0.79

0.81

0.78

0.81

0.83

0.80



medidas 3-4

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)

0.87

0.84

0.89

0.80

0.77

0.82

0.80

0.77

0.83



medida 5

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





medida 6

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





medidas 5-6

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%





medidas 5-6

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)



medida 7

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)



medida 8

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)

0.88

0.89

0.87

0.85

0.85

0.85

0.87

0.86

0.88



medidas 7-8

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)

0.89

0.90

0.88

0.87

0.87

0.87

0.87

0.87

0.88



		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SANTA MARIA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CHAVES		1.000

														H CASTELO BRANCO		1.000

														H LAMEGO		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H PORTALEGRE		0.451

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				MAT ALFREDO DA COSTA		0.405

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				CH CALDAS RAINHA		0.398

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.342

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.267





		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%
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		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%
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medida 1

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Santa Marta		0.560

		H Garcia de Orta		0.629				H Beja		0.554				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Cova da Beira		0.540				CH Caldas Rainha		0.476				Hospital Curry Cabral		0.524

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.694				CH Vila Real/Peso Régua		0.662				H Garcia de Orta		0.618

		CH Vila Real/Peso Régua		0.639				Hospital Santa Marta		0.603				H Barlavento Algarvio		0.617

		H Garcia de Orta		0.629				H Garcia de Orta		0.599				H Beja		0.587

		CH Cova da Beira		0.540				H Beja		0.554				CH Cova da Beira		0.563

		IPO Lisboa		0.530				CH Cova da Beira		0.457				Hospital Santa Marta		0.560

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.753				Hospital Curry Cabral		0.602				H Chaves		0.676

		H Faro		0.751				H Chaves		0.583				CH Caldas Rainha		0.546

		CH Caldas Rainha		0.723				H Oliveira Azemeis		0.559				Hospital Curry Cabral		0.524

		CH Torres Vedras		0.672				CH Caldas Rainha		0.476				H Portalegre		0.521

		Hospital Joaquim Urbano		0.408				Hospital Joaquim Urbano		0.390				Hospital Joaquim Urbano		0.430





medida 2

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.00				IPO Lisboa		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00

		Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospitais Universidade Coimbra		1.00				Hospital São João		1.00

		Hospital São João		1.00				Hospital São João		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00

		Hospital São Marcos Braga		1.00				Hospital São Marcos Braga		1.00				H Bragança		1.00

		H Barcelos		1.00				H Bragança		1.00				H Guimarães		1.00

		H Bragança		1.00				H Mirandela		1.00				H Mirandela		1.00

		H Guimarães		1.00				H Vale do Sousa		1.00				H Vila Nova Famalicão		1.00

		H Mirandela		1.00				H S João Madeira		1.00				H São Sebastião		1.00

		H Vale do Sousa		1.00				H São Sebastião		1.00				H Viseu		1.00

		H Vila Nova Famalicão		1.00				H Viseu		1.00				H Santarém		1.00

		H Leiria		1.00				H Setúbal		1.00				H Elvas		1.00

		H Oliveira Azemeis		1.00				H Elvas		1.00				H Évora		1.00

		H S João Madeira		1.00

		H São Sebastião		1.00

		H Viseu		1.00

		H Elvas		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Faro		0.586				CH Caldas Rainha		0.548				CH Cova da Beira		0.535

		H Garcia de Orta		0.570				H Faro		0.546				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		CH Cova da Beira		0.503				H Garcia de Orta		0.493				Hospital Curry Cabral		0.353

		IPO Lisboa		0.358				Hospital Curry Cabral		0.424				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Barcelos		1.000				IPO Lisboa		1.000				H Bragança		1.000

		H Bragança		1.000				H Bragança		1.000				H Guimarães		1.000

		H Guimarães		1.000				H Vale do Sousa		1.000				H Vila Nova Famalicão		1.000

		H Vale do Sousa		1.000				H São Sebastião		1.000				H São Sebastião		1.000

		H Vila Nova Famalicão		1.000				H Viseu		1.000				H Viseu		1.000

		H Leiria		1.000				H Setúbal		1.000				H Santarém		1.000

		H São Sebastião		1.000

		H Viseu		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH Alto Minho		0.623				Hospital Santo António		0.572				H Beja		0.547

		H Garcia de Orta		0.570				H Beja		0.572				CH Cova da Beira		0.535

		CH Vila Real/Peso Régua		0.547				CH Alto Minho		0.548				Hospital Santa Marta		0.490

		CH Cova da Beira		0.503				CH Cova da Beira		0.504				H Garcia de Orta		0.486

		IPO Lisboa		0.358				H Garcia de Orta		0.493				IPO Lisboa		0.327

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		Hospital Curry Cabral		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospitais Universidade Coimbra		1.000

		Hospitais Universidade Coimbra		1.000				Hospital São João		1.000				Hospital São João		1.000

		Hospital São João		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000				Hospital São Marcos Braga		1.000

		Hospital São Marcos Braga		1.000				H Mirandela		1.000				H Mirandela		1.000

		H Mirandela		1.000				H S João Madeira		1.000				H Elvas		1.000

		H Oliveira Azemeis		1.000				H Elvas		1.000				H Évora		1.000

		H S João Madeira		1.000

		H Elvas		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H Chaves		0.785				H Vila Franca Xira		0.709				H Chaves		0.689

		H Portalegre		0.782				H Chaves		0.613				H Portalegre		0.634

		CH Torres Vedras		0.726				CH Caldas Rainha		0.548				H Faro		0.633

		CH Caldas Rainha		0.722				H Faro		0.546				CH Caldas Rainha		0.562

		H Faro		0.586				Hospital Curry Cabral		0.424				Hospital Curry Cabral		0.353





medidas 1-2

		MEDIDA 1 - CONSULTAS EXTERNAS (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.870		0.791		0.811		2.53%		-6.78%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.866		0.805		0.826		2.61%		-4.62%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.873		0.776		0.795		2.45%		-8.93%

		MEDIDA 2 - CONSULTAS EXTERNAS (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.867		0.795		0.799		0.50%		-7.84%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.844		0.773		0.773		0.00%		-8.41%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.890		0.817		0.825		0.98%		-7.30%





medidas 1-2

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)



medida 3

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)



medida 4

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 1 - Consultas Externas (Output orientated)

0.87

0.87

0.87

0.79

0.81

0.78

0.81

0.83

0.80



medidas 3-4

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 2 - Consultas Externas (Input orientated)

0.87

0.84

0.89

0.80

0.77

0.82

0.80

0.77

0.83



medida 5

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.00

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.00

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.00				H BARCELOS		1.00

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.00				H MIRANDELA		1.00

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.00				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.00

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.00

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.00				H VISEU		1.00

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.00				CH MÉDIO TEJO		1.00

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.00

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.00

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.669				H GARCIA DE ORTA		0.645				H CASTELO BRANCO		0.690

		H ÉVORA		0.636				H ÉVORA		0.640				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H BARREIRO		0.646

		H PORTALEGRE		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H ÉVORA		0.611

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.746				IPO LISBOA		0.689				CH COVA DA BEIRA		0.773

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.645				H GARCIA DE ORTA		0.736

		H BARREIRO		0.669				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.639				H SETÚBAL		0.673

		H SETÚBAL		0.624				H BARREIRO		0.635				H BARREIRO		0.646

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.575				H SETÚBAL		0.626				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.638

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.752				CH TORRES VEDRAS		0.742				CH CALDAS RAINHA		0.752

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.731				H CURRY CABRAL		0.678				H FARO		0.740

		H FARO		0.670				H FARO		0.658				H PORTALEGRE		0.702

		H ÉVORA		0.636				H PORTALEGRE		0.649				H CASTELO BRANCO		0.690

		H PORTALEGRE		0.624				H ÉVORA		0.640				H ÉVORA		0.611





medida 6

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.00				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H JOAQUIM URBANO		1.00				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.00				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.00				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO JOÃO		1.00				H GUIMARÃES		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H BARCELOS		1.00				H MIRANDELA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H GUIMARÃES		1.00				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H MIRANDELA		1.00				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.00				H VISEU		1.000				H VISEU		1.000

		H LEIRIA		1.00				H VILA FRANCA XIRA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.00										H VILA FRANCA XIRA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.00										H ELVAS		1.000

		H VISEU		1.00

		CH MÉDIO TEJO		1.00

		H VILA FRANCA XIRA		1.00

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.695				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H ÉVORA		0.671				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H PORTALEGRE		0.653				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H SETÚBAL		0.650				H PORTALEGRE		0.654				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H ÉVORA		0.638

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H GUIMARÃES		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VISEU		1.000

		CH COVA DA BEIRA		1.000				H VISEU		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H LEIRIA		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VISEU		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.778				H GARCIA DE ORTA		0.740				CH COVA DA BEIRA		0.780

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.758				IPO LISBOA		0.720				H GARCIA DE ORTA		0.744

		H BARREIRO		0.695				H BARREIRO		0.670				H SETÚBAL		0.686

		H SETÚBAL		0.650				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.666				H BARREIRO		0.655

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.602				H SETÚBAL		0.652				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.651

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H MIRANDELA		1.000				H MIRANDELA		1.000

		H MIRANDELA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H VILA FRANCA XIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H VILA FRANCA XIRA		1.000										H VILA FRANCA XIRA		1.000

														H ELVAS		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.811				H CURRY CABRAL		0.770				CH CALDAS RAINHA		0.766

		H FARO		0.735				CH TORRES VEDRAS		0.746				H FARO		0.750

		H OLIVEIRA AZEMEIS		0.715				H FARO		0.717				H PORTALEGRE		0.718

		H ÉVORA		0.671				H ÉVORA		0.678				H CASTELO BRANCO		0.700

		H PORTALEGRE		0.653				H PORTALEGRE		0.654				H ÉVORA		0.638





medidas 5-6

		MEDIDA 3 - INTERNAMENTO (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.877		0.851		0.868		2.00%		-1.03%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.886		0.850		0.860		1.18%		-2.93%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.868		0.852		0.876		2.82%		0.92%

		MEDIDA 4 - INTERNAMENTO (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.890		0.867		0.874		0.81%		-1.80%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.898		0.865		0.867		0.23%		-3.45%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.882		0.868		0.881		1.50%		-0.11%





medidas 5-6

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)



medida 7

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00

		0.00		0.00		0.00



48 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)



medida 8

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 3 (Internamento - Orientação Input)

0.88

0.89

0.87

0.85

0.85

0.85

0.87

0.86

0.88



medidas 7-8

		ANO 2001		ANO 2001		ANO 2001

		ANO 2002		ANO 2002		ANO 2002

		ANO 2003		ANO 2003		ANO 2003



39 HOSPITAIS

HOSP SA

HOSP SPA

Medida 4 (Internamento - Orientação Output)

0.89

0.90

0.88

0.87

0.87

0.87

0.87

0.87

0.88



		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H CURRY CABRAL		0.417				H BEJA		0.447

		H CURRY CABRAL		0.375				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H FARO		0.341				H BEJA		0.316				H CURRY CABRAL		0.423

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H ÉVORA		0.314

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H GARCIA DE ORTA		0.468				H VISEU		0.475				H SETÚBAL		0.517

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.437				H SETÚBAL		0.470				H VISEU		0.466

		H VISEU		0.400				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.372				H BEJA		0.447

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.379				H BEJA		0.316				H SANTO ANTÓNIO		0.438

		H SANTO ANTÓNIO		0.108				H SANTO ANTÓNIO		0.266				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.338

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SANTA MARIA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CHAVES		1.000

														H CASTELO BRANCO		1.000

														H LAMEGO		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO MARCOS BRAGA		0.484				CH CALDAS RAINHA		0.500				H PORTALEGRE		0.451

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.452				H UNIVERSIDADE COIMBRA		0.486				MAT ALFREDO DA COSTA		0.405

		H CURRY CABRAL		0.375				H FARO		0.454				CH CALDAS RAINHA		0.398

		H FARO		0.341				H CURRY CABRAL		0.417				H CURRY CABRAL		0.342

		H ÉVORA		0.306				H ÉVORA		0.310				H ÉVORA		0.267





		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000				H BARCELOS		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H MIRANDELA		0.457

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H BEJA		0.423

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H ÉVORA		0.325

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000				IPO LISBOA		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H VALE DO SOUSA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

								CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BRAGANÇA		0.446				H VILA NOVA FAMALICÃO		0.627				CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.625

		H BEJA		0.442				H BARREIRO		0.627				H BRAGANÇA		0.608

		CH VILA REAL / PESO RÉGUA		0.402				H BRAGANÇA		0.486				H SANTARÉM		0.554

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.387				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.432				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.440

		H SANTO ANTÓNIO		0.074				H BEJA		0.311				H BEJA		0.423

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SÃO JOÃO		1.000				H CHAVES		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H CHAVES		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H CASTELO BRANCO		1.000

														H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

														H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H MIRANDELA		0.457				CH CALDAS RAINHA		0.533				H CURRY CABRAL		0.540

		H ELVAS		0.456				H MIRANDELA		0.503				H PORTALEGRE		0.536

		CH CALDAS RAINHA		0.447				H PORTALEGRE		0.464				CH CALDAS RAINHA		0.482

		H PORTALEGRE		0.365				H ELVAS		0.431				H MIRANDELA		0.457

		H ÉVORA		0.341				H ÉVORA		0.345				H ÉVORA		0.325





		MEDIDA 5 - URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.634		0.665		0.688		3.46%		8.52%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.639		0.678		0.676		-0.29%		5.79%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.628		0.652		0.700		7.36%		11.46%

		MEDIDA 6 - URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		37 HOSPITAIS		0.669		0.720		0.734		1.94%		9.72%

		21 HOSPITAIS S.A.		0.692		0.753		0.744		-1.20%		7.51%

		16 HOSPITAIS S.P.A.		0.645		0.686		0.724		5.54%		12.25%
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Medida 5 (Urgência - Orientação Input)
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		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.637				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H BARREIRO		0.620				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H FARO		0.619				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.701				H BEJA		0.647				H BARREIRO		0.733

		H SETÚBAL		0.667				IPO LISBOA		0.646				H BEJA		0.707

		H BARREIRO		0.637				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.627				H SETÚBAL		0.696

		H GARCIA DE ORTA		0.613				H BARREIRO		0.620				H GARCIA DE ORTA		0.620

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.580				H GARCIA DE ORTA		0.575				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.582

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H CURRY CABRAL		0.689				H PORTALEGRE		0.678				H CASTELO BRANCO		0.734

		H ÉVORA		0.663				H ÉVORA		0.652				H FARO		0.714

		H PORTALEGRE		0.659				H CURRY CABRAL		0.620				H PORTALEGRE		0.689

		CH CALDAS RAINHA		0.623				H FARO		0.619				CH CALDAS RAINHA		0.621

		H FARO		0.601				CH CALDAS RAINHA		0.604				H CURRY CABRAL		0.595





		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 1 - HOSPITAIS COM MAIOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 2 - HOSPITAIS COM MENOR EFICIÊNCIA (NO UNIVERSO TOTAL UTILIZADO)

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H BARREIRO		0.664				H BARREIRO		0.657				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H PORTALEGRE		0.656				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				CH CALDAS RAINHA		0.649				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BEJA		0.633				H CURRY CABRAL		0.604

		H JOAQUIM URBANO		0.558				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 3 - HOSPITAIS S.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000				H SANTA MARTA		1.000

		H SANTO ANTÓNIO		1.000				H BARCELOS		1.000				H BARCELOS		1.000

		H BARCELOS		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000				H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		H VALE DO SOUSA		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000				CH MÉDIO TEJO		1.000

		H SÃO SEBASTIÃO		1.000

		CH MÉDIO TEJO		1.000

		QUADRO 4 - HOSPITAIS S.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H SANTARÉM		0.753				H GARCIA DE ORTA		0.735				H GARCIA DE ORTA		0.764

		H VILA NOVA FAMALICÃO		0.738				H SETÚBAL		0.735				H BARREIRO		0.762

		H BEJA		0.726				H BARREIRO		0.657				H SETÚBAL		0.755

		H BARREIRO		0.664				H BEJA		0.633				H BEJA		0.703

		H BARLAVENTO ALGARVIO		0.581				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.612				H BARLAVENTO ALGARVIO		0.577

		QUADRO 5 - HOSPITAIS S.P.A. COM MAIOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H JOAQUIM URBANO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000

		H SÃO JOÃO		1.000				H UNIVERSIDADE COIMBRA		1.000				H SÃO JOÃO		1.000

		H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000

		H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000				H OLIVEIRA AZEMEIS		1.000				H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

								H SÃO JOÃO MADEIRA		1.000

		QUADRO 6 - HOSPITAIS S.P.A. COM MENOR EFICIÊNCIA

				ANO 2001						ANO 2002						ANO 2003

		H ÉVORA		0.699				H CURRY CABRAL		0.720				H FARO		0.744

		H FARO		0.675				CH TORRES VEDRAS		0.705				H PORTALEGRE		0.680

		CH CALDAS RAINHA		0.649				H ÉVORA		0.690				CH CALDAS RAINHA		0.671

		H PORTALEGRE		0.649				H PORTALEGRE		0.656				H JOAQUIM URBANO		0.661

		H JOAQUIM URBANO		0.558				CH CALDAS RAINHA		0.649				H CURRY CABRAL		0.604





		MEDIDA 7 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (INPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.833		0.811		0.845		4.19%		1.44%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.836		0.806		0.846		4.96%		1.20%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.830		0.816		0.843		3.31%		1.57%

		MEDIDA 8 - TOTAIS INTERNAMENTO/CONSULTA/URGÊNCIA (OUTPUT ORIENTATED)

		QUADRO 7 - MÉDIAS DE EFICIÊNCIA

				ANO 2001		ANO 2002		ANO 2003		VARIAÇÃO 03/02		VARIAÇÃO 03/01

		39 HOSPITAIS		0.839		0.835		0.849		1.68%		1.19%

		22 HOSPITAIS S.A.		0.862		0.839		0.868		3.46%		0.70%

		17 HOSPITAIS S.P.A.		0.816		0.831		0.830		-0.12%		1.72%
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				Altas (doentes)		Consultas		Urgências		Nº Camas		Nº Médicos		Nº Enfermeiros

		OUTROS HOSPITAIS		52%		49%		50%		55%		54%		53%

		HOSPITAIS SA		48%		51%		50%		45%		46%		47%
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